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Esgrima vive o drama do 
revés precoce e do tumor 


GASPAR NÓBREGA/COB 


Mais do que a der- 
rota inesperada na 
primeira rodada, o 
que chocou mais 
na eliminação de 
Nathalie Moel- 
lhausen foi a reve- 
lação de que a atle- 
ta chegou a Paris 
com um tumor nas 
costas. Ela vai ope- 
rarna segunda-fei- 
ra. PÁGINA3 


Favas contadas. Na estreia, Medina corresponde às expectativas e vence sua bateria Por muito pouco. Cachorrão não esconde sua frustração pela perda da medalha de bronze 


No mar, uma estreia com pé direito Na piscina, a medalha escapou no fim DESTAQUES DO DIA 


Gabriel Medina confirmou seu favoritismo e venceu Apenas 26 centésimos separaram Guilherme Costa, o 


11h Vôlei de Praia 


5h Judô 


asua bateria, avançando diretamente paraaterceirarodada. Cachorrão, da medalha de bronze nos 400 metros livre. Mesmo Larissa Pimenta Duda/Ana Patrícia x 
Ele é um dos seis brasileiros que brigarão por medalha com o choro que comoveu as redes sociais, o atleta sai de Paris e William Lima Marwua/Elghobashy 
no surfe em Teahupoo, na Polinésia Francesa. PÁGINAS como esperança da natação para Los Angeles 2028.pÁGINA3 

7hSkate 12h Futebol 

Rayssa Leal, Gabi Feminino 


HOJE TEM FADINHA TORCAPOR MIM Basquete e vólei masculino Mazetto e Pâmela Rosa | Brasilx Japão 
Três anos depois de surpreender com a prata em Tóquio, O retorno ao street após a começam com derrotas 10h30 Canoagem 15h15 Boxe 
Rayssa Leal vira o grande nome do skate mundial pácinas gravidez inesperada rácinas para europeus pácinas Ana Sátila Keno Machado 
REGIME POSTO À PROVA mo EDITORIAL MERVAL PEREIRA 
e x DERROTA Diplomacia de 
Venezuela Val aS Bastidores de um encontro DEPENDE DE a 
l u ELEIÇÕESJUSTAS NA Venezuela 
musical de mestres Pcia? di 
urnas em tensa ELIO GASPARI LAURO JARDIM 
E αὐ Paris sairá O candidato 
eleição que pode -E 
Ç q p Olimpíada para 2026 
PÁGINA 9 PÁGINA 6 
encerrar 25 anos no ruas 
MELLO FRANCO A d 
Š Apotëncia 
de chavismo "s E 
banalizados de Kamala 
PÁGINA3 PÁGINA3 
Pleito é marcado por desconfianca 
internacional, radicalizacáo de Maduro uL Milli, κ Liz 
inádit | lar d e Νᾶο é só “A sombra do 
e inedito apelo popular da oposicao violenti. comandanic d 
| é covardia atual e necessário 
E a corrida mais difícil para o chavismo no país controlado com mão de PÁGINA 25 SEGUNDO CADERNO 


ferro há 25 anos. Para enfrentar Nicolás Maduro, a oposição teve de lan- 
car Edmundo González depois que María Corina Machado foi impedida 
de concorrer. Na Venezuela, a repórter JANAÍNA FIGUEIREDO acompa- 
nhouumacaravanade Corina que percorreu 700km entre Caracas e Ma- 
racaibo. Seurelato narrauma campanha marcada pela insegurança e aju- 
daa explicar como uma mulher de classe alta se converteu em liderança 
popular de um país ainda mais empobrecido pela crise econômica, a 
ponto de chegar auma votação de desfecho imprevisível. páciNAs19e 20 


INFLAÇÃO AIRBNB’ 
Aluguel por apps abre guerra em cidades turísticas 
O cerco a imóveis alugados para turistas em aplicativos virou a 


resposta de cidades como Barcelona, Nova York e Lisboa à revolta 
dos locais contra visitantes pela disparada de preços. PÁGINA15 


Milton Nascimento e a americana Esperanza Spalding 
falam sobre o novo disco que gravaram juntos, com 
participações como a de Paul Simon cantando em português. 


Entreouvindo Lulas 


— Acabou o fim de semana, vamos em frente! 


QUELER Lira: apoi n r “ANYWHERE OFFICE O PREFERIDO 
PERSÓNA ira: apoio a parentes para NE 
E . ampliar influéncia em AL Viajar sem parar Latidos em 
As magoas e atritos da Presidente da Cámara dá aval a candidaturas de trabalhar tom caramelo 
a mulher à frente do PT de parentes, mas vé também família Empresas aprofundam Onipresentes em memes 


Presidente do PT desde 2017, a deputada 
federal Gleisi Hoffmann superou o baque 
deser preterida para a equipe ministerial 
de Lula e faz con- 


# CRISTIANO MARIZ 


dividida em eleições municipais. PÁGINA4 


Rio tem alta de colisões 


teletrabalho e permitem 
que profissionais viajem 


ou morem no exterior sem 


largar o emprego. PÁGINA17 


traponto à políti- entre motocicletas e carros 
caeconômica do 8 
ministro da Fa- Com aumento de motos nas ruas desde AO GOSTO DO FREGUES 


zenda, Fernando 
Haddad. PÁGINAS8e9 


a pandemia, acidentes cresceram 22% 
no primeiro semestre deste ano. PÁGINA26 


fofinhos, likes e posts de 
influenciadores, vira-latas 


nessa cor se tornaram 


um xodó nacional. PÁGINA23 


Nada de praia ou carnaval: Rio adapta campanha 
turística em busca de atrair visitantes chineses rácinazo 
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Derrota de 


Maduro depende 
de eleicóes justas 


Brasil e comunidade internacional 


precisam estar atentos para as 


tentativas dele de sabotar o pleito 


foto de Nicolás Maduro 
aparece 13 vezes nacédula 
das eleicóes presidenciais 
de hoje na Venezuela. Em 
buscadeseuterceiro man- 
dato presidencial, o ditador, herdeiro 
político de Hugo Chávez, fez uma 
ameaca explícita: se perder, disse ele, 
haverá um “banho de sangue”. Mas, 
apesar de todas as intimidações, frau- 
des e viradas de mesa, a oposição tem 
chances concretas de vencer se a von- 
tade popular for respeitada. Reunida 
em torno da candidatura do ex-diplo- 
mata Edmundo González depois que 
sua principal líder, María Corina Ma- 
chado, foi impedida de concorrer, ela 
depende apenas de eleições livres e 
justas para tirar do poder o regime de 
legado mais funesto na América Lati- 
na nas últimas décadas. 

Dona das maiores reservas de pe- 
tróleo do mundo, a Venezuela sofreu 
um declínio catastrófico desde a che- 
gada de Maduro ao poder em 2013. A 
economia produz menosdeum terco 
do que produzia. A inflacáo no pri- 
meiro ano de governo já era alta, 
56%. Chegou a 130.000% em 2018. 
No ano passado, foi de 18996 —e ain- 
da é uma das maiores preocupações. 


A pobreza atingia 39% da populagáo 
em 2014. Agora sáo 52%, segundo le- 
vantamento de académicos venezue- 
lanos. A desigualdade disparou, e o 
percentual da população de 3 a 24 
anos que frequenta algum centro de 
ensino caiu de 73% para 66%. 

As informações sobre criminalida- 
de anunciadas pelo governo sáo pou- 
co confiáveis, mas, pelas estimativas 
do Observatório da Violéncia, houve 
26,8 mortes violentas por 100 mil ha- 
bitantes em 2023, acima dos níveis 
de Brasil, México e Colómbia. No 
índice global de percepgáo de cor- 
rupcáo da Transparéncia Internacio- 
nal, a Venezuela está em penúltimo 
lugar, empatada com Sudáo do Sul e 
Síria, à frente apenas da Somália. 

Na saúde, os dados também são es- 
tarrecedores. As crianças que mor- 
rem antes de completar 5 anos subi- 
ram de 17,8 para 24,2 por mil. No iní- 
cio da década passada, a Venezuela 
estava fora do Mapa da Fome das Na- 
ções Unidas. Hoje, de acordo com o 
último levantamento, publicado nes- 
tasemana, 17,6% da população é con- 
siderada subnutrida (a média latino- 
americana é 6,6%, a africana 19,9%). 
Não espanta que a expectativa de vi- 


datenha caído de 73 para 71 anos des- 
de 2013, pelos dados mais recentes 
do Banco Mundial. 

Com a deterioração nas condições 
de vida e a consolidação da ditadura 
de Maduro, venezuelanos emigra- 
ram em massa. Até maio, 7,7 milhões 
tinham deixado o país, um quarto da 
população (se o mesmo ocorresse no 
Brasil, seriam 54 milhões). Até 2017, 
quase metade dos homens e uma em 
cada três mulheres emigrantes ti- 
nham educação universitária. Agora 
quem emigra tem ensino médio. To- 
do mundo quer sair. 

O regime se manteve prendendo 
opositores de forma arbitrária, mu- 
dando as regras eleitorais de acordo 
comaconveniência, excluindo can- 
didatos oposicionistas das disputas 
sob pretextos absurdos e distribuin- 
dorecursos assistenciais. Esseshow 
de horror e crueldade precisa ter 
fim. E inaceitável a conivência com 
o regime chavista. Se perder, o re- 
sultado das urnas precisa ser acata- 
do por todos. Por isso Brasile comu- 
nidade internacional devem estar 
atentos para denunciar irregulari- 
dades e deter qualquer tentativa de 
Maduro de sabotar o pleito. 


Ao se conceder reajuste salarial, Zema 
põe em dúvida plano fiscal de Minas 


É verdade que salário da cúpula do 
governo está defasado, mas quem fala 
em austeridade precisa dar exemplo 


nquantonegociava, noano 
passado, a adesão de Mi- 
nas Gerais ao Regime de 
Recuperação Fiscal (RRF) 
do Tesouro Nacional, o 
governador Romeu Zema (Novo) 
deu-se um aumento salarial de 
257%, extensivo a vice-governador 
e secretários estaduais. Em julho de 
2022, o Tesouro habilitara o gover- 
no de Minas a negociar adesão ao 
programa. Em contrapartida à aju- 
da para melhorar suas finanças, o 
estado se compromete com medi- 
das de austeridade. Isso significa 
não conceder, durante o período do 
auxílio, aumentos aos servidores. 
Em outubro passado, depois de já ter 
aumentado seu salário de R$ 10,5 mil 
para R$ 37,5 mil, Zema remeteu ao Te- 
souro uma nova versão do plano de re- 
cuperação fiscal tratando o reajuste co- 
mo exceção. A Secretaria de Fazenda 
estadual esclareceu que a revisão foi 
feita por orientação do Conselho de 
Supervisão do Regime de Recuperação 
Fiscal (CSRRE), onde há representan- 
tes do estado e da União. Em nota, ela 


afirmou que, como o aumento salarial 
foi ressalvado no plano de recuperação 
revisado, “não coloca em risco a per- 
manéncia [de Minas | nem a homologa- 
ção da adesão ao RRF”. 

E verdade que o salário da cúpula do 
governo mineiro estava bastante defa- 
sado e que o impacto orcamentário do 
reajuste em si é ínfimo. Mesmo assim, 
quem está no comando de um progra- 
ma de austeridade precisa dar exem- 
plo. Ao se colocar à margem do ajuste 
fiscal, Zema se fragilizou politicamen- 
te perante os servidores püblicos e a 
própria populacáo. Uma confederacáo 
do funcionalismo mineiro chegou a 
impetrar ação contra o aumento, mas o 
Supremo Tribunal Federal (STF) a re- 
jeitou, sob o argumento de que o pro- 
cesso não cabia à Corte. 

Para Zema, está em jogo a credibili- 
dade do ajuste fiscal. Aotentar se expli- 
car, ele deu mais margem a confusão. 
Afirmou que oreajuste do próprio salá- 
rio visava a corrigir o teto das remune- 
rações estaduais, para que outras cate- 
gorias também pudessem ser benefici- 
adas. Ora, o pedido de ajuda federal 


não prevê rodadas de aumentos como 
as que ocorrem quando o reajuste de 
uma categoria se propaga pelo funcio- 
nalismo. Numa hipótese extrema, os 
reajustes salariais deflagrados poderi- 
am desequilibrar ainda mais as contas 
de Minas, levando o Tesouro a arcar 
com custo mais alto no socorro ao esta- 
do. A explicação de Zema supõe o con- 
trário de um plano de austeridade. 

O Ministério da Fazenda informou 
ao GLOBO queo plano de Minas ainda 
está em análise. Mesmo que a adesão 
formal ao RRF ainda não tenha ocorri- 
do, o estado já se beneficia da suspen- 
são de pagamento da dívida. O benefi- 
cio foi obtido por Zema por meio de li- 
minar concedida pelo STF. Ainda se- 
gundo a Fazenda, “eventuais violações 
ocorridas após a data de adesão serão 
analisadas pelo CSRRF quando chegar 
o pleito de homologação do Plano de 
Recuperação Fiscal”. 

O socorro federal a qualquer estado 
mobiliza muitos interesses políticos. O 
Tesouro deve ser transparente ao for- 
malizar sua ajuda a Minas — como a 
qualquer estado que recorra ao Erário. 
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Casca de banana 


N do parece ser uma decisáo sem riscos a presença de 
um assessor especial da Presidéncia da Repüblica 
paraacompanhar aeleicáo hoje na Venezuela. Sem ris- 
COS, e sem possibilidades de éxito. A começar pela proi- 
bição do governo Maduro de haver observadores inter- 
nacionais que náo sejam ligados de alguma maneira ao 
projeto político que pela primeira vez em 25 anos pode 
ser derrotado em uma eleição. 

A presencade Celso Amorimcarimba oficialmente o 
governo Lulacomo um governo amigo da Venezuela, o 
que, de saída, transforma as impressóes do enviado es- 
pecial brasileiro em tendenciosas a favor de Maduro, o 
que náo é bom parao Brasil como líder regional respei- 
tado. Desta vez Lula náo atravessou a rua para escorre- 
gar na outra calçada. Pegou um avião. 

Quadro diferente disso seria um ambiente político 
propício para declarações independentes, denuncian- 
do que a eventual vitória de Maduro foi forjada. Não 
parece haver condições para tal, e por isso o governo 
brasileiro não deveria estar lá. Se o governo Maduro 
proibiu representantes da União Europeia e da ONU e 
diversos ex-presidentes da América Latina de compa- 
recerem para acompanhar in loco o desenrolar da elei- 
ção, por que permitiu que o Brasil estivesse presente? 

Provavelmente por isso Celso Amorim tenha dito 
que não é um “observador internacional“ e, portan- 
to, não tem obrigação de emitir opinião sobre a lisu- 
ra da eleição. Pretende sair da Venezuela calado e 
transmitir ao presidente brasileiro suas opiniões, 
que poderão ser colocadas sob sigilo pelo governo. 
Sósaberemos, nesse caso, a opinião de Amorim atra- 
vés de decisões brasileiras de política externa, a se- 
rem trabalhadas pelo Itamaraty. 

A eleição de hoje já não é limpa nem idônea desde 
quando a candidata da oposição Maria Corina Ma- 
chado foi proibida de concorrer. Se hoje o candidato 

oposicionista Edmundo Gonzalez é 
A presença de apontado como o favorito pelos insti- 
Celso Amorim tutos de pesquisa de opinião indepen- 
carimba dentes, a posição de Corina seria pro- 
oficialmenteo vavelmente mais forte ainda. So- 
governo Lula  mem-sea isso a prisão de oposicionis- 
comogoverno tas, o fechamento de fronteiras, os 
amigo da empecilhos burocráticos que trans- 
Venezuela formaram mais de sete milhões de 
eleitores no exterior em pouco mais 
de 50 mil votantes autorizados, não é razoável que o 
governo brasileiro decida se empenhar em defesa de 
Maduro enviando um assessor tão importante quan- 
to Celso Amorim para fazer parte de uma farsa. 

Pela relação pessoal de Lula com Maduro, as tentati- 
vas de explicar suas frases e seus arroubos autoritários 
por parte de auxiliares como o próprio Amorim, o Bra- 
silnão parece estar preparado para denunciar prová- 
veis desvios que possam acontecer na Venezuela. O 
presidente Lula tinha uma maneira peculiar de defen- 
der Maduro: não se pode considerar que a eleição será 
fraudada antes que ela aconteça, disse certa vez. Pare- 
ce uma atitude cautelosa, mas é apenas um voto de 
confiança no ditador. 

Sabe-se que, depois que Maduro mandou que ele to- 
masse chá de camomila para acalmar-se, Lula está irrita- 
do, ou desgostoso, com seu aliado, ou ex-aliado. Mas foi 
ele quem buscou essa confusão apoiando um ditador cla- 
ramente desequilibrado, que diz falar com um passari- 
nho que é Chávez encarnado. Todos os sinais já emitidos 
permitem que se diga que a eleição não será idônea, com 
desigualdade de forças entre o governo e a oposição. 

Mas o problema político não se resolverá ama- 
nhã, mesmo quea oposição sejaconsideradavence- 
dora. Por uma estranha decisão do Tribunal Eleito- 
ral, controlado por Maduro, a posse do novo presi- 
dente só se dará em janeiro. O ditador derrotado 
continuará, portanto, à frente do governo por qua- 
se seis meses e poderá produzir provas à vontade 
para tentar anular a eleição. A aceitação da derrota 
só será possível se os militares derem sinais inequí- 
vocos de que não apoiarão o tal “banho de sangue” 
previsto por Maduro em caso de derrota. 
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Kamala é brat' 


pue pouco mais de cem dias até a linha de 
chegada à Casa Branca. Para o candidato 
republicano Donald Trump, uma eternidade 
indigesta. Até a noite de domingo passado, 
com um ouro em sobrevivência sapecado na 
orelha e seu único adversário exigindo cuida- 
dos especiais, ele ainda podia dar-se à ilusão 
de favorito nas eleições de novembro próxi- 
mo. Não mais. A saída por W.O. do presidente 
Joe Biden ea entradana competição de Kama- 
la Harris mudaram radicalmente a dinâmica 
da disputa. De primeira mulher vice-presi- 
dente dos Estados Unidos, a multirracial Ka- 
mala (pai jamaicano, mãe indiana) empu- 
nhouo bastão democrata com vigor faiscante. 
Os caciques e doadores do partido, aliviados 
com essa solução de ultimíssima hora, abri- 
ram-lhe os cofres e correram para o abraço. 
Falta-lhe apenas ter a candidatura sacramen- 
tada na Convenção Democrata que começa 
no próximo 19 de agosto. A partir daí, restarão 
a Kamala 75 dias para convencer o eleitorado 
americano da oportunidade que tem em 
mãos: votar no futuro e fazer História elegen- 
do-a 47º presidente dos Estados Unidos. 

Quando Joe Biden, em seu discurso de des- 
pedida da competição, rendeu-se à realidade 
de que chegara “a hora e o momento para no- 
vas vozes, vozes mais jovens —e essa hora e 
momento são agora”, não se referia à garotada 
que lacra e cria memes em redes sociais. Pois 
foi ali que Kamala fez sua primeira, e total- 
mente inesperada, conquista. Num movi- 
mento orgânico e espontâneo, de baixo para 
cima, “Kamala” virou pop nas redes, com di- 
reito a memes afetuosos e bem-humorados 
em torno de suas gafes, gargalhadas fora de 
hora, dancinhas inesperadas e frases sem ne- 
xo quando fora de contexto como “adoro os 
diagramas de Venn” ou “você acha que sim- 
plesmente caiu de um coqueiro?”. 

Foi como um abrir da comporta do humor 
e do bom humor, do riso — três elementos 
que desestabilizam e afrontam a pátria 
trumpista. Uma ünica compilacáo desses 
clipes recebeu 14 milhões de visualizações 
no X. Uma postagem de trés palavras —“Ka- 
mala IS brat" —, feita pela sensação musical 


KE ARTIGO 


británica Charli XCX, pegou a mídia tradi- 
cional, políticos e analistas de calgas curtas. 
A grande maioria náo sabia o que é ser brat 
(*), muito menos quem era Charli, cuja 
postagem jáultrapassou50 milhóes de visu- 
alizações. A candidata democrata soube 
aproveitar aondae colocou a música “Femi- 
ninomenon” em sua conta no TikTok. A jo- 
cosidade de Kamala, cujas risadas sem freio 
geravam incômodo em muitos democratas, 
passou a ser vista com alívio e sinal de vitali- 
dade, escreveu o New York Times. O con- 
traste coma figura quebradiça, fragilizada e 
hesitante de Biden não poderia ser maior. 

Quisera Trump conseguir gerar tanta acei- 
tação espontânea por parte da geração Z. Nas- 
cidos no final dos anos 1990, início do milê- 
nio, eles representam a faixa etária eleitoral 
difícil de ser energizada por qualquer um dos 
dois grandes partidos americanos. A última 
vez em que isso aconteceu foi em 2008, quan- 
do o voto jovem se mobilizou de forma decisi- 
vaafavor de Barack Obama. Contudo, naque- 
la era pré -TikTok e de Facebook ainda incipi- 
ente, a mobilizacáo pró-Obama foi física, de 
corpoa corpo. Nada indica que oatual frenesi 
on-line em torno de Kamala nào seja apenas 
isso: um frenesi on-line. Tiktokeiros nào sáo, 
necessariamente, eleitores. 

Quisera Trump, sobretudo, nào ter de en- 
frentar Kamala em debates eleitorais. Acabou 
sua vida mansa de poder olhar com quase pie- 
dade para um Biden alquebrado. Eleita pro- 
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motora em San Francisco, procuradora fede- 
ral da Califórnia e senadora (todos cargos ele- 
tivos nos Estados Unidos), ela foi acumulan- 
do experiéncia em debates, aprendeu a ser 
cortante quando preciso e a desmontar con- 
tradições. Além do mais, e sobretudo, é mu- 
lher, negra, 19 anos mais jovem e com muito 
mais cabelo que Trump. Tudo o que ele prefe- 
riria náo ter de enfrentar num debate. 

Caso ocorra mesmo o confronto agendado 
para 10 de setembro, Trump procurará explo- 
rar o fracasso consumado de Kamala na única 
tarefa de relevância que lhe fora dada por Biden 
na Vice-Presidência: mergulhar nas raízes e 
apresentar solução para o maior problema de 
política interna da nação, a imigração descon- 
trolada na fronteira com o México. Talvez tam- 
bémtenteressuscitar acriticada atuação de Ka- 
malano âmbito penal da Califórnia, quando ela 
sealinhou à política da época, o encarceramen- 
to em massa, por pequenos delitos, de jovens 
em geral pobres, pretos e latinos. Estará pisan- 
do emterreno minado, contudo, se buscar con- 
fronto em torno de uma das bandeiras progres- 
sistas mais caras a Kamala: a questão das liber- 
dades reprodutivas para a mulher. Nessa seara, 
muitas eleitoras e eleitores ainda indecisos se 
alinham à bandeira democrata. 

Em resumo, a eleição nos Estados Unidos 
está começando só agora. Melhor que isso, 
só mesmo a cerimônia de abertura da Olim- 
píada de Paris. Um alumbramento de fazer 
esperangar —e rever sempre que duvidar- 
mos da capacidade humana de criar. 


(*) Charli descreve o termo da moda brat 
como “alguém com um mago de cigarro, um 
isqueiro Bic e um top surrado branco sem 
sutiã por baixo”, ou “alguém meio bagunça 
que gosta de festa e fala bobagem de vez em 
quando, mas é muito honesto e franco”. 


Inteligência artificial faz repensar a educação 
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pesos universitários estáo entrando 
no quarto semestre DCGPT (depois do 
ChatGPT). E, a esta altura, já somos razoa- 
velmente capazes de reconhecer um traba- 
Iho escrito pela —ou com forte ajuda da — 
inteligéncia artificial generativa, como 
ChatGPT, Copilotou Google Gemini. 

Textos que passam pela IA costumam ser 
mais bem estruturados, logicamente enca- 
deados e sem erros gramaticais. E verdade 
que parecem um pouco com redações do 
Enem, sem muita personalidade e inevita- 
velmente com um parágrafo de conclusão. 
Mas dado que a) a aplicação dos conceitos é 
quase sempre correta e b) é virtualmente 
impossível cravar que o alunousouumalA, 
a nota de quem usa a tecnologia bem acaba 
sendo melhor, na média. 

SealA é cada vez mais parte da vida, e é al- 
go que os alunos certamente usarão em suas 
carreiras, é difícil chamar seu uso de “trapa- 
ça”, Até porque não são só eles que se apro- 
veitam da tecnologia no ensino superior. 
Depois do pânico inicial, professores a 
usam na preparação de aulas, provas ou até 
correção dostrabalhos. 

E um avanço, mas em certa medida tam- 
bémumautoengano. A dura realidade é que 
uma enorme parte dos instrumentos que 
professores do ensino superior usam hoje 
para verificar se um estudante aprendeu — 
como dissertações, trabalhos para casa ou 
em grupo — perdeu enorme parte da utili- 
dade. Vivemos um “apocalipse da tarefa de 


casa”, como definiu Ethan Mollick, profes- 
sor de Wharton e autor de um excelente li- 
vro sobre o tema, "Co-intelligence, living 
and working with Al”. 

Mollick argumenta que, se náo mudar- 
mos radicalmente o que entendemos como 
educação formal, caminhamos para usar a 
IA para avaliar se um aluno consegue usar a 
IA para fingir que aprendeu. 

Para evitar esse cenário, algumas institui- 
ções estão aumentando as restrições: pro- 
vas orais ou só com papel e caneta, sempre 
em sala, vigiada. Sem acesso a smartpho- 
nes. Ou: para combater uma tecnologia dis- 

ruptiva, nos agarramos 


Se a IA é cada ao passado. 
vez mais parte da Esse ímpeto, com- 
vida, ealgoqueos  preensível até, revela 
alunos certamente que não sabemos bem 
usarão em suas como avaliar estudan- 
carreiras, é difícil tes num mundo balan- 
chamar seu uso cado pela IA porque te- 
de ‘trapaça’ mos dúvidas mais pro- 
fundas sobre o que exa- 


tamente devemos ensinar. E como. 

Isso não começou com o ChatGPT. Ge- 
rações mais jovens não têm muitos mo- 
mentos de dúvida. Se não sabem, “dão um 
Google”. Ou abrem um vídeo no YouTube 
e TikTok em busca de um tutorial. O co- 
nhecimento na palma da mão não é novi- 
dade —o Google é de 1998, smartphones 
são ubíquos há uma década entre alunos 
universitários. E, mesmo assim, os currí- 
culos ainda dão bastante ênfase ao apren- 
dizado de fatos, pessoas e conceitos —coi- 
sas a um wi-fi de distância. 

Aboa notícia é que já temos algumas insti- 
tuições brasileiras experimentando com IA 


para criar material didático específico a ca- 
da classe ou aluno, dependendo da necessi- 
dade pedagógica. Tutores- GPTs individua- 
lizados, que, em vezde dara resposta direta- 
mente, engajam o estudante num diálogo 
socrático, começam a ser usados em cursos 
de escolas selecionadas. 

Sáo iniciativas salutares que, espero, se- 
jam só o início de algo maior. O advento da 
IA éuma imensa oportunidade de repensar 
a educação como um todo. Afinal, se o co- 
nhecimento e até o raciocínio podem ser 
terceirizados para máquinas, o que deve- 
mos aprender para avançar a humanidade? 

Ninguém tem essa resposta. Pensamento 
crítico, lógica, trabalho em equipe, comu- 
nicação, sensibilidade artística, empatia... 
Há uma enorme lista de soft skills que pare- 
cem boas candidatas. O currículo poderia 
então deixar de ser protagonista, para ser 
um meio de ensinar e praticar as habilida- 
des que não poderão ser perfeitamente 
substituídas por máquinas. Ainda. 

Como tecnologia primária —tipo eletri- 
cidade ou internet —, a inteligência artifi- 
cial promete tocar todos os aspectos da nos- 
sa vida. Seus impactos já sáo sentidos na 
universidade. E esse público que mais fre- 
quentemente usa a tecnologia, de acordo 
com pesquisa recente da Quaest/Globo- 
News. Se quisermos ser protagonistas dos 
rumos dessa revolução, precisamos não 
apenas observar, mas também guiar o que 
acontece aqui. 


a Pedro Burgos, jornalista e programador, é 
mestre em jornalismo social pela City Univer- 


sity of New York, professor do Insper e fundador da Co.In- 
teligência, consultoria em IA 
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Segredos 
de Estado 


rr .᾿ nos olhos dos outros 
érefresco. Temade debate na últi- 
ma eleição presidencial, o sigilo de 
cem anos voltou ao noticiário. Desta 
vez, é o governo Lula que insiste em 
esconder documentos oficiais. 

O Executivo negou acesso à Decla- 
racáo de Conflito de Interesses do 
ministro de Minas e Energia, Alexan- 
dre Silveira. O ofício precisa ser en- 
tregue antes da posse de cada ocu- 
pante do primeiro escaláo. 

A decisáo pelo segredo foi da Comis- 
são Mista de Reavaliação de Informa- 
ções, chefiada pela Casa Civil. No iní- 
cio do més, o órgão alegou ao UOL que 
adeclaração de Silveira conteria dados 
de acesso restrito, “que se referem a as- 
pectos da vida privada e intimidade do 
titulare, portanto, não publicizáveis”. A 
conversa repete um artifício muito 
usado pelo governo de Jair Bolsonaro: 
usar a Lei de Acesso à Informação para 
dificultar o acesso à informação. 

De acordo comalei, o Estado deve 
preservar informações pessoais que 
envolvam “a intimidade, a vida pri- 
vada, a honra e a imagem” dos cida- 
dãos. Nesses casos, é previsto o sigi- 
lo máximo de cem anos. A regra foi 
estabelecida para valer em situa- 
ções excepcionais. Numa interpre- 
tação distorcida, virou arma para 
encobrir o que deveria ser revelado. 

A transparência deve ser a norma 
no serviço público. Quem aceita vi- 
rar ministro precisa estar pronto pa- 
ra ser submetido a escrutínio. E o 
que prevê a Lei de Conflitos de Inte- 
resses, sancionada em 2013 pela en- 
tão presidente Dilma Rousseff. O 
texto afirma que os ocupantes de al- 

tos cargos na ad- 

Lula prometeu ministração pú- 

revogar sigilos blica devem in- 

impostos por formar  patri- 

Bolsonaro, mas mônio, partici- 

seu governousaa pações societá- 

mesma desculpa rias, atividades 

para negar acesso económicas e 
ainformações profissionais. 

Se Silveira 

preencheuo questionário paravirar 

ministro, não há por que esconder 

essas informações da sociedade. 

No início do governo, Lula bateu 
bumbo para a derrubada de sigilos 
impostos por Bolsonaro. E no míni- 
mo incoerente repetir a prática que 
condenava na gestão passada. 

Aaversão à transparência é supra- 
partidária. Naúltima semana, o go- 
verno de São Paulo impôs cem anos 
de sigilo a processos disciplinares 
contra o coronel Mello Araújo, ex- 
comandante da Rota. O policial será 
candidato a vice-prefeito na chapa 
de Ricardo Nunes, que concorre à 
reeleiçãonacapital paulista. A deci- 
são de esconder os documentos be- 
neficia o prefeito, aliado do gover- 
nador Tarcísio de Freitas. 

Ao tratar informações corriquei- 
ras como segredos de Estado, gover- 
nantes também se arriscam a cair 
no ridículo. Na quarta-feira, a Casa 
Rosada se negou a fornecer infor- 
mações sobre os cachorros do presi- 
dente da Argentina, Javier Milei. 
Alegou que os dados seriam “de na- 
tureza privada e familiar”. 

Desde que o dono da matilha tomou 
posse, a imprensa pede informações 
sobre os cães, que ele chama de “filhos 
de quatro patas”. Uma das excentrici- 
dades de Milei é que ele acredita se co- 
municar por telepatia com seu pri- 
meiro mastim inglês, morto anos 
atrás. Osrepórteres tinham perguntas 
mais simples: quanto se gasta em ra- 
ção, quem cuida dos animais, quanto 
custou a construção de canis na resi- 
dência oficial de Olivos. 


4 | 


INÉS 249 


Domingo 28.7.2022 | O GLOBO 


Politica 


ELEICÓES DE SC 


ο 


NAWEB 


AGRANDE FAMÍLIA 


Lira busca ampliar poder em Alagoas com aval 
a candidatura de parentes, que disputam entre si 
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m um cenário marcado 

por obstáculos que vão 
desderixasinternas até ques- 
tões de saúde, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP- 
AL), trabalha para manter e 
ampliar o controle de prefei- 
turas em Alagoas nas elei- 
ções municipais deste ano. A 
família de Lira está direta- 
mente envolvida nas dispu- 
tas de seis cidades; em todas, 
o MDB, do senador Renan 
Calheiros, lançou candida- 
tos com o objetivo de derro- 
tar o grupo político do depu- 
tado, seu desafeto. 

Adisputa mais delicada pa- 
ra Lira é em Barra de São Mi- 
guel, pequeno município li- 
torâneo de oito mil habitan- 
tes, a meia hora da capital 
Maceió. Candidato à reelei- 
ção, o prefeito Benedito de 
Lira (PP), pai do presidente 
da Câmara, tem como adver- 
sário justamente seu atual vi- 
ce, Floriano Melo, que se fili- 
ou ao MDB no ano passado a 
convite de Renan. 

Aos 82 anos, Biu, como o pai 
de Lira é conhecido, recebeu 
da imprensa local o rótulo de 
“candidato mais idoso” do es- 
tado. Ele chegou à convenção 
que oficializou sua candidatu- 
ra, no último sábado, cami- 
nhando ao lado do filho com 
auxílio de uma muleta. Nos 
eventos de campanha, Biu 
tem exibido dificuldade para 
fazer uma dancinha com pas- 
sos de forró, sua marca regis- 
trada em eleições anteriores. 

A situação fez com que Biu 
fosse apelidado por seguido- 
res nas redes sociais de “Joe 
Biden alagoano” em referên- 
cia ao presidente dos Estados 
Unidos, que desistiu de con- 
correr à reeleição após ques- 
tionamentos à sua aptidão 
física. Interlocutores da fa- 
mília afirmam que Lira, em- 
bora apoie a reeleição do pai, 
tem mostrado preocupação 
devido à idade avançada. 
Procurado, o presidente da 
Câmara não respondeu. 

Em contato com o GLOBO 
na quinta-feira, após ser in- 


"PF 


formado do motivo da liga- 
cáo, Biu alegou que estava 
em uma estrada onde o sinal 
“náo é confiável”. Em novo 
telefonema no dia seguinte, 
o prefeito declarou que esta- 
va “no laboratório fazendo 
exame de sangue", encerrou 
a chamada e nào voltou a 
atender os contatos. 
Concorrente da família Lira 
em Barra de S&o Miguel, Flo- 
riano Melo foi assessor parla- 
mentar de Biu no Senado por 
quase toda a década passada e 
também trabalhou nogabine- 
te de Arthur na Câmara. A re- 
lação entre prefeito e vice 
desandou quando Floriano, 
que acumulava o cargo de 
secretário municipal de Go- 
verno, foi demitido para dar 
lugar ao advogado Henrique 
Alves Pinto — que acabou 
sendo indicado à vaga de vi- 
cenachapade Biu neste ano. 


VIGILÂNCIA DO NETO 

O advogado é historicamen- 
te ligado ao vereador de Ma- 
ceió Marcelo Palmeira (PL), 
filho da primeira-dama de 
Barra de São Miguel, Tereza 
Palmeira. A influência exer- 
cida pela família de Tereza, 
madrasta de Lira, sobre a pre- 
feitura não passou desperce- 
bida pelo presidente da Câ- 
mara. Um dos filhos de Lira, 
Alvaro, de 19 anos, passou a 
acompanhar o avô sistemati- 
camente em reuniões da pré- 
campanha, como um nome 
de confiança do pai. Conhe- 
cido como Alvinho, ele che- 
gou aser cotado comovice de 
Biu, mas a legislação exige 
idade mínima de 21 anos. 

Segundo Floriano, atual vi- 
ce e hoje adversário, um dos 
motes de sua campanha ére- 
duzir o peso de “pessoas de 
forada cidade” na gestão. 

— Temos uma amizade de 
15 anos e nunca briguei com 
Biu, ele éque deixou de me re- 
ceber. Mas sempre fui uma 
pedra no sapato da família 
Palmeira. As pessoas comen- 
tam que, devido aos proble- 
mas de saúde, Barra ficou sem 
comandante —diz Floriano. 

Oclá Liratambém chegara- 
chado na eleicáo de Marago- 
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Deputada do PL vira alvo de bolsonaristas 


Caroline de Toni écriticada por apoiar candidata a prefeita vetada por Bolsonaro ΒΕ REEL 
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CANDIDATO A VICE 
DE BENEDITO 


Campo Alegre 
Pauline Pereira 
(prima), candidata 


PE 


Teotónio Vilela 
Peu Pereira 


SE 
Craíbas Junqueiro 
Teófilo José Joãozinho 
Pereira Pereira 
(primo), (primo), 
candidato candidato 


gi, no litoral norte do estado, 
onde o atual prefeito Sérgio 
Lira indicou o vereador Dani 
da Elba (PP) para concorrer à 
sucessão. A decisão desagra- 
dou a César Lira, primo de 


(primo), candidato 


Sérgio e do presidente da Cá- 
mara, que esperava concor- 
rer. César foi superintenden- 
te do Instituto de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra) em 
Alagoas até abril deste ano, 


Maragogi 

Sérgio Lira (primo), atual prefeito, 
tenta fazer sucessor; César Lira 
(primo) foi escanteado, vem 
sendo sondado pela oposição 


E 


ALAGOAS 


O Maceió 


Barra de Sáo 
Miguel 
Benedito de 
Lira (pai), atual 
prefeito, busca 
a reeleicáo 


apadrinhado por Lira. 
Ex-prefeito de Maragogi e 
rival da atual gestão, Marcos 
Madeira (MDB) vem son- 
dando o apoio de César. Am- 
bos já apareceram lado a la- 
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do em eventos na cidade. 

— César tem releváncia na 
zona rural, é um apoiador 
importante. Ele queria ser 
candidato, e Arthur também 
queria que fosse, mas o pre- 
feito queimou essa candida- 
tura —afirma Madeira. 


CLÁPEREIRA 

Nolado materno da família, 
Lira apoiará trés primos, to- 
dos do PP, em municípios li- 
mítrofes que sáo seu reduto 
histórico: Pauline Pereira, 
em Campo Alegre; Joãozi- 
nho Pereira, em Junqueiro; 
e Peu Pereira, candidato à 
reeleigáo em Teotónio Vile- 
la. Pauline, que já foi prefei- 
tade 2013a 2020, éuma das 
principais apostas do presi- 
dente da Cámara; o atual 
prefeito, Nicolas Pereira, 
outro primo, abdicou de ir à 
reeleicáo para apoiá-la. 

Já a campanha de Joáozi- 
nho aposta na divulgacáo de 
obras realizadas pela Compa- 
nhia de Desenvolvimento 
dos Vales do Sáo Francisco e 
Parnaíba (Codevasf) sob sua 
gestáo como superintenden- 
te em Alagoas. Na regiáo ru- 
ral de Junqueiro, umaobra de 
pavimentação feita com re- 
curso de emendas indicadas 
por Lira, de R$ 1,1 milhão, vi- 
rou palanque para Joáozi- 
nho, que prometeu entregar 
“muito mais” na cidade. Co- 
mo O GLOBO revelou no 
ano passado, a obra usou tra- 
tores de uma empresa da fa- 
mília de Lira, que náo apare- 
cia no contrato da Codevasf. 

Rivais ferrenhos, Joáozinho 
e oatual prefeito de Junquei- 
ro, Leandro Silva (MDB), fa- 
zemumapré-campanhamar- 
cada por ataques nas redes so- 
ciais e processos na Justiça 
Eleitoral. Em reação à candi- 
datura de Joãozinho, o prefei- 
to de Junqueiro lançou seu ir- 
mão, Valdir Silva (MDB), pa- 
raconcorrer contra Peu Perei- 
ra na cidade vizinha. 

Outro primo de Lira atrás 
de novo mandato neste ano é 
Teófilo José Pereira (PP), atu- 
al prefeito de Craíbas. Um de 
seus concorrentes é o ex-pre- 
feito Ediel Leite (MDB). 
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Disputa entre chefes da 
AGU e TCU escala e leva 
governo a mudar decreto 


Em derrota de Jorge Messias, Lula revogou trechos de norma 
recém-publicada que limitava os poderes da corte de contas 
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BRASÍLIA 


AS chamada de "guer- 
rafria" por auxiliares de 
Luiz Inácio Lula da Silva, a 
disputa entre os chefes do 
Tribunal de Contas da Uni- 
áo (TCU) e da Advocacia- 
Geral da Uniáo (AGU) es- 
calou nas últimas semanas 
a ponto de mobilizar ou- 
tros ministros da Esplana- 
daelevarogovernoa modi- 
ficar um decreto recém- 
publicado pelo presidente 
da Repüblica. 

Numa derrota política pa- 
ra o advogado-geral da Uni- 
ão, Jorge Messias, Lula deci- 
diu dar razáo aos argumen- 
tos do presidente do TCU, 
Bruno Dantas, e revogar na 
sexta-feira trechos do de- 
creto que limitava os pode- 
res dacorte de contas em re- 
negociações de contratos 
públicos bilionários. 

A disputa entre Dantas e 
Messias girava em torno de 
qual órg&o deveria ter as- 
cendéncia sobre a repactua- 
cáo de contratos, as chama- 
das “conciliações”, que são 
acordos feitos entre as par- 


tes fora do âmbito judicial. 
Em dezembro do ano passa- 
do, Dantas criou uma nova 
área no TCU, a Secretaria de 
Controle Externo de Solução 
Consensual e Prevenção de 
Conflitos, ou “SecexConsen- 
so”. O objetivo é que entes pú- 
blicos e setor privado possam 
rediscutir contratos, sob me- 
diação e posterior aval dos mi- 
nistros da corte. Na ótica do 
TCU, a secretaria ajudaria, as- 
sim, a destravar investimen- 
tos públicos e dirimir confli- 
tos sem que o governo depen- 
desse do tempo dos tribunais. 


SIMPLES “CARIMBADORA” 
O balcão de negociação co- 
meçou, porém, a incomo- 
dar a AGU. Pela legislação 
atual, após o acordo e o aval 
do plenário do TCU, a pasta 
tem de referendar a renego- 
ciação. Segundo pessoas 
próximas, na visão de Mes- 
sias, a AGU estava apartada 
das tratativas e tornava-se, 
assim, uma simples “carim- 
badora” de acordos. 
Técnicos do ministério co- 
meçaram a questionar se to- 
dos os acertos atendiam de 
fato ao melhor interesse pú- 


blico. Messias propôs então 
ao Palácio do Planalto a cria- 
ção de regras federais e um 
decreto assinado pelo presi- 
dente Lula criou a Rede Fe- 
deral de Mediação e Negoci- 
ação, batizada de “Resolve”. 

O texto estabelecia que enti- 
dades da administração públi- 
ca federal só poderiam partici- 
par de negociações na Secex- 
Consenso do TCU se recebes- 
sem autorização da AGU. Di- 
zia ainda que a participação da 
pasta era obrigatória “de modo 
a garantir a segurança jurídica 
eocontrole de legalidade”. 

A medida enfureceu os mi- 
nistros do TCU, em especial 
Bruno Dantas, que diziaa pes- 
soas próximas ter tomado co- 
nhecimento dainiciativa pelo 
Diário Oficial. Além da apa- 
rente descortesia, integrantes 
da corte apontavam como 
uma afronta o argumento de 
que havia a necessidade de 
“controle de legalidade”. 

Dantas reagiu em duas 
frentes. Internamente, reu- 
niu os ministros da corte e 
anunciou que todos os casos 
ligados à SecexConsenso fi- 
cariam suspensos. Em segui- 
da, o presidente do TCU bus- 


Alcançar 1 milhão 
de hectares conservados 
e reflorestados até 2025. 


esse é o mundo que a gente 


O BB já alcançou a preservação de 670 mil 
hectares da sua meta até 2025. Por meio dessa 


e de outras iniciativas, vamos cont 
no presente para cuidar cada vez 


Conheça todos os programas de ASG do Banco 
do Brasil em bb.com.br/sustentabilidade. 


EMANUELLE SENA/ASCOMAGU/29-04-2024 


Messias. Após pressão do chefe do TCU, ficou isolado 
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CRISTIANO MARIZ/16-12-2022 


Dantas. Ganhou reforço de Renan Filho e Silvio Costa Filho 


ENTENDA A QUEDA DE BRAÇO 


Decreto 

Criou a Rede Federal de Mediação 
e Negociação, batizada de “Resol- 
ve” Estabelecia que entidades da 
administração pública federal só 
poderiam participar de negocia- 
çõesna SecexConsenso do TCU se 
recebessem autorização da AGU. 


Reação 

O presidente do TCU, Bruno 
Dantas, suspendeu os casos 
ligados à SecexConsenso e disse 
à Casa Civil que bilhões de inves- 
timentos em estradas, portos e 
aeroportos seriam postergados e 
acordos já feitos, anulados. 


Recuo 

Lula manteve o “Resolve” mas 
revogou os artigos vistos como 
“essenciais” pela AGU e que 
versavam sobre a necessidade de 
assessoramento e de aval prévio 
da pasta para a entrada de entes 
públicos nas mediações do TCU. 


cou a Casa Civil para expor o 
que seriam efeitos colaterais 
do decreto: bilhões de inves- 
timentos em estradas, portos 
e aeroportos seriam poster- 
gados. Na estratégia de con- 
vencimento, Dantas ga- 
nhou o reforço dos minis- 
tros Silvio Costa Filho (Por- 
tos e Aeroportos) e Renan 
Filho (Transportes), que 
chegou a falar com Lula. 


Diante da reação, Messias 
procurou Dantas para tentar 
aparar arestas, mas o clima já 
havia azedado. Dias após a pu- 
blicação do decreto, o TCU 
deu andamento a uma apura- 
ção sobre recursos suposta- 
mente embolsados de forma 
irregular por advogados públi- 
cos — o questionamento en- 
volveocálculo de 13º salário. O 
caso não era novo, mas foi in- 


| ή | NM 
pra tudo que 


terpretado como retaliação. 

Lula manteve o “Resolve”, 
mas revogou os artigos vistos 
como “essenciais” pelos técni- 
cos da AGU eque versavam so- 
bre a necessidade de aval pré- 
vio da pasta. Procurado, Mes- 
sias não quis comentar. Bruno 
Dantas afirmou que a AGU é e 
será “sempre bem-vinda nos 
processos de mediação técni- 
ca” conduzidos pela corte. 


αι y 
À 


você imaginar 
bh 


M 
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ELEICÓES 2026 
Sem discussão 


Tarcísio de Freitas vai negar até o 
último momento qualquer possibi- 
lidade de se tornar candidato a 
presidente em 2026. Beleza. Faz 
parte do teatro da política. Mas 
para o establishment, sobretudo o 
financeiro, já está tudo definido. 
Recentemente, um líder petista 
conversava com um dos manda- 
chuvas da Faria Lima e aventoua 
hipótese de Tarcísio concorrer 
apenas à reeleição ao governo pau- 
lista. O banqueiro nem deixou o 
petista terminar de falar. Cortou-o 
incisivo: “O Tarcísio sai para presi- 
dente de qualquer jeito”. Então, tá. 


Torrente de pesquisas... 


Mesmo o eleitor mais desavisado já 
percebeu que recomeçou a tempo- 
rada de pesquisas eleitorais. Seria 
mesmo impossível não notar. E 
uma enxurrada de pesquisas. So- 
mente entre segunda-feira e sexta- 
feira da semana passada, 377 foram 
registradas no TSE para divulgação. 


...e de institutos 


Descobre-se também que, além 
dos conhecidos Datafolha, Ipec, 
Quaest e Ipespe, há uma miríade 
de institutos para todos os gostos 
e bolsos. Também neste mesmo 
período da semana passada, apa- 
receram 151 empresas neste setor 
recebendo encomendas de parti- 
dos e meios de comunicação para 
medir a intenção de voto dos elei- 
tores de centenas de municípios. 
Eis os nomes de algumas dessas 
desconhecidas firmas: Ipex, 
Ipart, Inquest, Lobby Pesquisa, 
Oráculo, Ipop, Pindoramatur, 
Datailha, Simplex, Acertar, Fábri- 
ca de Pesquisas, Credibilidade, 
Naipe's e por aí vai. E, como se vê, 
um mercado em plena ascensão. 


Segunda etapa 


Está em curso a estratégia de Pedro 
Paulo de revelar a existéncia de um 
vídeo íntimo que poderia ser usado 
contra ele na campanha à prefeitu- 
rado Rio de Janeiro para testar o 
efeito quea notícia teria. Se ela 
vingar, ou seja, se essa jogada con- 
seguir abrandar a reacáo do eleitor, 
entrará em campoum segundo 
movimento com o objetivo de 
manté-lo como candidato a vice de 
Eduardo Paes: levar à opinião pú- 
blica o discurso de que Pedro Paulo 
não é acusado de nada, mas foi uma 
vítima de chantagem. 


LAURO 
JARDIM 


ο 


oglobo.globo.com/laurojardim 


Com Joáo Paulo Saconi, Naira Trindade e Rodrigo Castro 
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Sob risco 


A cúpula do PT levou recen- 
tementea Lulaa preocupa- 
cáo com um possível cená- 
rio de terra arrasada no par- 
tido se o resultado nas elei- 
ções municipais for pífio. O 


presidente está preocupado. 


E quer dedicação total nas 
cidades com mais chances 


de ganhar. 


GOVERNO 
Para cima 


A propósito, a disposição de 
Lula durante os discursos 
das últimas agendas que fez 
pelo país chamou a atengáo 
de dois de seus ministros. 
Sentados lado a lado no 
palco, atrás do presidente, 
Jader Filho (Cidades) e 
Márcio Franga (Microem- 
presas) trocaram impres- 
sões quando Lula, que pare- 
cia cansado, se revigorou ao 
ser chamado para falarà 
plateia. 


ELEICÓES 
Pelos ares... 


O PL começou a orcar os 
fretes dos jatinhos que vào 
levar Michelle Bolsonaro, 
Nikolas Ferreira e Marcos 
Pontes, o senador astronau- 
ta, para rodar o país no tour 
eleitoral que pretende ala- 
vancar os candidatos do 
partido nas campanhas 
municipais. 


..como der 


OPL, porém, tenta resolver 
um quebra-cabeca com a 
decisão de Jair Bolsonaro de 
não voar em jatos particula- 
res. Está fazendo uma gi- 
nástica para conseguir en- 
caixar uma agenda de visita 
atodos os estados compran- 
do passagens em avião de 
carreira, como Bolsonaro 
insiste em viajar. 


ELEIÇÕES 
Como é? 


A decisão recente de Jair Bolsona- 
ro de vetar em seu palanque can- 
didatos a vereadores no Rio de 
Janeiro expôs à campanha um 
problema: o de que, apesar de ter 
sido presidente, Bolsonaro, que 
ascendeu do baixo clero, não en- 
tende a lógica partidária. Isso 
porque a experiência das eleições 
de 2020, sua primeira campanha 
após se tornar presidente, ocorreu 
em meio à pandemia e quando 
Bolsonaro estava sem partido (ele 
se desfiliou do PSL em 2019 e só 
entrou no PL em 2021). Nesse 
intervalo, tentou criar o Aliança 
pelo Brasil, mas morreu na praia 
ao não conseguir recolher nem 
40% das assinaturas necessárias. 


LIVROS 
Memória preservada 


Um livro bastante raro foi com- 
prado recentemente num anti- 
quário holandês por Frank Geyer 
Abukakir, dono da Unipar. Trata- 
se da primeira edição de “Kate- 
cismo indico”, escrita pelo missi- 
onário português Bernardo de 
Nantes, que por 23 anos pregou 
para povos originários no Brasil. 
Editada em Lisboa em 1709, trata 
da extinta língua Dzubukuá, 
pertencente à família linguística 
Kariri, falada por indígenas do 
Nordeste. O livro, bilíngue, deta- 
Ihao método empregado por 
Nantes como ferramenta de 
aprendizado e ensino da língua 
Dzubukuá. Custou o equivalente 
a R$ 200 milao empresário e 
fará parte do acervo do Instituto 
Flavia Abukakir, que vem inves- 
tindo na preservação dessas lín- 
guas por meio da aquisição de 
gramáticas, dicionários de voca- 
bulários ou livros que descrevam 
acultura indígena. Meses atrás, 
ele comprou a ainda mais rara 
primeira edição de “Duas viagens 
ao Brasil”, de Hans Staden, edita- 
do em 1557. E o primeiro relato de 
um europeu que viveu entre indí- 
genas no Brasil. Um volume avali- 
ado em R$ 1 milháo. 


ANDRÉ MELLO 


Menos machista 


O “Almanaque Anos 80” vai ganhar 
uma edição comemorativa pelas 
duas décadas de seu lançamento. 
Repaginada, a versão que chega às 
livrarias em agosto pela Editora Agir 
mantém em parte o politicamente 
incorreto da época, mas é delibera- 
damente menos machista. A capa, 
cujo original separava homens e 
mulheres, agora contempla perso- 
nagens de ambos os gêneros e a 
diversidade. Estampa também o 
Capitão Gay, interpretado por Jô 
Soares. A obra traz ainda mais ilus- 
trações —são cerca de 800, todas 
coloridas —e curiosidades acres- 
centadas pelos jornalistas Luiz An- 
dré Alzer e Mariana Claudino, entre 
elas os bastidores da gravação de 
“We are the world”. O livro, que 
vendeu mais 150 mil exemplares, 
tem prefácio inédito de Léo Jaime. 


Câmara na mão 


Mais dois filmes de Glauber 
Rochareceberam a aprova- 
ção do Ministério da Cultura 
para que sejam captados 
recursos de R$ 1,9 milhão 
para restaurá-los em 4K: o 
longa, de quase três horas, 
“História do Brasil" (1974) e 
ocurta, de 17 minutos, 
"Amazonas, Amazonas" 
(1966), ambos documentá- 
rios. O longa foi produzido 
em Cubaem seus tempos de 
exílio. O curta, primeiro 
filme em cor de Glauber, foi 
rodado por encomenda do 
governo do Amazonas. 
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ECONOMIA 
Instrumentos legais 


Em sua cruzada contra a Vale, a 
quem acusa de “estar acéfala” e por 
isso atrasar o acordo para a repara- 
cáo da tragédia de Mariana, ocorri- 
daem 2015, o governo pediu à AGU 
que acelere novas açóes judiciais 
contra a mineradora. Diz o minis- 
tro Alexandre Silveira: “Vamos usar 
instrumentos legais para acelerar”. 


À venda 


A Eletrobras está em conversas 
preliminares com Nelson Tanu- 
re para vender sua participação 
de 39% na Emae. Um negócio de 
cerca de R$ 700 milhões. A gera- 
dora de energia foi privatizada 
em abril por Tarcísio de Freitas. 
Seu controle foi comprado por 
Tanure por R$ 1 bilháo. 


R$ 9 bilhões 


A propósito, é notável comoa 
Eletrobras privatizada aumen- 
tou os investimentos em compa- 
racáo aos tempos de estatal. Aos 
nümeros: em 2020, foram R$ 1,8 
bilháo; no ano seguinte, R$ 3,1 
bilháo; em 2022, ano em que ela 
foi desestatizada emjunho, R$ 
5,1 bilhóes; e, no ano passado, o 
investimento chegou a R$ 9 bi- 
Ihóes —umacifra que vai se re- 
petir em 2024. 


Ocusto do gás 


O próximo passo de Magda Cham- 
briard no setor de fertilizantes será 
tentar viabilizar a usina da Petro- 
bras em Trés Lagoas (MS). A reto- 
mada das obras da unidade já foi 
anunciada no ano passado pelo 
ex-presidente Jean Paul Prates. 
Nada ainda saiu do papel, no entan- 
to. Eo problema é o custo de levar o 
gás natural da costa ao Centro- 
Oeste. A estatal está retornando à 
produção de fertilizantes, apesar 
dos prejuízos bilionários das outras 
vezes em que se meteu no setor. 


Quebra de trato 


A polémica compra das termelétri- 
cas da Eletrobras pela Ambar, da 
J&F, por R$ 4,7 bilhões deixou um 
gosto amargo de derrota do BTG, 
que também fez oferta pelos ati- 
vos. No banco, se repete que, mais 
do que o revés, o incômodo foi que 
os irmãos Batista no último mo- 
mento teriam rompido acordos 
prévios acertados entre eles. 
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Dilma volta ao Alvorada pela 1º vez em 8 anos 


Αο lado de Lula, ex-presidente visita a residência oficial onde morou até o impeachment, em 2016 


Quanto mais 
alto você está, 


mais oportunidades. 


consegue ver. 


* Wealth Planning 
* Investment Advisory 


* Soluções personalizadas de crédito, 


seguros e operações estruturadas 


global private bank 


RICARDO STUCKERT/PRESIDÊNCIA 


t5 bradesco 


sofrer um impeach- 
ment, a ex-presidente Dil- 
ma Rousseff (PT) visitouan- 
teontem pela primeira vez o 
Palácio da Alvorada desde 
que foi destituída do cargo 
pelo Congresso. Registros 
daida da petistaà residéncia 
oficial da Presidéncia da Re- 
pública foram divulgados 
no mesmo dia pelo presi- 
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva em seus perfis nas re- 
des sociais. 

Atualmente, Dilma é pre- 
sidente do Banco dos Brics, 
e reside na China. Sua saída 
da Presidéncia em 2016 en- 
cerrou um ciclo de mais de 
13 anos do PT no comando 
do Executivo. A sigla voltou 
ao comando federal após a 
eleição de Lula em 2022. 

“Recebi a companheira 
Dilma no Palácio da Alvora- 
da hoje de tarde. Primeiro re- 
torno dela ao Alvorada desde 
2016. Sempre bem-vinda”, 
escreveu o atual presidente. 

O afastamento definitivo 
de Dilma da Presidência 


ο oito anos depois de 


- 


ocorreu no dia 31 de agosto 
de 2016, após meses deum 
processo de impeachment. 
No Senado, instância final, 
foram 61 votos a 20 pela re- 
tirada da petista do Poder 
Executivo, por crime de 
responsabilidade contra a 
lei orcamentária ao atrasar 
repasses do governo a ban- 
cos püblicos, o que ficou 
conhecido como “pedala- 
das fiscais". 


PRIMEIRA APÓS COLLOR 
Dilma foi a segunda presi- 
dente eleita após a redemo- 
cratização do país anão con- 
cluir seu mandato. O pri- 
meiro foi Fernando Collor 
de Mello, que sofreu o impe- 
achment em 1992. 

A petista defendeu, em se- 


ma é 1 


Retorno. Lula e Dilma: petista faz 1º visita ao Alvorada após perder mandato 


tembro, que o seu processo 
de impeachment foi a “con- 
denação de uma inocente”. A 
declaração ocorreu após o 
Tribunal Regional Federal da 
1º Região decidir pela manu- 
tenção do arquivamento de 
uma ação de improbidade 
administrativa contra ela no 
caso das “pedaladas fiscais”, 
em 2025. 

A decisão acendeu um 
debate no PT sobre uma 
eventual reparação. O de- 
putado federal Lindbergh 
Farias (PT-RJ) chegou a 
protocolar um projeto de 
resolução que prevê a de- 
volução simbólica do man- 
dato. Judicialmente, no en- 
tanto, não houve resolução 
de mérito, ou seja, ela não 
foi absolvida. 
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O GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA, ATRAVÉS DA LEI 
ESTADUAL DE INCENTIVO Á CULTURA, PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA E 


ses ser RIO 
GASTRSZ 
NOMIA 


INGRESSOS Ñ VENDA. 


Dá pro festival ficar mais gostoso e mais 
divertido? Vocé vai provar que sim. Náo perca! 


NANDO REIS 
15/08 - 20h 


ο Restaurantes premiados e estrelados e Shows todos os dias 
e + de 80 aulas com chefs renomados e Tirolesa Claro e Roda-Gigante 
e Feira de produtores regionais e Espaço Kids Colégio pH 


1º SEMANA 2? SEMANA 3? SEMANA 


15a18 220625 29 a 01 


agosto agosto ago set 
SHOWS Piáo do Prado 
PARA Jockey Club Brasileiro 


CURTIRE Ὃ 
DANÇAR O GLOBO 


Confira a programação 
e adquira seus ingressos: 
riogastronomia.com 
Oriogastronomia 


INCRIVEIS 
E SUAS 
RECEITAS 


"OFFICINA LOCAL 


MARIA RITA 
29/08 - 20h 


Estado Anfitrião Patrocinador Máster 


S. a I 
ο. ο. Ko) RIG BE JANEIRO «Santander  Naturgy Claro” 


Patrocínio 


M - = =: | xy PREFEITURA DO RIO 
ς Maturatta — (KOBE DO ESTADO 
TELLA “ | 2 n 
fe ON si] EM Secretaria Municipal Gaina RIO DE JANEIRO 


PUR E ασια. 


Apoio 
z 
j ; 8 Άν. q 
GOVERNO DO ESTADO s: αν... A ^ s 
pues 9 RIODEJANERO REDE ZOR Z  ΡΟΙΡΟΛΙΙΟ MD) ανάσα batou. oo  TRON PRÉSIDENT 
= GARRAFARIA I Rm Ime cencosud UN d Br Fica de boa Eu 
A o : ` 
Participação Produção Shopping Oficial Hotel Oficial Parceria — —— — Rádio Oficial 
Y 
ARPO cranano MUSQUÉE ς, MD - riokul Jam, ο rádio((Globo CBN 


BEBA COM MODERAÇÃO. PRODUTO DESTINADO A MAIORES DE 18 ANOS 


TOO A AS ΙΒ 
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entados ao redor de 

uma mesa no Cen- 
tro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB), 
em 1? de dezembro 
de 2022, cerca de 20 petistas 
convocados para uma reuni- 
ão pelo recém-eleito Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) estavam 
intrigados. Um més depois da 
vitória contra Jair Bolsonaro 
(PL), políticos, o mercado e a 
imprensa cobravam os no- 
mes da futura equipe ministe- 
rial e a hesitação prosseguia. 
Umavez na sala, o petista ajei- 
tou-se na cadeira e esclareceu 
que já tinha muito de sua Es- 
planada em mente. Mas Lula 
estava ali mesmo para dizer 
quem com certeza náo teria 
vaga no time em janeiro. 

—Tenho algumas decisóes. 
AGleisi, porexemplo: elatem 
que continuar comandando o 
PT — disse para o choque e 
constrangimento de deputa- 
dos, senadores e dirigentes 
partidários certos de que o 
oposto aconteceria. 

Embora Lula tenha enfileira- 
do qualidades ao dizer que 
Gleisi era essencial para não 
enfraquecer o PT, os elogios so- 
avam agridoce. A presidente 
do PT, a ex-senadora e deputa- 
da federal Gleisi Hoffmann, 
acalentava mesmo era o desejo 
de estar no governo e parecia 
talhada a assumir a Secretaria- 
geral da Presidência, posto 
com acesso privilegiado ao pre- 
sidente e interface com os mo- 
vimentos sociais. Ser alijada 
daquele momento era um ba- 
que. O episódio é descrito por 
pessoas que integram seu cír- 
culo como o mais duro enfren- 
tado em sua estrada política. 

—Náo questionei, imagina. 
Enão fiquei chateada. Acredi- 
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PRIMEIRA MULHER A DIRIGIR 
O PT SUPERA A MÁGOA 

DE NÃO VIRAR MINISTRA, 
MEDE FORÇAS COM HADDAD 
E ESBANJA LEALDADE A LULA 


to muito na visão estratégica 
do presidente Lula. Ele é um 
privilegiado na leitura políti- 
ca. Quando ele faz uma avali- 
ação, respeito muito. Só se eu 
tiver extrema divergência, aí 
pondero — diz Gleisi, ao seu 
estilo de não passar recibo em 
momentos de fraqueza e 
manter-se leal ao presidente. 


oi justamente o figuri- 
no de radical do PT, 
fundamental no res- 
gate do partido após o 
bombardeio de de- 
núncias na operação Lava-Ja- 
to, o argumento imaginado 
por aliados para considerá-la 
“pesada” demais para subir a 


Por 
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rampa com Lula em 2023. Se 
não tinha perfil para estar no 
governo, Gleisi estava então li- 
berada para expor suas ideias 
fora dele. A presidente do PT 
tornou-se rapidamente uma 
espécie de fiscal informal do 
governo — mais especifica- 
mente do ministro da Fazen- 
da, Fernando Haddad. E da 
"tradicáo" do PT o embate de 
ideias, costuma justificar 
quando é instada a comentar 
os constantes embates pübli- 
cos entre ela e aquele que é 
considerado a aposta de Lula 
parasucedé-lo no futuro. 
Gleisi sempre fez reparos 
nos bastidores a Haddad. 
Achava-o pouco partidário, 


conciliador demais, e nào 
muito afeitoao jogo da políti- 
ca, relatam companheiros de 
legenda. Ao colocar Haddad 
na Fazenda, Lula buscava re- 
duzir resisténcias dos inves- 
tidores à gestáo petista, mas 
empurrava parte do petismo 
contraa política económica. 

Gleisi encarnava como 
poucos essa ala do PT e, trés 
meses após a posse, a cizánia 
ficou evidente. Haddad levou 
a Lula o desenho do seu novo 
arcabougo fiscal, formatado 
para substituir o teto de gas- 
tos, regra entáo vigente para 
conter o avanço das despesas 
püblicas. A presidente do PT 
foi às redes sociais bradar por 


uma política fiscal "expansio- 
nista”, baseada em mais gas- 
tos públicos. Para ela, era um 
compromisso feito somente 
paraagradaro “mercado”, que 
resultaria em prejuízo a po- 
líticas públicas. O limite da 
crítica, contudo, era Lula e o 
presidente acabou endossan- 
do Haddad. Em mais um ges- 
to de lealdade, Gleisi e o PT 
entregaram os votos pelo ar- 
cabouço em maio de 2023. 
Acontenda com o ministro, 
no entanto, se manteve. Me- 
ses depois, Gleisi voltou à car- 
ga e apoiou publicamente 
uma mudanca na meta fiscal 
quando Lula admitiu a possi- 
bilidade de ela n&o ser cum- 
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Soldado do PT. 
Conhecida por seu 
estilo de náo passar 
recibo em momentos 
de fraqueza, Gleisi se 
mantém leal a Lula 


prida. A presidente do PT da- 
va suporte, assim, aos argu- 
mentos do ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, que travava 
uma queda de braço com 
Haddad para modificar a me- 
ta. Embora náo sejam exata- 
mente próximos, ambos 
compartilham a visáo petista 
de que o manejo das contas 
públicas náo deve inibir os in- 
vestimentos. Em dezembro, a 
cüpula do PT chegou a apro- 
var um documento que fala- 
va, entreoutras coisas, sobrea 
necessidade do país de se li- 
bertar do “austericídio fiscal". 

O que a deputada expóe 
nas redes e em entrevistas — 
sua cruzada contra o ^mer- 
cado”, os “liberais”, a conten- 
ção de gastos, e outros assun- 
tos que causam arrepios nos 
investidores —é o que elade- 
fende nopartidoe no seu cír- 
culo próximo. Há momentos 
emque há pontos de contato 
evidentes com o pensamen- 
tode Lula. Acríticaao Banco 
Central independente, o ata- 
que à política de juros altos e 
a defesa de ditaduras de es- 
querda sáo temas que resso- 
am nas falas de Gleisi e do 
presidente. 

Ainda que Lula goste de ver 
seus aliados divergindo para 
que ele possa mediar a solu- 
ção, os embates de Gleisi não 
atendem a uma estratégia do 
presidente, garantem qua- 
dros da cúpula petista. Vez ou 
outra, Lula chega, inclusive, a 
pedir paraqueas rusgas públi- 
cas diminuam, afirmam in- 
terlocutores de Gleisi. 

— Minha divergéncia em 
relacáo à proposta de arca- 
bouço fiscal foi pontual, pú- 
blica e leal — limita-se a dizer 
apresidente do PT. 
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leisi iniciou sua vi- 
da política em Cu- 
ritiba ainda na 
adolescéncia, 
quando trocou os 
planos de se tornar freira para 
entrar no movimento estu- 
dantil e, logo depois, filiar-se 
ao PCdoB. O movimento foi 
feito à revelia do pai, um agri- 
cultor descendente de ale- 
máes que “tinha horror a co- 
munistas”. Seu primeiro voto 
foi para Leonel Brizola —e 
náo Lula — na eleigáo de 
1989. No segundo turno, 
contudo, juntou-se aos esfor- 
ços da esquerda. A campanha 
por Lula e o contato com os 
quadros do PT a levaram ao 
partido ainda naquele ano. 

Formada em Direito, tor- 
nou-se um quadro técnico 
da legenda. Com os contatos 
feitos no Paraná, chegou à 
assessoria da bancada do PT 
na Câmara quando seu mari- 
do à época, um funcionário 
do Banco do Brasil, foitrans- 
ferido para Brasília. Na capi- 
tal, conheceu o então depu- 
tado Paulo Bernardo, um 
quadro em ascensão no par- 
tido, com quem tempos de- 
pois se casou. Os dois muda- 
ram-se para Mato Grosso do 
Sul, onde foram secretários 
estaduais, e para Londrina, 
onde compuseram osecreta- 
riado da cidade. 

Com a chegada de Lula à 
presidência, em 2003, Gleisi 
foi indicada à diretoria finan- 
ceira de Itaipu Binacional e co- 
mecou um voo solo que a leva- 
ria ao diretório nacional do PT 
e à presidéncia do partido no 
Paraná. Até ent&o, seus passos 
eram guiados por Paulo Ber- 
nardo. Em 2006, decidiu con- 
correr numa eleição majoritá- 
ria e escolheu o Senado. 

— Ele me disse: você está 
louca? Eu disse que não. Se eu 
tentasse a Câmara, iam dizer 
que era a sucessão dele, que 
ele havia mecolocadolá. Eujá 
tinha minha trajetória. 

Gleisi langou-se na corrida 
e o desempenho chamou 
atencáo de Lula, que estava 
em campanha para a reelei- 
cáo. O presidente, que mal a 
conhecia, viu o seu salto nas 
pesquisas e decidiu telefonar 
para dizer que mandaria 
"umas placas" para ajudar na 
campanha. Gleisi terminou a 
disputa em segundo lugar, 
com 4596 dos votos, atrás do 
veterano Alvaro Dias, entáo 
no PSDB. Era uma derrota 
eleitoral, mas uma “vitória 
política", que a credenciou a 
disputar novamente o cargo 
no pleito seguinte. Em 2010, 
tornou-se a primeira mulher 
eleitaao Senado pelo Paraná. 

Empossada em Brasília, 
pouco exerceu o mandato. 
Com o pedido de demissáo de 
Antonio Palocci, alvejado por 
um escándalo político, foi es- 
calada em junho de 2011 por 
Dilma Rousseff para assumir 
a Casa Civil. As duas haviam 
construído uma relação de 
confiança quando Gleisi esta- 
vaemlItaipue Dilmaaindaera 
aministrade Minase Energia. 
Lula foi contra. Achava que a 
senadora deveria se ambien- 
tar ao Congresso antes de ser 
escalada para uma missáo da- 
quela envergadura. 

Dilma insistiu e levou Glei- 
si para a Casa Civil . Foi um 
período em que teve grande 
visibilidade, mas no qual 
acumulou frustrações — e 
rusgas com colegas. Era de- 
masiado dura, pouco flexí- 
vel, ás vezes até ríspida, lem- 
bra um colega daqueles tem- 
pos. Tinha pouco tempo para 
veros doisfilhos, à época ain- 
da crianças, ese ressentia por 
não ter autonomia para exe- 
cutar suas funções. 


Punhos cerrados. 
Lula ao lado de Gleisi 
durante congresso 
em que foi eleita 
presidente do PT: 
J resgate do partido 

; após Lava-Jato 


EL 


— Dilma é uma excelente 
pessoa. Mas o peso do cargo 
deixava ela muito sisuda, 


pressionada. Disso vem 
aquela relação dela explosi- 
va, de brigar com todo mun- 
do. E era muito centralizado- 
ra. Comojátinha passado pe- 
la minha pasta, náo conse- 
guia desencarnar da Casa Ci- 
vil —dizsobre o período que 
antecedeu sua tentativa fra- 
cassada de levar o governo do 
Paraná contra Beto Richa 
(PSDB) em 2014. 

Dois anos depois, quando o 
processo de impeachment 
de Dilma chegou ao Senado, 
encampou a defesa da presi- 
dente mesmo coma cassação 
dada como certa pelos cole- 
gas. Logo no primeiro dia do 
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julgamento, pediu a palavra e 
disse que metade da Casa não 
tinha “moral” para conduzir 
o impeachment, iniciando 
um bate-boca generalizado 
no plenário. Ao lado de Va- 
nessa Grazziotin e Lind- 
bergh Farias, hoje seu namo- 
rado, Gleisi formou a tropa 
de choque de Dilma, denun- 
ciando o que petistas viam 
como um “golpe”. 


cossado por de- 
núncias da Lava- 
Jato e apeado do 
poder após oimpe- 
achment de Dil- 
ma, o PT caiu em desgraça 
para parte do eleitorado. Nas 
eleições municipais de 2016, 
tomara um tombo, saindo do 
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Histórico petista. Gleisi 
(em sentido horário), 
acompanhada de Haddad, deixa PF 
em Curitiba após visitar Lula; com 
o aliado Lindbergh e na posse 
como ministra do governo Dilma 


posto de terceiro partido 
com o maior número de pre- 
feituras para a décima posi- 
cáo. O PT perdera mais da 
metade dos 637 municípios 
que governava. Das capitais, 
levaraapenasuma: Rio Bran- 
co. Gleisi foi considerada 
com o perfil ideal para lidar 
com os tempos revoltosos e 
assumiu o partido em junho 
de 2017. Ela tinha currículo e 
estrada no partido, mas um 
conjunto de circunstáncias 
específicas daquele momen- 
to a credenciaram ao posto, 
avaliam integrantes da cúpu- 
la do PT. A própria Gleisi já 
colecionava dissabores com 
o avanco da operacáo. Entre 
2016 e 2018, foi denunciada 
trés vezes pela Procuradoria- 


GLEISI 
HOFFMANN ? 


Nasce em Curitiba (PR) 
em 6 de setembro. 


1965 


1987 


Ingressa no curso de 
Direito da Faculdade 
de Direito de Curitiba 


1989 


Filia-se ao PT 


1998 Casou-se com o 
ex-ministro Paulo 
Bernardo, com quem 


ficou até 2018 


2008 


É eleita presidente 
do PT do Paraná 


É eleita senadora 
pelo Paraná 


2010 


É nomeada ministra da 
Casa Civil no governo 
Dilma Rousseff 


2011 


2017 


É eleita presidente 
do PT nacional 


2018 


É eleita deputada 
federal 


Geral da República por cri- 
mes como lavagem de di- 
nheiro e corrupgáo — o STF 
absolveu Gleisi num dos ca- 
sos e arquivou os demais. 
Parte dos quadros mais proe- 
minentes da legenda havia 
sido abatida por complica- 
ções judiciais do mensalão e 
do petrolão. Sem seus ho- 
mens de confiança, Lula pre- 
cisava inovar. Além disso, a 
fase pedia alguém de perfil 
combativo, disposto a brigar 
por um partido que, sob mui- 
tos aspectos, estava nalona. 

Lula fez o convite a Gleisi 
numa reunião com parte de 
seu núcleo duro na sede do 
Instituto Lula, em São Paulo. 
Era uma surpresa. O ex-pre- 
sidente entendia que o seu 
campo político no PT, o 
Construindo Novo Brasil 
(CNB), deveria voltar a co- 
mandar asigla. Ele viaorisco 
de um racha no grupo — na 
ocasião, o então secretário 
municipal de Saúde de São 
Paulo, Alexandre Padilha, e 
o tesoureiro do partido, Már- 
cio Macêdo, ambicionavam 
a vaga. Lula queria uma can- 
didatura unificada e queria 
Gleisi. Alguns aliados resis- 
tiram, sob o argumento de 
que ela não era um quadro 
“orgânico” da CNB. 

— Ser orgânico para eles era 
ser de São Paulo basicamente 
— rebate Gleisi, num dos pou- 
costemasinternos da legenda 
quea fazem esboçar irritação. 

No ano seguinte, Gleisi ex- 
perimentaria um dos raros 
momentos de discordância 
com Lula. A tarde daquele sá- 
bado, 7 deabril de 2018, cami- 
nhava para o fim, quando ela 
deixou o Sindicato dos Meta- 
lárgicos do ABC e dirigiu-se 
ao carro de som estacionado 
em frente. Estava contraria- 
da. Desde que o juiz Sergio 
Morodeterminaraa prisáo do 
petista, a cúpula do partido 
havia se enclausurado no edi- 
fício. Quase 48 horas depois, 
o clima seguia tenso, com di- 
rigentes trocando acusações, 
petistas chorando apelos pa- 
ra que o ex-presidente “resis- 
tisse". Gleisi fazia coro com o 
último grupo. Para ela, Lula 
deveria permanecer ali, nu- 
maespécie de “prisão domici- 
liar”, O argumento era o de 
que a polícia não faria a “vio- 
lência política” de invadir o 
sindicato. Lula, porém, dis- 
cordou e decidiu se entregar. 

Em 580 dias de prisão na 
carceragem da Polícia Fede- 
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ral em Curitiba, a cidade tor- 
nou-se uma espécie de sede 
informal do PT. Uma “vigília” 
foi montada no entorno junto 
a um acampamento de mili- 
tantes do PT, do MST e da 
CUT. Gleisi comparecia à vi- 
gília aos finais de semana e às 
segundas-feiras, após visitar 
Lula. Por ser advogada, a pre- 
sidente do PT conseguiu se 
habilitar junto ao time de de- 
fesa e passou a compor um se- 
leto grupo com acesso ao pe- 
tista, que incluía seus advoga- 
dos, familiares, alguns pou- 
cos aliados de confiança e sua 
namorada, Rosângela Silva, a 
Janja. Para dentro, Gleisi ti- 
nha a tarefa de manter a mili- 
tância motivada. Para fora, 
tornou-se responsável por ser 
o rosto e a voz mais eloquente 
do movimento “Lula Livre”. 
Houvesse um bingo dos dis- 
cursos de Gleisi naqueles 
tempos, as palavras "golpe", 
“perseguição” e “preso políti- 
co” facilmente completariam 
acartela. Não havia palco que 
a presidente do PT não usasse 
paraa defesa de Lula. 

Da prisão, Lula viu Bolso- 
naro ser eleito. Do Planalto, 
Jairviuo petista ser libertado. 
Ao sair da carceragem da PF, 
em novembro de 2019, Lula 
preparou-se para estruturar o 
enfrentamento a Bolsonaro 
em 2022. O PT tinha de sair 
doisolamento, havia acabado 
de encolher ainda mais na 
eleição de 2020: ficou com 
182 prefeituras, o menor nú- 
mero em 20 anos, e sem qual- 
quer capital. Gleisi teve de 
aprenderaser flexível —nem 
sempre de bom grado, segun- 
do aliados — para colocar de 
pé a “frente ampla”. O movi- 
mento era visto por Lula co- 
mo essencial para o PT ter 
chance de bater Bolsonaro. 
Haddad trouxe Geraldo Alck- 
min (PSB) enquanto Gleisi 
correu os partidos em busca 
de apoios. Ao fim, Lula ven- 
ceu a eleição junto a outras 
nove siglas, na maior coliga- 
ção da disputa, e ao lado de 
políticos que antes eram ri- 
vais, como Marina Silva (Re- 
de), André Janones (Avante) 
e Simone Tebet (MDB). 


ensalmente, 
Gleisi tem uma 
rotina de reuni- 
des pessoais 
com Lula. A sua 
influência nas opiniões do 
presidente estarão em breve 
sob teste novamente. O ine- 
gável papel da parlamentar 
nosoerguimento da legenda a 
coloca, hoje, no panteão do 
petismo, mas há dúvidas so- 
breopapel queexerceráa par- 
tir do ano que vem, quando 
deixará a presidência do PT, e 
aindano “pós-Lula”, tema ain- 
da relativamente interditado 
no debate do partido. 

A sucessão no PT está em 
aberto. Lula indicou predile- 
ção pelo prefeito de Araraqua- 
ra, Edinho Silva, mas Gleisi 
tem demonstrado simpatia 
pela eleição de um nome fora 
de São Paulo, de preferência 
do Nordeste. O nome posto é 
o de José Guimarães, líder do 
governo na Cámara. 

No longo prazo, as dúvidas 
são ainda maiores. Haddad 
consolida-se como o nome fa- 
vorito para suceder Lula. 
Gleisi nào mira disputar com 
ele espaço no tíquete presi- 
dencial, mas aliadoslembram 
que, num eventual governo 
Haddad, ela náo terá espaco. 

—Vou ajudar no que eu pu- 
der, onde o presidente achar 
que vou ser mais útil. Se após 
a presidéncia do PT, ele con- 
siderar que é no Parlamento, 
para lá irei. Se for no gover- 
no, posso ir parao governo. 
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Paes entra em semana decisiva para escolha de vice 


Aliados veem prefeito do Rio em um dos momentos mais delicados da carreira por ter que decidir se vai ou náo colocar seu 
homem de confianca, Pedro Paulo, em sua chapa para a reeleicáo; ansioso, ele cogita bater o martelo já nos próximos dias 


CAIO SARTORI 
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entorno do prefeito do 

Rio, Eduardo Paes (PSD), 
ainda se divide sobre quem o 
candidato à reeleição vai es- 
colher para o posto de vice da 
chapa, mas há um consenso: 
o processo decisório de agora 
é um dos mais difíceis que ele 
teve na carreira. Na prática, 
Paes coloca na balança se o 
apreço único que nutre por 
Pedro Paulo (PSD) —amigo, 
aliado de décadas e considera- 
do o mais preparado para en- 
cabeçar alinha sucessória —é 
suficiente para compensar os 
desgastes políticos intrínse- 
cos aindicação. 

Entre os vários momentos 
agudos de uma trajetória pú- 
blica que começou há mais 
de três décadas, nenhum en- 
volveu escolha de vice. Nas 
três vitórias municipais que 
conseguiu, Paes nunca preci- 
sou pensar no companheiro 
de chapa como alguém que, 
ao contrário de agora, será 
seu eventual sucessor no co- 
mando da prefeitura. O cená- 
rio atual se dá por causa da 
chance de largar o eventual 
novo mandato no meio para 
concorrer ao governo do es- 
tado em 2026. 

Paes vinha dizendo que só 
anunciaria o vice no dia 5 de 
agosto, data final das conven- 
ções partidárias. Há, contudo, 
quem acredite que a decisão 
será antecipada para os próxi- 
mos dias. O prefeito tem de- 
monstrado estar imerso na es- 
colha. Ansioso, conversou 
com aliados de diferentes par- 
tidos ao longo da semana, mas 
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Reta final. Segundo aliados, Paes calcula o desgaste que o nome de Pedro Paulo pode levar à sua busca pela reeleição 


OUTRAS DECISÕES DELICADAS 


Pedro Paulo 

De novo nos holofotes, o deputado 
teve o nome bancado por Paes na 
eleição para prefeito de oito anos 
atrás. Vidraça por causa do episó- 
dio com a ex-mulher, ele acabou de 
fora do segundo turno, apesar do 
apoio da máquina da prefeitura. 


Pazes com Lula 

Arelação entre Paes e Lula nem 
sempre foi boa. O prefeito chamou o 
presidente de “chefe da quadrilha” 
quando era deputado pelo PSDB. Ao 
decidir se aproximar de Lula, pediu 
desculpas e entregou carta à então 
primeira-dama, Marisa Letícia. 


Volta à política 

Sobrevivente da Lava-Jato enquan- 
to os outros caciques do MDB do 
Rio ruíram, Paes estava na iniciativa 
privada em 2018. Mesmo com 
conjuntura desfavorável, decidiu 
voltar à política e disputar o estado. 
Perdeu para o azaráo Witzel. 


todos eles avaliam que a deci- 
são é extremamente pessoal, 
difícil de ser prevista. 

As leituras divergem. Exis- 
tem os que veem Pedro Paulo 
fortalecido depois da estraté- 
gia de testar por conta própria, 
antes dos opositores, areper- 


cussão da história do vídeo 
íntimo gravado por uma mu- 
lher que conheceu na campa- 
nha de Paes em 2020. Mas 
também não são poucos os 
que acharam o movimento 
equivocado e desgastante. Pa- 
ra esses, nomear Pedro Paulo 


levaria à campanha preocupa- 
ções que hoje não se avizi- 
nham, dada a vantagem que o 
prefeito registra nas pesquisas. 
Em suma, daria margem para 
os opositores explorarem te- 
mas sem relação direta com a 


cidade. 


REPRODUÇÃO 


Alternativas. Pedro Paulo e Eduardo Cavaliere: cotados para a chapa de Paes 


Ninguém que conversa com 
Paes discorda de que a escolha 
pelo maior aliado dele na po- 
lítica seria a mais razoável 
num cenário ideal —e hipo- 
tético —emquecálculossobre 
eventuais prejuízos eleitorais 
não fossem levados em conta. 
Pedro Paulo é tido como o 
maior conhecedor do funcio- 
namento da máquina pública 
e dos números da cidade de- 
pois do próprio prefeito. 

A insistência no nome de- 
le, no entanto, já causou a Pa- 
es um trauma em 2016. Mes- 
mo com a revelação do pro- 
cesso de violência doméstica 
contra a ex-mulher — arqui- 
vado pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) com parecer 
da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) —, Pedro 
Paulo seguiu como o candi- 
dato à sucessão de Paes. 

A persistência, bancada 
pelo prefeito apesar do con- 
selho de vários aliados da 
época, mostrou-se politica- 
mente equivocada: o então 


Em aproximação com a Universal, prefeito vai a evento de Edir Macedo 


His em costuras pe- 
lo apoio da Igreja Uni- 
versal do Reino de Deus, o 
prefeito do Rioe candidato 
à reeleição, Eduardo Paes 
(PSD), desembarca hoje 
em Sáo Paulo para um 
grande evento no Templo 
de Salomáo. Sede mundial 
da agremiacáo, o espaco 
comemora dez anos de 
existéncia e tem promovi- 


DO RIO 


do celebrações nos últi- 
mos dias. Hoje, realiza um 
"encontro especial com o 
bispo Edir Macedo”, fun- 
dador e principal lideran- 
ca da igreja. 

A recente boa relacáo en- 
tre Paes e a Universal é mar- 
cante, dado que o prefeito 
foi ferrenho opositor de 
Marcelo Crivella (Republi- 
canos), bispo da igreja que 


comandou o Rio entre 2017 
e 2020, ano em que foi der- 
rotado pelo atual prefeito. 
Na ocasiáo, a disputa teve 
até mensagens bíblicas, co- 
mo a estratégia de Paes de 
associar Crivella ao “pai da 
mentira” —referéncia à fi- 
gura do Diabo na Bíblia. 
Localizado no bairro do 
Brás, o templo tem impo- 
nentes 55 metros de altura e 


CLASSIFICADOS 
IMOVEIS 


COMPRA + VENDA + ALUGUEL « COMERCIAL + ALTO PADRÃO + AVALIAÇÃO 


DESEJA UM IMÓVEL DE ALTO PADRÃO? 


AS MELHORES OFERTAS VOCÉ ENCONTRA NO 
CADERNO DOS CLASSIFICADOS DO RIO DESTA EDIÇÃO. 


IPANEMA . R$10.900.000 
Vieira Souto, Frontal Mar, 
360m2, Original 4quartos, 
Revertido 3, Suíte, Armá- 
rios Embutidos, 2vagas, 
Excelente Ponto! www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3011 


LEBLON R$5.950.000 Rua 
Joáo Lira, Quadra Da Praia, 
Silencioso, Espacoso Saláo 
2ambientes, 4quartos (Suí- 
te) Dep.Completa, Vaga Es- 
criturada. www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4390 


LEBLON R$9.100.000 R.Del- 
fim Moreira, Vista Espetacu- 
lar, Saláo 3ambientes, Lava- 
bo, 4 quartos, (Suíte) Copa- 
cozinha, área Dependéncia, 
2vagas Demarcadas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4423 


100 mil metros quadrados 
deárea construída. O maior 
espaco religioso do país foi 
erguido a um custo de mais 
de R$ 600 milhóes. 


REPUBLICANOS 

No Rio, Paes vivencia uma 
situacáo inusitada. Antiga- 
mente, tinha o apoio da- 
quela que é considerada a 
ala política do Republica- 
nos, partido vinculado à 
igreja, mas não das lideran- 
cas religiosas. Agora, é o 
contrário: asigla náo vai in- 
tegrar a aliança do prefeito, 
mas a igreja está alinhada 
com ele. Também foi costu- 
rado um “pacto de não 
agressão” com Crivella. 

Em um dos movimentos 
de aceno à Universal, o PSD 
filiou o pastor Deangeles 
Percy, um dos coordenado- 
res do Grupo Arimatéia, es- 
pécie de núcleo político da 
Universal. Candidato a ve- 


reador no Rio em outubro, 
Deangeles chegou a se filiar 
antes ao PL, partido do ex- 
presidente Jair Bolsonaro, 
por detectar um espaço re- 
duzido no Republicanos. 


Eduardo Paes tem 
angariado o apoio 
de vários lideranças 
evangélicas de peso 


Além da Universal, Paes 
angariou o suporte de ou- 
tras importantes lideranças 
evangélicas. E próximo da 
família Ferreira, da Assem- 
bleia de Deus em Madurei- 
ra, na qual protagonizou 
agendas nos últimos meses. 
Apesar deligado ao bolsona- 
rismo, o pastor Silas Mala- 
faia, da Assembleia de Deus 
Vitória em Cristo, conside- 
ra-se “amigo” de Paes e não 


Carolina Joias 


(VENDA, CONSERTO, FABRICAÇÃO DE JOIAS EM GERAL) 
ESCOLHA SEMPRE UMA EMPRESA SEGURA 
COM CREDIBILIDADE HÁ 34 ANOS NO MERCADO 


representante do PMDB fi- 
cou em terceiro lugar e não 
foi ao segundo turno, dispu- 
tado entre Marcelo Crivella 
(Republicanos), que seria 
eleito, e Marcelo Freixo (en- 
tão no PSOL, hoje no PT). 


OPÇÃO NAMESA 

Pedro Paulo sempre apare- 
ceu como o favorito para o 
cargo este ano, mas Paes pas- 
sou a ventilar alternativas 
dentro do próprio PSD nos 
últimos meses. Α principal 
delas —e a única considera- 
dapossível hoje —éo deputa- 
do estadual Eduardo Cavalie- 
re, ex-secretário de Casa Civil 
ede Meio Ambiente. 

Nas ültimas semanas, o po- 
lítico de 29 anos que ganhou 
rapidamente a confiança de 
Paes começou a ser cotado co- 
mo o favorito para o posto. As 
bolsas de apostas da política 
carioca, contudo, ficaram de 
novo divididas, com alguns 
voltando a vaticinar uma indi- 
cação de Pedro Paulo. 


deve fazer ataques a ele du- 
rante a campanha. Uma 
ideia defendida por aliados 
do prefeito é que “neutrali- 
zar" esse tipo de artilharia é 
mais importante do que re- 
ceber apoios explícitos de 
bispos e pastores. 

Ligado à família Ferreira, o 
deputado federal Otoni de 
Paula (MDB) foi outro dentro 
do segmento evangélico con- 
quistado por Paes. Apesar de 
associado nos últimos anos a 
Bolsonaro, e do MDB prova- 
velmente caminhar com Ale- 
xandre Ramagem (PL) na 
eleição carioca, Otoni optou 
pelo atual prefeito. 

A despeito de Paes liderar 
com folga em todos os seg- 
mentos religiosos na pes- 
quisa Quaest da semana 
passada, a diferença é me- 
nor entre evangélicos, seg- 
mento no qual aspirante à 
reeleicáo tem 4196 das in- 
tencóes de voto, ante 2196 
de Ramagem. Entre católi- 
cos, o prefeito soma 56%, 
contra 1396 do candidato de 
Bolsonaro. (Caio Sartori) 
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A festa de Paris 
será de todos 


asexta-feira as delegações de 204 

países desceram pelo Rio Sena. 
Melhor que isso, só seem 1840 os 
restos mortais de Napoleão tives- 
sem chegado de barco. Ele vinha 
da Ilha de Santa Helena, onde havia morrido 
em 1821 como prisioneiro dos ingleses. 

Coisas ruins acontecem em todos os paí- 
ses do mundo, mas os franceses dáo a volta 
por cima como nenhum outro. 

A Olimpíada de Paris poderia ensinar ao 
mundo a gostar (e cuidar) de suas cidades. Só 
os franceses sáo capazes de ter uma Arco do 
Triunfo para um general corso derrotado. 

A Olimpíada de Paris tem tudo para ser um 
grande espetáculo. Gracas a ela, revitaliza-se o 
bairro de Saint-Denis, assim como Londres res- 
suscitou uma parte degradada da cidade. Era 
como se fizessem parte das competições em 
São Gonçalo. (O Rio fez a Olimpíada na Barra 
da Tijuca e deu no que deu.) 

Os franceses amam Paris e desse amor resul- 
tou também a paixáo do mundo pela cidade. 
Em 2024 todo mundo gosta da Torre Eiffel. Em 
1887, quando seu projeto foi anunciado, os es- 
critores Alexandre Dumas e Guy de Maupas- 
sant, mais o pintor Ernest Meissonier (autor da 
inspiracáo do “Grito do Ipiranga”, de Pedro 
Américo), assinaram uma petigáo condenan- 
do-o. Chamavam-na de “Torre de Babel”. 

A bandeira da França foi hasteada na Torre 
em marco de 1889. Semanas depois nasceu 
Adolf Hitler, que teve a sua suástica hasteada 
em 1940 e visitou-a. Quatro anos depois, em 
25/8, as tropas aliadas retomaram a cidade. No 
dia seguinte, o general De Gaulle subiu heroica- 
mente a Avenida dos Campos Elísios. (Nos es- 


calões avançados não havia soldados negros.) 
Londres saiu maior da Olimpíada e tudo in- 
dica que com Paris acontecerá o mesmo. De 
Barcelona, nem se fale. 
O Rio, saiu igual, com um espeto de bilhões 
de reais. E melhor fazer de conta que aquela 
Olimpíada não aconteceu. 


Questão de estilo 1 


A França usou a Olimpíada para divulgar suas 
marcas, como a Vuitton. O Comitê Olímpico 
Brasileiro contratou um uniforme para os 
atletas no escurinho da cartolagem. 

Como bem definiu Joanna Moura, “formam 
um conjunto desatualizado, com um design 
não apenas conservador como preguiçoso” 

Algumas jaquetas parecem peças de Maria 
Bonita, a mulher do cangaceiro Lampião. 

E uma questão de estilo. No século XIX, 
Louis Vuitton forneciaas malas daimperatriz 
Eugênia, mulher de Napoleão III. Até aí, era 
mais um fornecedor. Vuitton ia além: ia ao 
palácio e arrumava as malas da senhora. 


QUESTÃO DE ESTILO 2 

Ruy Castro informa: A casado Rio de Carmen 
Miranda, na Travessa do Comércio, está desa- 
bando. A casa em que na infância viveu a 
cantora Edith Piaf, de 1917 e 1923, está em 
melhor estado que o Palácio da Alvorada. 


JOGO DO CONTENTE 

Joe Biden vem se despedindo da presidência 
dos EUA com altivez e frases bonitas. Como a 
simpatia por Donald Trump pelo mundo afora 
é baixa, fica a impressão de que a subida de Ka- 
mala Harris para a cabeça da chapa Democrata 
é uma solução quase mágica. Falso. 

Biden saiu da disputa porque a sua capacida- 
de foi questionada após o debate. 

Quanto a Harris, ela entrou na disputa me- 
lhorando a posição dos Democratas nas pes- 
quisas. Contudo, seu desempenho como vice 
foi lastimável. Ela parecia seguir a lei de Sta- 
nislaw Ponte Preta (1923-1968): “O vice-pre- 
sidente acorda mais cedo para passar mais 
tempo sem fazer nada” 

Kamala Harris poderá derrotar Trump, mas 


teráque gastar a sola do sapato. Tomara. 


AMALDIÇÃO DOS R$ 6 | 
A gasolina bateu a marca dos R$ 6. E um 
mau número, mas pode-se conviver com 
ele. Na semana passada o dólar dobrou a es- 
quina dos R$ 5,50. 

Dólar a R$ 6éalgoqueogovernonáo espera. 


SEGURANÇA PÚBLICA 

O ministro da Justiça, Ricardo Lewan- 
dowski, anunciou mais um grande plano 
paraa segurança pública. Mais um. 

Para quem acompanha o funcionamento de 
sua pasta, faria melhor se organizasse suatropa. 
Lá, as coisas vão mal, começando pela desor- 
dem das agendas, que submetem visitantes (até 
ilustres) a constrangedores chás de cadeira. 

Os hierarcas de Brasília acham que man- 
dam. Deveriam guardar na memória um 
acontecimento de 1966. Num choque do pre- 
sidente Castelo Branco com Adauto Lúcio Car- 
doso, presidente da Câmara dos Deputados, o 
marechal resolveu fechar a Casa. 

Para esvaziar ο prédio, decidiram cortar- 
lhe a energia. Α hora em que a luz seria cor- 
tada, pelo menos dois poderosos foram para 
ajanela do Planalto para ver a cena. 

Apagaram-se as luzes do Planalto. 


BOLSONARO IMUTÁVEL 

Jair Bolsonaro não muda. Descobriu uma 
maneira de implicar com a senadora Tereza 
Cristina a partir de uma questão municipal 
de Campo Grande (MS). 


BUSCETTA E PASQUINO 
No século passado a temida polícia do delegado 
Sérgio Fleury interrogou o mafioso italiano 
Tommaso Buscetta à sua maneira e dele nada 
arrancou. Isso se deveu em parte à omertà (lei 
dosiléncio) do mafioso etambém ao fato de que 
ele não operava com a bandidagem brasileira. 

Anos depois, Buscetta fez acordos com o 
Ministério Público italiano e com a polícia 
americana, detonando a Máfia. 

O caso de Vincenzo Pasquino é inverso, o ma- 
fioso tinha conexões e negócios com as quadri- 
Ihas dos Primeiro Comando da Capital e do Co- 
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mando Vermelho. Se a PGR e a PF se organiza- 
rem direito, ele poderá entregar as conexóes do 
crime organizado brasileiro com pedaços do 
andar de cima. Em tempo, assim como fizeram 
no caso de Marielle Franco, os maganosjá estão 
trabalhando para embaralhar as investigações. 


O VALOR DO SILÊNCIO 
De um diplomata americano ao tempo em que 
a Venezuela era governada pelo coronel Hugo 
Chávez. Não digam que eu falei isso, mas brigar 
com o Chávez é como você entrar num chiquei- 
ro para agarrar um porco. Vai perder. 

O mesmo vale para o risco de se alimentar ba- 
te-bocas com Nicolás Maduro. O americano 
simplesmente ignorava o venezuelano. 


EXEMPLO DO CNJ 

O Conselho Nacional de Justiga está mon- 
tando uma plataforma que unificará as con- 
sultas processuais junto atodos os tribunais 
do país. Se tudo correr bem, ficará pronta 
em dezembro. Se o Ministério da Justigae a 
Casa Civil estiverem interessados, podem 
copiar a iniciativa, fazendo com que as in- 
formações dos governos sobre segurança 
pública falem umas com as outras. 


HADDAD ENCANTA 

Fernando Haddad é um encantador de serpen- 
tes. Com a meta do déficit público desacredita- 
da e os ministros brigando para não cortar R$ 
65 bilhões, ele propõe um imposto para os bilio- 
nários. Se esse imposto mundial não colar, a 
culpa será dos outros. 


ALGUMA COISA MUDOU 

As eleições municipais não antecipam os re- 
sultados presidenciais, mas colocam sinais no 
tabuleiro. A de 2020 sinalizou que a força do 
vendaval de 2016 havia perdido vigor. 

Em 2022 muita gente dava como certa a elei- 
ção de um Bolsonaro para a prefeitura do Rio. 
Nenhum Bolsonaro foi para a pista e Alexandre 
Ramagem, afilhado do capitão, está devagar, 
parando. Vale lembrar que Ricardo Nunes, pre- 
feito de São Paulo e candidato à reeleição, era vi- 
ce de Bruno Covas. Seu bolsonarismo, além de 
parcial, é de ocasião. 


ntes também 
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Em evento tumultuado, 
PSDB oficializa Datena 
para a prefeitura de SP 


Uma ala dissidente, que defendia apoio a Nunes, protestou em 
frente ao local da convencáo e bateu boca com o apresentador 


SAMUEL LIMA E ANA FLÁVIA PILAR 
politica oglobo.com.br 
SÁO PAULO 


poene convencáo marcada por 
confusáo e protestos, o 
PSDB oficializou ontem a 
candidatura de José Luiz Da- 
tenaàprefeiturade São Paulo. 
Presidente do diretório muni- 
cipal do partido, o ex-senador 
José Aníbal foi anunciado vi- 
ce. No evento, o discurso do 
apresentador foi centrado em 
críticas ao atual prefeito, Ri- 
cardo Nunes (MDB), que dis- 
putará a reeleição. 

Uma ala dissidente pró- 
apoio a Nunes instalou um 
carro de som na frente da As- 
sembleia Legislativa, onde foi 
realizada a convenção, que to- 
cava frases ditas por Datena 
no passado contra o PSDB, 
como “Aécio (Neves) deveria 
estar preso”, “Acho que ele re- 
cebeu propina mesmo”. 

O grupo, liderado pelo ex- 
presidente do diretório muni- 
cipal Fernando Alfredo, usava 
camisetas onde se lia “Mili- 
tância Tucana — Respeitem 
nossa história”. Os manifes- 
tantes levaram apitos e buzi- 
nas e, aos gritos de “democra- 
cia”, tentaram entrar à força. 


Natentativa de frear con- 
testações a Datena, a direção 
nacional da federação PSDB- 
Cidadania já havia aprovado, 
no dia anterior, sua candida- 
tura. Ontem, o apresentador 
criticou os manifestantes. 

— Isso não é democracia. 
Isso éum bando devendidos 
a esse prefeito de São Paulo, 
que está borrando as calças 
com medo de chegarmos 
pelo caminho democrático 
à prefeitura de São Paulo — 
disse o apresentador. 

Filiado desde abril ao PSDB, 
Datena tem em seu histórico 
quatro desistências de última 
hora e nunca chegou de fato a 
concorrer. Paraqueissoocorra 
desta vez, o partido ainda pre- 
cisa registrar a candidatura na 
Justiça Eleitoral. 


BATE-BOCA 
Serão ainda 53 candidatos a 
vereador, com 43 do PSDB e 
10 do Cidadania. O partido 
tenta retomar a bancada na 
Câmara Municipal depois de 
assistir a todos os seus oito 
parlamentares pedirem des- 
filiação na janela partidária, 
em abril, para apoiar Nunes. 
Antes de deixar o local, Da- 


tenachamou os manifestantes 
de “canalhas” e “vagabundos”, 
com o dedo em riste. O grupo 
respondeu com gritos de “ar- 
regão” e cercou o carro do 
apresentador, que conseguiu 
sair do estacionamento com o 
auxílio de um cordão humano 
feito pela PM. 

Durante o evento, o apre- 
sentador deu mostras do dis- 
curso que deve adotar na 
campanha, direcionado a “sa- 
near” o serviço público de li- 
gações com o crime organiza- 
do e a melhorias na seguran- 
ça. Datenafez referência indi- 
retaà Operação Fim da Linha, 
que apura envolvimento do 
PCC em duas empresas de 
ônibus na capital paulista: 

— Existem fortes indícios 
de que o crime organizado es- 
táinfiltrado no poder público. 
E nós, com esses agentes da 
segurança, vamos ajudar a sa- 
near o poder público de São 
Paulo dessa gente que é ladra, 
que é máfia, que mataenão dá 
a você o direito de ir e vir, de 
trabalhar, de pegar um trans- 
porte coletivo sem saber para 
quem está pagando. Se é para 
o PCCouparaessa prefeitura. 

Ele atacou a polarização 
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Formalizacáo. Convencáo selou a candidatura de Datena para a prefeitura de Sáo Paulo com José Aníbal de vice 


ES 


entre o presidente Lula e o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
naeleicáo paulistana. Segun- 
do ele, os dois colocaram 
“marionetes” para disputar a 
prefeitura, em referéncia ao 
deputado Guilherme Boulos 
(PSOL) ea Ricardo Nunes. 
O discurso de Datena foi 


praticamente inteiro volta- 
do a críticas a Nunes, que 
náo considera ter a “legiti- 
midade” de Bruno Covas, 
prefeito eleito pelo PSDB 
em 2020 e falecido no ano 
seguinte. O emedebista era 
seu vice e assumiu a gestáo. 
Pesquisa Datafolha divul- 


Cerco. Datena 
chamou os 
manifestantes 
de “canalhas” e 
o grupo 
dissidente 
S respondeu com 
A gritos de 

e. ή “arregáo” 
gada no último dia 5 mostra 
Datena em terceiro lugar, 
com 11%, empatado tecnica- 
mente com Pablo Marcal 
(PRTB), com 10% e Tabata 
Amaral (PSB), com 7%. Nu- 
nes e Boulos lideram, empa- 
tados tecnicamente com 
24% e 23%, respectivamente. 


Tabata é confirmada pelo PSB 
e mira eleitorado da periferia 


Candidata enfatiza origem humilde em 1? discurso. Vice náo foi anunciado 


GUILHERME QUEIROZ 
guilherme.silvaOsp.oglobo.com.br 
SÁopuo PAULO 


0 ontem pelo 
PSB, por unanimidade, 
para concorrer à prefeitura 
de Sáo Paulo, a deputada fe- 
deral Tabata Amaral relem- 
brou ainfância na Vila Missi- 
onária, na periferia da capi- 
tal, durante seu primeiro dis- 
curso após a homologacáo da 
candidatura. A énfase na ori- 
gem humilde será um dos fo- 
cos da campanha da parla- 
mentar para se aproximar do 
eleitorado de menor renda. 

—Eumesintohonradae me 
sinto grata por subir nesse pal- 
co. Porque vamos falar a verda- 
de: nãoera praeu estar aqui. — 
destacou a candidata do PSB. 
— Esse aqui não é o lugar que 
prepararam pra mim quando 
eu nasci. Não é o lugar da filha 
de uma diarista e de um cobra- 
dor de ônibus. De uma criança 
que cresceu numa ocupação, 
numa casa construída em ci- 
ma de um escadão num bairro 
pobre e longe do centro. 

Na última eleição, Tabata te- 
ve melhor desempenho nas 
zonas eleitorais de Pinheiros 
(Oeste), Jardim Paulista (Oes- 
te) e Vila Mariana (Sul), três 
bairros que estão entre os mais 
ricos da capital. De olho nisso, 
sua campanha tem apostado 
em destacar sua origem hu- 
milde. O lançamento de sua 
pré-candidatura, em janeiro, 
foi na casa onde viveu na in- 
fância e adolescência na Vila 
Missionária. 

O histórico familiar da par- 
lamentar —abandono do pai 
biológico, luta contra a po- 


RUBENS SUZUKI/ATO PRESS 


Palanque. Convencáo teve a presenca de Alckmin, Márcio Franca e Joáo Campos 


breza, suicídio do pai afeti- 
vo —também foi otema esco- 
lhido para o primeiro vídeo 
da pré-campanha, divulgado 
na semana passada, como 
forma de reforcar sua identi- 
ficacáo coma periferia. 
Tabataabordou, ontem, no 
discurso, a cracolándia e de- 
fendeu uma política de segu- 
rança de “controle total”. 
Também mencionou seu tra- 
balho no Congresso, como a 
atuacáo no projeto que criou 
o programa Pé-de-Meia, do 
governo federal, que prevé 
uma poupanca para os alu- 
nos do ensino médio que 
atingirem alguns requisitos, 
como aprovação no Enem. 


ATAQUE ANUNES 

A convenção partidária teve 
participacáo de caciques do 
PSB. Discursaram o vice- 
presidente da República Ge- 
raldo Alckmin e o ministro 
do Empreendedorismo, 
Márcio França, presidente 
nacional da sigla. França foi 
quem fez o discurso mais du- 
ro contra o prefeito Ricardo 


Nunes (MDB), a quem cha- 
mou de uma pessoa “meio 
cinza” e “envergonhada”. 

O evento ocorreu simulta- 
neamente à convenção do 
PSDB, na qual José Luiz Da- 
tena foi confirmado como 
candidato. Quando se tor- 
nou pré-candidata, em ja- 
neiro, Tabata tinha um acor- 
do parao próprio Datena ser 
seu vice. Ontem, adeputada 
disse ao GLOBO náo estar 
preocupada com o assunto. 

— Em festa de tucano, as 
pombinhas náo piam — 
completou Franga. 

O vice para a chapa da de- 
putada do PSB náo foi anun- 
ciado. A expectativa é de 
uma chapa pura, com um 
nome do próprio partido. 
Ela já citou a professora Lú- 
cia França, esposa de Márcio 
França, —ela estava presen- 
te ontem na convenção —e 
também Lu Alckmin, mu- 
lher de Geraldo Alckmin, 
como alternativas. Lu Alck- 
min disseementrevistaao O 
GLOBO, no entanto, que 
“nunca seria candidata” 
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Incéndio em barco deixa feridos no AM 


Embarcacáo saiu de Manaus; 59 foram resgatados e ainda há 7 desaparecidos 
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“Serviço premium não é barato”. Influenciador e nutricionista Lucas Gil se exercita na Les Cinq Gym: arquitetura o atraiu tanto quanto os vestiários, que têm sauna a vapor, e as “dezenas de aulas" 


SUOR DIFERENCIADO 


Universo das academias de luxo 
tem heliponto, maquiador e DJs 


FERNANDA ALVES 
fernanda.limaQoglobo.com.br 


Les Cinq Gym pode pas- 

sar despercebida por 
quem anda nos Jardins, em 
Sáo Paulo, enáo nota o pré- 
dio recuado de quatro an- 
dares no estilo industrial 
na Alameda Lorena, que 
lembra um contéiner. Por 
dentro, tem ambientes ins- 
tagramáveis, repletos de 
espelhos, luzes de led e 
equipamentos de ültima 
geração. Características 
que lhe deram a fama de 
academia mais cara do Bra- 
sil e apontam uma tendén- 
cia neste universo de cui- 
dado com o corpo: o luxo 
na hora de suar. 

Os mimos oferecidos pe- 
las academias de alto padrão 
no Brasil já deixaram de ser 
apenas a oferta de personal 
trainer. Formam uma lista 
onde cabem heliponto, ma- 
quiagem, passadoria, toalha 
molhada e aromatizada, 
massagem, café, frutas e 
whey protein liberados. O 
preco de tanta diferencia- 
cáo pode chegar a R$ 3 mil 
por més, mas a compensa- 
cáo vai além do corpo sara- 
do. Oambiente para poucos 
pode ser aproveitado tam- 
bém para expandir o 
networking, inclusive em 
eventos especiais promovi- 
dos pelas academias. 

Além doespacoprojetado 
pelo arquiteto Kiko Sobri- 
no, aLes Cinq oferece um 
acompanhamento virtual 
da evolução dos alunos. 
Eles recebem na matrícula 
uma pulseira que registra 
as atividades nos apare- 
Ihos, permitindo um com- 
parativo diário da intensi- 
dade dos movimentos. 

— Queria algo completa- 
mente diferente do quetinha 
no mercado, com um ambi- 


ente mais requintado, que 
mistura academia com obras 
de arte — define o CEO da 
Les Cinq, Rodrigo Sangion, 
que fundou o empreendi- 
mento há dez anos e náo tem 
planos de expansáo no mo- 
mento. — Aqui não tem reve- 
zamento de aparelhos, mas 
limpeza dos equipamentos 
depois do uso e um professor 
atendendo a no máximo trés 
alunos. Oferecemos água mi- 
neral, toalhas geladas, frutas, 
castanhas e manicure. 

A academia atraiu entre os 
seus 650 clientes nomes co- 
mo o cantor Thiaguinho, a 
atriz Cláudia Raia e ainfluen- 
ciadora Gkay. O nutricionis- 
ta Lucas Gil, de 40 anos, disse 
que considera justo o preço 
da mensalidade, que varia de 
R$ 1,5 mil a R$ 3 mil. 

—Manter um servico pre- 
mium náo é barato. A arqui- 
tetura me chamou a aten- 
cáo. Os funcionários sáo ex- 
tremamente treinados e os 
vestiários tém sauna a va- 
por. Fora as dezenas de au- 
las, como de meditação, io- 
ga, danças, bike e funcional 
—enumera Gil. 

Segundo Marcelo Ferreira, 
diretor regional da Associação 
Brasileira de Academias no 
Rio de Janeiro, o segmento de 
empreendimentos de alto pa- 
ἀτᾶο está se recuperando, de- 
pois de um baque com a pan- 
demia. Ferreira ressalva que o 
modelotem limites. 

— Não é qualquer um que 
pode arcar com esses preços 
de mensalidade. Mas o setor 
de luxo vem se reerguendo. 
Como muitos estão procu- 
rando exercício para cuidar 
também da saúde mental, 
estar em um ambiente que o 
faça sentir confortável é um 
dos atrativos —explica. 

No Rio, as mensalidades 
da XN Studio Body Desig- 
ner variam de R$ 1,4 mila 


Café com whey. Nevilla Palmieri na O2 de Goiánia 


R$ 3 mil 


é a mensalidade da Les Cinq 


Gym, em Sáo Paulo 
Academia mais cara 


do Brasil oferece ambientes 


instagramáveis 


R$ 2,5 mil 


é a mensalidade 

da Greenlife, em Fortaleza 
Academia mantém 

um heliponto à disposição 
dos alunos 


DIVULGAÇÃO 

Não é só pelo 
personal 
trainer. 
Greenlife, em 
Fortaleza, tem 
serviço de 
nutrição 


o. 


Mulheres fortes. Ludmilla e Bruna com Xande Negão 


R$ 2 mil. Voltada exclusiva- 
mente para a musculação, 
8096 do püblico da acade- 
mia é feminino, que só trei- 
nacom hora marcada e com 
um personal trainer da pró- 
pria unidade. Um dos seus 
sócios é Xande Negão, co- 
nhecido por ter sido perso- 
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nal da influenciadora 
Gracyanne Barbosa. Mas 
não são apenas esses nomes 
de celebridades que funcio- 
nam como chamariz para 
alunos como Ludmilla e a 
mulher Bruna Gonçalves. 

— O acompanhamento 
garante o resultado, e isso 
traz fama. Temos fila de es- 
pera para marcação de horá- 
rio na parte da manhã —co- 
memora o supervisor técni- 
coda XN, Lucas Barreto. 

Treinos acompanhados de 
perto pelos profissionais de 
educação física são a aposta 
da Greenlife, em Fortaleza, 
para sua unidade “boutique”, 
a única da rede de 17 acade- 
mias voltada para o segmen- 
to de luxo. Mas a empresa 
ainda dobra a aposta com um 
heliponto, serviço de nutri- 
ção, geladeiras com isotôni- 
coeágua, distribuição de toa- 
lhas e serviços de massagem 
em algumas datas. Os alunos 
chegam a desembolsar até 
R$ 2,5 mil para desfrutar des- 
ses serviços. 

Nas duas unidades pre- 
mium da rede Bodytech, 
nos shoppings Iguatemi, 
em São Paulo, e Leblon, no 
Rio, há passadoria, fisiote- 
rapia, banheiros com sauna 
e camarim com espaço para 
maquiagem (na capital pau- 
lista, um maquiador fica à 
disposição). Mas a hora do 
exercício pode ser mais do 
que o momento de puxar 
pesos e se transformar em 
uma chance de fazer relaci- 
onamentos profissionais. 

— Fazemos eventos aos sá- 
bados com DJs, professores 
renomados e degustações. E 
um sucesso entre os alunos e 
de patrocinadores. Muitos 
querem estar nesse ambien- 
te, favorável até para o 
networking — conta o dire- 
tor técnico Eduardo Netto. 

Em Goiânia, a O2 atrai a 
empresária Mirella Masca- 
renhas, de 43 anos, pelos 
serviços de manobrista, o 
café com whey e castanhas e 
as toalhas geladas. Com is- 
so, nem se incomoda com a 
mensalidade de aproxima- 
damente R$ 1 mil. 

— O valor é justo para 
quem busca conforto e pro- 
fissionais competentes — 
justifica Mirella. 

Ajornalista Nevilla Palmi- 
eri, de 35 anos, que frequen- 
taa mesmaunidade, diz que 
a infraestrutura de alto pa- 
dráo a motiva para os exercí- 
cios. Tanto que “perde a no- 
cáo do tempo” na academia. 


MALHACÁO NAMADRUGADA 
Entre as academias de alto 
padráo, tem crescido tam- 
bém o número de espaços 
abertos 24 horas. O instru- 
mentador cirúrgico Marco 
Aurélio Pereira Fontella Jr, 
de 37 anos, precisou recor- 
rer aum local com horários 
alternativos para se exerci- 
tar por causa do trabalho 
em hospitais. 

— Tem dia que chego à 
meia-noite, já cheguei até 
as 2h da manhã. Antes de 
achar essa academia, tinha 
que fazer exercícios na rua 
— conta Fontella, aluno da 
academia Ironberg, em 
Florianópolis. 

A rede existe desde 2020 
e tem cinco unidades no 
país —todas 24 horas, in- 
clusive nosferiados. O gru- 
po, que diz se inspirar na 
“filosofia bodybuilder”, 
adotada pelos atletas de fi- 
sioculturismo, se prepara 
para inaugurar a sexta uni- 
dade em Alphaville, em 
São Paulo. O investimento 
será de R$ 30 milhóes, em 
13 mil metros quadrados. 


14 | Brasil 


INÉS 249 


Domingo 28.7.2022 | O GLOBO 


Retificacáo de nomes de pessoas trans bate recorde 


Após decisáo do STF em 2018 que facilitou a alteracáo em documentos oficiais, número de registros passou de 1.129 para 
4.156, validando novas identidades de mais de 15 mil homens e mulheres. Especialista diz que troca é garantia de cidadania 


VINICIUS MACÉDO* 
vinicius.silvaQoglobo.com.br 


decisáo histórica do Su- 

premo Tribunal Federal 
(STF) em 2018, que simplifi- 
cou o processo de alteracáo 
de nome e género em docu- 
mentos oficiais, transfor- 
mou vidas no Brasil. Pessoas 
como Tainan, Charlotte, An- 
ne, Elaió, Coral e Tarso agora 
se orgulham do registro de 


CORAL AZEVEDO 


Nome escolhido 
para marcar 
momento 

de renovacáo 


oral Azevedo é estudante 

dejornalismo e produto- 
ra de conteúdo digital na 
L'Oréal. Aos 26 anos, decidiu 
fazer a retificação ao perce- 
ber queo nome que lhe foi 
dado não refletia sua identi- 
dade de gênero. A escolha do 
nome que agora está em seus 
documentos surgiu durante 
uma viagem a Sáo Paulo, 
quando ela expressou sua 
feminilidade pela primeira 
vez nas redes sociais. Coral 
escolheu "acobracoral" para 
usar em seu perfil no Insta- 
gram, inspirado no animal 
que troca de pele conforme 


ANNE CORREIA 


Sensação de 
renascimento 
e validação 


da identidade 


Ar: Correia, de 30 anos, 
que costuma fazer co- 
mentários sobre K-pop em 
seu canal no YouTube, des- 
creveu como mágico o mo- 
mento em que viu seu novo 
nome nos documentos ofici- 
ais, destacando a escolha 
como algo sobrenatural. 

— Eu não me sentia cor- 
respondendo ao nome que 
tinha. Era como se fosse um 
nome de alguém que náo era 
eu —explica. 

O momento decisivo para 
a mudanga oficial aconteceu 
quando Anne percebeu que, 
ao comunicar a nova identi- 


ELAIÓ VAVÍO 


Busca pelos 
direitos nos 
espacos, inclusive 


os de trabalho 


niversitária de 30 anos, 

Elaió Vavío decidiu 
transicionar para o género 
feminino após se aprofun- 
dar nos conhecimentos 
sobre sua ancestralidade e 
religião de matriz africana. 
A escolha do nome, que 
significa "Eu sou feliz" em 
iorubá, foi motivada pelo 
desejo de ter acesso ao mer- 
cado formal de trabalho. 
Com o auxílio do Justiga 
Itinerante, projeto móvel 
que leva serviços do Judiciá- 
rio a lugares menos acessí- 
veis economicamente, soci- 
al e geograficamente, Elaió 


suas novas identidades. Em 
cinco anos, mais de 15 mil 
brasileiros encontraram re- 
conhecimento e validação 
através de seus nomes soci- 
ais. Esse marco legal não só 
simplificou um procedi- 
mento anteriormente dolo- 
roso e demorado como 
trouxe alívio e uma sensa- 
ção de renascimento para 
aqueles que podem viver 
suas identidades de gênero. 


F 


L 


vaicrescendo. Para ela, um 
símbolo de renovação. 

— Foi como eu gostaria de 
ser conhecida a partir daque- 
le momento. As pessoas co- 
meçaram ame chamar pelo 
user, eficou Coral —conta. 

A decisão de mudar ofici- 


dade ao seu círculo de ami- 
zades e ao público, se sen- 
tiu como se tivesse renasci- 
do. A retificação foi facili- 
tada pelo projeto gratuito 
da Fiocruz. 
— Ver meunovo nome 

nos documentos foi mági- 


conseguiu retificar seus 
documentos. 

— Mudar o meu nome e 
gênero foi importante para 
eu me reconhecer enquan- 
to mulher e reivindicar 
meus direitos em todos os 
espaços —declara a jovem. 


REPRODUÇÃO 


Segundo o Portal da 
Transparência do Registro 
Civil, da Associação Nacio- 
nal dos Registradores de 
Pessoas Naturais (Arpen- 
Brasil), a regulamentação 
implementada em 2018 le- 
vou a um aumento de mais 
de 260% no número de reti- 
ficações até 2023, passando 
de 1.129 para 4.156. Antes 
da decisão do STF, a mudan- 
ça de nome e de gênero exi- 


REPRODUÇÃO 
almente seu nome 


egénerofoi impul- 
sionada pelo des- 
conforto em ter que 
corrigir constante- 
mente pronome e 
nome em situacóes 
cotidianas: 
—Assinar meu 
nome antigo era 
doloroso. A retifica- 
cáo dos documentos 
validou minha iden- 
tidade de género. 
Coral enfrentou o 
processo com o 
apoio da rede Pris- 
mas, da L'Oréal, e do 
projeto Meu Nome 
De Verdade, da Fio- 
cruz, que permitiu a retifica- 
ção sem custos. Ela diz que a 
mudança de nome trouxe 
alívio, validou sua identidade 
e reduziu o desconforto que 
sentia por não se reconhecer 
no gênero e no sexo que lhe 
foram atribuídos ao nascer. 


co. Eracomo uma 
validação de 
quemeusou —diz 
Anne. 

Embora tenha 
enfrentado resis- 
ténciainicial da 
família, ajovem 
encontrou apoio 
de amigos. Hoje, 
ela se sente aceita e 
valorizada sem 
precisar se explicar 
constantemente. 

Annereflete 
sobre suajornada 
com gratidáo e 
destaca que a 
mudança de no- 
me foi essencial 
para seu crescimento e 
amadurecimento. Agora, 
sua esperança para o fu- 
turo é ser respeitada e 
validada como a pessoa 
que sempre foi, sem pre- 
cisar justificar sua iden- 
tidade paraos outros. 


REPRODUÇÃO 


Embora não te- 
nha recebido apoio 
de familiares e 
amigos, Elaiô lem- 
bra com carinho 
do momento em 
que retirou sua 
nova certidão de 
nascimento retifi- 
cada no cartório, 
sentindo-se “nas- 
cer de novo”. 

—Mas o momen- 
to mais marcante 
foi quando fez um 
ano e recebia noti- 
ficação de lembran- 
ça. Estava no ôni- 
bus, indo trabalhar 
no emprego de 
carteira assinada que conse- 
gui com meu nome retifica- 
do. Eu me emocionei. 

Elaiô diz ainda que é 
recebida carinhosamente 
com seu novo nome, que 
sempre gera curiosidade 
sobre seu significado. 


gia cirurgias e laudos médi- 
cos e psicológicos, expondo 
pessoas trans a constrangi- 
mentos e à discriminação. 
Além disso, sóera possível 
adotar o nome social em 
identificações não oficiais, 
como crachás e matrículas 
escolares. Com a nova regu- 
lamentacáo, é possível reco- 
nhecer a identidade de gé- 
nerosem barreiras médicas. 
A psicóloga Ana Júlia Ra- 


TARSO BRANT 


Paz e sentimento 
de pertencimento 
conquistados 
com a mudanca 


O: Tarso Brant con- 
quistou a paz e o senti- 
mento de pertencimento 
que tanto almejava em 
2017, enquanto interpre- 
tavao personagem T, na 
novela “A força do querer”, 
da TV Globo, quetinha um 
núcleo que abordava ques- 
tões sobre mudança de 
gênero. Ali, fazendo um 
homem trans e ainda espe- 
rando os seus documentos 
serem atualizados, ele 
percebeu que náo precisa- 
ria mais passar pelo des- 
conforto de náo se sentir 
ele mesmo, já que as pes- 


TAINAN FARIA 


Mais coragem 
após ser salvo 
pela aceitacáo 

de uma nova vida 


As conhecido por um 
nomefeminino, Tai- 
nan Faria, de 25 anos, ago- 
rase vé representado no 
documento que traz sua 
verdadeira identidade. 
Para muitos, um nome 
pode ser apenas uma for- 
malidade. Mas para ele, a 
mudança do nome e do 
género representa a aceita- 
ção de uma nova vida. 

Em 2017, ele enfrentou 
uma depressáo, e considera 
que a transição de género e 
retificação do nome salva- 
ram sua vida. O jovem sen- 
tiu a necessidade de trocar 


CHARLOTTE MAIA 
Inspiração 

em personagem 

e blindagem 
psicológica 


oje com 22 anos, Char- 

lotte Maia, estudante 
de Farmácia na UFMG, 
viveu com nome masculino 
até os 19. Agora, ela é cha- 
mada pelo nome da sua 
personagem preferida, da 
animacáo “A Princesaeo 
Sapo”. 

— Ela se parece muito 
comigo quando crianga — 
afirmoua jovem ao contar o 
processo de escolha do no- 
me que está em seus novos 
documentos. — Também 
busquei um nome, em vá- 
rias nacionalidades que 
admiro, e que refletissea 


mosdeLima, queestudatran- 
sexualidades em seu mestra- 
do, considera que o nome é 
uma validacáo da identidade 
política e uma garantia da ci- 
dadania de uma pessoa. Para 
ela, ouso dos “nomes mortos” 
— os registrados no nasci- 
mento — leva a constrangi- 
mentos, estigmatização e 
marginalização, impactando 
diretamente a saúde mental 
de pessoas trans. 


soas se referiam a ele pelo 
género com o qual ele se 
identifica. 
—Desdeainfáncia, o 
nome Tereza (chamado 
de nome morto apósa 
retificação) não refletia 
quem eu realmente era. O 


CN 
Ue 


seu nome antigo, que já nào 
era mais usado, exceto para 
constrangé-lo: 

— Já estava tendo compli- 
cacáo com o nome antigo. 

O diaem que recebeu 
sua nova certidão de nas- 
cimento é definido por 


minha feminilidade. 

Além de alívio, Charlotte 
atribui à troca de nome 
uma experiência prazerosa, 
apesar dos desafios. 

— Foi extremamente 
satisfatório poder esbanjar 
meu novo nome e sexo no 


REPRODUÇÃO 


REPRODUÇÃO 


Agora, para fazer a retifi- 
cação, basta procurar qual- 
quer cartório de registro ci- 
vil sem a necessidade de um 
advogado, explica a defen- 
sora pública Flávia Albaine. 
Elaressalta que o recurso se- 
rá encaminhado ao cartório 
de nascimento para a retifi- 
cação do nome. 


* Estagiário sob a supervisão 
de Fernanda Freitas 


amadurecimento 
metrouxe a sabe- 
doriaea paz interi- 
or de me descobrir 
como Tarso —com- 
partilha. 

Atualmente com 
31anos,ele conta 
que seu novo nome, 
escolhido por conta 
da sonoridade, tam- 
bémteve a aprova- 
cáo de seus pais. 

Tarso enfrentou 
um processo buro- 
crático de oito me- 
ses paraa retificação 
de seus documen- 
| tos, mas sempre 

contou com o apoio 
de sua família. Ele destaca 
que a mudança de nome e 
gênero permite que ele viva 
de forma autêntica. 

—Eu me senti livre e re- 
novado, vivendo finalmen- 
teahistória que eu sempre 
quis —afirma. 


REPRODUCÁO 


Tainan comoo 
mais marcante. 

— Foi satisfatório 
demais. (A retifica- 
ção) Melhorou 
100% vários aspec- 
tos — relata. — Sei 
que náo váo poder 
me desrespeitar ao 
ponto de colocar 
meu nome morto, 
pois agora oficial- 
mente eu me cha- 
mo Tainan, quei- 
ram ou não, estána 
certidão. 

A mudança de 
nome trouxe tam- 
bém uma nova cora- 
gema Tainan: 

— Agora eu tenho peito 
para impor limites, para 
me defender, mostrar para 
pessoas que já não se trata- 
va mais do que elas pensa- 
vam, e que se me desres- 
peitassem, iriam se ver 
com a Justiça. 


registro civil. O re- 
conhecimento ofi- 
cialdaminhaiden- 
tidade de gênero me 
trouxe uma blinda- 
gem psicológica. 
Toda vez que dizem 
que não sou mulher, 
posso falar que o 
Estado me reconhe- 
ce como uma, então 
quem poderá dizer o 
contrário? 

Além disso, sua 
mãe organizou um 
“chá de revelação” 
com o novo nome e 
sexo para que a fa- 
mília pudesse cele- 
brar essa conquista. 

—Eu e minha mãe cho- 
ramos abraçadas pela 
nova conquista. Foi sim- 
plesmente incrível eeu 
náo poderia ser mais gra- 
ta pelo apoio da minha 
família naquele momen- 
to —relembra Charlotte. 
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QUANDO A VISITA ATRAPALHA A MORADIA 


NA JUSTICA 


Ο Eva fazem nova acusacáo a TikTok 


País alega que app coletou dados sensíveis de usuários, como opiniáo sobre aborto 
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TEMPORADA DE PROBLEMAS 


Cidades limitam aluguel de curto prazo 
para reduzir impacto imobiliário do turismo 


MARCO BERTORELLO/ AFP/25-4-2024 


Em Veneza, na Itália. Protesto contra a taxa que passou a ser cobrada de turistas defende moradia e servicos para todos 


GLAUCE CAVALCANTI 
glauceDoglobo.com.br 


piss. arcelona, Veneza, Lisboa, 
Nova York. O turismo pa- 
receestarganhando umanova 
temporada, a de embates com 
moradores de destinos comal- 
ta concentracáo de visitantes. 
Crescem os esforços de cida- 
des em diversos países para re- 
grar o movimento de massa e 
resolver dois problemas: a es- 
calada no preço de aluguéis e a 
escassez de oferta de moradia 
aos residentes que vêm sendo 
empurrados para fora das 
áreas urbanas centrais. 

No centro desse debate está 
o aluguel de imóveis por curta 
temporada, como o praticado 
por meio de plataformas como 
Airbnb e Booking.com. E a 
busca por uma forma de equi- 
librar a equação que considera 
pessoas interessadas em gerar 
renda alugando imóveis por 
períodos breves e outras dis- 
postas a locar espacos atrás de 
melhores precos ou instala- 
ções. Em diversas cidades, a 
conta parece não fechar. 

No início deste mês, milha- 
res de manifestantes tomaram 
pontos turísticos de Barcelo- 
na, de Las Ramblas a Barcelo- 
neta, para protestar contra o 
excesso de turistas. Levavam 
pistolas de água que foram 
usadas contra os visitantes, co- 
mo mostraram imagens que 
rodaram o mundo. 

Essa marcha veio apósa pre- 


feitura de Barcelona anunciar, 
més passado, que vai banir o 
aluguel de curta temporada 
para turistas até 2028 — hoje 
sáo 10 mil imóveis cadastrados 
para esse fim. Segundo o pre- 
feito Jaume Collboni, náo ha- 
verárenovacáo dessas licenças 
nem concessão de novas. 

Ele frisou que o preço médio 
do aluguel subiu 68% em dez 
anos, muito acima da inflação 
e do aumento da renda de tra- 
balhadores e pensionistas. O 
resultado é a falta de imóveis 
acessíveis para a população 
nas áreas centrais. 


TURISMOFOBIA 
Há reclamações quanto ao 
impacto no transporte pú- 
blico. E preocupação com o 
perfil do visitante. Comore- 
sumiu o diretor-geral de Tu- 
rismo de Barcelona, Mateu 
Hernández, ao Financial Ti- 
mes, a cidade não quer turis- 
tas que viajam para fazer o 
que é vetado em seus países. 
— A expressão em inglés pa- 
ra isso é overtourism, excesso 
de turistas. O governo espa- 
nhol e o de Barcelona incenti- 
varam o turismo como força 
econômica de forma muito 
planejada, mas não previam 
surgir uma tecnologia disrup- 
tiva que impulsiona o movi- 
mento de visitantes, mas traz 
um problema à população — 
diz André Coelho, especialista 
em Turismo da FGV Projetos. 
Ele frisa que a gentrificação 


—nomedadoàtransformação 
de uma área a partir da chega- 
da de pessoas de rendimento 
mais alto que o habitual —cria 
essa aversão ao “estrangeiro”, 
também chamada de “turis- 
mofobia”, que alterou perfil e 
os custos dessa localidade: 

— Oturistavemaproveitar a 
cidade e o morador tem de 
sair. No Brasil, por ora, temos 
questões sociais mais graves 
para resolver, mas é preciso 
pensar o turismo conectado a 
seus efeitos —alerta ele. 

Com população de 1,7 mi- 
lhão, Barcelona recebeu mais 
de 16 milhões de visitantes no 
ano passado. A Espanha teve 
85,16 milhões de turistas es- 
trangeiros em 2023, quase 
19% mais que um ano antes. 

A capital da Catalunha não 
está sozinhanabriga. Veneza e 
Florença, na Itália, Lisboa, em 
Portugal, Berlim, na Alema- 
nha, Nova York, nos EUA, es- 
tão entre as que vêm adotando 
medidas para regrar o aluguel 
de curta duração (leia abaixo). 

O Airbnb, maior plataforma 
de aluguel por temporada glo- 
balmente, surgiu em 2007 e 
avançou em meio à crise fi- 
nanceira iniciada no ano se- 
guinte ao estouro da bolha 
imobiliária nos EUA e à falên- 
cia do Lehman Brothers. 

De início, a chiadeira veio da 
hotelaria, que temia a força de 
um concorrente isento de re- 
gras e tributos do setor. Segun- 
do Orlando Souza, presidente 


JORGE GUERRERO/AEE 


Em Málaga, na Espanha. Manifestantes protestam contra impacto do turismo de massa no mercado imobiliário 


do Fórum de Operadores Ho- 
teleiros do Brasil (Fohb), espe- 
rava-seum desequilíbrio entre 
demanda e oferta, mas, desse 
ponto de vista, isso se equili- 
brou. Uma queixa persiste, diz 
ele, a de falta de regulação es- 
pecífica para aluguel de curta 
temporada via plataformas: 

— Essas cidades estáo regu- 
landoaatividade pelo impacto 
na escassez de imóveis de mo- 
radia. Estáo em áreas centrais, 
de boa infraestrutura urbana. 
Como são cidades em que a le- 
gislação para isso é municipal, 
o regramento é viável. No Bra- 
silnão é assim. Aqui, vale a Lei 
do Inquilinato, que é federal e 
isenta aluguel por um período 
de até 90 dias de diversas re- 
gras que incidem na hotelaria. 


SÓ COM ANFITRIÃO 
As estratégias adotadas por es- 
tas cidades buscam reduzir a 
oferta eo movimento de turis- 
tas. Desde setembro, Nova 
York suspendeu aluguel por 
período inferior a 30 dias. Essa 
locação só pode ocorrer se o 
imóvel estiver cadastrado, 
com pagamento de taxa a cada 
dois anos e com o anfitrião 
morando no imóvel durante a 
estadia do visitante. 

O Airbnbfoiaà Justiça contra 
a decisão, quando revelou ter 
tido receita líquida de US$ 85 
milhões na cidade americana 
em 2022, o equivalente a 1% 
de sua receita total. 

— O Brasilnão tem arcabou- 


co jurídico para esse segmen- 
to. Em 2021, o STJ (Superior 
Tribunal de Justiga) decidiu 
que em condomínios em que 
há expressa decisáo de só ha- 
ver atividade residencial náo 
podeter aluguel de curta dura- 
ção, a menos que os condómi- 
nos decidamassim. Seforcon- 
domínio de uso misto, náo há 
restrigáo — diz Wallace Wu, 
advogado do Kincaid Mendes 
Vianna Advogados. 

Em São Paulo, houve incen- 
tivo a imóveis que se torna- 
ram cobiçados por investido- 
res focados na locação de cur- 
ta duração. A recente aprova- 
ção do novo Plano Diretor, 
contudo, retirou um benefí- 
cio fiscal que era concedido a 
esses empreendimentos. 

À gritaria no exterior, resu- 
me Ana Maria Castelo, coor- 
denadora de Projetos de Cons- 
trução do FGV Ibre, reflete a 
vantagem de quem coloca 
imóveis para aluguel em plata- 
formas digitais, podendo co- 
brar valores mais altos que o 
dos aluguéis de longa duração: 

— A regulação é fundamen- 
tal, monitorar para onde cres- 
ce o mercado imobiliário tam- 
bém. É preciso regular, mas 
não a ponto de desincentivar a 
iniciativa privada a construir. 

No Brasil, especialistas ava- 
liam que há desafios maiores 
em razão do perfil de renda da 
população, de entraves não só 
em moradia, mas em mobili- 
dade urbana, renda e até sane- 


amento básico. Mas frisam 
que a situação em Barcelona, 
ou Veneza acende um alerta. 
— Não temos planejamento 
público e privado de longo pra- 
zo noturismo. Ademandanáo 
pode exaurir o destino. Há 
uma frase que diz: “uma cida- 
de é boa para o turista quando 
éboa para o morador” —dizJe- 
anine Pires, ex-presidente da 
Embratur e consultora. 


PERFIL DO VISITANTE 

Ela sublinha que, no turismo, 
o importante não é o número 
devisitantes, mas a qualidade. 
O perfil de renda, o tempo de 
estadia e gasto têm de ser con- 
siderados. 

Procurado, o Airbnb não co- 
mentou o movimento feito 
por cidades no exterior. Disse 
apenas que o aluguel por tem- 
porada no Brasil é legal e que 
“proibir ou restringir a locação 
por temporada viola o direito 
constitucional de propriedade 
de quem aluga o seu imóvel”. 
Acrescentou estar compro- 
metido em apoiar o cresci- 
mento econômico do país. 

A Booking.com informou 
estar comprometida em ope- 
rar conforme as legislações de 
cada mercado. E, “ao redor do 
mundo, estamos monitoran- 
do discussões em torno de alu- 
guéis de curta temporada, ava- 
liando implicações de possí- 
veis novas leis enos adaptando 
a mudanças de legislação so- 
bre o tema”. 


Em cada 
cidade, 
uma 
restrição 


> Barcelona: A prefeitura da cida- 
de catalá anunciou no mês passado 
que vai suspender por completo o 
aluguel de curta duração até 2028. 
Atualmente, há 10 mil imóveis 
usados para esse tipo de locação. 
As emissões de novas licenças e a 
renovação das que estão hoje em 
vigor estão encerradas. 


> Nova York: O aluguel de resi- 
dências na cidade por um prazo 
inferior a 30 dias está proibido 
desde setembro do ano passado. 
Isso só pode ser feito se o imóvel 
estiver devidamente cadastrado, 


pagando umataxa regular e com 
a presença do proprietário duran- 
te a estada de um único visitante. 
A diária média nos hotéis nova- 
iorquinos também avança, coma 
tarifa para estabelecimentos na 
Times Square, por exemplo, a 
partir de US$ 300 por noite. 


> Lisboa: Acapital portuguesa 
anunciou a suspensão de novas 
licenças para imóveis voltados para 
aluguel de curta duração de forma 
temporária em meados de 2022. No 
início do ano seguinte, o governo de 
Portugal, após ter encerrado o 


programa Golden Visa, de conces- 
são de vistos a estrangeiros que 
compravam propriedades e investi- 
amno país, anunciou a adocáo da 
mesma medida para as áreas urba- 
nas. O foco está em criar regras para 
limitar os existentes, cobrando uma 
taxa sobre essas unidades. E aliviar a 
crise de moradia local. 


» Berlim: Acidade alemá optou 
pela proibição dessa modalidade de 
aluguel ainda em 2014, mas acabou 
voltando atrás em 2018. Porém, 
implementou regras rígidas de 
controle para reduzir impacto no 


preço da moradia para residentes. 


> Veneza: Desde abril, turistas que 
visitam a cidade por apenas um dia 
têm de pagar uma taxa de € 5, num 
esforço para conter o turismo de 
massa. Com 50 mil habitantes, , 
Veneza registra 100 mil turistas por 
pernoite em dias de alta temporada. 
Quemtentar driblar a taxa está 
sujeito à multa. Os moradores foram 
às ruas criticar a medida, cobrando 
limites ao aluguel de curta duração. 


> Florença: Também disposta a 
frear o turismo de massa, a cidade 


italiana proibiu novos aluguéis 
privados de curto prazo para turis- 
tas no centro histórico. E passou a 
oferecer incentivo fiscal aos propri- 
etários que decidirem voltar a atuar 
no mercado de aluguel comum. 


> Colúmbia Britânica: A província 
canadense, a exemplo do que já 
vigorava em sua capital, Vancouver, 
definiu que em uma série de cida- 
des, desde maio, só a casa em que 
vive o proprietário pode ser usada 
para aluguel de curta duração. Todas 
as unidades terão de estar cadastra- 
das até o início de 2025. 
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X, de Musk, usa dados de usuários para treinar IA 


Uso é feito sem autorizacáo prévia, o que viola a Lei Geral de Protecáo de Dados, segundo especialista. Funcáo 
para desabilitar prática náo está disponível no app para celular, só na versáo da plataforma para computador 


CAROLINE NUNES 
caroline.nunesOoglobo.com.br 
RIO, RIO,BRASÍLIAE LONDRES — LONDRES 


Ass social X, de Elon 
Musk, começou a usar da- 
dos de seus usuários para trei- 
nar o Grok, seu chatbot de in- 
teligência artificial, criado pa- 
ra concorrer com o ChatGPT, 
da Open Al, e que fica integra- 
do à plataforma. O uso está 
sendo feito sem consentimen- 
to prévio dos internautas. 

Na sexta-feira, os usuários 
descobriram que seus posts, 
bem como suas interacóes 
com o Grok —a ferramenta é 
acessível paraassinantes pre- 
mium do X —estavam sendo 
usados automaticamente pa- 
ra “treinamento e ajuste fi- 
no" dos sistemas da xAl, a 
empresa de inteligéncia arti- 
ficial de Musk, sem autoriza- 
cáo explícita para o compar- 
tilhamento de dados, o que, 
na avaliação de especialistas, 
viola a Lei Geral de Protegáo 
de Dados (LGPD). 


Segundo a LGPD, o usuário 
deve ter acesso de forma “cla- 
ra, adequadae ostensiva” ásin- 
formações sobre o tratamento 
de seus dados. Rafael Zanatta, 
diretor da Data Privacy Brasil, 
explica que, diante desse prin- 
cípio, o X deveria ter comuni- 
cado que passaria a utilizar da- 
dos de seus usuários para trei- 
nar seu chatbot, uma vez que 
há modificação do contexto 
original de uso da plataforma. 

— Quem usao X há um tem- 
po espera que seus dados se- 
jam usados para aprimorar o 
serviço ou para publicidade. 
Mas, quando o X passa a aco- 
plar outras funções e a usar es- 
ses dados para esses fins, como 
é ocaso do Grock, há uma mu- 
dança do contexto inicial, 
rompendo com a expectativa 
legítima de privacidade. 

A opção para barrar o uso 
dos posts para o treino de IA só 
pode ser desabilitada na ver- 
são da plataforma para nave- 
gação em computador e não 
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para o aplicativo do celular, o 
que também não garante a iso- 
nomia de direitos de privaci- 
dade, de acordo com analistas. 

— Se há barreiras significati- 
vas para o exercício dos direi- 
tos de oposição entre usuários 
de diferentes classes sociais, 
que usam dispositivos diferen- 
tes, há um problema de isono- 
mia aos direitos dos titulares, o 
que é uma violação ao direito 
fundamental de proteção de 
dados e aos princípios consti- 


Elon Musk. 
Empresário 
passou a 
usar posts 
de usuários 
para treinar 
seu chatbot 
Grok 


tucionais de isonomia e igual- 
dade — diz Zanatta. 


USO PELAMETAFOI SUSPENSO 
Nasexta-feira, o X escreveu na 
sua conta de segurança que 
"todos os usuários tém a capa- 
cidade de controlar se suas 
postagens públicas podem ser 
usadas para treinar o Grok” e 
que "esta configuração está 
disponível na plataforma da 
web e em breve será lançada 
no celular”. 

O Instituto de Defesa de 
Consumidores (Idec) criti- 
cou a mudança no X. “Con- 
cretamente, vemos um de- 
sign malicioso: há uma pré- 
seleção da opção de que os 
consumidores aceitariam o 
uso de seus dados para fins de 
tratamento de IA. Esse con- 
sentimento não deveria ser 
pressuposto e, 
sim, explícito”, 
disse em nota. 

Segundoojor- 


nancial Times, a Comissão de 
Proteção de Dados da Irlanda, 
o regulador responsável por 
manter as empresas de inter- 
netsob a lei de privacidade da 
Uniáo Europeia está “buscan- 
do clareza” sobre a alteragáo. 
No Brasil, isso fica a cargo da 
Agéncia Nacional de Prote- 
cáode Dados(ANPD). Procu- 
rada, ela náo se manifestou. 

Em junho, a Meta também 
passou a usar dados públicos 
compartilhados por brasilei- 
ros no Instagram e no Facebo- 
ok para treinar sua ferramenta 
de IA sem autorização. A 
ANPD determinou que a em- 
presa suspendesse a prática, 
sob pena de multa diária de R$ 
50 mil. Para Zanatta, atendén- 
cia é que o órgão tome decisão 
semelhante no caso do X. 

O GLOBO procurou o X, 
que respondeu com a mensa- 
gem “Busy now, please check 
back later” (Ocupado agora, 
volte mais tarde). (Com agên- 
cias internacionais) 


Setor naval sai em busca de novas encomendas 


Estaleiros propõem elevar a 40% o conteúdo local de embarcações da Petrobras. Licitações facilitarão participação nacional 


BRUNO ROSA 
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AS ο κ. do edital 
da Transpetro para a cons- 
trucáo de quatro novos navios 
de transporte de petróleo, no 
início do més, estaleiros e fa- 
bricantes nacionais de equipa- 
mentos iniciaram uma articu- 
lação para ganhar mais espaço 
na nova leva de encomendas 
da Petrobras e restabelecer o 
protagonismo que o setor na- 
val teve nos primeiros gover- 
nos do PT, como tem prometi- 
doo presidente Lula, apesar de 
essa indústria não ter deslan- 
chado comoo governo espera- 
va, mesmo com incentivos. 

Entre os pleitos está elevar 
o índice de conteúdo nacio- 
nal obrigatório nas futuras 
contratações de plataformas, 
em uma ação coordenada 
por entidades como Sinaval 
(que representa estaleiros), 
Abimaq (fabricantes de 
máquinas) e Abemi (enge- 
nharia industrial), que já 
chegou ao Congresso. En- 
quanto isso, o Ministério de 
Minase Energia(MME) tem 
aberta uma consulta pública 
para receber sugestões sobre 
como aprimorar incentivos 
às empresas dessa área, que o 
governo vê com grande po- 
tencial de gerar empregos e 
impulsionar a economia, o 
que também pode render di- 
videndos políticos. 

Maior contratante do setor, 
a Petrobras teve seu comando 
trocado em maio, entre outros 
motivos, para acelerar enco- 
mendas aos estaleiros. Com 
Magda Chambriard, deve in- 
tensificar mudanças nas re- 
gras de suas licitações para fa- 
cilitar a participação de firmas 
nacionais, em um processo 
iniciado no ano passado. 

O governo ainda mobiliza 
o BNDES para garantir 
crédito facilitado para a in- 
dústria naval com o Fundo 
de Marinha Mercante 
(FMM). Os estaleiros obti- 
veram R$ 243 milhões via 
FMM nos primeiros seis 


meses deste ano, pouco 
abaixo dos R$ 303 milhões 
do mesmo período de 2023. 
Num setor fragilizado fi- 
nanceiramente, estão pre- 
vistos ainda mecanismos de 
antecipação de pagamento 
e a autorização de empresas 
em recuperação judicial nas 
licitações da Petrobras. 


FRENTE PARLAMENTAR 
Nas discussões em Brasília, o 
Sinaval propõe um conteúdo 
local geral de 40% para as no- 
vas encomendas do setor de 
óleo e gás. Atualmente, o índi- 
ce é de 30% para equipamen- 
tos da fase de exploração (com 
uma sonda) e de 25% para os 
da fase de produção de petró- 
leo (como um navio-platafor- 
ma). Para mudar esses pará- 
metros, as associações contam 
comumafrente parlamentar e 
pedem ao governo previsibili- 
dade de demanda com a reali- 
zação de leilões anuais de 
áreas de exploração de petró- 
leo. Pela primeira vez desde 
2017 não haveráumneste ano. 
— Criamos uma frente par- 
lamentar com 240 deputados 
e 12 senadores para ter uma 
política de Estado e não mais 
uma política de governo. A 


Míriam Leitão está de férias. A coluna estará de volta em 1º de agosto. 


implementação das propos- 
tas é fundamental para garan- 
tir o desenvolvimento. Sema- 
nalmente, fazemos reuniões 
mostrando a capacidade ins- 
talada. É fugir dessa coisa da 
Lava-Jato e mostrar que não 
há envolvimento da indústria 
naval — diz Ariovaldo Rocha, 
presidente do Sinaval, refe- 
rindo-se à investigação de lici- 
tações superfaturadas da Pe- 
trobras na década passada. 

O prejuízo bilionário da es- 
tatal, atrasos nas entregas e 
suspensão de contratos leva- 
ram a uma quebradeira no se- 
tor. Onúmero de empregados, 
que chegou a 85 mil em 2014, 
caiu para 26 mil. Muitos esta- 
leiros recorreram à recupera- 
ção judicial. O mais recente 
edital da Transpetro, para 25 
embarcações, diz que empre- 
sasnessa condição podem par- 
ticipar do certame. Para Ro- 
cha, isso pode ajudar a fortale- 
cer os estaleiros, que esperam 
gerar 10 mil vagas até 2026: 

— Vamos partir na frente. Se 
vamos conseguir, não sabe- 
mos. Não temos preço para 
competir com aChina, maste- 
mos qualidade e prazo para 
concorrer com qualquer país. 

Para Roberto Levier, consul- 


tor da FGV Transporte e coor- 
denador do MBA em Gestão 
Portuária, antes de uma nova 
política de conteúdo local, é 
preciso definira vocação dose- 
tor naval nacional: 

— Hoje falta mão de obra 
(capacitada), e é preciso rees- 
tabelecer a cadeia. Não sou 
contra o conteúdo local, mas 
precisamos de um planeja- 
mento de longo prazo para 
produzir mais unidades e ex- 
portar o excedente se formos 
competitivos. Em cabotagem, 
temos condições de planejar 
para os próximos 20 anos. 

O especialista diz que esse 
planejamento é essencial para 
o país aproveitar de forma sus- 
tentável seu potencial na área. 
Ele citaa demanda futura com 
a possibilidade de exploração 
de petróleo na Margem Equa- 
torial, na costa entre Amazo- 
nas e Rio Grande do Norte: 

— O setor precisa olhar para 
o médio e longo prazos com 
estratégia. Já produzimos mó- 
dulos, por exemplo, então 
conseguimos aumentar essa 
capacidade de produção. Mas 
é necessário ir além da discus- 
são do conteúdo local. Até 
2030, vamos ter um déficit de 
4 mil tripulantes. Então, há de 
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Apoio. Estaleiro 
Mac Laren, na 
Ponta D'Areia, em 
Niterói: empresas 
do setor naval 
dizem que tém 
capacidade de 
entrega com uma 
nova política de 
incentivos 


se falar de formação de profis- 
sionais. E se quisermos ter 
competitividade, temos que 
ver a questáo tributária, redu- 
zindo os impostos para ter fó- 
lego para concorrer com paí- 
ses(competitivos no setor) co- 
mo Cingapura — diz Levier. 


ERROS DO PASSADO 

A Petrobras tem em anda- 
mento processos de contrata- 
ção de três plataformas, além 
de nove unidades em monta- 
gem com “componentes cons- 
truídos em diversos países do 
mundo, inclusive no Brasil." 
Entre as embarcagóes de 
apoio, há 38 unidades, das 
quais 12 em contratação. 

Em parceria com o Ministé- 
rio de Portos e Aeroportos, a 
estatal está alterando o proces- 
so de licitações de platafor- 
mas, entrando com parte dos 
recursos no início da constru- 
cáo. Dessa forma, diz, já foram 
priorizados R$ 8,56 bilhões: 
“Temos também trabalhado 
junto ao governo no suporte a 
mecanismos para fornecedo- 
res nacionais.” 

Para o especialista em in- 
fraestrutura Jorge Fernan- 
des, as iniciativas para o se- 
tor naval precisam evitar er- 
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ros do passado. Aumentar o 
conteúdo local sem mão de 
obra e empresas preparadas 
pode resultar em atrasos: 

— É preciso que os estudos 
sejam aprofundados. Νᾶο ve- 
jo iniciativas sobre a forma- 
cáo de πιᾶο de obra e altera- 
ções tributárias relevantes. 
Temos de falar em investi- 
mentos em infraestrutura. . 

A retomada do setor passa 
por um novo conteúdo local e 
previsibilidade, insiste a em- 
presária Gisela Mac Laren. Ela 
comanda o estaleiro Mac La- 
ren, em Niterói (RJ), e diz que 
tem todas as condições de ab- 
sorver novas encomendas. 

— Ainda não perdemos a 
curva de aprendizado, mas se- 
rá preciso investir na qualifica- 
ção da mão de obra. O impor- 
tante é que não vamos partir do 
zero. Sem a previsibilidade pa- 
ra o conteúdo local e uma po- 
lítica de Estado, vamos conti- 
nuar nesse movimento de 
montar e destruir tudo, geran- 
do críticas de que o setor é caro 
e improdutivo — diz Gisela, 
quetem 250 empregados dedi- 
cados a servigos de reparos na- 
vais e fabricação de peças en- 
quanto espera encomendas da 
Petrobras. — Vamos participar 
das licitações e mirar na cons- 
trucáo de módulos e integra- 
cáo de plataformas. 

Ricardo Ricardi, CEO do 
Estaleiro Enseada, lembra 
que o Brasil tem modernas 
instalações no setor, mas 
ociosas. Para ele, o desafio é 
permitir que parte da de- 
manda por novas embarca- 
ções seja construída aqui. 

— A retomada precisa ser 
sustentável. A construção na- 
val, por ser intensiva em máo 
de obra qualificada, é conside- 
rada estratégica em todos os 
países. Os incentivos dados em 
países como China, Coreia, Ja- 
páo, Cingapura e EUA sáo 
abrangentes e incluem garan- 
tia de demanda, fontes de fi- 
nanciamentos e garantias. E 
preciso que a indústria local te- 
nha condicóes isonómicas pa- 
ra competir —diz Ricardi. 

Em 2014, o Enseada tinha 
mais de 8 mil funcionários. 
Hoje, há cerca de cem, mas a 
empresa quer retomar cons- 
truções neste segundo semes- 
tre esair da recuperação judici- 
al nos próximos 12 meses. 
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Tudo pela 
despesa 


erea de memes sobre a política fis- 
cal do governo, mirando por ora apenas 
no ministro Fernando Haddad, é apenas a 
face mais lúdica de um assunto muito sério: 
o ministro e o governo se abraçaram à causa 
de aumentar os impostos. Um perigo. 
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Não é um problema de percepção, ou de 
falha na comunicação oficial, mas de arit- 
mética: se há déficite o presidente não quer 
mexer na despesa —talvez mesmo queira 
aumentá-la —, o que sobra éa receita. 

A população sabe fazer conta. 

E com leve contrariedade, mas jamais de 
forma explícita, que o governo recorre ao 
compromisso com o “arcabouço”, tão feste- 
jado pelo pessoal do mercado, para se justi- 
ficar: se querem déficit zero então não ve- 
nham reclamar de maiores impostos. 

Claro que não é uma boa estratégia de 
comunicação. Por isso o governo tem pro- 
curado fórmulas melhores de vender o 
mesmo peixe. 

A primeira foi recorrer às evasivas: o mi- 
nistro insistia que só estava “corrigindo dis- 
torções”, que não havia aumento de alíquo- 
ta ou imposto novo e que apenas “corrigia a 
base” e colocava para pagar quem devia es- 
tar pagando. 


A segunda foi o jabuti, ou seja, (tentar) 
aproveitar um cavalo selado. O truque con- 
siste em associar a palavra “reforma” a um pa- 
cote de aumento de carga, como tentativa de 
usar a simpatia em torno da reforma tributá- 
ria, que trata de corrigir as imensas distor- 

ções nos impostos sobre 


Se há déficit o consumo. Seria uma 
eo presidente “reforma da renda”, in- 
não quer mexer ^ troduzida com tonalida- 
na despesa, des progressistas, mas 
o que sobra como “segunda etapa” 
éareceita. de uma reforma que 
A população conta com muitos apoi- 
sabe fazer conta adores, mas que não ti- 


nhaesse escopo. 

A terceira tem sido jogar para a plateia. 
Aproveitando o palco oferecido pelo G20 
ogovernofezgrandealardeao proporuma 
tributação global sobre os super-ricos, um 
punhado de famílias trilionárias que fa- 
zem uso de ardis variados para pagar me- 
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nos impostos do que deveriam. De novo o 
apelo progressista, desta vez num palan- 
que internacional. 

Nessa mesma linha, o ministro da Fazen- 
dafoivero Papa Francisco. 

No G20, a repercussão foi morna, mais 
para o indiferente. A fórmula não é nova 
nem prática, os países ricos já experimenta- 
ram sem sucesso muitas variantes desse te- 
ma, que, todavia, permanece sempre dispo- 
nível na prateleira das fórmulas impactan- 
tes que não funcionam. De verdade, o Brasil 
nunca conseguiu implementar nada desse 
tipo dentro de suas fronteiras. 

Só se pode especular sobre a eficácia des- 
sas estratégias para adocicar a intenção do 
governo de elevar a carga tributária. 

Mas se falhar ou desistir deaumentar osim- 
postos, vamos perder as metas fiscais, e vai 
haver mais dívida, mais juro e mais inflacáo, 
em combinagáo impossível de antecipar. 

Tudo para náo reduzir a despesa. 


ANA FLÁVIA PILAR 
ana.costaQoglobo.com.br 
SÁO PAULO 


rabalhar em qualquer parte 
do mundo, com emprego 
estável e carteira assinada. Es- 
se sonho profissional vem se 
tornando realidade em em- 
presas que decidiram “radica- 
lizar” o trabalho remoto e ofe- 
recer aos colaboradores a 
oportunidade de adotarem o 
chamado anywhere office, ou 
escritório em qualquer lugar. 

O modelo tem ajudado a au- 
mentar ο engajamento, redu- 
zir o estresse e reter talentos, 
dizem firmas que apostam ne- 
le. E o encaixe perfeito para os 
chamados nômades digitais, 
profissionais que buscam tra- 
balhar remotamente de qual- 
quer lugar do mundo. A cate- 
goria que não para de crescer 
abrange freelancers, prestado- 
res de serviço, empreendedo- 
res on-line, influenciadores di- 
gitais e, cada vez mais, funcio- 
nários de empresas que permi- 
tem o trabalho remoto, segun- 
do Wilma Dal Col, diretora de 
Gestáo Estratégica de Pessoas 
no ManpowerGroup Brasil. 

A preferéncia dos brasileiros 
pelo trabalho remoto é apon- 
tada pela pesquisa People at 
Work 2024, do ADP Research 
Institute, braco da multinacio- 
nal derecursos humanos ADP. 
No estudo global, o Brasil teve 
amaior parcela de pessoas que 
gostam de trabalhar remota- 
mente (7596) e que valorizam 
jornadas flexíveis (74%). O le- 
vantamento se baseou em en- 
trevistas com mais de 34 mil 
trabalhadores em 18 países. 

Uma das empresas brasilei- 
rasqueadotam o anywhere offi- 
ce é a QuintoAndar, especiali- 
zada em venda, locação e ad- 
ministracáo de imóveis. A ca- 
da 12 meses, os funcionários 
podem permanecer no exteri- 
or por até 90 dias. Mais de 120 
já viajaram em períodos fora 
das férias. Na farmacéutica 
Libbs, desde 2022, 34 traba- 
Ihadores aderiram ao progra- 
ma interno que concede adi- 
antamento salarial para quem 
quer morar fora poraté 18 me- 
ses, prazo que pode ser esten- 
didoe está sendo reavaliado. 

A inovacáo náo se restringe 
ás empresas privadas. O funci- 
onalismo público foi transfor- 
mado nos tempos pós-pandé- 
micos, e o trabalho remoto de 
fora do Brasil passou a ser au- 
torizado em 2022 parareduzir 
pedidos de licença não remu- 
nerada. Em março, segundo 
dados do Ministério de Gestão 
e Inovação no Serviço Público, 
havia 299 servidores federais 
trabalhando no exterior. 

Barbara Silveira, sócia do 
escritório Chalfin Goldberg 
Vainboim Advogados, alerta, 
no entanto, que empresas in- 
teressadas no anywhere office 
precisam estabelecer regras 
claras, como o tempo máxi- 
mo de permanência fora. 

Além disso, mesmo vivendo 
em outro país, essas pessoas 
normalmente seguem rece- 
bendo em reais e pagando Im- 


EDILSON DANTAS 


Do mundo para a empresa. Paula Pimentel trabalha para uma empresa sueca a partir de Embu, mas está sempre trocando de cidade. Já passou por 50 países 


Empresas aprofundam trabalho 
remoto com o “anywhere office 


Com as facilidades on-line, cresce adesáo ao modelo que permite ao profissional 
atuar de qualquer lugar no mundo, combinando carreira e experiéncia no exterior 


posto de Renda no Brasil. Nào 
costuma haver reajuste na re- 
muneracáo de acordo com o 
cámbio, e fica a cargo do em- 
pregado converter o salário 
para a moeda local. E, depen- 
dendo do tempo fora, esses 
profissionais podem ter de ar- 
car com impostos adicionais 
dos países onde estáo vivendo. 
Em caso de demissáo, há dis- 
cussóes sobre a responsabili- 
dade dos custos do retorno pa- 
ra o exame demissional e de- 
volucáo de equipamentos. 


TRABALHO NA MADRUGADA 
Ainda há o inconveniente do 
fusohorário, mas nada que os 
adeptos náo superem. No ano 
passado, a analista de dados do 
QuintoAndar Luma Mesqui- 
ta, de 31 anos, passou um més 
no Japáo, de onde seguiu para 
conhecer Tailândia, Indonésia 
e Cingapura. Antes de pegar o 
voo, combinou com a gestora 
uma adequação na jornada de 
trabalho. Na maioria dos dias, 
ela trabalhava entre 7h e 16h 
no horário do Brasil (ou entre 
19he 4h, no horário japonês). 
— Eu me organizei para que 
minhas responsabilidades 
fossem cumpridas sem com- 
prometer a experiéncia. Pas- 
sei o mésimersa na culturalo- 
cal, vivendo como residente 
enquanto trabalhava. Treinei 
muay thai na Tailándia e 
aprendi a surfar em Bali, na 
Indonésia —conta Luma, que 
aproveitava as manhás para 
descansar e conhecer o país. 
Na farmacéutica Libbs, o 
anywhere office permitiu que 
Ellen Ghiraldini, gerente de 


T 


Canadá. Ellen se mudou para Toronto com aval da firma 


Novos Produtos, de 38 anos, se 
mudasse para Toronto, no Ca- 
nadá, em maio do ano passa- 
do. Neste ano, foi a vez da ana- 
lista de Marketing Thalita Pe- 
dralino, de 27 anos, ir para Co- 
penhagen, na Dinamarca. 
Elas contam que, depois da 
mudança, puderam conhecer 
outros países gastando menos. 

Ellen foi para o Canadá em 
fevereiro de 2022 pela primei- 
ra vez para estudar inglês, 
aproveitando que já trabalha- 
va remotamente. Após três 
meses, retornou ao Brasil. As- 
sim que chegou, a Libbs ado- 
tou o anywhere office de vez, e 
elanão pensou duas vezes. 

— Foi a oportunidade de 
emigrar. Sigo o horário do 
Brasil, estando duas horas à 
frente, e ganho em reais, mas 
coloquei issona balança antes 
de mudar — conta Ellen, que 
já conheceu Bankoc, Los An- 
geles e Nova York, para onde 
encontra vários voos promo- 
cionais saindo de Toronto. 

Thalita está na empresa 
desde 2022 e disse que o tele- 


trabalho a atraiu. No ano pas- 
sado, o marido conseguiu um 
emprego na Dinamarca e ela 
póde acompanhá-lo, conta: 

— Foi a oportunidade de 
continuar trabalhando com 
oque gosto, semterque man- 
ter relacionamento à distán- 
cia. Como estou cinco horas 
á frente, entáo comeco a tra- 
balharàs 13 horas. 


"ZERO GLAMOUR" 
Para Ellen, a possibilidade de 
trabalhar de qualquer lugar a 
faria pensar duas vezes antes 
de sair do QuintoAndar, mes- 
mo para ganhar um salário 
maior. O mesmo diz Paula Pi- 
mentel, diretora de Marketing 
da startup sueca Neo4j, que 
trabalha remotamente desde 
2009, quando o teletrabalho 
sequer era considerado pela 
maioria das empresas. Naque- 
leano, Paula morava no Cairo, 
no Egito, onde os engarrafa- 
mentos eram ainda piores que 
os de São Paulo, conta. 

— Entáo surgiu o remoto, 
masas pessoas eram apegadas 


FOTOS DOS ACERVOS PESSOAIS 
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Japáo. Luma conciliou trabalho e experiéncia no Oriente 


ao presencial. As salas (detra- 
balho nas empresas) eram 
um símbolo de status — diz a 
profissional, que hoje traba- 
Iha de Embu das Artes (SP), 
mas está sempre viajando. 

A maior vantagem do anyw- 
here office, para Paula, é poder 
conhecer e viver em diferen- 
tes cidades e países. Ela já mo- 
rou na América do Norte, Eu- 
ropa e África, e conheceu cer- 
ca de 50 países. No entanto, 
conciliar viagem e trabalho 
pode ser exaustivo, observa: 

— Costumo chegar um dia 
antes para descansar. E zero 
glamour, mas é legal demais. 
Numa quinta qualquer, nos 
EUA, fui ver o Boston Celtics 
(time de basquete) depois do 
trabalho. Na Guatemala, era 
terca e eu estava trabalhando 
em Antigua, a primeira área 
urbana das Américas. 

Como náo há normas traba- 
Ihistas para o anywhere office, 
Gabriela Lima, sócia de Direi- 
to Trabalhista e Imigração do 
TozziniFreire Advogados, diz 
ser fundamental que as em- 


presas criem suas regras. Há 
casos em que o empregado vai 
trabalhar fora, consegue outro 
emprego e se demite, mas náo 
retorna para o exame demissi- 
onal. Isso precisa estar nas re- 
gras. O mesmo vale para a de- 
volução de equipamentos. 

Ela lembra que alguns países 
não permitem o teletrabalho. 
Além disso, emboraa empresa 
não precise arcar com plano 
de saúde no exterior, é reco- 
mendável exigir que o empre- 
gado tenha convênio ou segu- 
ro onde estiver morando. 

—Eseacontecerumaciden- 
tenahoradoalmogo, narua? E 
complicado (juridicamente). 
Recomendo exigir que o fun- 
cionário pague plano de saúde 
e seguro-viagem, para eventu- 
ais problemas. 

Antes de lançar o programa 
Work from Anywhere (Tra- 
balhe de qualquer lugar) em 
fevereiro de 2023, o Quinto- 
Andar listou uma série de do- 
cumentos que devem ser as- 
sinados pelos interessados, 
com regras como limitação 
de dias no exterior e seguro 
obrigatório. Segundo Mari- 
na de Almeida, gerente sê- 
nior de Mobilidade Global da 
companhia, o programa aju- 
daareter talentos, mas é pre- 
ciso adequar algumas coisas. 

— A ferramenta em que 
marcamos ponto não enten- 
diaa diferença de fuso. Em al- 
guns casos, as horas trabalha- 
das eram contabilizadas co- 
mo extras. Agora a ferramen- 
ta considera onde o colabora- 
dor está —contaa executiva. 

Henrique Holzhausen, dire- 
tor de Cultura e Processos na 
Libbs, diz que, diferentemente 
dotrabalho remoto, alógicado 
anywhere office é trabalhar de 
onde “fizer mais sentido”. 

— É trabalhar de onde for 
melhor: em casa, viajando ou 
na empresa. Tivemos pessoas 
que foram morar fora, com 
fuso de quatro horas, e se ade- 
quaram. Outras decidiram 
sair da empresa para ficar em 
outro país. 


BENEFÍCIOS 

A Libbs transfere um valor a 
cada três anos e meio para os 
funcionários gastarem com 
ferramentas de trabalho, co- 
mo computador e monitor. 
Esses itens permanecem com 
o empregado, mesmo ao dei- 
xar a empresa. Nesse tema, a 
única exigência da lei brasilei- 
ra é que o empregador pague 
ovale-transporte para funcio- 
nários que utilizem modais 
públicos no Brasil. 

Outros benefícios, como va- 
le-alimentação e plano de saú- 
de, sáo determinados na con- 
νεηςᾶο coletiva de cada em- 
presa, explica Gabriela, e de- 
vemsermantidos mesmo para 
funcionários que moram fora. 
No entanto, eles só podem 
usar esses benefícios quando 
estiverem no Brasil. Caso fa- 
miliares também tenham di- 
reito ao plano, segundo a con- 
venção da empresa, podem se- 
guir usando normalmente. 
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ENTREVISTA 


Flavio Silva / ceo DA SCHINDLER NA AMÉRICA LATINA 


Líder da fabricante suíca no Brasil destaca as 
inovacóes do segmento e vé com otimismo 
retomada da demanda da construcáo no país 


JOÃO SORIMA NETO joao.sorimaQsp.oglobo.com.br são PAULO 


“ELEVADOR E 

O TRANSPORTE 
MAIS SEGURO 
DO MUNDO' 


O0 . do futuro estará 
conectado a outros mo- 
dais de transporte público, fa- 
cilitando a vida de quem pre- 
cisa chegar a um destino com 
pontualidade. Atualmente es- 
ses equipamentos já saem de 
fábrica com equipamentos 
modernos como computado- 
res de bordo, conectados e 
monitorados 24 horas por dia. 
Acomputação em nuvem per- 
mite até manutencáo remota 
com uso de inteligéncia artifi- 
cial (IA). Em entrevista ao 
GLOBO, Flavio Silva, presi- 
dente da Atlas Schindler no 
Brasil e do Grupo Schindler 
na América Latina, fala sobre 
o futuro dos elevadores e da 
empresa, que também fabrica 
escadas rolantes e esteiras, em 
meio a uma revolução digital. 
Nesta semana, a empresa de 
origem suíça — que fatura R$ 
63,8 bilhões no mundo — co- 
memora a entrega de 250 mil 
equipamentos no Brasil, em 
mais de dez anos de atuação. 


Como será o elevador do 
futuro, com uso de 
tecnologias como internet 
das coisas (loT) e IA? 


Oelevador, que éum meio 
de transporte vertical, vai 
ser cada vez mais conectado 
comoutros modais de trans- 
porte. Já existem pesquisas 
paraisso. Na Suíca, há cone- 
x0es com linhas de ónibus. 
Se vocé tem que estar no 
centro da cidade, por exem- 
plo, às 10h, vai pegar o óni- 
bus às 9h30. O elevador es- 
tará no seu andar no horário 
certo para que vocé náo per- 
cao ônibus. O equipamento 
sabe exatamente o caminho 
que você vai fazer. 


Já é possível acessar os 
equipamentos da Schindler de 
forma remota, pelo celular? 
Apostamos muito em ino- 
vação. Estamos num mo- 
mento de sair do modo ana- 
lógico para o digital. Nossos 
elevadores já saem de 
fábrica com um com- 
putador a bordo. 
Ele é conectado à 
nossa central aqui 
em São Paulo, de 
onde a gente con- 
trola milhares de 
equipamentos Bra- 
sil afora. Levamos is- 


DIVULGAÇÃO 
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so para uma plataforma na 
nuvem e monitoramos 24 
horas sete dias por semana o 
que tá acontecendo com 
aquele elevador. Milhares 
de clientes têm o controle 
dos equipamentos na palma 
da mão e sabem o que acon- 
teceu com ele nos últimos 
30 diasem um relatório. Por 
exemplo, o elevador aqui da 
nossa sede nos últimos dias 
fez 2.743 viagens e percor- 
reu 21.867 quilômetros. E 
um equipamento altamen- 
te demandado e não se tem 
essa noção. Nós temos ain- 
da um sistema de controle 
de tráfego que nos permite 
otimizar os elevadores para 
que atendam o público de 
maneira mais rápida e efi- 
caz. Isso ajuda a controlar o 
consumo de energia. 


Eo que mais é possível fazer 
nessa plataforma? 

É possível fazer interven- 
ções remotas, com uso de 
inteligência artificial, sema 
necessidade de desloca- 
mento e atuação técnica 
presencial. Isso aumenta a 
rapidez de atendimento, di- 


minui o consumo de com- 
bustível dos carros e, conse- 
quentemente, reduz a emis- 
são de gases de efeito estufa 
pelos veículos. 


O grupo tem seis centros de 
pesquisa e desenvolvimento 
pelo mundo, e um deles está 
no Brasil. Por que o país foi 
escolhido? 

Um desses centros fica no 
bairro de Interlagos, na Zo- 
na Sul de São Paulo. A enge- 
nharia brasileira é de classe 
mundial. Desenvolvemos 
produtos no Brasil que ser- 
vem de plataforma para ou- 
tros itens espalhados pelo 
mundo. O grupo atua em 
mais de 100 países eaopera- 
ção brasileira está entre as 
dez maiores. Dos 150 anos 
de existência do grupo, são 
106 deatuação no país. Che- 
gamos à marca de 250 mil 
equipamentos entregues, 
entre elevadores, escadas 
rolantes e esteiras, um nú- 
mero importante em qual- 
quer mercado. 


Quantas fábricas o grupo tem 
no país? 

São duas fábricas, aunida- 
de de Londrina, no Paraná, 
paraa fabricação de equipa- 
mentos, e o Service Center, 
em São Paulo, uma fábrica 
de peças de reposição, além 
de uma torre de testes tam- 
bém em Interlagos. São 5 
mil colaboradores e 150 
postos de atendimento no 
país. Entregamos aqui o 
mesmo produto com sofisti- 
cação tecnológica que é en- 
tregue em Frankfurt ou 
Sidney, por exemplo. 


Há exportação dos 
produtos que são 
fabricados aqui? 
Sim. Produ- 
zimos um 
volume 
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Teresópolis vive 
efervescéncia de 
projetos de luxo 


Cidade serrana atrai incorporadoras que buscam investir 
em condomínios na regiáo de olho no püblico de alta renda 


MORARFE-M 
eja para moradia ou 


S residéncia de fim de 
semana, o mercado imo- 
biliário daserrana Teresó- 
polis está para lá de aque- 
cido e tem opções para to- 
dos os gostos. A proximi- 
dade com a capital, o cli- 
ma ameno, o trabalho re- 
motoeaofertade serviços 
de qualidade, que cresceu 
muito durante a pande- 
mia, colocaram a cidade 
na rota das incorporado- 
ras para novos lançamen- 
tos de alto padráo. 

A movimentação ali co- 
mecou ainda durante a cri- 
se da Covid-19, mas parte 
do sucesso pode ser atribuí- 
da à badalação em torno do 
Quinta das Amoras, langa- 
do em 2022 pela Areaum 
em parceria com o ator 
Bruno Gagliasso. O condo- 
mínio, com forte pegada de 
sustentabilidade, jogou lu- 
zes sobre a regiáo e vem 
atraindo novos projetos. 


É o caso da Agá Em- 
preendimentos, que, ao 
estudar o mercado local, 
percebeu que muitas pes- 
soas chegavam ao Quinta 
das Amorasjá planejando 
adquirir uma casa — e 
náo um terreno. Α em- 
presa, entáo, comprou 30 
lotes para construir resi- 
déncias de alto padráo de 
até quatro quartos. As 
trés primeiras sáo assina- 
das pelo arquiteto Quin- 
tino Facci, que comanda 
escritórios em Sáo Paulo 
e Nova York. 

— O condomínio ofere- 
ceumaestruturaexcelen- 
te, mas nem todo mundo 
tem paciéncia para espe- 
rar a casa ficar pronta. O 
que mais nos surpreen- 
deu é que cerca de 3096 
das pessoas procuram o 
condomínio para morar e 
nào parater uma segunda 
residéncianaserra —afir- 
ma o diretor de Incorpo- 
racáo da Agá, Fabiano 
Goldophim. 


Outrogigante desse mer- 
cadoé o Reserva Guinle, as- 
sinado pela Mauad Cons- 
trutora, em uma área de 
250 mil metros quadrados 
que pertenceu à tradicio- 
nal família Guinle. As cons- 
trucóes originais, da déca- 
da de 1940, foram preser- 
vadas e restauradas. A casa 
principal, por exemplo, 
abrigará um hotel-butique 
com 12 suítes, além de res- 
taurante e área de convívio 
que poderão ser utilizados 
por todos os moradores. 

A antiga cocheira será 
transformada em 22 lofts. 
O projeto prevé ainda ca- 
sas de dois a quatro quar- 
tos, com plantas de 144 a 
246 metros quadrados, e 
residéncias de trés a cinco 
suítes, de 294 a 380 me- 
tros quadrados. 

— O empreendimento 
ocupa apenas 4,3396 do 
terreno e preserva a vege- 
tacáo. As casas foram pro- 
jetadas desviando a cons- 
trucáo dasárvores existen- 


tes, e outras tém desenhos 
exclusivos para preservá- 
las —comenta o sócio da 
Mauad Luiz Felipe Mau- 
ad, que prepara mais dois 
lançamentos para os 
próximos meses na região: 
ο Vale do Imbuí, com 55 
casas, e um residencial 
com 65 apartamentos. 
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mais que suficiente para ali- 
mentar todo o mercado bra- 
sileiro e os países da Améri- 
ca Latina. Os principais 
mercados aqui sáo México, 
Chile e Colómbia. E se for 
necessário crescer a produ- 
cáo da fábrica, isso náo vai 
serum problema. 


Osjuros vinham caindo, o que 
impacta positivamente o 
setor de construcáo civil, mas 
essaqueda parou. Como o 
senhor vé o cenário 
económico adiante? 

Eu particularmente vejo 
queo Brasil tem muito mais 
elementos para dar certo 
que dar errado. E é só uma 
questáo de organizar as pe- 
cas nesse tabuleiro de xa- 
drez. Tenho uma visáo po- 
sitiva para o biénio 2024/ 
25. Acredito que a taxa de 
juros tem uma tendéncia 
de queda. Podemos discu- 
tiro prazo, se mais curto ou 
mais longo, mas o Banco 
Central brasileiro fez um 
bom trabalho em relação ao 
combate à inflação, o que 
vai criar as condições ne- 
cessárias para a taxa de ju- 
ros cair. E isso impulsiona 
diretamente o mercado da 
construção civil. 


E também há um déficit 
elevado de moradias no 
país.... 

Estima-se um déficit de 7 
milhões de unidades, um 
pouco mais ou um menos. O 
fato é que essas condições 
(de juro mais baixo e finan- 
ciamento longo) permiti- 
rão ao brasileiro ter acesso à 
sua primeira moradia. Eu 
gosto de falar também das 
megatendências de urbani- 
zação da sociedade e há o 
envelhecimento da popula- 
ção também. Isso tende a 
impulsionar ainda mais o 
mercado de elevadores. 


Como? 

Ter um equipamento 
apropriado em termos de 
tecnologia e disponibilida- 
de aos usuários está associa- 
docadavez mais à qualidade 
devida. Tenho casos de resi- 
dências de altíssimo padrão 
que têm elevador. Não é lu- 
xo, mas sim busca de quali- 
dade de vida. Então, dá para 
prever que a gente vai conti- 
nuar crescendo em todas as 
linhas de negócio, seja nas 
novas instalações, seja na 
manutenção de equipa- 
mentos. Há muitos elevado- 
res que precisam ser moder- 
nizados, e isso também é 
uma linha de negócios. 


Recentemente, o Rio 
registrou trés acidentes com 
elevadores em menos de 24 
horas. Isso acende um sinal 
amarelo em relação ao estado 
de conservação desses 
equipamentos no país? 

O elevador é o sistema de 
transporte mais seguro do 
mundo. O nosso grupo mo- 
vimenta globalmente 2 bi- 
lhões de pessoas por dia, o 
que significa dizer que a ca- 
da trés dias transportamos a 
população da Terra. O que é 
superimportante é que o 
elevador precisa ser manti- 
do adequadamente, com 
manutenção preventiva, 
feita por uma empresa idó- 
nea, com pecas dereposicáo 
de origem conhecida e téc- 
nicos certificados e treina- 
dos. E preciso que exista um 
engenheiro responsável pe- 
la manutengáo. Eimportan- 
te que os responsáveis pelos 
edifícios saibam selecionar 
empresas idóneas. Alegisla- 
ção que regula os elevadores 
é municipal. Ela é exigente 
em τε]αςᾶο a relatórios de 
inspeções anuais. A manu- 
tencáo de um elevador é si- 
milar à de um carro. 


Bola da vez. A bucólica 
Teresópolis atrai projetos 
com belas casas, como 
esta abaixo, no Quinta das 
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BONS NEGÓCIOS 

A RDS também festeja os 
bons negócios no Reser- 
va Caetés, que terá ape- 
nas 58 terrenos de 350 aà 
792 metros quadrados. 
Parte da área de lazer fi- 
cará no casarão original 
do terreno, que passará 
por retrofit. 


Amoras, assinada pelo 
arquiteto Quintino Facci 


— O mercado em Tere- 
sópolis já andava aqueci- 
doeaumentouainda mais 
natemporada de inverno. 
Faz parte dos nossos pla- 
nos investir em outros 
empreendimento naque- 
laregiáo —diz o diretor da 
RDS Robson Oliveira, res- 
ponsável pelo Marketing 
do Reserva Caetés. 

A efervescéncia do mer- 
cado imobiliário tereso- 
politano atraiu também a 
Inova Place Empreendi- 
mentos, que busca novas 
oportunidades na regiáo 
em decorréncia da boa re- 
ceptividade do Jardins da 
Serra Village. 

— Teresópolis está em 
plena expansáo, impulsio- 
nada pela natureza exube- 
rante, pelo clima ameno e 
pelo custo de vida mais em 
conta —observa o CEO da 
Inova, Marcelo Maturano. 


O GLOBO | Domingo 28.7.2024 


Mundo O 


DESASTRE NOS EUA 


Califórnia tem pior incêndio do ano 


Fogo segue sem controle e já devastou área maior que a de Los Angeles 
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Escudo humano. González Urrutia (4º, à dir.) e María Corina (22, à dir.) durante caravana em Maracaibo; maré humana forçou relaxamento de controles de segurança montados por regime venezuelano 


CONEXÃO EMOCIONAL 


Mobilizacáo opositora desafia Maduro ao 
reviver memória da campanha de Chávez 


JANAÍNA FIGUEIREDO 
Enviada especial 
janaina.figueiredoDoglobo.com.br 
MARACAIBO, VENEZUELA 
LA 
Entes em Caracas, as 
ruas estáo desertas e agen- 
tes de segurança privados po- 
dem ser avistados. Está prestes 
a sair de sua casa a líder oposi- 
tora María Corina Machado, 
de 56 anos, principal figura da 
oposição desde que venceu as 
primárias de outubro do ano 
passado — não reconhecidas 
oficialmente —, com mais de 
90% dos votos. Seu destino é a 
cidade de Maracaibo, capital 
do estado de Zulia, a 700 km 
de Caracas, ondea oposição pi- 
sa forte há muitos anos. Lá será 
o último comício no interior 
do candidatoà Presidência Ed- 
mundo González Urrutia, de 
74, principal rival do presiden- 
te Nicolás Maduro na eleigáo 
de hoje, apoiado por María Co- 
rina. Na última terca-feira, a 
reportagem do GLOBO 
acompanhou a caravana opo- 
sitora que durou mais de dez 
horas e na qual foi possível ob- 
servar em primeira mão o fe- 
nômeno eleitoral venezuela- 
no que colocou o chavismo di- 
ante de sua eleição mais difícil 
após 25 anos no poder. 


EUFORIA COM DESAFIOS 

Para muitos venezuelanos, as 
cenas das caravanas oposito- 
ras trazem à memória a cam- 
panha do líder bolivariano 
Hugo Chávez, em 1998, queo 
levou ao Palácio Miraflores 
em janeiro de1999. Quando a 
luz do dia começou a apare- 
cer, tambémo fizeram muitos 
moradores de pequenos vila- 
rejos em estados como Yara- 
cuy, Carabobo, Lara e, final- 
mente, Zulia. Se, na primeira 
metade do trajeto, María Co- 


rina permaneceu em sua ca- 
minhonete blindada, na se- 
gunda desceu em vários pon- 
tos para cumprimentar segui- 
dores eufóricos. Pessoas cho- 
ravam e abraçavam uma mu- 
lher que até pouco tempo 
atrás era vista como parte da 
elite venezuelana, pedindo- 
lhe que “traga meu filho de 
volta” — uma referência à 
promessa de retornar mi- 
lhões de compatriotas que 
nos últimos anos foram em- 
bora do país. Para esses mora- 
dores da Venezuela profunda, 
pobre e abandonada, a mu- 
lher de classe alta, que cons- 
truiu uma conexão emocio- 
nal com seus seguidores sem 
fazer promessas de ajuda eco- 
nômica, tornou-se esperança 
de vida melhor. Seu principal 
compromisso, diz, é devolver 
aliberdade aos venezuelanos. 

As caravanas refletem as di- 
ficuldades que a oposição en- 
frenta na Venezuela. Sob oris- 
co de não conseguir abastecer 
nos postos do interior pelas 
ameacas do governo a seus do- 
nos, dizem oposicionistas, os 
carros levam sua própria gaso- 
lina. María Corina tampouco 
pode hospedar-se em hotéis 
ou pegar voos comerciais. Se- 
gundo ela, não há dinheiro pa- 
ra alugar voos privados. A es- 
trada é aúnica opção, e essa es- 
trada acabou se transforman- 
do em uma via de conexão 
com amplos setores da socie- 
dade quese sentem abandona- 
dos pelo chavismo. 

A medida quea caravana se 
aproximava de Maracaibo, a 
maré humana se avolumou 
com carros e mais carros, 
motos com até quatro pesso- 
as e caminhonetes com as 
traseiras cheias de seguido- 
res empunhando bandeiras 


do país. Controles de segu- 
rança montados pela Guarda 
Nacional Bolivariana e pela 
Polícia Nacional Bolivariana 
se viram inibidos perante a 
quantidade de pessoas, que 
acabaram se tornando uma 
espécie de escudo humano. 
Os controles afrouxaram, o 
que sinalizou, para observa- 
dores atentos da História re- 
cente do país, que algumas 
coisas, de fato, estão mudan- 
do. Respira-se menos medo. 
— A amamos, é nossa única 
esperança — diz Rubi Rojas, 
de 55 anos, exibindo seus bra- 
ços com os pelos arrepiados. 


GOVERNO X REDES SOCIAIS 
Rubi, que morano pequeno vi- 
larejo de Palmarito, na frontei- 
ra entre os estados de Mérida e 
Zulia, mostra que, na multi- 
dão de apoio a María Corina, 
está o padre da cidade: 

— Nós a protegemos, na- 
davailheacontecer. 

Ao longo da viagem, os 
outdoors da campanha de 
Maduro estão por toda par- 


Proximidade. Último comício em Caracas: 'As pessoas me contam seus problemas, choram comigo; diz María Corina 


“Num país de 
supermachos, de 
Chávez e Bolívar, 

os homens choram 

com María Corina, 
expressam sua tristeza” 


Tulio Hernández, ex-professor 
da Universidade Central 
da Venezuela 


te. Daoposição, zero. O con- 
traste é notório, o mesmo 
que se vê nos meios de co- 
municação. Os grandes ca- 
nais de TV, jornais e rádios 
do país não entrevistam o 
candidato opositor. Mas, 
nas estradas, a presença de 
María Corina tem repercus- 
são imediata, mesmo após a 
repressão às ondas de pro- 
testos de 2014 e 2017. 

— Muitos nos pergunta- 
mos de onde sai tanta gente, 
como essa campanha acon- 
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teceu? Após 25 anos, a soci- 
edadesetransformou. Num 
país de supermachos, de 
Chávez e Bolívar, os ho- 
mens choram com María 
Corina, expressam assim 
sua tristeza —afirma o soci- 
ólogo Tulio Hernández, que 
foi professor da Universida- 
de Central da Venezuela 
(UCV) e, após anos de per- 
seguicáo, exilou-se na vizi- 
nha Colómbia. 

A líder que faz campanha, 
mas náo é candidata, é per- 
cebida, aponta Oswaldo Ra- 
mírez Colina, da ORC Con- 
sultores, como "diferente 
do resto da oposição”. 

— As pessoas confiam em 
María Corina e também em 
González. O que vemos é o 
poder das redes sociais soma- 
do à fadiga social —afirma. 

A líder da oposição conta 
ter modificado sua própria 
personalidade para se 
adaptara um novo momen- 
to político e social que, se- 
gundo ela, é parte de uma 
profunda transformação 
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dasociedade venezuelana. 

— As pessoas me contam 
seus problemas, choram co- 
migo. Sempre fui uma pes- 
soa fechada, seca, mas co- 
meceiame abrir, o povo me 
modificou — comenta Ma- 
ría Corina, em uma das pa- 
radas da caravana. 


SEM LUZE SOM 

Para chegar a Maracaibo, é 
preciso atravessar uma gran- 
de ponte que muitos imagi- 
naram que estaria bloqueada 
pelas forças de segurança. 
Apesar de a travessia ter de- 
morado alguns minutos, a 
barreira policial foi rapida- 
mente suspensa por conta da 
aglomeração pró-oposição. 
Ao chegar à cidade, conheci- 
da por suas temperaturas su- 
focantes, um apagão deixou 
uma casa reservada pela 
campanha sem ar-condicio- 
nado, transformando o local 
em verdadeira sauna. Além 
disso, os equipamentos de 
som contratados não chega- 
ram, porque as empresas que 
deviam fornecer o serviço fo- 
ram alvo de perseguição, se- 
gundo membros da equipe 
da oposição. 

O candidato e María Co- 
rina, queo tornou conheci- 
do em um processo de 
transferênciadevotos pou- 
cas vezes visto na América 
Latina, desfilaram na prin- 
cipal avenida da cidade em 
silêncio. Só os pedidos de 
liberdade, bradados pelos 
venezuelanos a partir das 
ruas, tetos de prédios, co- 
mércios e até mesmo pos- 
tes de luz, eram ouvidos. 

— Estamos fazendo uma 
campanha histórica —afir- 
ma González, suando e 
com sua característica voz 
baixinha, ao lado de sua es- 
posa e de sua filha, em um 
caminhão que transporta- 
va mais de 30 pessoas. 

Ao longo dos 700 km que 
separam Caracas da capital 
de Zulia, fica claro por que o 
chavismo enfrenta sua elei- 
ção presidencial mais di- 
fícil. Casas de barro, comér- 
cios fechados e abandona- 
dos, pessoas que vivem na 
pobreza (a taxa oficial está 
acima de 50%), perderam a 
esperança nos últimos anos 
e, nesta campanha, volta- 
ram a acreditar que a vida 
pode melhorar. 

Zulia é um estado pouco 
hostil aos opositores, go- 
vernado por Manuel Rosa- 
les, ex-candidato presiden- 
cial e que chegou a se ins- 
crever para disputar o plei- 
to deste ano, mas desistiu 
da corrida, segundo co- 
menta-se no mundo oposi- 
tor, por pressóes da própria 
María Corina. O governa- 
dor dialoga com o chavis- 
mo há muito tempo e não 
conta com a confianga da 
mulher que, hoje, manda 
naoposicáo venezuelana. 

No estado, onde vivem 
cerca de 5 milhões de pesso- 
as, estima-se que votaráo 
pelo menos 1,5 milhão de 
eleitores. E um nümero sig- 
nificativo, numa disputa na 
qual analistas estimam que, 
no melhor dos casos, parti- 
ciparáo entre 13 milhóes e 
16 milhóes de votantes. 

Como no fechamento da 
campanha em Caracas, na 
última quinta-feira, em Ma- 
racaibo predominou um cli- 
ma de “já ganhou” entre os 
seguidores de González e de 
María Corina. Ninguém co- 
gita uma derrota, o que po- 
deria prenunciar um perío- 
do de forte instabilidade ca- 
so o Conselho Nacional 
Eleitoral anuncie um triun- 
fo de Maduro. 
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Edmundo González / ΟΡΟΞΙΤΟΗ 


Ao ser escolhido para desafiar o chavismo, Egu, como 
é conhecido, ganhou dois desafios: enfrentar Maduro nas urnas, 
ealíder opositora María Corina Machado dentro da oposicáo 


JANAÍNA FIGUEIREDO janaina figueiredoDoglobo.com.br CARACAS 


Candidato tampáo, 
diplomata aposentado 
ensaia marcar território 


N o dia seguinte a ter aceita- 
douma candidatura presi- 
dencial crucial para a oposição 
venezuelana que ele não dese- 
java, o diplomata aposentado 
Edmundo González, de 74 
anos, disse a um amigo que 
não sabianem por onde come- 
çar. O tal amigo contou ao 
GLOBO que reagiu de forma 
simples e ilustrativa: “Faça co- 
mo os cachorros, vá marcando 
território” Egu, como é cha- 
mado por familiares e colabo- 
radores, tinha pela frente dois 
desafios: enfrentar o presiden- 
te Nicolás Maduro nasurnas, e 
alíder opositora María Corina 
Machado dentro da oposição. 

Antes mesmo de Egu poder 
começar a montar sua equipe, 
María Corina já tinha um co- 
mando de campanha armado. 
A técnica do cachorro não 
funcionou. González se sub- 
meteu à liderança da mulher 
que domina a oposição vene- 
zuelana desde que venceu as 
primárias opositoras do ano 
passado — jamais reconheci- 
dasoficialmente —, commais 
de 90% dos votos. 

Aos poucos, um homem 
que sempre se dedicou à di- 
plomacia (foi embaixador 
na Argentina, entre outros 
postos) e à política interna- 
cional, adaptou-se. De fala 
suave, González não gosta 
de dar entrevistas, mas ves- 
tiu a roupa de candidato, foi 
pra rua e, gradualmente, 
mostrou a María Corina su- 
as ideias. Na semana passa- 
da, o candidato impôs seu 
desejo de que o governador 
do estado de Zulia, Manuel 
Rosales, considerado inimi- 
go pela líder opositora, par- 
ticipasse do último comício 
no interior. María Corina 
aceitou, para não arriscar 
um conflitoem um momen- 
to em que a oposição precisa 
mostrar-se unida. 


ESTRIBEIRAS INTACTAS 
Diplomata, González é conci- 
liador. Muito culto, dedicado 
e, segundo seus colaborado- 
res, “incapaz de perder as estri- 
beiras”. Ser candidato é algo 
que jamais passou por sua ca- 
beça, e quando seu partido, a 
Mesa de Unidade Democráti- 
ca, O inscreveu na disputa, a 
ideia era que ele fosse apenas 
um “candidato tampão”, pro- 
vavelmente substituído du- 
rante o processo eleitoral. 

A situação se complicou pa- 
ra todos os demais partidos, 


Com poucos observadores internacionais, 


JANAÍNA FIGUEIREDO 
Enviada Especial 
CARACAS 


A a Caracas do as- 
sessor especial da Presi- 
déncia da Repüblica do Bra- 
sil, Celso Amorim gerou ex- 
pectativa entre governos es- 
trangeiros, que acompanham 
com preocupagáo a situacáo 
política na Venezuela, entre 
muitos motivos, pela ausén- 
cia de observadores interna- 
cionais de peso para acompa- 
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Nicolás Maduro/ CANDIDATO À REELEIÇÃO 


Após 11 anos de poder, sem o carisma de seu antecessor 
e desgastado interna e externamente, líder enfrenta pleito 
mais difícil nos 25 anos desde chegada de Chávez ao poder 


Herdeiro do chavismo, 
presidente concorre sob 
risco de precipitar seu fim 
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Desfecho incerto. Edmundo González e Nicolás Maduro se enfrentam hoje em eleicáo histórica na Venezuela, que deve definir os rumos de toda a regiáo 


houve inabilitações, e Gonzá- 
lezseviu praticamente obriga- 
do a ser a grande esperança da 
oposição. Seus amigos contam 
que foi necessária a interven- 
ção de dois cardeais para que 
que ele e María Corina se acei- 
tassem mutuamente. 

O candidato vive num bair- 
ro de classe média de Caracas 
com a mulher, Mercedes, um 
de seus pilares. Uma de suas 
filhas vive na Espanha, onde 
trabalha como advogada, e, 
como muitos filhos que ru- 
maram para o exílio, comen- 
taram fontes que conhecem a 
família, envia remessas de di- 
nheiro para ajudar os pais. 
González fez uma campanha 


nhar o pleito deste domingo. 

O presidente Nicolás Ma- 
duro convocou para ontem 
uma reunião com observa- 
dores e embaixadores, inclu- 
indo a brasileira Glivânia 
Maria de Oliveira, num cen- 
tro de convenções. 

A crise entre o governo de 
Maduro, candidato à reelei- 
ção, e a União Europeia (UE), 
que negou-se a suspender 
sanções contra o país como 
condição para ser observado- 


quase sem recursos, pagando, 
em alguns casos, ele mesmo 
suas passagens aéreas. Poucos 
o ajudaram. 

Seus colaboradores assegu- 
ram que, caso seja necessário, 
ele se descolará de María Cori- 
na. Em caso de vitória, a convi- 
vência entre ambos é uma in- 
cógnita. Para alguns, Gonzá- 
lezserá obrigado a suspender a 
inabilitação da líder opositora 
e até convocar novas eleições, 
para que ela possa ser candida- 
ta. Quem o conhece bem ga- 
rante que isso está forade cogi- 
tação. A técnica do cachorro 
ainda não foi usada, disse uma 
das fontes, “mas se Edmundo 
ganhar, vai marcar território”. 


ra, levou à decisão de Caracas 
de desconvidar o bloco euro- 
peu. Restaram como observa- 
dores de credibilidade inter- 
nacionalo Centro Carter (dos 
EUA) e a ONU, com cujos re- 
presentantes Amorim con- 
versou ontem. 

Por isso, segundo fontes 
diplomáticas estrangeiras, 
“Amorim se transformou 
numa figura central e cuja 
opinião sobre o processo, e 
posteriormente seu resulta- 


uando em 8 de dezembro 
de 2012, o então presiden- 
te da Venezuela, Hugo Chá- 
vez, anunciou que “minha opi- 
nião firme, plena como a lua 
cheia, irrevogável, absoluta, 
total é a de que, no caso de se- 
rem convocadas novas elei- 
ções, vocês escolham Nicolás 
Maduro como presidente”, 
sua decisão surpreendeu cha- 
vistas e opositores. Hoje, pas- 
sados 12 anos, está claro que 
Maduro, de 61 anos, foi o esco- 
Ihido por duas características 
centrais: lealdade absoluta e 
entrega total ao projeto de po- 
der do líder bolivariano. 
Nos ültimos 11 anos, após 
ser eleito em abril de 2013 


Amorim tem 


do, éaguardada por muitos”. 

A equipe de Amorim sabe 
do peso que adquiriu a pre- 
senca dele na Venezuela, eis- 
so explica a extrema cautela 
com a qual atua no país. 

Após ser recebido pelo chan- 
celervenezuelano, Ivan Gil, na 
sexta-feira, Amorim montou 
uma agenda que náo possa ser 
usada politicamente pelos 
candidatos. Nào haverá, antes 
da eleição, encontro com Ma- 
duro ou outro candidato. 


por uma vantagem inferior a 
2 pontos percentuais em re- 
lacáo ao segundo colocado, o 
chefe de Estado tentou viver 
do legado de Chávez, e nào 
conseguiu construir um pro- 
jeto próprio. Muito menos 
exibir resultados positivos 
para a Venezuela em termos 
económicos, sociais e políti- 
cos. O país viveu numa per- 
manente montanha-russa, 
com ondas de protestos e re- 
pressáo, que custaram a Ma- 
duro denúncias de violações 
dos direitos humanos na 
ONU, uma investigação no 
Tribunal Penal Internacio- 
nal (TPT) e mais de mil san- 
ções internacionais. 


papel central 


O governo brasileiro aca- 
bou se transformando, co- 
mo disse outra fonte diplo- 
mática, “no principal repre- 
sentante da comunidade in- 
ternacional no país". Amo- 
rim chegou a Caracas no 
mesmo dia em que ex-presi- 
dentes como o mexicano Vi- 
cente Foxeo boliviano Jorge 
Tuto Quiroga foram impe- 
didos de decolar do Pana- 
má, com destino à Venezue- 
la. Também foram impedi- 


O desgaste é grande, num 
país com educação e saúde 
públicas em estado calamito- 
so. O chavismo argumenta 
que as sanções, defendidas 
por setores da oposição — 
que também chegaram a pe- 
dir intervenção estrangeira 
—, asfixiaram a Venezuela e 
impediram o presidente de 
governar. A realidade é que 
Maduro náo conseguiu ga- 
rantir nem estabilidade po- 
lítica, nem prosperidade 
económica, como esperava 
Chávez, e isso explica o por- 
qué de enfrentar a eleigáo 
mais difícil para o chavismo 
em 25 anos no poder. 


LÍDER SINDICAL 
Amigos de infància e ex-com- 
panheiros da vida política do 
presidente que hoje buscará a 
segunda reeleicáo admitem 
que Maduro chegou onde 
chegou pois “sempre fezo que 
Ihe pediram”. O presidente 
conquistou a confiança de 
Chávez e do governo cubano, 
aliado fundamental da Vene- 
zuela chavista, por sempre ter 
sido “uma pessoa que cum- 
pria ordens sem questionar”. 

Quando assumiu, Maduro 
teve de conquistar a confiança 
do mundo militar e de amplos 
setores do chavismo que não 
concordaram com sua esco- 
lha. No caminho, fez conces- 
sões e selou um pacto com a 
cúpula das principais forças de 
segurança, também conside- 
radas responsáveis pelo recru- 
descimento da repressão. 

Sem formação universitária 
e com um passado de funcio- 
nário do metrô de Caracas, lí- 
der sindical — como fora seu 
pai —e militante da esquerda, 
Maduro conheceu Chávez 
quando o ex-presidente estava 
preso, após liderar dois levan- 
tesmilitares, no início da déca- 
da de 1990. Quando o coman- 
dante foi indultado e lançou 
seu partido, Maduro se uniu a 
ele e defendeu a via eleitoral e 
democrática como caminho 
para se chegar ao poder. Foi 
deputado, presidente da As- 
sembleia Nacional e chance- 
ler. E, também, uma das pesso- 
as que esteve mais próximas 
de Chávez no fim de sua vida. 

Hoje, se depara com a possi- 
bilidade de se tornar o ho- 
mem que precipitou o fim do 
ciclo de poder chavista. Se 
conseguir a segunda reelei- 
ção, deverá enfrentar sua fase 
mais difícil no poder, de des- 
fecho incerto. 


dos de entrar ao país inte- 
grantes de uma delegação 
do Partido Popular da Espa- 
nha, senadores chilenos, ar- 
gentinos e colombianos. 
Em todos os casos, o moti- 
vo é o mesmo: Maduro não 
quer a presença de atores li- 
gados à oposição, sobretudo 
com a líder María Corina 
Machado. Muitos desses di- 
rigentes estrangeiros apoia- 
ram sanções contra a Vene- 
zuela — algo que o governo 
Lula questiona enfaticamen- 
te —, o que os torna, como 
disse Maduro ontem, “perso- 
nas non gratas” em seu país. 
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Efeito Kamala acirra disputa na reta final nos EUA 


A100 dias de os americanos irem às urnas em novembro, democrata cresce nas pesquisas nacionais e nos estados da 
‘muralha azul, e cenário fica similar aos de 2016, quando Trump venceu, e de 2020, quando o republicano foi derrotado 


J N EUA As ESTRATÉGIAS PARAOS ÚLTIMOS MESES 


EDUARDO GRACA 
eduardo.gracaDoglobo.com.br 
SÃO PAULO 


N a política americana, nun- 
ca se conferiu tanto o ca- 
lendário. Em exatos 100 dias, 
os eleitores decidiráo quem 
comandará, a partir de janeiro, 
a Casa Branca, as duas Casas 
do Congresso, 11 governos es- 
taduais e centenas de cargos 
locais, além de questóes como 
ο direito ao aborto em estados 
decisivos, entre eles Nevada, 
em cenário polarizado. Demo- 
cratas e republicanos só se 
unem no desabafo de cidadãos 
compreensivelmente esgota- 
dos: a sequência de aconteci- 
mentos históricos fizeram a 
folhinha parecer ter avançado 
seis meses nosúltimos 15 dias. 
Período em que foram radical- 
mente alterados os ânimos dos 
militantes, as estratégias das 
campanhas e o volume de doa- 
ções nos dois lados da disputa. 
Que, em sua reta final, ficou 
ainda mais acirrada e com re- 
sultado menos previsível. 

No último dia 13, Donald 
Trump, de 78 anos, sofreu 
atentado em comício na Pen- 
silvânia. Cinco dias depois, sua 
tentativa de retornar a 
Washington foi confirmada na 
Convenção Republicana. Pas- 
saram-se três dias e o presiden- 
teJoe Biden, 81, após fritura in- 
terna desde seu tenebroso de- 
sempenho no primeiro debate 
televisivo, em junho, anunciou 
o fim de sua ambição em ser 
reeleito. Em pouco mais de 48 
horas, avice-presidente Kama- 
la Harris, 59, conquistou o 
apoio da maioria dos delegados 
que, no fim de agosto, na Con- 
venção Democrata, ungirão a 
primeira mulher negra e des- 
cendente de asiáticos com pos- 
sibilidade de comandar a mai- 
or potência do planeta. 

A corrida eleitoral foi re- 
definida, deformainédita, a 
pouco mais de trés meses do 
pleito. E, naturalmente, 
buscou-se nos números bús- 
sola para os próximos capí- 
tulos até 5 de novembro. 

Os democratas comemora- 
ram, com razão, em pesquisas 
nacionais, o avanço de Kamala 
em relação a Biden. Em duas 
delas, as do New York Times e 
do Wall Street Journal, a de- 


KAMALA HARRIS 

MURALHA AZUL: 

Não foi acaso o primeiro comício 
de Kamala ter sido no Wisconsin. 
ComPensilvánia e Michigan, o 
estado faz parte da “muralha 
azul”, onde ela precisa vencer para 
chegar aos 270 votos no Colégio 
Eleitoral. Sáo unidades marcadas 
pela desindustrialização e o 


sentimento antiglobalizacáo, 
explorado pelo Faca a América 
Grande Novamente, de Trump. Em 
2016, ele venceu nastrés com 
menos de 196 de vantagem. 
Quatro anos depois, Biden o 
derrotou com margens maiores. 
Uma das diferenças, dizem 
democratas, foi o ânimo dos 
eleitores que queriam tirar Trump 
do governo. Daí acampanha 
investir no “não vamos 
retroceder”, que engloba a 
denúncia do assalto à democracia 
pelos trumpistas em2021ea 
defesa ao direito ao aborto, tema 
central, mostram pesquisas, nos 
trés estados. E mais bem 
representado por Kamala do que 
pelo católico Biden. 


DONALD TRUMP 

INFLAÇÃO E IMIGRAÇÃO: 
Trump escolheu para vice o 
senador JD Vance, de Ohio, 
estado com características 
similares aos dos da muralha 
azul, de olho no simbolismo do 
jovem filho de trabalhadores 
caucasianos, típico da América 
Profunda. Acampanha prega que 


orecorde de entrada de 
imigrantes náo-documentados 
nos anos Biden-Harris tirou o 
emprego dos americanos e 
aumentou a criminalidade no 
país, mensagem que ecoa tanto 
nas zonas rurais quanto nas 
urbanas dos trés estados. O pico 
dainflação na pós-pandemia 
ainda é sentido no preco dos 
alimentos e do aluguel e alimenta 
ocredo populista. Mas os 
republicanos temem que se 
Kamala escolher o popular 
governador da Pensilvánia, Josh 
Shapiro, para vice, o efeito Vance, 
que já sofre coma rejeição das 
eleitoras por sua defesa do 
“modelo de família tradicional”, 
possa se dissipar. 


EUA - COLÉGIO ELEITORAL 


EE KAMALA FAVORITA 


KAMALA À FRENTE, 
MAS TRUMP PODE VIRAR 


Veja quem está na 
frente em cada estado 


Washington 
12 


Oregon 
8 


Califórnia 
54 


Arizona 
11 


Montana 
4 


Dakota 
do Norte 


Wyoming 
3 


Nebraska* 
4 


Colorado 


Novo 
México 
5 


61 


ll TRUMP FAVORITO 


I TRUMP À FRENTE, 
MAS KAMALA PODE VIRAR 


3 1 
Dakota 
do Sul 

3 


DECISIVOS 


Minnesota 


Wisconsin 
10 Michigan 
5 


10 Kansas 
Oklahoma 
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INDEFINIDOS 


(DEMOCRATA) τ | 
1 


DELEGADOS 


Fonte: Crystal Ball da Universidade da Virgínia 


CALENDÁRIO DAS ELEIÇÕES AMERICANAS 


: N 
Doa —— ἢ 


Início do inédito 
processo de aprovacáo 
virtual da candidata 
democrata à Presidéncia, 
Kamala Harris 


Total: 
538 delegados 


hs 


ESTADOS MAIS 


Vermont ON 
i: e New 
: Hampshire 
9 Cuin S REM 4 
Massachusetts 
Nova York y^ co E 11 
Rhode Island 


! š... Connecticut 
DRM Nova Jersey 
14 


Pee Delaware 
3 


—ÀÁ— Maryland 
10 


* Maine e Nebraska sáo as ünicas unidades da federacáo americana que náo dáo 
todos os delegados a quem vence no estado, mas os dividem em dois distritos 
eleitorais. A 100 dias do voto, os dois de Nebraska tém Trump favorito, um de Maine 
tem Kamala favorita e no outro ela está à frente, mas por pouco. 


(REPUBLICANO) 


Y 


VOTOS NECESSÁRIOS PARA 
VENCER NO COLEGIO ELEITORAL: 


270 


> 


DELEGADOS 
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Convencáo Segundo debate Eleicóes Gerais para a Presidéncia, 1/3 do Senado, Quem vencer 
Nacional presidencial toda a Cámara e 11 governadores, além de vários as eleicóes é 
Democrata na televisáo, desta vez legislativos estaduais, cargos e plebiscitos locais sobre diplomado pelo 
em Chicago entre Kamala Harris temas como o direito ao aborto (nos estados de Congresso 


e Donald Trump 


Colorado, Flórida, Nevada, Nova York e Dakota do Sul) 


Ataque em Golá mata 11 criancas e jovens israelenses 


ΤΕΙ AVIV 


governo israelense infor- 

mou que pelo menos 11 
crianças e jovens morreram 
na tarde do sábado, quando 
um foguete atingiu um cam- 
po de futebol, na cidade de 
Majdal Shams, nas Colinas 
de Golã, controladas por Is- 
rael. Esse é o ataque mais le- 
tal contra civis de Israel des- 


de 7 de outubro passado, 
quando um atentado em lar- 
ga escala do Hamas deu iní- 
cio ao conflito. Israel culpou 
o Hezbollah pelo ataque de 
ontem. O grupo extremista 
libanês negou. 

Mais cedo, um ataque de Is- 
rael contra uma escola dei- 
xou pelo menos 30 mortos e 
100 feridos em Deirel-Balah, 
na Faixa de Gaza, segundo o 


Ministério da Saúde do Ha- 
mas. Israel diz que o local 
abrigava terroristas. 

O ataque contra as Coli- 
nas de Golã reacendeu o te- 
mor de que o conflito se es- 
palhe e se intensifique na 
fronteira norte de Israel. De 
acordo com fontes militares 
israelenses, os mortos ti- 
nham entre 10 e 20 anos de 
idade. Eles jogavam ou as- 


sistiam uma partida de fute- 
bol, quando o campo foi ata- 
cado. Pelo menos 29 pesso- 
as ficaram feridas. 
Militares israelenses afir- 
maram que mais de 30 fo- 
guetes foram disparados 
contrao campo de futebol. 
Segundo fontes do gover- 
no israelense, o primeiro- 
ministro, Benjamin Ne- 
tanyahu, vai abreviar sua 


visita aos Estados Unidos e 
retornará para seu país. 
Fontes de Tel Aviv disse- 
ram que seráo tomadas as 
"medidas apropriadas”. 

O ataque aconteceu horas 
depois de um ataque aéreo 
israelense matar trés mili- 
tantes do grupo Hezbollah 
no Sul do Líbano. 

O porta-voz do Hezbollah, 
Mohammed Afif, afirmou que 


mocrata reduziu a vantagem 
do republicano de seis pontos 
para dois. Em outra, da Ipsos/ 
Reuters, a vantagem, com dis- 
táncia idéntica, é dela. 


“REARRANJO” 

Se analisadas com lupa, indi- 
cam, como apontou Ezra 
Klein em seu podcast no New 
York Times, um “rearranjo”, 
com demonstração de força 
dos dois lados. Trump bate, no 
pós-atentado, seus melhores 
Índices de αρτοναςᾶο, chegan- 
do a 4896. E Kamala trouxe de 
volta à coalizáo governista a 
maioria de jovens, mulheres, 
negros e latinos. 

O estatístico Nate Silver 
também destaca o retorno, 
com a retirada da decadéncia 
cognitiva do presidente do ta- 
buleiro, a um cenário similar 
ao das disputas travadas por 
Trump em 2016 (quando ven- 
ceu a ex-secretária de Estado 
Hillary Clinton) e 2020 
(quando perdeu nas urnas de 
forma legítima para Biden). 
Mas ele enfatiza que essa “vol- 
ta ao normal” diminui ainda 
mais a releváncia de pesquisas 
nacionais em pleito decidido 
pelo Colégio Eleitoral, com 
distribuição demográfica que 
beneficia a direita. Há 20 anos, 
desde a reeleição de George W. 
Bush, o Partido Republicano 
não vence no voto popular 
uma eleição presidencial. E há 
30 anos, desde a de Ronald Re- 
agan, não o faz com a vanta- 
gem que Trump tinha sobre 
Biden nas pesquisas nacionais 
pré-Kamala. Mas isso em nada 
impede o repeteco de 2016. 

Nos próximos 100 dias, as 
campanhas buscaráo fazer 
com que o adversário defenda 
mais estados e queime mais re- 
cursos em novas frentes. O 
trumpismo já havia registrado 
avanço sobre Virgínia, Minne- 
sotae Novo México, entre elei- 
tores sem diploma universitá- 
rio. Com Kamala, os democra- 
tas registram em pesquisas in- 
ternas empate na Geórgia e na 
Carolina do Sul, que têm signi- 
ficativo eleitorado negro. E 
pesquisa da Fox divulgada on- 
tem mostra empate em Pensil- 
vânia, Wisconsin e Michigan. 
Nas palavras de um veterano 
estrategista republicano, “che- 
gou a hora de jogar War, e com 
dinheiro de verdade, não o do 
Banco Imobiliário”. 


h H7. 


FERE EN 
20/1 


Posse 
do novo 
presidente 
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o grupo extremista nega “cate- 
goricamente” ter perpetrado o 
ataque a Majdal Shams. Afif 
afirmou ainda que o grupo fez 
ataques com bombas e fogue- 
tes contra alvos militares na 
fronteira, mas que nenhuma 
área civil foi alvejada. Analis- 
tas políticos observaram ser 
raro que o Hezbollah negue a 
autoria de ataques. 

Já o porta-voz das Forças 
Armadas de Israel, o contra- 
almirante Daniel Hagari, 
declarou que o “Hezbollah 
está mentindo” 
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E ο. colonizar a ter- 
ra, construí-la e im- 
pedir sua divisão e o estabe- 
lecimento de um Estado pa- 
lestino, Deus nos livre.” 

A frase do ministro das Fi- 
nanças de Israel, Bezalel Smo- 
trich, ecoou entre os partici- 
pantes do encontro do Partido 
Sionista Religioso no posto 
avancado judaico de Fazenda 
Shaharit, na Cisjordánia, co- 
mouma profecia bíblica sendo 
cumprida diante de seus 
olhos. Nodomingo9 dejunho, 
cerca de cem membros da le- 
genda de extrema direita —in- 
tegrante do governo do premi- 
er Benjamin Netanyahu —se 
reuniram na localidade para 
ouvir seu líder confirmar queo 
“Plano Decisivo um projeto 
articulado por ele quando ain- 
da era apenas deputado, em 
2017, para a anexação da Cis- 
jordânia, e o impedimento da 
criação de um Estado palesti- 
no, estava em pleno andamen- 
to. Enãoerabravata. 

Segundo ONGs israelenses 
que acompanham de perto a 
colonização dos territórios 
ocupados, como Paz Agora, 
B'Tselem e Kerem Navot, ο 
processo acelerou nos últimos 
nove meses — sob cobertura 
da guerra em Gaza, que desvi- 
ou atencóes para o enclave pa- 
lestino — e já tornou 2024 o 
ano de maior expansáo da to- 
mada de terras na Cisjordánia 
por Israel nas últimas décadas. 
Tais ações estão no foco da de- 
cisão de 19 de julho da Corte 
Internacional de Justiça, órgão 
da ONU sediado em Haia, 
condenando a ocupação israe- 
lense e suas consequências 
nos territórios palestinos con- 
quistados por Israel na Guerra 
dos Seis Dias em 1967. 

Desde fevereiro, o governo 
israelense já declarou 10 qui- 
lômetros quadrados da Cis- 
jordânia como “terras públi- 
cas”, ou seja, sob controle do 
Estado de Israel, no que, se- 
gundo a ONG Paz Agora, foi a 
maior apropriação de terras 
de uma só vez desde os Acor- 
dos de Oslo de 1993. Além 
disso, cinco postos avangados 
foram legalizados no fim de 
junho sobainiciativa de Smo- 
trich — esses assentamentos 
sáo ilegais até mesmo pelas 
leis israelenses, que os distin- 
guem das demais colónias, 
consideradas legais pelo país, 
embora também sejam ile- 
gais pela legislacáo internaci- 
onal. Foi de Smotrich tam- 
bém a ordem, em abril, para 
que os ministérios começas- 
sem a conectar infraestrutu- 
ra, construir edifícios e forne- 
cer serviços públicos a cerca 
de 60 postos avançados. Aini- 
ciativa abre caminho para fu- 
turas legalizações. 


EXPROPRIAÇÃO CONTÍNUA 
Embora tenha ganhado velo- 
cidade com a guerra em Gaza, 
a expansão da colonização is- 
raelensenos territórios ocupa- 
dos não é nova. Desde 1967, 
sobgovernos de vários matizes 
ideológicos — da esquerda à 
extrema direita —, cerca de 
500 mil judeus foram transfe- 
ridos para a Cisjordânia e 200 
mil para Jerusalém Oriental. 

Mas a entrada de Smotrich 
na coalizão formada no fim de 
2022, junto com Itamar Ben- 
Gvir, outro expoente da extre- 
ma direita, do partido Poder 
Judaico, deu a Netanyahu 13 
cadeiras para chegar à maioria 
(64 de 120 deputados) no Par- 
lamento e voltar ao posto de 
premier, após um ano e meio 
na oposição. Com isso, o movi- 
mento dos colonos chegou ao 
centro do poder —tanto Smo- 
trich como Ben-Gvir moram 
em assentamentos —e a ideia 
de anexação ganhouum nome 
forte à sua frente. 

— A situação é séria há mui- 


Centros de extremismo. Colonos israelenses repousam em posto avançado na Cisjordânia: em dois anos, palestinos 
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perderam acesso a mais 400 km? de terras de pastoreio, passando para 650 km? 


Israel aproveita a guerra 
em Gaza para acelerar 
a colonizacáo da Cisjordania 


Declaração de áreas palestinas como ‘terras públicas” e ação violenta de 
colonos de postos avancados tornam 2024 ano de maior expansáo da ocupacáo 


O AVANCO ISRAELENSE NA CISJORDÁNIA 


Populacáo de colonos judeus (em milhares) 


600 


Assentamentos 


146 


τη 


Postos avancados 


Mais de 200 


Colonos judeus 


476 mil 


(20 mil em postos avancados) 


*Em 2024 


**Nümeros excluem Jerusalém Oriental 


Terras declaradas 
püblicas por Israel 


10km?» 


Ataques de 
/N colonos a 
palestinos 


1.084» 


***De 7/10/2023 a 8/7/2024 


Territórios ocupados por palestinos 


Q, Palestinos deslocados 
* pelos ataques 
Š 1.390 


Árvores e mudas 
destruídas 


de 29 comunidades 
(18 delas pastorais)*** 


& 


46.500»: 


Fontes: Paz Agora, Kerem Navot, Escritório da ONU para Coordenacáo de Assuntos Humanitários (Ocha) 


tos anos, a expansáo vem ocor- 
rendo há décadas, só que hou- 
ve uma escalada nos ültimos 
nove meses na realidade po- 
lítica do país devido ao ataque 
do Hamas [a Israel] — disse ao 
GLOBO o pesquisador e ati- 
vista Dror Etkes, da ONG isra- 
elense Kerem Navot, que há 
trés décadas monitora a ex- 
pansáo dascolóniasea política 
de terras de Israel na Cisjordá- 
nia. —Já passamos do ponto 
deirreversibilidade [da coloni- 
Ζαςᾶο]. Νᾶο há vontade políti- 
ca em Israel para desmantelar 
essa operação. Pelo contrário, 
vemos cada vez mais. 

No novo Gabinete, o mais à 
direita da História de Israel, 
Smotrich não perdeu tempo 
em começar a tirar do papel 
seu sonho hegemônico. Ex- 
posto na revista Hashiloach, 
em 2017, o projeto vislumbra 
um Estado judeu único do Rio 
Jordão até o Mar Mediterrá- 
neo —ouseja, incluindo toda a 
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Q 


"Criamos um sistema 
civil separado. Será 
mais fácil de engolir 
no contexto legal e 
internacional. Assim, 
eles não vão dizer 
que estamos fazendo 
anexação aqui” 


Bezalel Smotrich, 
ministro das Finanças de Israel 


Cisjordânia. Seu “Plano Deci- 
sivo” tem como premissa bási- 
ca a crença de que “só há espa- 
ço para uma expressão de au- 
todeterminação nacional a 
oeste do Rio Jordão: a danação 
judaica”, e apresenta como ob- 
jetivo “aplicar de forma com- 
pleta a soberania israelense ao 
coração das regiões de Judeia e 
Samaria [os nomes bíblicos da 
Cisjordânia], e terminar o 
conflito (...) estabelecendo 
novas cidades e assentamen- 
tos bem dentro do território e 
levando centenas de milhares 
denovos colonos para viver lá”. 

No acordo de coalizão, Smo- 
trich obteve dois ministérios 
cruciais para levar adiante a 
anexação da Cisjordânia: o das 
Finanças, que aloca recursos 
para a colonização, e a “pasta 
dentro do Ministério da Defe- 
sa”, uma criação especial para 
ele. Pela legislação internacio- 
nal, que proíbe a conquista de 
territórios pela força, regiões 
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Estruturas palestinas demolidas 
ou confiscadas por Israel 


1.117 


(38% eram casas habitadas), com 
2.524 moradores expulsos *** 


Novas unidades habitacionais 
aprovadas para colonos 


5.295» 
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que entrem nessa categoria 
são consideradas de ocupação 
temporária e devem ser admi- 
nistradas pelos militares, não 
por civis de forma permanen- 
te. Com anova pasta dentro da 
estruturado Ministério da De- 
fesa, Smotrich manteve a fa- 
chada de controle militar para 
evitar críticas internacionais, 
mas ganhou o controle da ad- 
ministracáo civil da área C da 
Cisjordánia, os 60% do terri- 
tório palestino que, pelos 
Acordos de Oslo, ficam total- 
mente sob controle de Israel. 

— Criamos um sistema civil 
separado. Será mais fácil de 
engolir no contexto legal e in- 
ternacional. Assim, eles nào 
vão dizer que estamos fazendo 
anexação aqui — explicou, 
semrodeios, o próprio Smotri- 
ch à sua plateia de extrema di- 
reita no posto avançado de Fa- 
zenda Shaharit, segundo o 
New York Times. 

O ministro extremista afir- 


mou que as mudanças realiza- 
das “são megadramáticas” e 
“mudam o DNA do sistema”, 
acrescentando que Netanya- 
hu “está totalmente conosco”. 
Os colonos radicais são par- 
te crucial do projeto de anexa- 
ção. Eles são a ponta de lança 
da criação dos postos avança- 
dos de fazenda, que fazem in- 
vestidas sistemáticas sobreter- 
ras de pastoreio da Cisjordá- 
nia, usando como método ain- 
timidação ea violência —o Es- 
critório da ONU para Coorde- 
nação de Assuntos Humanitá- 
rios (Ocha) já contabilizou 
1.084 ataques de colonos a pa- 
lestinos do início da guerra em 
outubro até o dia 8 de julho. 
Neste ano, 29 comunidades 
palestinas foram expulsas. Em 
toda a Cisjordânia, Etkes esti- 
ma que 650km quadrados de 
terras de pastoreio já estejam 
fora de alcance para os palesti- 
nos — ou 11% do território, 
com aumento de 400km qua- 
drados em apenas dois anos. 


“CRISE SEGUIRÁ PIORANDO" 

A ação dos colonos levou os 
EUA, o Canadá e governos eu- 
ropeus a reagirem com san- 
ções. Entre os alvos estão qua- 
tro postos avançados, o grupo 
Lehava, que representa mais 
de 10 mil colonos e foi descrito 
pelo Departamento de Estado 
dos EUA como “a maior orga- 
nização extremista de Israel”, e 
líderes do movimento. 

Juntas, aexpansão da coloni- 
zação pelos governos de Israel 
e a apropriação de terras pelos 
colonos extremistas tornam, 
na visão de muitos, cada vez 
mais distante a criação de um 
Estado palestino. Com isso, o 
ciclo de violência se retroali- 
menta. Segundo a ONU, des- 
de o ataque do Hamas a Israel 
até o dia 8 deste mês, 553 pa- 
lestinos foram mortos na Cis- 
jordânia e em Jerusalém Ori- 
ental, entre eles ao menos 11 
por colonos. Do lado israelen- 
se, 14 pessoas foram mortas, 
sendo 9 militares e 5 colonos. 

— Há elementos violentos 
em ambas as sociedades que 
são fortes e grandes o sufici- 
ente para impedir os mode- 
rados dos dois lados de che- 
garem a um acordo. Não vejo 
uma saída. Está claro para 
mim que os dois lados chega- 
ram a um ponto em que não 
conseguem sair dessa situa- 
ção sozinhos sem pressão ou 
intervenção internacional 
intensa — avalia Etkes. — 
Masnão é possível Israel con- 
tinuar a fazer o que quiser na 
Cisjordânia e ao mesmo tem- 
po resolver a crise. Ela só vai 
seguir piorando se Israel con- 
tinuar a usar a Cisjordânia 
para realizar suas fantasias e 
desejos de colonização. 
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A do caramelo 

a sinônimo de vira-la- 
ta, ou cáo sem raça defini- 
da (SRD), guarda misté- 
rios mais complexos do 
que se pode imaginar. Rei 
de likes e memes, impera- 
dor de influenciadores, 
imune a polarizações de 
crenca e ideologia, ele desa- 
fia as probabilidades genéti- 
cas. Isso porque agenéticain- 
dica que o caramelo, em tese, 
não é ou não deveria ser a cor 
de cachorro mais comum, 
seja de raça ou SRD. 

Porque cachorro raiz 
mesmo é o preto e suas va- 
riações, seja castanho-es- 
curo, cinza e assemelha- 
dos. Esses tons são gerados 
por genes dominantes e de- 
veriam ser os mais nume- 
rosos. Já os tons de carame- 
lo e derivados, como ama- 
relo, dourado, fulvo, mar- 
rom-claro, embora não se- 
jam raros, são naturalmen- 
te menos frequentes que os 
escuros, afirmam os cien- 
tistas. No mesmo caso, es- 
táo os brancos e malhados. 

Ninguém sabe quantos 
sáo os cáes no Brasil (a últi- 
ma estimativa oficial do IB- 
GE é de 2015 e eles soma- 
vam 52,2 milhóes) e menos 
ainda quantos deles sáo ca- 
ramelos. E desconhecido se 
no país, a despeito da ge- 
nética, o caramelo de fato 
predomina, seja devido a 
uma mutação natural ou re- 
sultado da seleção de vira- 
latas feita pelo ser humano. 

Unanimidade nas redes, os 
caramelos sáo enigma no 
mundo de carne e osso. Se 
eles náo forem realmente os 
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mais COMUNS, por quesáotáo 
populares, materialização da 
simpatia em quatro patas? E 
será que é justamente por 
que sáo táo populares que fi- 
caram mais comuns ou isso é 
um viés de observação, um 
fenômeno cultural? 

O caramelo, como qual- 
quer cachorro (Canis lupus 
familiaris), descende do lo- 
bo euroasiático (Canis lupus 
lupus). Mas não há lobo-ca- 
ramelo. Existe lobo-cinzen- 
toe, a despeito do nome, ele 
tem várias cores. Porém, 
não tanto quanto o cão. 

Nenhuma outra espécie 
de mamífero tem tamanha 
diversidade de cores. A cor 
da pelagem é resultado da 
interação de genes e suas va- 
riações ocorrida ao longo de 
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Os mistérios genéticos do cáozinho 
caramelo, o mais querido do Brasil 


milhares de 
anos. 

O cachorro 
foi o primei- 
ro animal 
domestica- 
do pelo ser humano, há 
pelo menos 20 mil anos. Du- 
rante e após a domesticacáo 
mutações surgiram nos cães e 
afetaram a sua coloração. Al- 
gumas são naturais, outras re- 
sultado da intensa seleção fei- 
ta pelo ser humano. 


GENÉTICA DACOR 

O geneticista Eduardo Eizi- 
rik, professor titular da PUC 
do Rio Grande do Sul e um 
dos maiores especialistas do 
mundo em genômica de ani- 
mais, explica que são conhe- 
cidos oito genes ligados à pig- 
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Dermatologista recomenda o que fazer para evitar os efeitos negativos 
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Por toda parte. 
Nota criada por 
fás do caramelo; 
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mentação dos cães. A 
combinação de variações 
nesses oito genes influen- 

cia grande parte das cores. 

Mas não étãosimples. Há 
ao menos outros quatro ge- 
nes que afetam a cor, cuja 
existência é deduzida a par- 
tir de seus efeitos. Mas esses 
genes propriamente ditos 
não foram identificados. 

E a saga do caramelo não 
paraaí. Eizirikobservaque, 
possivelmente, existem ou- 
tros genes que afetam a pig- 
mentação, com efeitos 
mais sutis, e que ainda não 
foram descobertos. 

As pistas mais diretas vêm 
de estudos de caramelos es- 
trangeiros. Eizirik diz que o 
tom caramelo no Brasil pa- 
rece ser a mesma coloração 
dos cães que possuem os fe- 
nótipos (aparência) chama- 
dosdefulvo (do inglês fawn, 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


que alude ao castanho-cla- 
ro) eamarelo-recessivo. 

O fulvo se deve a uma mu- 
tacáo dominante no gene 
ASIP. O amarelo-recessivo, 
como indica o nome, é resul- 
tado de uma mutação reces- 
siva, no gene MCIR. Ou seja, 
duas mutações diferentes, 
em genes distintos e com 
atuações opostas, deixam a 
coloração do cão amarelada, 
tom que genericamente cha- 
mamos de caramelo. 

— E possível que ambas as 
mutações ocorram no Brasil. 
No caso do fulvo, dominan- 
te, basta um alelo (variação) 
vindo de um dos pais para 
que o cão tenha a cor. Já no 
amarelo-recessivo é preciso 
herdar a mutação de ambos 
os pais. Mas a cor gerada pe- 
las duas mutações é bem pa- 
recida —explica Eizirik. 

Os genes ASIP e MCIR atu- 
am de forma antagônica. O 
ASIP estimula a cor clara e o 
MCIR estimula a cor escura. 
Mutações que aumentam a 
atuacáo do ASIP geram ama- 
relo dominante, eaquelasque 
reduzem (ou eliminam) a sua 
acáo geram melanismo (es- 
curecimento) recessivo. 

Há inventários de cor em 
racas de cáes, mas elas sáo 
artificiais, tém padróes e 
cruzamentos controlados. 
Por isso, náo dá para usá-las 
para saber quais cores sáo 
mais comuns nos SRDs. 

— De fato, a cor caramelo é 
comum nos vira-latas. Mas há 
também muitos cáes de cores 
escuras, ou com dorso escuro e 
ventre claro —diz Eirik. 

Fazer a contagem de ani- 
mais das diferentes cores res- 
ponderia à questão numéri- 
ca. Mas para descobrir a ori- 
gem dacor caramelono Brasil 
seria preciso analisar as muta- 
ções nos genes ASIP e MCIR. 

O geneticista frisa que, ca- 
so seja de fato a cor mais co- 
mum nos SRDs brasileiros, 
uma hipótese plausível é que 
uma ou ambas as mutações 
que deixam a cor amarela 
ocorram muito no Brasil. 

E se a mutação no ASIP, 
que é dominante, for bem co- 
mum, levaria a uma frequên- 
cia ainda mais alta de cara- 
melos. Pois o animal precisa 
de só uma cópia, herdada de 
um dos pais, para ter a cor. 


PREFERÉNCIA NACIONAL 
Mas também existe a possi- 
bilidade que no Brasil haja 
outras mutacóes desconhe- 
cidas associadas à cor. E po- 
de ser que náo seja nada 
disso e os chamados preti- 
nhos-básicos, táo comuns 
nas ruas e nos abrigos, se- 
jam os mais numerosos. 

—Talvez o amor pelos ca- 
ramelos faga com que se 
preste mais atencáo neles e 
crie a sensação de que são 
mais frequentes do que 
seus irmãos mais escuros e 
malhados. Todos, não im- 
porta a cor, são maravilho- 
sos, adoráveis — afirma a 
veterinária Renata Bacila, 
da Universidade Federal 
do Paraná (UFPR). 

Ela acrescenta que não se 
sabe o quanto as pessoas fi- 
zeram os caramelos se tor- 
narem mais comuns. Nos 
cães, é elevada a herdabili- 
dade, o quanto da herança 
genética dos pais se mani- 
festa na aparência da prole. 

Mesmo envolto em misté- 
rio, o caramelo enfrenta nas 
redes sociais a concorrência 
do fiapo-de-manga, também 
conhecido como caroço-de- 
manga-chupado, que con- 
quista legiões de seguidores. 
Mas como surgiu o visual ar- 
repiado do multicolorido fia- 
po já é outra história. 
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Os motivos pelos quais 
estranhos devolvem 
nossas carteiras 


didas são um pilar do gêne- nas porque são gentis, mas 
ro, e espécimes perdidos também porque se sentiri- 
guardam um apelo particu- am malse nào o fizessem. 
segundo especialistas, altruísmo e ser reconhecido como uma "m porque seus inventas ο οσο σας 
- M . : rios mundanos se acumu- de cívica ao redor do globo”, 
pessoa honesta estáo por trás desses atos de gentileza gratuita lam como medições repen- os pesquisadores plantaram 
tinamente comoventes da mais de 17 mil carteiras em 
passagem do tempo”, de locais públicos por diversas 
acordo com o autor Jon Mo- cidades do mundo. Cada car- 
MIKE IVES dades oferecem algumas pessoas marcam seus luga- oallem, em um ensaio pu- teira tinha uma chave, uma 
pd oo pistas e contrastes. res em cafés com carteiras, blicadonarevista Slate. lista de compras escritaámáo 
Em Londres, na Inglater- smartphones ou laptops. Em um exemplo com o e cartões de visita com um 
C estranho anónimoe ra, uma média de mais de 2 Em 2023, carteirasesaco- qual posso me identificar, nome masculino comum. Al- 
gentil que não incluiu mil carteiras e bolsas perdi- las de compras foram res- um segurança em Manhat- gumas tinham quantias vari- 
um endereco de retorno: dasforamrecuperadasaca- ponsáveis por cerca de 11% tan devolveu uma carteira adas de moeda local e outras 

Obrigado por enviar mi- da mês pela autoridade de dos quase 250 militens per- que umjornalistado Times estavam sem dinheiro. 
nha carteira de Londres pa- transporte da cidade duran- didos e encontrados nos havia perdido em um ar- Assistentes de pesquisa 
raa Coreia do Sul, depoisde  teoanofiscalde2021.Osis- trenseestações daoperado- mário de casacos 40 anos plantaram as carteiras en- 
perdé-la há alguns meses — tema de transporte de Nova ra ferroviária estatal sul-co- antes. Entre as coisas que tregando-as a uma pessoa 
possivelmente em um pub? York, nos Estados Unidos, reana. Com 65565 números, ainda estavam lá dentro, em uma recepção, pedindo 
— enquanto visitava meus recebeu uma média de mais segundo o Korea Herald, havia fotos dos filhos do para que “cuidasse do obje- 
sogros com minha esposae de 400 carteiras perdidas um jornal inglês publicado jornalistaquandoeramcri- to” e, em seguida, indo em- 
nossos filhos pequenos. pormésem 2023. em Seul, a taxa geral de de- angas, se contorcendo em bora sem mais explicações. 
Quandovioenvelopeesua Cerca de quatro em cinco volução foi de quase 57%. uma cadeira de jardim. Os resultados mostraram 
nota manuscrita esperando desses itens nunca viram Portanto, se alguém encon- Roy Peter Clark, autor de que, sea carteira contivesse 
por mim no escritório do seus donos novamente. A trasse uma carteirae a en- vários livros sobre escrita, dinheiro, as chances de que 
The New York Times, em Transport for London, ór- tregasse —como eu fizou- me disse que notícias de foi encontrada ser relatada 
Seul, fiquei boquiaberto. gão responsável pelo siste- tro dia em uma estação fora achados e perdidos costu- eram maiores: 51% com di- 

“Simplesmente  incrí- made transporte da capital de Seul —, você teria mais mam repercutir porque nheiro comparado com 40% 
vel”, minha esposa respon- inglesa, me disse que ataxa chances de recuperá-la. abordam temas universais. sem dinheiro. A Suíça teve as 
deu por mensagem, quan- dereencontrodoproprietá- ^ Emumatarderecentena “Uma vez, meu psiquia- taxas de reporte mais altas 
do eu contei a novidade. riocomascarteirasebolsas estação de Seul, umfotógra- tramedissequea'crisepri- (79% com e 76,4% sem) ea 
“Literalmentesemendere- perdidas no ano fiscal de fo do Times viu carteiras, mária da meia-idade é a China as mais baixas (21,5% 
co de retorno?" indagou. 2021 foi de 22,6%. Na Me- perda”. Então, a ideia de com e14,3% sem). 

Talvez eu não devesse ter tropolitan Transportation perdido e achado, ou acha- De acordo com o autor 
subestimado sua capacida- Authority, em Nova York, a Em Londres, cerca de do e perdido, acaba sendo principal do estudo, Alain 
de de gentileza, caro estra- taxa atual para todos os 2milcarteirase bolsas não apenas a busca porum Cohn, o altruísmo não expli- 
nho. Pessoas ao redor do itens perdidos é de 18%. foram recup eradas no objeto, mas o poder da res- ca totalmente esse cenário. 
mundo encontram e devol- Esses números não inclu- tauração e descoberta, — Essa taxa maior pode 
vem bens perdidos parapes- em carteiras que nunca fo- transporte em 2021 medita Clark, por e-mail. ser explicada pelo desejo 
soas como eu o tempo todo ram encontradas ou devolvi- O autor encontrou tantos de ser visto como honesto 
— diretamente ou por meio das. Para Les Gray, diretor de itens perdidos ao longo dos —afirma Cohn. 
de intermediários, muitas operações da Recipero, em- guarda-chuvas e outros anos que sua esposaocha- No caso da minha cartei- 
vezes sem revelar quemsão. presa no Reino Unido que itens que foram perdidos ma de “grande descobri- ra, as notas amassadas den- 

Então, quais são as chan- opera um banco de dadosin- em prateleiras, dentro de dor”. Eleencontrousuapró- tro valiam menos do que o 
ces de recuperar nossas ternacional de relatórios de uma sala de armazenamen- pria carteira (perdida em valor do envio (cerca de 
carteiras perdidas, e por propriedade perdida, um to. Cada objeto estava orga- umaestante), os brincosde US$ 5) que você pagou, es- 
que as pessoas se preocu- equívoco comum é pensar nizado de acordo com sua sua esposa (nos lençóis)eo tranho. Então, pela lógica de 
pam em devolvê-las? Abai- querelatarumaperdaaciona data de recuperação. cartão de crédito de umes- Cohn, suas ações não foram 
xo, estão três coisas que um “exército de achadores”. Em outra sala, dois funci- tranho (em um parque). apenas gentis, mas estatisti- 
aprendi sobre o tema. — E uma área impossível, onários atrás de um vidro Esse estranho, que rece- camente impressionantes. 

na verdade — afirma Gray, translúcido estavam aten- beu o cartão enquanto cor- Se eu tivesse seu endere- 
referindo-se ao setor de dendo chamadas telefóni- tavaagrama, ficou surpreso ço, imprimiria esta história 
O local achados e perdidos. cas e enviando avisos deob- que o “grande descobridor” e lhe enviaria pelo correio 
. Mas as chances parecem jetos perdidos para um site  otivesserastreado. como uma forma de agrade- 
E melhor perder carteiras menos impossíveisem um governamental. “O que ele não percebeu é cimento. 
em alguns lugares do que lugar como a Coreia do Sul, Atrás deles, está um ar- que sou um viciado em Atenciosamente, 
emoutros. Dadosabrangen- onde o senso de segurança mário com itens cujos do- aprovação, e há poucos sen- Mike. 
tes sobre carteiras perdidas coletiva étãoalto (eoalcan- nos já haviam sido identifi- timentos melhores de satis- 
são escassos, mas dados ofi- ce das câmeras de vigilância cados. Agora, dependiade-  façãodoqueoolhardegrati- (Com contribuição 
ciais de algumas grandes ci- é tão vasto) que algumas lesseapresentarem. dão”, acrescentou Clark. de Jun Michael Park) 
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Boas histórias 


Estas linhas que vocé está 
lendo são otexto mais recen- 
te de um gênero de jornalis- 
mo sobre o retorno inespe- 
rado de bens pessoais. 
Histórias de carteiras per- 
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Apenas altruísmo? 


Clark está no caminho cer- 
to. Um estudo de 2019, pu- 
blicado na revista Science, 
descobriu que estranhos de- 
volvem carteiras perdidas a 
outros estranhos não ape- 


Tudo depende. 
Em países onde 
o senso de 
segurança 
coletiva mais 
alto, como na 
Coreia do Sul, a 
probabilidade de 
receber um item 
perdido de volta 
é maior. 


O GLOBO | Domingo 28.7.2024 


Pediatra, sanitarista, palestrante e 
escritor. Ativista pela infância, saúde 
coletiva e meio ambiente. 


Não só violentos: 
somos covardes 


Qo Brasileiro de Segurança Pública 
do ano de 2023, divulgado em 18 de ju- 
lho, mostra a triste e inaceitável situação da 
violéncia contras as infáncias no Brasil, e 
contra quem cuida das crianças: as mulheres. 

Todas as formas de violéncia contra crian- 
cas eadolescentes aumentaram desde 2022: 
abandono de incapaz em 2296, pornografia 
infantil em 42% e exploração sexual em 
2496. Foram quase 30 mil casos de maus tra- 
tos, sendo 6096 em menores de 10 anos. 

O Riofoi protagonista no crime de homi- 


Após diagnóstico, 
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cídio por arma de fogo, que aumentou 131% 
para criangas e 31% para adolescentes. Com 
um estado dominado pela milícia e tráfico, 
e um governo cuja política de segurança é 
realizar invasões em favelas, inclusive em 
horário escolar, a situação tende a piorar. 

Aviolênciasexualtambém cresceu: o país 
registrou um estupro a cada 6 minutos (em 
2022 ο intervalo era de 8 minutos). Foram 
83.988 casos, e de novo, a maioria contra 
crianças: 61,6% das vítimas têm até 13 anos 
de idade, e incluem bebês e crianças até 4 
anos (1196). Oato covarde e brutal é cometi- 
do majoritariamente dentro de casa (61%), 
por familiares ou conhecidos (84,7%). 

É preciso lembrar que esses são apenas os 
crimes registrados. OIPEA estima queo nú- 
mero pode ser dez vezes maior, pelo seu ca- 
ráter de fenômeno doméstico, e pelas múl- 
tiplas barreiras para que uma mulher possa 
chegar até o registro. E as crianças muitas 
vezes sequer percebem o que acontece, não 
conhecem os canais de denúncia ou sequer 
têm a quem relatar. Estaríamos falando de 
meio milhão de crianças estupradas. Mas 
cifras não são suficientes para expressar o 
tremendo sofrimento de nossas meninas. 

O número de feminicídios subiu para 1.467, 


sendo mais de 63% mulheres negras, 85% por 
atuais ou ex-parceiros. Todas as formas de vio- 
léncia contra a mulher aumentaram: violên- 
cia doméstica, ameaças, perseguição/ 
stalking, violência psicológica, assédio sexual 
e divulgação de cena de estupro/sexo. A miso- 
ginia se espalha nas redes sociais e chega até 
os meninos. E todos sabemos quem são os su- 
jeitos desses crimes: os homens (90%). 

Uma sociedade que 


Todas as formas massacra suas mulheres 
de violência ecrianças. É covarde, es- 
aumentaram. pantoso e inconcebível. 

Uma sociedade A organização 
que massacra Think.Olga se manifes- 
suas mulheres e tou nas redes sociais: “a 
crianças é covarde,  cadaano, o Brasil setorna 
espantoso e mais violento para mu- 
inconcebível lheres e meninas, que 


convivem com a morte, o 
sofrimento e o medo. Ainda assim, náo nos co- 
movemoso suficiente. Os dados sáo motivo pa- 
ra indignação e mobilização... para um Estado 
que trate este problema como prioridade máxi- 
ma. Mas nada ou pouco acontece”... “não pode- 
mos jamais normalizar a brutalidade. Proteger 
mulheres e meninas é dever do Estado, das for- 
ças de segurança, da Justiça, da família. E de σα- 


pacientes fazem 
guinadas rumo 
a vida saudável 


De corrida a alimentação equilibrada, hábitos 
novos podem ressignificar período difícil, 
de acordo com especialistas em oncologia 


VIVER O CÂNCER 


M edo, tristeza e ansieda- 
de são sensações co- 
muns a quem recebe um di- 
agnóstico de câncer. Mas 
para muitos pacientes, o en- 
frentamento da doença traz 
também um desejo de mu- 
dar profundamente o modo 
de vida adotado até ali. Foi 
assim com a dona de casa 
Maria Thereza Santos Ro- 
drigues Pereira, que tratou 
um tumor de mama detec- 
tado já em estágio avançado 
em 2015, aos 52 anos. 
Quem a vê participando 
ativamente de corridas de 


rua, como a São Silvestre e a 
Maratona do Rio, não ima- 
gina que, uma década atrás, 
antes do diagnóstico, Maria 
Thereza era uma mulher se- 
dentária. Foi ainda durante 
o tratamento, fragilizada, 
que ela começou a movi- 
mentar o corpo, por reco- 
mendacáo médica. Hoje, a 
colecáo de medalhas já so- 
ma quase 200 —ea corredo- 
ra arregimenta companhei- 
ras por onde passa. 

— O mastologista pediu 
que eu fizesse caminhadas 
para o fortalecimento da 
musculatura antes da ci- 
rurgia de mastectomia, 


queacabeinem precisando 
fazer, porque o tumor re- 
grediu. Comecei a andar 
em volta da mesa da salato- 
dos os dias, devagarzinho, 
me segurando nas paredes. 
Depois, desci para a ciclo- 
via, com o marido me apoi- 
ando, porqueaquimiotera- 
pia me deixou muito fraca 
— lembra Maria Thereza. 
— Dois anos depois, parti- 
cipei da minha primeira 
corrida de rua. N&o parei 
mais. Eu náo tenho limite. 
O cáncer não veio para me 
vitimar, e sim para mudara 
minha vida. Quero enve- 
Ihecer correndo. 

Em 2017, elacriouogrupo 
Amigas do Peito, com outras 
mulheres que tiveram tu- 
mores na mama. Entre elas, 
Tania Maria Lima Pinto, 
economista aposentada, 
hoje com 65 anos. A doenga 
também foi um ponto de in- 
flexáo na vida dela. Tania 
conta que o vislumbre da fi- 
nitude a levou a querer ter 
experiéncias que nunca ha- 
via imaginado para si. 

— Eu só trabalhava, estu- 
dava e me estressava. 
Quando recebi o diagnósti- 
CO, pensei que ia morrer. 
Mas náo morri. Entáo pen- 
sei comigo: "cadé meus so- 
nhos que não foram realiza- 
dos?”. Passei a querer viver 
para mim, coisa que nunca 
fiz. Praticar esportes, via- 


jar... — recorda. — A me- 
lhor coisa que fiz em toda a 
minha vida foi começar a 
correr e mudar meus hábi- 
tos alimentares. Tudo pare- 
ce que ficou mais suave, 
mais leve, um dia de cada 
vez. Virei uma pessoa mais 
legal. Faço parte de um gru- 
po de dança e estou apren- 
dendo a cantar num coral. 


FÔLEGO NOVO 
Especialistas em atenção 
oncológica relatam que a 
notícia da doença acaba se 
tornando um gatilho para o 
paciente repensar a vida, o 
que leva mesmo a iniciati- 
vas antes impensáveis. 

A psicóloga Deborah Ma- 
cedo, que atende pacientes 
com câncer ou em remissão 
há seis anos no instituto 
ZENcâncer, conta que essa 
vivência traumática resulta 
na valorização da saúde e do 
bem-estar individual. Pre- 
venir a recorrência de tu- 
mores passa ser uma preo- 
cupação para a pessoa. 

— Muitos pacientes rela- 
tam mudanças significati- 
vas, motivados por uma no- 
va perspectiva de vida du- 
rante a jornada do trata- 
mento. Essa experiência 
trazmuitosimpactos nares- 
significação de si mesmo: 
háumareavaliação das prio- 
ridades e valores diante da 
fragilidade da vida e da su- 


Saúde | 25 


da cidadão, já que as vítimas desses crimes po- 
dem estar na sua casa, no círculo de amigos, en- 
treos colegas de trabalho, na vizinhança”. 

Ao contrário do anterior, no governo atual o 
Ministério da Justiça vem atuando na preven- 
ção e enfrentamento à violência contra as mu- 
lheres. E foi recriado o ministério das Mulhe- 
res, cuja Secretaria Nacional de Enfrentamen- 
to à Violência (SENEV) coordena a formula- 
ção de políticas, da prevenção até à assistência. 
Um de seus programas é a Central de Atendi- 
mento à Mulher - Ligue 180, que orienta sobre 
os direitos e sobre os serviços da Rede de Aten- 
dimento à Mulher em situação de violência, 
além de analisar e encaminhar oscasos para os 
órgãos competentes. O Disque 100 do Minis- 
tério de Direitos Humanos segue recebendo 
denúncias sobre violência contra crianças. 

Cabe a nós também como cidadãos vigiar 
com atenção as suspeitas de violência con- 
tra mulheres e crianças. Os canais de de- 
núncia existem para serem acionados. 

Esperamos mais de nossas autoridades. 
Um massacre como o que vivemos é inacei- 
tável, e precisamos de mais recursos e mais 
ação. E isso deve incluir também estados e 
municípios. Na hora de votar este ano, pen- 
se nas mulheres e nas crianças. 


GUITO MORETO 


peração de um desafio tão 
grande — diz Deborah. — 
Tem paciente que elimina 
completamente o açúcar, 
que passa a só fazer as refei- 
ções em casa, a cozinhar 
sempre a própria comida. 

Entre as práticas saudáveis 
mais frequentes verificadas 
por quem acompanha esses 
pacientes estão não só a ativi- 
dade física regular e o au- 
mento da ingestão de frutas, 
vegetais e fibras, mas tam- 
bém a redução do consumo 
de alimentos ultraprocessa- 
dos e de bebidas alcoólicas, a 
busca por bem-estar mental, 
com meditação eioga, etam- 
bém por opções profissionais 
menos estressantes. 

A rotina de Anna Carolina 
Nogueira Gonçalves Fer- 
nandes, de 40 anos, por 
exemplo, não incluía espor- 
tes. O ponto de virada foi o 
câncer de mama com me- 
tástase no fígado e nos os- 
sos, revelado quando ela ti- 
nha apenas 29 anos. A doen- 
ça éincurável, eo prognósti- 
co foi de apenas seis meses 
de vida à época da descober- 
ta. Corta para 2024: no Ins- 
tagram, sorridente e confi- 
ante, Anna Carolina com- 
partilha todos os dias seus 
exercícios na academia: 
spinning, musculação, trei- 
namentos de força... 

— Antes, eu erasedentária 


Grupo unido. e não me importava com o 
Valquíria que comia. Mas comecei a 
Arantes (à acompanhar muitas pesqui- 
esquerda), sas sobre a importância dos 
Maria Thereza bons hábitos, e resolvi mu- 
e Tânia Pinto dá-los — conta Anna, apo- 
treinam no sentada por invalidez. 

Parque de Em seus vídeos, ela cos- 
Madureira tuma encorajar seus milha- 


res de seguidores com fra- 
ses como “você é bem mais 
forte que o câncer”: 

— O exercício faz muita di- 
ferenca na remissáo. Cada 
vez que vejo meus exames 
bons, fico mais motivada a 
nunca faltar a academia. E 
como se fosse um remédio: 
assim como acordo e tomo 
meu comprimido, eu boto 
minha roupa e vou treinar. 
Vivo intensamente. Νᾶο dei- 
xo o diagnóstico me definir. 

É também o lema de vida 
de Valquíria Bastos Arantes, 
de 70anos. Cabeleireiraapo- 
sentada e paciente metas- 
tática (teve cáncer de pul- 
máo e intestino), ela deixou 
de lado os alimentos proces- 
sados em excesso e passou a 
mexer mais o corpo. 

— Eu nunca tive medo de 
morrer e ainda nào tenho. O 
cáncer me ensinou a ter 
mais amor à vida e nào te- 
mer nada. Malho na acade- 
mia, corro na rua, ás vezes, e 
nado no mar de Copacaba- 
na. Eu já era feliz; depois da 
doença, sou muito, muito 
mais feliz — celebra. 


26 | 


INÉS 249 


Domingo 28.7.2024 | O GLOBO 


CONFUSÃO NA UERJ 
Alunos invadem reitoria e protestam 


Mudanças em regras de auxílio estudantil causaram insatisfação 
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Desrespeito: Na Linha Amarela, na altura de Bonsucesso, carro faz a volta na pista, após trafegar na contramão: automóveis cometa 1 7 milháo de ds ao longo do primeiro semestre deste ano 


PERIGO NAS PISTAS 


Colisóes entre motos e carros sobem 
2% no primeiro semestre no estado 


SELMA SCHMIDT 
selmaOoglobo.com.br 


44 Em sonho de Neemias 
Francisco”. Escrita na 
parede da Deliciarte Açaí — 
aberta em Mesquita, na Bai- 
xada Fluminense no último 
dia 2 —, a frase é uma home- 
nagem ao motoboy e motota- 
xista morto a tiros, aos 24 
anos, em 21 de maio. Cáme- 
ras mostram que, após ser 
atingindo por um carro ver- 
melho que vinha na direcáo 
contrária, o rapaz retornou e 
emparelhou com o automó- 
vel. Conforme testemunhas, 
o motorista disparou, inicial- 
mente, dois tiros: um deles 
atingiu uma das pernas de 
Neemias, que caiu de costas, 
e o outro pegou numa pare- 
de. Depois, mais duas balas 
perfuraram seu corpo. 

Na primeira reportagem da 
série “A batalha das ruas”, O 
GLOBO trata da disputa por 
espaço nas pistas por carros e 
motos. Colisóes envolvendo 
os dois veículos tém crescido 
no estado, deixando feridos e 
mortos. Hácasos emqueuma 
simples batida culmina com 
um homicídio, como o de 
Neemias. E outros, como o 
acidente ocorrido entre dois 
carros euma moto, na quinta- 
feira, na Linha Amarela, naal- 
tura de Bonsucesso, que tirou 
avidado motociclista. 

Dados do Corpo de Bombei- 
ros revelam que, nas vias e es- 
tradas fluminenses, colisóes 
entre os dois tipos de veículos 
aumentaram de 9.785, no pri- 
meiro semestre de 2023, para 
11.966 (mais 2296), em igual 
período deste ano. Um núme- 
ro que corresponde a quase 
um terço de todos os acidentes 
de trânsito contabilizados no 
estado em 2024 (cerca de 35 
mil). A corporação informa 
que a Avenida Brasil, a Linha 


Vermelha e a Linha Amarela, 
todas na capital, estão no topo 
das estatísticas de batidas en- 
tre carros e motos. 

Em Mesquita, em meio à 
dor da perda recente do mari- 
do, Maria Eduarda Francisco, 
de 20 anos, tenta se manter 
forte. Junto com primos, con- 
seguiu inaugurar a loja de açaí 
sonhada pelo marido. 

— Ele foi assassinado por na- 
da. Nada justifica tirar a vida 
de uma pessoa assim — la- 
menta a jovem. — Luto para 
que seja feita Justiça. 

Acusado de matar o moto- 
boy, o subtenente do Corpo de 
Bombeiros David da Silva Sil- 
veira, em depoimento na De- 
legacia de Homicídios da Bai- 
xada, alegou legítima defesa. 
David está preso preventiva- 
mente no Grupamento Espe- 
cial Prisional do Corpo de 
Bombeiros e teve denüncia 
oferecida pelo Ministério Pú- 
blico. O processo corre sob se- 
gredo de Justiga. 

—Olemados Bombeiros é 
salvar vidas, náo tirar vidas 
— desabafa Maria Eduarda. 

O advogado de David não foi 
localizado. A defensora Lucia- 
na Fernandez, que o acompa- 
nhou na audiência de custó- 
dia, também foi procurada. 
Por nota, a Defensoria infor- 
mou que “não vai se pronunci- 
ar sobre o caso no momento”. 


ALIÇÃO DE JUNINHO 
Motoboy e mototaxista como 
Neemias, o ex-BBB Antônio 
Carlos da Silva Júnior, o Juni- 
nho, recomenda paciência no 
trânsito. Uma lição que 
aprendeu há duas décadas, 
aos 22 anos, quando foi fecha- 
do por um taxista na saída da 
Urca. Xingado, revidou, eota- 
xista passou a jogar o carro em 
cima dele. A chegada de um 
policial acalmou os ánimos. 
— Percebi que poderia náo 


O TRÁNSITO EM NÜMEROS 


TOTAL DE 
: ; Colisóes moto x carros 
AUTOMÓVEIS MOTOS VEÍCULOS EZ πμ 
Frotas ifte 8.804 8775 9.785 11.966 
(junho de 2024) milha 
2021 2022 2023 2024 
Acidentes de trânsito 
Aumento da frota 4,5% 26,5% 9,7% em geral 
(2020/2024) (janeiro a junho/estado) 
— 29.902 
nfracóes 27.543 28.141 29.902 
ii inge 17 420 2:77 . ; 
Ue & w 


*Segundo o COR, no primeiro semestre de 2023 e de 2024, houve 1.170 e 
928 colisóes entre motos e carros, respectivamente. De janeiro a junho 
deste ano ano, foram registrados 3.363 acidentes de tránsito na cidade. 
Fontes: Corpo de Bombeiros, Detran e Cor 
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FABIANO ROCHA 


Tránsito violento. Colisáo entre dois carros e uma moto na Linha Amarela, na altura de Bonsucesso: motociclista morreu 


O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


ter voltado para casa, e minha 
filha tinha acabado de nascer 
— lembra. — O para-choque 
do motociclista é o corpo. 

Para o ex-BBB, estar certo 
no tránsito nào quer dizer 
muita coisa: 

— É melhor ser feliz do 
queestarcerto —ensinaele. 

A regra foi seguida pelo pre- 
sidente da Associação dos Mo- 
tociclistas do Estado do Rio de 
Janeiro (AMO-RJ), Carlos 
Maggiolo, que na semana re- 
trasada foi fechado por um 
motorista na Lagoa. Freou, 
derrapou e por pouco não 
caiu. Ele vinha pelo chamado 
corredor (entre duas faixas de 
rolamento) — o artigo do 
Código de Trânsito Brasileiro 
que proibia o uso do espaço 
pormotos foi vetado. 

— Não fui atrás para discu- 
tir —conta ele. 

Outro ex-BBB, Ayrton Lima, 
o Papito, depois de três anos, 
planeja voltar a dirigir carro de 
aplicativo no mês que vem. E 
já sabe como vai trabalhar di- 
ante da violência no trânsito. 

— Não pode ter guerra; é 
paz —deixa claro. 


MOTOS: MAIS 26% 
Motociclistas e motoristas 
ocupam espaços não desti- 
nados a eles e ignoram nor- 
mas de trânsito. O Detran 
revela que, embora o núme- 
ro de motos no estado seja 
bem inferior ao de automó- 
veis, o crescimento desses 
dois veículos em circulação 
seguiu ritmos diferentes. 
Enquanto a quantidade de 
motocicletas teve uma esca- 
lada de 26,5%, a de carros 
subiu 4,5%, de 2020 paraju- 
nho de 2024. Um contraste 
com a frota total, que subiu 
9,7% no período. 

Quanto às infrações, o ór- 
gão de tránsito contabilizou 
420 mil cometidas por mo- 
tos no estado no primeiro 
semestre deste ano, o que 
corresponde a 15,1% de to- 
das as multas aplicadas. Os 
carros cometeram 1,7 mi- 
lhão de infrações neste perí- 
odo (62,8% do total). 

Porta-voz dos Bombeiros, o 
major Fábio Contreiras ressal- 
ta que o aumento de motoci- 
cletas nas ruas começou no 
início de 2021, quando oservi- 
ço de entrega em domicílio se 
intensificou com a flexibiliza- 
ção das restrições por conta da 
pandemia de Covid-19. Ele 
acrescenta que, este ano, com 
a oficialização do mototáxi, 
passou-se a observar um volu- 
me muito grande de motos 
transportando passageiros. 

— Quanto mais veículos te- 
mos nas ruas, mais acidentes. 
Pelo custo e rapidez, as pesso- 
as estão preferindo pegar o 
transporte por aplicativo de 
moto em vez de carro. Uma 
orientação técnica é que os 
motociclistas evitem utilizar 
os corredores, apesar de ser 
uma prática comum — alerta 
ele, citando ainda cuidados 
que condutores devem ter 
com o uso do celular, a inges- 
tão de bebidas alcoólicas e as 
normas de trânsito. 

Membro da ONG Trânsi- 
to Seguro, Fernando Pedro- 
saafirma que existe um con- 
flito cotidiano nas ruas, e 
que não há inocentes: 

— É uma questão de com- 
portamento. Não podemos só 
penalizar os motociclistas, 
porque o motorista às vezes 
também é imprudente. Há 
uma competição por espaço. 
Os condutores não aceitam 
uma divisão equilibrada. Isso é 
resultado da má-formação do 
cidadão, que começaem casa e 
se perpetua ao longo da vida, 
combinada com fiscalização 
precária e uma Justiça lenta. 
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da PM focam em motociclistas 


Resolucáo determina a intensificacáo de abordagens após levantamento mostrar que, nos ültimos trés meses, 
capital registrou, em média, /0 roubos diários cometidos por criminosos em motos. A maioria deles usava capacete 
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Mo da última terça- 
feira, em Botafogo, na 
Zona Sul do Rio. Dois sus- 
peitos numa motocicleta, 
usando capacetes, intercep- 
tam outra moto pilotada por 
um homem. A vítima é obri- 
gadaadescere,soba mira de 
umaarma, entrega oveículo 
eseus pertences. Um diade- 
pois, na noite de quarta-fei- 
ra, a violéncia volta a se re- 
petir, desta vez no Grajaú, 
na Zona Norte. Dois moto- 
queiros com capacetes inva- 
dem uma academia de 
crossfit e assaltam uma pes- 
soa. As duas ações flagradas 
por câmeras de segurança 
não foram atos isolados. Um 
levantamento feito pela Po- 
lícia Militar mostra que, en- 
tre os dias 25 de abrile 25 de 
julho de 2024, foram come- 
tidos 6.288 roubos nas ruas 
da capital por bandidos em 
motocicletas. 

Significa dizer que, em 
média, ocorreram 70 rou- 
bosdestetipopordia, ouo 
equivalente a trés assaltos 
por hora. Na maioria de- 
les, os criminosos usavam 
capacetes para encobrir 
os rostos. Segundo a polí- 
cia, a tática adotada por 
esses assaltantes dificulta 
a possibilidade de identi- 
ficacáo dos criminosos. 
Porisso, naültimaquarta- 
feira, o comando da Polí- 
cia Militar publicou uma 
resolução, no boletim in- 
terno da corporação, de- 
terminando que policiais 
responsáveis pelo patru- 
lhamento ostensivo de to- 
dos os batalhões do Esta- 
do do Rio intensifiquem 
abordagens a motos esta- 
cionadas ou em circula- 
ção. 


ANÁLISE DOS CRIMES 

O documento recomenda 
ainda que o condutor do 
veículo desembarque — o 
mesmo deve ser feito pela 
pessoa que estiver na garu- 
pa. Em seguida, os PMs de- 
verão solicitar ao motoci- 
clista e ao outro ocupante a 
retirada dos capacetes para 
os procedimentos de iden- 
tificação. Os documentos 
do veículo, de identidade e 
de habilitação do condutor 
devem ser verificados pelo 
agente. Segundo o coronel 
Marcelo de Menezes, se- 
cretário de Polícia Militar, 
a decisão foi tomada após 
uma análise de crimes con- 
tra o patrimônio ocorridos 
no estado. 
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“Se o motociclista tiver 
desembarcado com o 
capacete e se recusar (a 
atender ao pedido de 
retirada), ele vai ser 
conduzido para 
delegacia para fim de 
averiguação e pode ser 
enquadrado, de acordo 
com a apreciacáo da 
autoridade policial, no 
crime de desobediéncia” 


Marcelo de Menezes, 
secretário de Polícia Militar 


— Primeiramente, a gen- 
te tem que falar da questáo 
científica, de uma análise 
criminal de várias ações de 
crimes contra o patrimó- 
nio, notadamente roubos 
de rua, roubos de celulares 
e roubos de veículos, prati- 
cados por bandidos em mo- 
tocicletas. Passamos a es- 
tudar e a perceber a diná- 
mica dessas ações. E cons- 
tatamos que muitos deles, 
quando em ação, não reti- 
ramoscapacetes. Este éum 
equipamento de proteção 
individual, que deve ser 
utilizado tão somente 
quando o condutor e garu- 
pa estão na motocicleta. 
Quando estão fora da mo- 
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No dia 25. Dois assaltantes com capacetes invadem academia, no Grajaú 


to, ele (capacete) impede a 
utilização por nós de uma 
ferramenta tecnológica 
importante, que são as cá- 
meras de reconhecimento 
facial — disse o secretário. 

Segundo a PM, a resolucáo 
publicada é uma norma ad- 
ministrativa de interesse co- 
letivo. O secretário afirmou 
que a medida adotada é legal 
eque, casoalguémserecusea 
atender ao pedidoderetiraro 
capacete ao ser abordado, es- 
tará sujeito a responder por 
desobediência. 

— O policial está alicomo 
agente público. Obviamen- 
te que, seo motociclista ti- 
ver desembarcado com o ca- 
pacete e se recusar (a retirá- 


lo), elevaiser conduzido pa- 
ra delegacia para fim de ave- 
riguacáo e pode ser enqua- 
drado, de acordo com a 
apreciação da autoridade 
policial, no crime de deso- 
bediência. Ouaté mesmo de 
resistência, caso haja uso de 
alguma resistência física na 
ação policial — disse. 


ROUBOS DECARGAS 

O levantamento feito pela 
PM mostra que só na região 
do 2º Comando de Policia- 
mento de Área (CPA), res- 
ponsável por bairros das zo- 
nas Norte e Oeste como Pa- 
vuna, Rocha Miranda, 
Campo Grande, Santa Cruz 
e Jacarepaguá, 58% dos 


roubos de carga foram pra- 
ticados por homens em mo- 
tocicletas usando capace- 
tes. Bandidos também ado- 
taram a tática em 43% do 
total de roubos de rua na 
mesma região. Os dados 
correspondem a crimes 
ocorridos entre abril e o úl- 
timo dia 25 de julho. 

Edgard Francisco da Silva, 
presidente da Associação 
dos Motofretistas de Aplica- 
tivos e Autônomos do Brasil 
(AMABR), disse que a fisca- 
lização é algo rotineiro. 

— É um procedimento 
normal, de rotina, né? Só 
que a polícia deveria inten- 
sificar a investigação e apre- 
venção, em vez de colocar a 
gente como um público-al- 
vo — conclui. 


PRESUNÇÃO DE INOCÊNCIA 

O advogado e especialista em 
política criminal Guilherme 
Pimentel diz que apenas au- 
mentar as operações contra 
motociclistas não é a solução 
mais eficiente, uma vez que os 
criminosos mudam de tática 
para cometer delitos. Pimen- 
tel ressalta ainda que a medida 
também pode estigmatizar a 
classe, gerando preconceito 
contra quem anda de moto. 

—A questão criminal dos 
assaltos é mais complexa do 
que um fenômeno pontual de 
uso de motocicletas para a re- 
alização desse tipo de crime. E 
importante que a política de 
segurança promova investi- 
mentos na investigação desse 
fenômeno para compreender 
por que esses números estão 
se comportando dessa manei- 
ra. Senão, o risco é estigmati- 
zar os motociclistas, gerar 
uma criminalização de quem 
anda de moto e não tem nada 
a ver com os assaltos — avalia 
o advogado. 

Já Maíra Fernandes, advo- 
gada criminalista e professora 
da Fundação Getulio Vargas, 
frisa que a autoridade policial 
também deve respeitar os li- 
mites impostos pela lei e a 
presunção de inocência. 

— A pessoa que for para- 
da por uma autoridade po- 
licial tem que respeitar a 
determinação da autorida- 
de policial. E a autoridade 
policial quando realiza a 
abordagem também tem 
que respeitar todos os limi- 
tes legais, entre os quais a 
presunção de inocência. 
Obviamente, embora haja 
muitos crimes sendo prati- 
cados por pessoas em mo- 
tos, isso não significa dizer 
que todas as pessoas que 
usam motos praticam cri- 
mes — reitera. 
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έ τπτ beberemos. Sozi- 

nhos também! A frase 
é um dos lemas da Acade- 
mia Brasileira da Cachaça 
(ABC), instituição cultural 
e etílica surgida há pouco 
mais de 30 anos, numa épo- 
caem que ο destilado genui- 
namente nacional ainda 
não desfrutava de prestígio, 
muito menos era artigo de 
exportação ou motivo de or- 
gulho. Com o objetivo de di- 
vulgar e valorizar a bebida, 
um grupo de amigos resol- 
veu criar a entidade buscan- 
do inspiração na Academia 
Brasileira de Letras (ABL). 
Liturgias como o mesmo 
número de integrantes (40) 
— que só são substituídos 
em caso de morte —, patro- 
nos, reuniões periódicas e 
até mesmo uma espécie de 
fardão (na verdade um 
avental estilizado) estão to- 
das lá. Menos o chá das 5, 
que foi substituído por um 
brinde com pinga. Se na 
ABL o patrono maior é o es- 
critor Machado de Assis, na 
ABC o posto coube ao com- 
positor mangueirense Car- 
los Cachaça. 

Com o passar do tempo, vá- 
rios problemas de saúde aco- 
meteram os acadêmicos, devi- 
do principalmente à faixa etá- 
ria alta — alguns já passaram 
dos 90 anos. Houve diversas 
baixas, sem contar aqueles que 
pararam de beber (pecado su- 
premo), por recomendação 
médica. Jaguar, 92 anos, está 
nessa lista: ele é o ocupante da 
cadeira número 3, que tem co- 
mo patrono o jornalista Lúcio 
Rangel. Passada a pandemia, 
que também prejudicou as 
reuniões, que se tornaram es- 
porádicas, o momento agora é 
de renovação e busca por qua- 
dros mais jovens, como Lucia- 
na Magoulas, de 35 anos, para 
levar adiante a luta pelo reco- 
nhecimento da pinga como al- 
go maior do que apenas o pri- 
mo pobre do uísque. Ela assu- 
miu em outubro passado a ca- 


deira número 10, que era ocu- 
pada por seu pai, o publicitário 
Paulo Magoulas, fundador e 
presidente da acade- 
mia até falecer em 
2021. Tomaram posse 
na ocasião outros cinco 
acadêmicos, todos en- 
tre 40 e 60 anos. 

— Hoje a cachaça es- 


CONHEÇA ALGUNS 
ACADEMICOS FAMOSOS 


Teresa Cristina 
Assumiu em 2019 a 
cadeira da sambista 

Beth Carvalho, uma 
das primeiras mulhe- 


távalorizada, jáestános res aentrar na ABC. 
bares, mas é importan- 

te que o trabalho se re- 

nove, pois ainda existe o Fernando 
preconceito de chamar Pamplona 
ocaraque estájogado na Carnavalesco morto 
rua bêbado de cachacei- em 2013, aos 87 


ro. Aideia náo é beber, no 
mas defender a ideolo- Me 
gia da cachaça, que é pepum 
anossabebidanaci- q) 9 w 
onal — apregoa a | 
mais Jovem “imortal | 
do copo”, que quer 
tornar os encontros 
dos membros da aca- 
demia mais frequen- 
tes, além de planejar 
um grande show, com 
os membros que sáo 
músicos, como Moacyr 
Luz (outro que, por re- 
comendação médica, , 
abandonou os destila- + 
dos), Paulinho da Vio- 
la e Teresa Cristina. — 
A dificuldade maior 
para reuni-los é fazer 
coincidir as agendas. 
As mortes recentes 
do escritor ejornalis- 
ta Sérgio Cabral, do 
ator Paulo César Pe- 
reio e dos cartunistas 
Ziraldo e Ykenga ele- 
varam para seis o nú- 
mero de vagas abertas 
na academia. A elas, se 


anos, ocupou a 
cadeira de número 1. 


Ziraldo 

Cartunista morto este 
ano, era dono da cadei- 

Γ8 4, ainda vaga, desde 
acriacáo da academia. 


Chico Caruso 
Chargista do 
GLOBO ocupa a 
cadeira 11, que 
j tem Pixinguinha 

W como patrono. 
Noca da Portela 
O sambista é o único 
acadêmico patrono de 
simesmo. Assumiu a 
vaga que era do sanita- 
rista Sérgio Arouca. 


Paulinho da Viola 

Na cadeira 40 desde 
a fundação da ABC, 
tem como patrono 


somaram as perdas Mauro Duarte, um 
ocorridas há mais tem- bamba de Botafogo 
po, como as do ator Antô- como ele. 


nio Pedro, em 2023, e de 


Teresinha de Oliveira, em 
2022. A eleição dos substitu- 
tos, ainda não definidos, está 
prevista para 13 de setembro, 
não por acaso o Dia Nacional 
da Cachaça. 

Em geral, os interessados 
emvirar “imortais da pinga” 
se candidatam ou são indi- 
cados pelos membros da 
academia. Para conquistar a 
vaga é necessário obter mai- 
oria simples dos votos, ou 
seja, metade mais uma das 
cadeiras ocupadas. A inten- 
ção é seguir os critérios da 
última eleição, escolhendo 
pessoas mais novas. 

—Hoje a cachaça assumiu 
seu papel nos bares do Bra- 
sil. E uma das bebidas mais 
importantes nas mesas. E 
nada melhor para represen- 
tar a academia do que a ju- 
ventude —reconhece o atu- 
al presidente da entidade, 
Sérgio Rabello, dono do Ga- 
leto Sat's, onde atualmente 
se reúnem os acadêmicos. 


GARANTIADE PRESTÍGIO 

Outra característica da aca- 
demia, mantida desde sua 
fundação, é buscar para seus 
quadros personalidades com 
influência na mídia, que pos- 
sam tanto divulgar como 
conferir prestígio à bebida. 
Entre os primeiros integran- 
tes estão, por exemplo, no- 
mes como os de Ziraldo, Di- 
cró, Sargentelli, Nei Lopes, 
Hugo Carvana, João Noguei- 
ra, Beth Carvalho e Paulinho 
da Viola. O grupo de imortais 
mais recentes inclui a canto- 
ra Teresa Cristina, que em 
2019 assumiu a cadeira 39, 
que era da saudosa sambista 
Beth Carvalho, além dos can- 
tores e compositores Pedro 
Miranda e Toninho Geraes, 
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Academia Brasileira da 
Cachaca renova o brinde 
com integrantes mais jovens ` 


Com vários ‘imortais’ na faixa dos 90 anos, entidade que se inspira 
na ABL busca nomes bons de copo dispostos a defender a bebida 


ambos empossados em outu- 
bro do ano passado. 

— Conversando com expo- 
entes da cultura e amigos, co- 
mo o Paulinho da Viola, con- 
cluímos que a cachaça preci- 
sava ser prestigiada. Então, 
buscamos nomes que tives- 
sem acesso à mídia e pudes- 
sem incentivar o consumo da 
bebida. A ideia era fazer pro- 
paganda da cachaça — lem- 
bra do começo da academia o 
economista e imortal Raul 
Hazan, de 92 anos (ele toma, 
ao menos, três doses de pinga 
por dia), que ocupa desde a 
sua criação a cadeira 37, cujo 
patrono é o ex-presidente Já- 
nio Quadros, notório consu- 
midor de destilados, incluin- 
do a branquinha, e a quem é 
atribuída a frase “Bebo-o por- 
que é líquido, se fosse sólido 
comé-lo-ia”. 

Mas, na época, alguns notó- 
rios bebedores ficaram de fo- 
ra. Umdeles foioescritor João 
Ubaldo Ribeiro, que tinha si- 
do recém-empossado na tra- 
dicional Academia Brasileira 
de Letras. “O pessoal da ABL 
náo entra na nossa academia 
nem que o Itamar Franco pe- 
ca”, brincou na ocasiáo o 
imortal do copo e sócio-fun- 
dador da ABC, Albino Pinhei- 
ro, sereferindo ao então presi- 
dente da República. “Além de 
jánáoserocachaceiro que fui, 
está muito em cima da minha 
eleigáo para ABL e isso pode- 
ria ofender alguém”, alegou o 
escritor, na época. 

O compositor Tom Jobim 
também nào entrou, mas 
por outro motivo: o destila- 
do que mais apreciava era o 
uísque. O jornalista e escri- 
tor Sérgio Cabral, que pos- 
teriormente virou imortal 
da Academia da Cachaga, 
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recusou o conviteinicial pa- 
ra integrá-la na sua funda- 
cáo. Justificou que tinha as- 
sumido o posto de conse- 
lheiro no Tribunal de Con- 
tas do Município (TCM) e 
achava que nào ficava bem 
para o ocupante de um car- 
go tão sério se misturar com 
os irreverentes imortais da 
cachaça. Ele só virou acadê- 
mico em 2013, depois de ter 
seaposentado compulsoria- 
mente do tribunal, ao com- 
pletar 70 anos, em 2007. 


TIPO EXPORTAÇÃO 

Mário Lago Filho, de 66 anos, 
ocupante da cadeira 9, que 
tem a cantora Araci de Al- 
meida como patrona, acha 
que a faixa etária dos primei- 
ros acadêmicos era mais alta 
porque na época eram pou- 
cos os jovens que apreciavam 
a cachaça. Certamente ele 
não era um desses, já que co- 
meçou a beber cedo, e por in- 
fluência do avô, já que o pai, o 
ator Mário Lago, não bebia. 

— Otrabalho da academia 
na divulgação da bebida tem 
importância cultural e eco- 
nómica. Tantoque hojeaca- 
chaça virou um produto de 
exportação — defende. 

O cantor e compositor Pe- 
dro Miranda, de 48 anos, que 
assumiu em outubro do ano 
passado a cadeiranúmero 18, 
que era ocupada por José Al- 
berto Kede, se lembra de que 
por volta dos vinte e poucos 
anos, numa comemoração 
de aniversário ganhou 20 
garrafas de cachaça de pre- 
sente de amigos, deixando a 
família horrorizada. 

— Caí nessa vida da músi- 
cacomageracáo da Lapa, ea 
cachaca sempre foi a minha 
bebida preferida. Cerveja 


REPRODUÇÃO 
Turma do funil. 


Toninho Geraes 

(no alto, à 
esquerda), Luciana 
Magoulas, Pedro 
Miranda, Guilherme 
Studart, Mário Lago 
Filho, Sérgio 
Rabello, Raul Hazan 
e Cláudio Pinheiro 
num encontro da 
academia. E, ao 
lado, o desenho de 
Jaguar no convite 
para a primeira 
reuniáo da entidade 


esquenta — disse. 

Toninho Geraes, que assu- 
miu também em outubro a 
cadeira nümero 7, que era 
ocupada pelo jornalista, es- 
critor e compositor Arthur 
José Poerner, que morreu em 
2022, contou que também 
está substituindo gradativa- 
mente a cerveja pela cacha- 
ca. O sambista tem até uma 
receita para náo ficar de por- 
re nem com ressaca. 

— O certo é para cada dose 
de cachaça intercalar com 
uma garrafinha de água. Hi- 
drata — aconselha um dos 
autores do samba “Toda ho- 
ra”, sucesso na voz de Zeca 
Pagodinho, que tem os ver- 
sos “Amigo eu nunca fiz be- 
bendo leite/Amigo eu não 
criei bebendo chá” 

Oatual presidente da Banda 
de Ipanema, Cláudio Pinhei- 
ro, de 89 anos, que ocupaa ca- 
deira de número 2, que foi de 
seu irmão Albino Pinheiro, se 
recorda de uma época em que 
as pessoas buscavam associar a 
cachaça com outra bebida pa- 
ra fugir do preconceito. 

— Cachaça era sinônimo de 
bebida quase marginal e as 
pessoas optavam por mistu- 
rar com Coca-Cola, na bebida 
“Samba em Berlim”. Era a for- 
ma de torná-la mais aceitável. 
Ainda bem que isso mudou. 

O mesmoacontece coma 
caipirinha, que, segundo 
os puristas, deve ser feita 
com cachaça: 

— Muitos pedem com 
vodca, o que é um pecado, 
por conta do preconceito 
— aponta o acadêmico 
Guilherme Studart, de 60 
anos, autor do guia Rio Bo- 
tequim e organizador de 
caravanas para visitar ba- 
res da cidade. 
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Tem batuque 
na cozinha do 
Rio Gastronomia 


Domingueiras com rodas de samba sáo 


novidade no evento, 


em agosto, que terá 


ainda shows de Nando Reis, Frejat e mais 
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altam menos de trés sema- 
nas para afesta da boa me- 
sa. Eo menu jáestá saindo do 
forno: junte pratos e petiscos 
saborosos de mais de 30 ba- 
res e restaurantes; uma boa 
dose de aulas e bate-papos 
com mais de 80 chefs reno- 
mados; e umas pitadas de di- 
versáo para toda a família, de 
roda-gigante a tirolesa. Junte 
tudo em um caldeiráo musi- 
cal apetitoso e está pronta a 
receita que conquistou o pú- 
blico carioca. De15 de agosto 
a 1º de setembro, sempre de 
quinta-feira a domingo, oRio 
Gastronomia — agora parte 
do calendário oficial da capi- 
tal fluminense — transforma 
o Jockey Club Brasileiro no 
endereco mais gostoso da ci- 
dade. 
Atrilha sonora da festa já es- 
tá garantida, com grandes no- 


mes da música brasileira en- 
cerrando a programação a ca- 
da dia. E domingo é dia de 
samba: grande novidade deste 
ano, as domingueiras animam 
o Piáo de Prado com algumas 
das rodas mais concorridas e 
queridas dos cariocas. Forma- 
do só por mulheres, o Samba 
Que Elas Querem fecha o pri- 
meiro fim de semana. 

— Faz todo sentido, porque 
o samba acontece muito no 
batuque da cozinha, nasceu 
num quintal com feijoada, co- 
zido. E temos um repertório 
que passeia por esse tema co- 
mo “Feirinha da Pavuna” da 
Jovelina Pérola Negra — diz a 
cantora e pandeirista Silvia 
Duffayer, que celebra ainda 
essa “inversão de papéis”. — 
Vemos muitos homens cozi- 
nhando nessa profissão que é 
linda, mas tradicionalmente 
uma ocupação das mulheres, 
enquanto ressignificamos 
nosso lugar no samba, antes 
dominado por homens. Estou 
louca para provar todos os 
quitutes. 

Na semana seguinte é a vez 
do Cozinha Arrumada, que 
nasceu na mesa de um bote- 
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Rock e MPB também. O ex-tită Nando Reis estreia no festival abrindo a programação musical 


quim em Santa Teresa, e revi- 
sita as raízes do samba subur- 
bano de nomes como João No- 
gueira, Luiz Carlos da Vila e 
Fundo de Quintal. Para fechar 
com chave de ouro, o SIBC 
(Samba Independente dos 
Bons Costumes), promete le- 
var a mesma energia que reú- 
ne uma multidão nas rodas se- 
manais na Lapa, passeando 
por sambas clássicos, pagodes, 
músicas regionais e autorais. 

A batucada segue ainda com 
Diogo Nogueira, Maria Rita e 
Xande de Pilares, que estreou 
neste fim de semana sua turnê 
com versões cadenciadas para 
o repertório de Caetano. 

Pop, rock e MPB também 
têm vez com Nando Reis, que 
acaba de lançar seu novo ál- 
bum, triplo, com colabora- 
ções de músicos do Pearl Jam, 
Nirvana e R.E.M., e abre a 
agenda musical no dia 15. Fre- 
jat, Toni Garrido e a Blitz de 
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às organizaçóes mais inovadoras em seus 


Evandro Mesquita também 
emprestam suas guitarras e 
melodias. Completam o pro- 
gramaa divertida Festa Ploc, 
com hits dançantes dos anos 
1980 e Mariana Aydar, que pi- 
lota noite de forró. 

— O Rio Gastronomia tem 
tudo a ver com a nossa cidade, 
é sempre uma alegria tocar em 
um cenário tão bonito —exal- 
ta Frejat, que se apresenta pela 
segunda vez no evento e dá 
uma pista do que o público po- 
de esperar. — Um show reple- 
to de sucessos pra gente can- 
tar, dançar e se divertir muito. 

Afinal, como diria o ex-Ti- 
tãs Nando Reis, a gente não 
quer só comida. 

Realizado pelo jornal O 
GLOBO, o Rio Gastronomia 
2024 tem apresentação do 
Governo do Estado do Rio de 
Janeiro, Secretaria de Estado 
de Culturae Economia Criati- 
va, da Prefeitura da Cidade do 
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Parceiros da Premiacáo 


Patrocínio Master 


í< 


ArcelorMittal 


=== 
SulAmérica 


Apoio 


3 
ne Sicredi  GrupoBoticário $ [B] 2 BISUTTI 


Riode Janeiro, Secretaria Mu- 
nicipal de Cultura, Sesc RJ e 
Senac RJ; tem o Governo do 
Estado do Rio de Janeiro co- 
mo estado anfitriáo; Patrocí- 
nio Master do Santander, Na- 
turgy e Claro, Patrocínio de 
Stella Pure Gold, Maturatta e 
Secretaria de Estado de Cul- 
tura e Economia Criativa (Se- 
cecrj) através de Lei Estadual 
de Incentivo à Cultura; apoio 
daSecretariade Estado de Tu- 
rismo, Rede D'Or, Garrafaria, 
Chandon, Agua Pouso Alto, 
Andorinha, Colégio pH, Pre- 
zunic, Coca-Cola, Matte Le- 
&o, Tron e Président; partici- 
pação de Getnet, Arpo Gin, 
Granado, Musquée, Granfi- 
no, Frescatto, Trés Coracóes, 
Quero Chuva, Aperol e Com- 
brasil; Produção RKF; Shop- 
ping Oficial Rio Sul; Hotel 
Oficial Fairmont Rio; parce- 
ria do SindRio; Radio Oficial 
CBN e Rádio Globo. 


Parceria 


Veja os dias dos 
shows e como 
comprar ingresso 


» DATAS 
De 15 de agosto a 1º de setembro, 
sempre de quinta a domingo 


> CARDÁPIO MUSICAL 

Dia 15: Nando Reis 

Dia 16: Frejat 

Dia 17: Festa Ploc 

Dia 18: Samba Que Elas Querem 
Dia 22: Toni Garrido 

Dia 23: Blitz 

Dia 24: Diogo Nogueira 

Dia 25: Cozinha Arrumada 

Dia 29: Maria Rita 

Dia 30: Xande de Pilares 

Dia 31: Mariana Aydar 

Dia 1º: Samba Independente dos 
Bons Costumes (SIBC) 


> INGRESSOS 

As entradas estão à venda pelo site 
Ingresse, por R$ 81 (qui e sex) e R$ 
90 (sáb e dom).O ingresso promo- 
cional, pelo mesmo valor, garante 
assinatura digital do GLOBO por 
um ano (sem renovacáo automáti- 
ca)e desconto de 1096 nos pratos 
OGLOBO 100anos. 


» DESCONTOS 

Assinante O GLOBO tem 5096 de 
desconto na compra de até dois 
ingressos e 1096 de desconto nos 
pratos O GLOBO 100 Anos. Clien- 
tes Santander e Claro ganham 
30%. Já o ingresso Solidário 
Ingresso Sesc Mesa Brasil RJ dá 
20% de desconto em até dois 
ingressos, com parte da renda 
revertida para o projeto Mesa 
Brasil Sesc RJ. 


GARANTA SEU 
INGRESSOE 
FIQUE POR 
DENTRO DO RIO 
GASTRONOMIA 


acompanhe 
a premiacáo 


strategy& 


Part of the PwC network 


Realizacáo 


Valor 
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THAYNÁ RODRIGUES 
thayna.rodriguesOoglobo.com.br 


N o turismo mundial, o dra- 
gáo chinês engole cada 
vez mais destinos, enviando 
viajantes a toda parte. De 
olho na oportunidade de 
conquistar o gigante, prefei- 
tura do Rio e Embratur estão 
adotando medidas para 
atrair mais e mais turistas do 
outro lado do mundo: duas 
delassáovenderaimagem de 
maneira customizada e en- 
trar numa lista de cidades tu- 
rísticas reconhecida por Pe- 
quim. Trazer mais chineses 
ao Rio, segundo simulagáo 
de valores feita pelas secreta- 
rias municipais de Desenvol- 
vimento Urbano e Económi- 
co e de Turismo, pode resul- 
tar num impacto económico 
na cidade de mais de R$ 100 
milhóes por ano. 

— Em 2023, 2.513 turistas 
chineses entraram no Rio. 
De acordo com estudo da 
Globaldata, naquele ano, a 
média de gastos de um turis- 
ta chinés era de US$ 
1.949,31, o equivalente a R$ 
9.740,51. Em 2024, no pri- 
meiro semestre, já entraram 
5.383 turistas chineses. Ao se 
considerar que, no segundo 
semestre de 2024, o número 
de turistas chineses que váo 
chegar no Rio será o mesmo 
do primeiro semestre, o nú- 
mero total será de mais de 10 
mil. Nesse cenário, o impac- 
to económico estimado po- 
derá ser de US$ 21 milhões, o 
que equivale a R$ 107,8 mi- 
lhões — calcula Daniela 
Maia, secretária de Turismo. 

Neste momento, a China 
ocupa o primeiro lugar no 
ranking internacional de en- 
vio de turistas para outros pa- 
íses, e, até 2028, crescerá 
300%, passando dos atuais 
67,4 milhóes para 200 mi- 
Ihóes de pessoas. Os valores 
gastos também sáo expressi- 
vos: só em 2023, os chineses 
movimentaram no mundo 
R$ 1,1 trilhão em viagens, se- 
gundo aGlobaldata, empresa 
de análise e consultoria de 
dados sediada na Inglaterra. 


VENDA CUSTOMIZADA DO RIO 
A secretaria de turismo pla- 
neja uma espécie de venda 
customizada da imagem do 
Rioaos chinesesem feirasin- 
ternacionais. E que este pú- 
blico náo costuma se deixar 
seduzir por imagens de car- 
naval ou pela possibilidade 
de passar um dia na praia tor- 
rando no sol. Paisagens natu- 
rais de fama mundial, entre 
as quais o Corcovado, uma 
das Sete Maravilhas do Mun- 
do, chamam mais atencáo. 

Filha de chineses, Simone 
Hang, CEO da China Brasil 
Turismo, recebe conterrá- 
neos dos seus pais há 26 
anos, no Rio. 

— Muitos deles vêm em vi- 
agem corporativa e priori- 
zam ir ao Corcovado, ao Páo 
de Açúcar, Píer Mauá, Mara- 
canã e Escadaria Selarón. 
Quando, no mês do carnaval, 
levamos esses turistas a um 
camarote no Sambódromo, 
eleschegaram 20h eàs 23hjá 
queriam ir embora — conta. 

A costumeira timidez e o 
fator cultural podem ser al- 
guns dos motivos. De qual- 
quer jeito, Dani Maia diz 
que a cidade fará o que for 
possível paraelevaro nüme- 
ro de turistas chineses e os 
dias de permanéncia, que 
costumam ser de 3 a 5 dias. 

— Precisamos acessar esse 
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Rio adota estratégias 
para atrair cada vez 
mais viajantes chineses 


Duas medidas são o ingresso em lista de cidades turísticas reconhecidas por 
Pequim e o foco em atrações cariocas ao gosto dos visitantes daquele país 


BEATRIZORLE 


Al 


Admirar a paisagem: Lihua Yang (à esquerda) e a família estavam ansiosos para conhecer o Corcovado, uma das Sete Maravilhas do Mundo 


GABRIEL DE PAIVA 


Ex-turista, Yuan Aiping, diretora da Escola Internacional Chinesa, se apaixonou por Copacabana e decidiu morar na cidade para sempre 


turista táo distante, mas táo 
potente, com alto poder 
aquisitivo e que adora via- 
gens de qualidade. Quere- 
mos que ele possa ficar no 
mínimo uma semana na ci- 
dade. Em abril de 2023, a ci- 
dade foi aceita na World 
Tourism Cities Federation 
(WTCF), que promove ati- 
vidades para o mercado do 
turismo,e hoje estamos jun- 
to com outras 245 cidades 
turísticas do mundo —frisa. 

Os esforços ultrapassam 
divisas. De Brasília, Marcelo 
Freixo, presidente da Embra- 
tur, explica que a estratégia 
da agência é melhorar a co- 


nectividade, já que pode ficar 
cansativo para um chinês fa- 
zervárias conexões depois de 
partir do outro lado do mun- 
do e ficar um dia voando. 

— Estamos trabalhando 
para colocar o Brasil na pra- 
teleira do turismo na China 
eparaampliar amalhaaérea 
— diz Freixo. 

A Embratur também se 
dedicou a esmiuçar os inte- 
resses dos chineses numa 
cartilha digital, explica o 
presidente da agência: 

— A ideia é ajudar empre- 
sas brasileiras com informa- 
ções estratégicas. Mostra- 
mos, por exemplo, que eles se 


R$ 107 milhões 5.3 O dines 


O impacto financeiro na cidade do Rio pode superar 
esse valor anualmente, caso o número de turistas 
chineses se eleve com as estratégias 


É a quantidade de viajantes que entraram no Rio no 
primeiro semestre de 2024, segundo informações 


da Geodata, da secretaria municipal de Turismo 


interessam pelo turismo de 
negócios; pelo ecoturismo, 
como observação de aves e 
paisagens deslumbrantes; 
cultura, com museus e mo- 
numentos, e gastronomia. O 
Riotemtudoisso a oferecer. 
Que o digaa chinesa Yuan 
Aiping, de 62 anos, hoje di- 
retora da Escola Internacio- 
nalChinesa, queficaem Bo- 
tafogo. Quando ela pisou no 
Rio pela primeira vez, em 
1997, a cidade nào estava 
nos seus planos; o destino 
era os Estados Unidos. A ca- 
pital carioca roubou a cena 
no último minuto e ela de- 
sistiu de seguir viagem. Ho- 


R$ L1 eimo 


Valor total movimentado por viajantes chineses no 
mundo em 2023, segundo dados da Globaldata, 


agência sediada na Inglaterra 


je em dia, Yuan morana Bar- 
ra, trabalha na Zona Sule re- 
cebe, anualmente, dezenas 
de delegações de turistas, 
que vêm à cidade a trabalho 
e pedem dicas. 

— Cristo Redentor e Páo de 
Acúcar sáo os principais que 
indico. Depois, vém Jardim 
Botánico, Floresta da Tiju- 
ca... E os amigos sempre 
acham a cidade linda. Eu res- 
pondo com uma frase: se di- 
zemque Deus criou o mundo 
em seis dias, em um foi só o 
Rio —diverte-se ela. 

A estudante Lihua Yang ea 
família passaram apressados 
pela reportagem para visitar 


o Corcovado pelo bondinho. 
Nas máos, bolo de fubá e um 
páo tipo brioche. 

Outra peculiaridade dos 
grupos turísticos que vêm é 
essa: provam uma ou outra 
comida típica, mas buscam 
as raízes na culinária tradici- 
onal chinesa, ainda que fora 
de casa. Leandro Su, secretá- 
rio-geral da Associação Cul- 
tural da China no Rio de Ja- 
neiro, volta e meia recebe tu- 
ristas chineses no seu restau- 
rante, o China Town, na Tiju- 
ca. Lábuscam por sabores co- 
nhecidos e por privacidade. 

— As delegações normal- 
mente procuram o restau- 
rante, que serve os pratos 
tradicionais e tem sala VIP 
para que possam conversar 
àvontade — explica ele. 

Simone Hang, CEO da 
agéncia China Brasil, confir- 
ma que há grupos curiosos 
em experimentar a culinária 
brasileira, mas, após um dia 
de experiéncia, já querem 
sentir o "sabor de casa”: 

— Quando existia um res- 
taurante de comida mineira 
no Humaitá, levávamos os 
clienteslá, mas nemsempre 
eles gostavam. 

Orestaurante álacarte oude 
poucas porcóes também náo é 
celebrado. Hang diz que, pelo 
prazer de degustar carnes e pe- 
lo rodízio, churrascarias sáo 
priorizadas pelos grupos: 

— No meu roteiro, coloco 
pelo menos uma. Eles cur- 
tem muito, mas normal- 
mente as outras refeições 
são chinesas. Outro detalhe 
interessante é que eles não 
costumam aprovar restau- 
rantesàla carte de pequenas 
porções. A mesa dos chine- 
ses tem fartura. 


RETORNO CELEBRADO 

A volta dos turistas chineses 
aos aeroportos internacio- 
nais foi motivo de comemo- 
ração nas principais capitais 
mundiais. A demora se deu 
porque o país foi oúltimo a li- 
berarviagensinternacionais, 
no segundo semestre de 
2023. Só agora os números 
comecam a subir nos desti- 
nos mais visitados por eles. 

Na América do Sul, o país 
mais procurado por chineses 
é a Argentina. Segundo a 
Dragon Trail International, 
empresa de marketing e via- 
gens sediada na China, em 
2019, o número de viajantes 
chineses era daordem dos 80 
mil, a lazer ou a negócios, 
muitos passando por Buenos 
Aires. Em 2023, ο número de 
chineses que passaram por 
Buenos Aires ficou entre 40 
mil e 50 mil; e em 2024 vem 
crescendo. 

Paris tem nümeros ainda 
mais expressivos. O jornal Pa- 
risien informou que, sóem ju- 
lho de 2023, 20.368 passaram 
pela Cidade Luz. Até o fim do 
ano, foram mais de 240 mil. 

Vitor de Pieri, professor 
do Departamento de Turis- 
mo da Uerj, pondera que há 
obstáculos a vencer para o 
Rioaprimorar seu poder de 
atração. 

— Os desafios para o au- 
mento no fluxo de turistas 
chineses no Brasil são gran- 
des, especialmente no que 
tange à enorme distância en- 
tre os dois países. Quanto 
mais participação em fóruns 
e entidades voltadas à pro- 
moção do turismo, mais pos- 
sibilidades de se consolida- 
rem os destinos turísticos 
brasileiros em polos emisso- 
res mundiais como a China. 


300% 


É o percentual de crescimento projetado para o 
mercado turístico chinês internacional, até 2028. As 


informações são também da Globaldata 
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Tudo fechado 


Maduro fechou o espaco aéreo e 
hoje pretende fechar portos, 
aeroportos, helipontos, bocas da 
oposição, estações de metrô, TV, 
trem, meteorológicas, rádios, 
ônibus, e o Brasil com Lula e 
Amorim fechados com Maduro. 
ORLANDOA. G. JUNIOR 

RIO 


Reforma Balela 


Concordo plenamente com o 
leitor Bruno Hellmuth 
(“Impostos”, 26 de julho). Uma 
reforma administrativa que não 
reduza substancialmente os 
ganhos e os privilégios dos 
Poderes Judiciário e Legislativo 
será inoperante ou simplesmente 
uma balela. Só esses dois 
Poderes consomem um naco 
substancial do Orçamento, sem 
que o devolvam em bons serviços 
à sociedade que os banca. 

PEDRO HENRIQUE M. FONSECA 

RIO 


Descrédito 


“Deputados resistem a congelar 
emendas após o anúncio de 
bloqueio de R$ 15 bilhões. 
Afetaria a relação com o governo' 
(25 de julho). O governo 
brasileiro, por intermédio do 
presidente Lula, não pode de 
maneira alguma bloquear esses 
R$ 15 bilhões que já estão 
comprometidos com as 
despesas do orçamento de cada 
parlamentar. Esses valores serão 
revertidos em benfeitorias ou 
obras como hospitais e escolas, 
entre outras urgentes de que o 
povo necessita. Podem acreditar. 
Se quiserem, é claro... 

PAULO CESAR PHILOT BARRADAS 
RIO 


Tarefa impossível 


O déficit do governo federal 
para o ano em curso: mesmo 
que o ministro Haddad esteja 


Clube 
O GLOB 


Reflexões divertidas 
sobre a sociedade 


50% como as experiên- 

desconto cias mudaram (ou 
não) entre passado, 

O humorista presente e futuro. 
Renato Albani se apre- Assinante O GLOBO 
sentanoTeatroRiachu- assiste ao show e se 

elo,no Centro do Rio,até diverte com Albani 
a próxima quarta-feira. graças ao desconto 


Dedicado ao formato 
stand up, o artista está 
em cartaz com seu 
quinto show solo na 
carreira. No palco, ele 
propõe reflexões engra- 
cadas sobre a socieda- 


engajado em deter o 
crescimento das despesas com 
auxílio do arcabouco fiscal e do 
congelamento das despesas, é 
tarefa impossível, tendo em 
vista o foco do governo no 
social: Benefício de Prestacáo 
Continuada (BPC), o Programa 
de Aceleracáo do Crescimento 
(PAC), Bolsa Família, concessáo 
de benefícios fiscais, reajuste 
do salário mínimo que náo está 
restrito à inflacáo, entre outros. 
Todos sabemos que o 
descontrole das contas 
püblicas traz consequéncias 
desagradáveis para o país. É 
oportuno salientar que o déficit 
náo ocorre só na esfera federal, 
mas em estados e municípios, 
que náo sáo parcimoniosos 
com os seus gastos e recorrem 
ao governo federal para suprir 
suas necessidades. 

ADEMAR DE BORBA 

RIO 


Ficcáo inflacionária 


Não acho que a inflação tenha 
caído. Preços de alimentação, 
produtos de limpeza e higiene 
pessoal têm aumentado muito. 
É sóir às compras e ver os 
valores cobrados. Sem falar no 
gás, na luz, na gasolina. 
ELEONORA SCHMIDT 

RIO 


Pé-de-Meia 


O ano de 2023 marcou o 
lançamento do Pé-de-Meia, 
incentivo financeiro-educacional 
instituído pelo governo federal. 
Uma iniciativa que tem o objetivo, 
entre outros, de reduzir a evasão 
estudantil no ensino médio, 
considerado o gargalo da 
educação básica. O louvável 
programa impõe algumas 
condicionalidades sociais e 
pedagógicas, como estar inscrito 
no Cadastro Ünico, comprovar 
frequéncia escolar e ser aprovado 
ao final do ano letivo. A 
magnitude do programa, no 
entanto, suscita dúvidas quanto 
ao acompanhamento dos 


beneficiários, sobretudo pela 
precariedade do sistema de 
monitoramento na ponta do 
processo. Tenho notado muitos 
alunos que preenchem os 
requisitos que náo conseguiram 
acessar, e uma parcela 
significativa de discentes 
infrequentes que nào sofreram 
qualquer prejuízo no recebimento 
da bolsa. Penso que, mesmo 
diante de uma amostra pequena 
observada, esse tipo de 
irregularidade seja constante nos 
quatro cantos do país. Diante da 
decisáo acertada do governo em 
passar um pente-fino no BPC, 
sugiro que seja estendido a 
outros programas de modo a 
torná-los mais eficientes e justos. 
FÁBIO MARTINS BARBOSA 

VOLTA REDONDA, RJ 


Pseudogreve 


Vamos ter mais uma 
pseudogreve no INSS, na qual 
nem o governo (empregador) 
deixa de arrecadar impostos 
nem os servidores 
(empregados) deixam de 
receber salários. Sem essa 
mola económica, náo há como 
o mecanismo das greves 
funcionar para produzir a 
desejada conciliacáo de 
interesses. Apenas a populacáo 
fica prejudicada. A Constituição 
tem uma determinação para 
que se faça uma lei específica 
para greves no serviço público, 
mas ela é tão desconsiderada 
quanto a que fixa um teto para a 
remuneração dos servidores. 
RENATO VILHENA DE ARAUJO 

RIO 


Barulho infernal 


Mais uma vez os moradores do 
Lido estão submetidos ao imenso 
desrespeito da prefeitura. Mais 
uma vez um evento na praça com 
caixas de som no último volume. 
O evento não é o problema, pelo 
contrário. Mas é preciso se 
adequar. O Lido, com seu paredão 
acústico de prédios, não tem 
estrutura para eventos como 


EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 
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das garrafas. Amodalida- 
de permite a alta qualida- 
de da bebida, com manu- 
seio descomplicado ao 


Vinhos em lata para 
brindes facilitados 
DIVULGAÇÃO idor (6of 
ο consumidor (é o fim 
ES se da dificuldade com 
SER asrolhas, por exem- 
plo). Aempresa ofere- 
Parceira do Clube, ce produtos tintos, 
aLovinWinefoicriadaem brancos, rosé e até 
Porto Alegre para dissemi- ^ espumante. Assinante 
nar pelo Brasila proposta O GLOBO tem 20% de 
deservir vinhos enlatados, desconto garantidos 
em substituição à tradição em compras on-line 


com a marca. Confira 
ocódigo promocional 
emnossosite ese 

prepare para brindar. 


de, com foco em 


de 50% em ingres- 
sos, garantido aos 
membros do Clube. 
Confira mais deta- 
Ihes da oferta em 
nosso site antes 

derir e aplaudir. 


DIVULGAÇÃO 


shows com caixas de som, parece 
óbvio. Por que se autoriza tal tipo 
de aberração? Por que o 
privilégio permanente? Quem 
autoriza? E o prefeito? Desta vez, 
de sexta a segunda. Crianças 
autistas tendo que sair de casa 
por quatro dias, idosos, pessoas 
em home office. Quem responde 
por isso? 

FREDERICO NUNES PERALTA 

RIO 


Fundo do poço 


É tanta gente esparramada pelas 
calçadas. São homens e 
mulheres, muitas ainda com 
criança no colo pedindo ajuda, 
querendo alguma coisa para 
comer, largados e abandonados. 
São milhares de lares de pais 
desempregados, faltando comida 
à mesa e com filhos para criar 
neste Rio que um dia já foi feliz. 
Parece que essa alegria ficou 
largada nas latas de lixo. E nossos 
governantes, que providências 
tomam para minimizar esses 
graves problemas? Nada se vê, 
parece que estão cegos à 
situação. Mais preocupados 
estão em se manterem nos seus 
cargos ou então sempre 
legislando para tirar alguma 
vantagem. Esse é o retrato falado 
do Rio de hoje. Caminhando 
rapidamente, sinal aberto, para o 
fundo do poço. 

HEITOR CARLOS RAMOS ALVES 

RIO 


Decisão infeliz 


Ainda tenho esperança de que o 
bom senso prevalecerá quanto 
a essa decisão infeliz de acabar 
com o metrô de superfície. 
DANIEL PEREIRA DAVID FILHO 

RIO 


“Oh lá la”, Paris 


Apoteótica, assim foi a abertura 
dos Jogos Olímpicos em Paris. 
Pela terceira vez a Cidade Luz 
sedia uma Olimpíada. Os 
franceses sabem fazer festa, e 


Chocolates funcionais Ὁ GLOBO 


com sabor e saúde 


25% na 
desconto nacionais. Inclusivo, 
o catálogo contém 
opções para pessoas 
Paraqueméapai- veganas e que sejam 
xonado ou apaixonada intolerantes a subs- 


pelo sabor do chocolate, 
manter uma dieta balan- 


ceada pode parecer No mês do Dia Mundi- 
desafiador. A Luckau, aldo Chocolate, assi- 
parceira do Clube, está nante aproveita 25% 
no mercado justamente OFF em compras 


para tentar equilibrar 
essa balança entre 

o sabor e a saúde. Os 
produtos da marca são 


LUIS VINHÃO/DIVULGAÇÃO 


finos, funcionais e 


tâncias como alacto- 
se, o glúten ea soja. 


realizadas na loja 
on-line. Confira mais 
detalhes da oferta 
emnosso site. 


que festa! Magistral. Banhada 
pela chuva, com o Rio Sena 
como palco, ao longo de seis 
quilómetros, Paris mostrou ao 
mundo a simplicidade e beleza 
de uma festa que entrou para a 
História. A simplicidade é o 
mais alto grau da sofisticacáo; 
ninguém melhor do que os 
franceses para ensinar isso. 
Plural, mostrou todas as faces 
de uma sociedade eclética e 
diversa. Ao longo de quatro 
horas, assistimos à sequéncia 
dos valores olímpicos. Ernest 
Hemingway, que viveu o auge 
darevolucáo cultural francesa, 
tinha razão: “Paris é uma festa”. 
LUIZ THADEU NUNES E SILVA 

SÃO LUÍS, MA 


Paris! Que pena! A chuva caiu 
pesada encharcando o evento. 
Quem programou o desfile pelo 
Rio Sena não tem noção de 
unidade. Os atletas dos países, 
juntos no estádio e irmanados 
no mesmo espaço são 
igualados, mas, separados, 
foram distinguidos pelo 
tamanho dos barcos. O cavalo 
de aço imponente galopando 
pela superfície do rio, de 
repente, transformou-se num 
pangaré deprimente. 

Apesar de a cerimónia se 
arrastar e quase naufragar, qual 
Fênix, surge Céline Dion 
cantando "Hymne à l'amour" 
com sua voz imortal, para dar 
um esplendoroso toque final. 
HILTO SANTOS 

NITERÓI, RJ 


Mas o que foi aquele desfile de 
abertura da Olimpíada? 
Bandeira olímpica hasteada de 
cabeca para baixo. "A ültima 
ceia" com drag queens num 
auténtico desrespeito. 

O que é isso? 

PANAYOTIS POULIS 

RIO 


Aintencáo pode ter sido 
realizar um espetáculo 
reafirmador da posicáo de 
vanguarda que a Franca um dia 


[5] 
2 


[n] 
28/7/1974 


ocupou no cenário da arte e da 
cultura ocidentais. Mas o 
resultado não foi esse. Ao 
romper com a tradição do 
desfile de atletas de várias 
nacionalidades pisando juntos 
a arena do estádio olímpico, a 
cerimônia da Olimpíada 2024, 
ao contrário, reforçou 
hierarquias. Embarcações que 
transportavam comitivas de 
países pobres faziam até 
lembrar botes de emigração, 
enquanto países como os 
Estados Unidos deslizavam em 
vistosos iates. Teve ares de 
elitismo, talvez até de 
segregacionismo, o transporte 
aquático dos concorrentes em 
embarcações separadas, algo 
alusivo ao distanciamento da 
realidade geográfica mundial. O 
espetáculo foi mais 
espetaculoso do que 
espetacular. Em certa medida, 
traiu o simbolismo de união e 
congraçamento indissociáveis 
do projeto das Olimpíadas. 
PATRICIA PORTO DA SILVA 

Rio 


Por muito tempo, nossos olhos 
ficarão maravilhados com a 
abertura dos Jogos Olímpicos. 
Não houve chuva que 
atrapalhase a beleza da cidade, 
a simbologia das 
apresentações, a criatividade 
da concepção da festa. Na água 
e sob água ininterrupta, o que 
podemos chamar de “Espírito 
Olímpico” desfilou diante de 
nós e nos deixou felizes. 
Entretanto, chega o jornal do 
sábado. E não nos maravilhamos 
com a feiura da Abin. Agência 
Nacional de Inteligência. 
Contaminada pelo seu principal 
funcionário, que justificou as 
informações dadas ao 
ex-presidente, com sugestões 
para ações daquele, como 
obediência ao chefe... triste. 
Ainda bem que poderemos ,por 
muito tempo, nos lembrar 

de “Casablanca”: sempre 
teremos Paris. E que o 
“sempre” dure muito... 

MARIA INÊS ESCOSTEGUY CARNEIRO 
RIO 


HÁ 50 ANOS 


Ultramar Português: independências à vista 
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Paz em-Chipre pode 
ser concluída hoje 


| Comissão de Justiça aprova 


“impeachme " de Nixon 


Porvagal dá 
insbe ρε ης 


Em pronunciamento classificado por ele de 
“histórico”, o presidente António de Spínola 
anunciou ontem que Portugal “está pronto 
desdejáainiciar o processo de transferência 
de poderes às populações dos territórios de 
Guiné-Bissau, Angola e Mocambique”. Spínola 
não informou quando será concedida a 
independénciaa essesterritórios, mas 
destacou que "asrazóes de luta cessaram e, 
agora, asforcas deambos os lados poderáo 
apertar as máos como camaradas de armas e 
irmãos do mundo da língua portuguesa”. 
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REFUGO DO LÍDER 


INÉS 249 


Desfalcado, Botafogo cai diante do 
Cruzeiro e pode perder a ponta hoje 


DIOGO DANTAS 
diogo.dantasGextra.inf.br 


Botafogo abriu o segundo 

turno do Campeonato 
Brasileiro colocando a lide- 
ranca sob risco. A derrota de 
3 a 0 para um empolgado 
Cruzeiro traduziu a dificul- 
dade do técnico Artur Jorge 
de manter a qualidade de jo- 
go daequipe alvinegra diante 
dos desfalques, seja porlesáo, 
suspensáo, ou para preservar 
pecas de olho no mata-mata 


O O 


τ 


3 Ἐν Νκ. 


Próximo do G4. Lautaro Díaz comemora seu gol, o segundo 


que se avizinha. Se vencer o 
Atlético-GO hoje à tarde, o 
Flamengo assume a ponta. 
Sem quase meio time titu- 
lar, o Botafogo foi dominado 
e ficou sem reacáo, sofrendo 
apenas a segunda derrota em 
seus domínios. As auséncias 
de nomes como Jeffinho, 
Eduardo e Júnior Santos, le- 
sionados, e de Marlon Freitas 
e Cuiabano, suspensos, pesa- 
ram demais. O treinador co- 
mecou a partida com Luiz 
Henrique, Gregore Alexan- 


ὰν 


Com mudanca na zaga, Flu 
visita o Bragantino em SP 


Ignácio deve ser o escolhido para substituir 
Thiago Santos, suspenso, em jogo fora de casa 


S: antes da chegada de Thi- 
ago Silva o Fluminense 
havia sofrido gols em todos 
os jogos do Campeonato Bra- 
sileiro, agoraa história é dife- 
rente. Desde que o camisa 3 
entrou no time, otricolornáo 
levou gols e, na manhá deste 
domingo, terá mais uma 
oportunidade de provara no- 
va fase defensiva. Sem o ou- 
tro Thiago, o Santos, suspen- 
so por trés cartóes amarelos, 
o Fluminense visita o Bra- 
gantino, às 11h de hoje com 
uma nova dupla de zaga: Thi- 
ago Silva e, ao que tudo indi- 
ca, Ignácio. 

O defensor contratado jun- 
to ao Sporting Cristal-PER 
deve ser o escolhido de Mano 
Menezes e vai estrear em um 
momento em que o Flumi- 
nense precisa manter a boa 
fase defensiva para deixar o 
Z4 do Brasileiráo. Uma alter- 


M 
Y 


Bragantino Fluminense 
Lucáo, Nathan Fábio; Samuel 
Mendes, Lucas Xavier, Thiago 
Cunha, Eduardo Silva, Ignácio e 
Santos e Luan Diogo Barbosa; 
Cândido; Raul, L. André, Martinelli 
Evangelista, e PH Ganso, 

Jhon Jhone Marquinhos, John 
Lincoln; Helinho e Arias e Kauá Elias. 
Thiago Borbas. Técnico: Mano 
Técnico: Pedro Menezes. 
Caixinha. 


Local: Nabi Abi Chedid, Braganca Paulista/ 
SP Horário: 11h. Árbitro: Lucas Paulo 
Torezin (PR). Transmissáo:Premiere. 


nativa para o treinador é An- 
tonio Carlos. Outra mudan- 
ca que Mano vai promover é 
a entrada de Kauá Elias no ti- 
me no lugar de Cano, que se- 
quer viajou para Braganca 
Paulista. Marcelo também 
nào viajou e é desfalque. 


der Barbosa no banco em 
funcáo do desgaste físico, já 
pensando na partida contrao 
Bahia na Copa do Brasil, ter- 
ca-feira, no Nilton Santos. 
Os jogadores escolhidos 
para substituírem quem náo 
póde atuar náo entraram no 
mesmo nível. Sobretudo o 
zagueiro Lucas Halter, vaia- 
do ainda no primeiro tempo. 
Marcal também comprome- 
teudesdeoinício. No primei- 
ro gol do Cruzeiro, em con- 
tra-ataque veloz, Halter aca- 


bou desviando chute de Wil- 
liam parao gol. Najogada, to- 
da a qualidade de transigáo 
de jogo dos visitantes esteve 
presente, sem queo Botafogo 
conseguisse combaté-la. 


MUDANCAS NO INTERVALO 

Ao armar uma equipe para 
pressionar a defesa adversá- 
ria, mas sem o poder de 
compactação, Artur Jorge 
deu campo ao Cruzeiro para 
sair em velocidade. O time 
de Fernando Seabra fez 


Fla tem oportunidade de 
voltar a vencer e jogar bem 


Tite deve poupar alguns atletas por conta da 
partida de quarta-feira, contra o Palmeiras 


D^? deduasvitórias com 
um desempenho aquém 
do esperado, sobre Criciúma 
e Vitória, que ligou o sinal de 
alerta, o Flamengo terá hoje, 
contrao Atlético- GO, às 16h, 
no Maracaná, a oportunida- 
de de voltar a conquistar trés 
pontos jogando um futebol 
mais convincente. 
Praticamente sem desfal- 
ques (Bruno Henrique, em 
transicáo para o campo após 
lesáo no tornozelo direito, é a 
única auséncia), o Flamengo 
deve ter algumas mudanças 
na equipe em τε]αςᾶο ao time 
que venceu o Vitória. As alte- 
rações se dão por conta da 
proximidade do jogo de ida 
das oitavas definal da Copado 
Brasil, contra o Palmeiras. 
No quarteto defensivo, 
saem Fabrício Bruno, Léo 
Pereirae Ayrton Lucas para 
as entradas de David Luiz, 


Flamengo Atlético-GO 
Rossi, Varela Ronaldo, Roni, A. 
(Wesley), Léo Martins, P. Henri- 
Ortiz, David que e Rodallega; G. 


Luiz, Viña; Erick 
Pulgar (Allan), 


Freitas, G. Bara- 
lhas e Rhaldney 


Gersone (Shaylon); Jander- 
Arrascaeta; son, J. Hurtado 
Luiz Araüjo, (Yony González) e 
Pedro e Everton L.Fernando. 
Cebolinha. Técnico: 

Técnico: Tite. Vagner Mancini. 


Local: Maracaná. Horário: 16h. 
Arbitro Gustavo Ervino Bauermann (SC). 
Transmissáo: Premiere e Rádio CBN. 


Léo Ortiz e Viña. 

Além disso, no meio-cam- 
Ρο, Pulgar, que ficou fora por 
conta de gastroenterite, volta 
na vaga de Allan. Já De La 
Cruz será poupado para a en- 
trada de Luiz Araújo. Assim, 
Gerson volta para o meio. 


muito bem o papel de atrair 
a marcação em seu campo, 
trocar passes em pequeno 
espaço e esticar de maneira 
vertical, com passes a partir 
da segunda linha de defesa. 
Foi assim também que o 
Cruzeiro ampliou o placar. 
Se Marlon arrancou para o 
primeiro gol pelo lado es- 
querdo, em cimade Damián 
Suárez, no segundo foi a vez 
de Matheus Pereira explo- 
rar a deficiência tática do 
Botafogo. O meia passouco- 


GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO 


" 


mo quis e mesmo caído 
achou Lautaro Díaz, que to- 
cou no canto de John. 

Tentando reagir, o Botafo- 
go insistiu em jogadas aé- 
reas com Igor Jesus, que le- 
vou perigo para Cássio. Ti- 
quinho precisou sair mais 
daáreae náo finalizou a gol. 

No segundo tempo, Artur 
Jorge lançou Luiz Henrique, 
Hugo e Allan. Danilo Barbosa 
recuou paraazaga. As mexidas 
e anecessidade de buscar o re- 
sultado deixaram o Botafogo 
mais com a bola, mas a con- 
tundéncia náo se alterou. Fora 
alguns arremates á distáncia, 
permaneceu uma equipe pre- 
visível e sem tanta criativida- 
de. A diferença é que o Cruzei- 
ro passou a não assustar tanto. 

Com a vantagem, Seabra 
fez trocas para aumentar a 
consisténcia defensiva e no 
meio, para explorar os con- 
tra-ataques no pés de Ma- 
theus Pereira, que acertou 
lindo passe para o golaço de 
Barreal fechar o placar. 
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Botafogo Cruzeiro 

John; Suárez Cássio, William, 
(Kaué), Bastos, Villalba, Joáo 
Lucas Halter Marcelo e Marlon; 
(Allan) e Marcal Lucas Romero 


(Hugo); Danilo 
Barbosa, Tché 
Tché (Gregore) e 
Romero (Luiz 
Henrique); Savari- 
no, Igor Jesus e 
Tiquinho Soares. 


(Walace), Barreal 
(Ramiro) e Ma- 
theus Henrique 
(Lucas Silva); 
Matheus Pereira, 
Lautaro Díaz 
(Dinenno) e Kaio 


Técnico: Artur Jorge (Arthur 
Jorge. Gomes). Técnico: 
Fernando Seabra. 


Gols: 1T: William, aos 12 minutos; Lautaro 
Díaz, aos 36 minutos; 2T: Barreal, aos 31 
minutos. Árbitro: Wilton Pereira Sampaio 
(Fifa-GO). Cartões amarelos: Marçal, 
Allan, William, Matheus Henrique, Cássio e 
Marlon. Público: 19.349 (16.969 pagan- 
tes). Renda: R$ 1.085.780,00 Local: 
Estádio Nilton Santos. 


BRASILEIRO 
20º RODADA 


CLASSIFICAÇÃO 
Ρ 9 
g1 Botafogo 40 20 
82 Flamengo 37 18 
& 3 Palmeiras 36 20 
E 4 Fortaleza 36 19 
5 Cruzeiro 35 19 


P: Pontos J: Jogos 


Coutinho e Payet podem 
jogar juntos pela 1* vez hoje 


Camisa 11 tende a ser titular, enquanto francés 
começa no banco. Praxedes fica fora da relação 


poo Philippe Couti- 
nho/Payet, táo aguar- 
dada pela torcida vascaína, 
pode dar as caras hoje, na 
partida contrao Grémio, às 
19h, na Arena Condá, em 
Chapecó/SC, pela 20? ro- 
dada do Brasileirão. 

Devidamente recupera- 
do do edema na coxa es- 
querda, ofrancés foi relaci- 
onado e estará à disposição 
do técnico Rafael Paiva. 

Já Coutinho, após estrear 
no domingo passado, na 
derrota para o Atlético- 
MG, deve ser titular pela 
primeira vez neste retorno 
ao cruz-maltino. 

Mas náo será dessa vez 
que os dois σοπιεςατᾶο 
juntos entre os onze inici- 
ais. Devido à longa ausén- 
cia, desde o início do més, 
Payet comegará no banco. 
Outra novidade entre os 
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Grémio Vasco 
Marchesín; Léo Jardim, Paulo 
Joáo Pedro, Henrique, Maicon, 
Jemerson, Léo e Lucas Piton; 
Kannemann e Hugo Moura, 
Reinaldo; Villasan- Mateus Cocão e 
ti, Dodi (Pepê) e Philippe Coutinho; 
Edenilson; Cristal. Emerson Rodrí- 
do, Nathan e guez, David e 
Soteldo. Técnico: Vegetti. Técnico: 
Renato Gaúcho. Rafael Paiva. 


Local: Arena Condá, Chapecó/SC. 


Horário: 19h. 


Árbitro: Paulo César Zanovelli (Fifa-MG). 
Transmissáo: Premiere e Rádio CBN. 


relacionados é o volante 
Souza. Já Praxedes, alvo de 
críticas da torcida, ficou 
fora da relação por opção 
técnica do treinador. 

O Vasco não vence o Grê- 
mio fora há 13 jogos, desde 
2006. São 11 derrotas. 
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Três anos depois de encantar o mundo ao ganhar 
a prata em Tóquio, quando tinha apenas 13, 
Rayssa Leal cresceu e apareceu. Embaixadora 
de uma poderosa marca (entre outros 
patrocínios), ela chega a Paris como grande 
nome do skate e sob a pressão de ser candidata 
ao ouro pelo Brasil. Rayssa compete hoje, 

a partir das 7h de Brasília 


PÁGINA 4 


TORÇA POR MIM i 
GAB| MAZETTO: E : 
“A FENIX 


VOLTOU” 
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ESPORTE NA CABECA | 4 A YN 
COMO O MEDO MES 
PAROU SIMONE nu 
BILES EM PARIS nu 
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UM PASSEIO 
NO SENA OLÍMPICO 


E: escrevo muito em primeira pessoa neste es- 
paço. Hoje, claro, fiz questão de abrir o texto 
com o pronome, para reforçar a ideia. Mas é um 
recurso que uso com frequência, e já me peguei 
pensando se não estaria exagerando. Acabo sem- 
pre me convencendo de que, para quem não está 
presente nas redes sociais, a coluna é um bom es- 
paço para compartilhar algumas experiências 
pessoais. E hoje peço licença para mais uma. 
Quero contar como foi desfilar no barco que le- 
vou a delegação brasileira pelo rio Sena na ceri- 
mônia de abertura dos Jogos de Paris. 

Prometo que não vou fazer aqui um querido 
diário, relatando cada passo do dia. Só preciso 
deste parágrafo para dar um pouco de contexto: 
Globo e SporTV, como detentoras dos direitos de 
transmissão, conseguiram um lugar no barco. 
Um só, eeu, quetiveahonrae a responsabilidade 
de ocupar esse espaço, precisei acumular as fun- 
ções de repórter e cinegrafista. Ao chegar a Paris, 
soube que também era mandatório usar o unifor- 
me da delegação. E foi assim que, como minha 
mãe escreveu no grupo de Whats App da família, 
quem sempre amou assistir às Cerimônias de 
Abertura dos Jogos Olímpicos acabou partici- 
pando do desfile dos atletas. 

E, embora tenha começado por mim, é deles 
quequerofalar. Estar no bar- 
co me deu a oportunidade Em todos esses 
inédita de ver a festa de den- momentos 
tro para fora. Juro que não oque me impactou 
dei nem um tchauzinho pa- foiencontrar 
ra os espectadores. Passei os olhares 
todo o tempo que pude ten- dos atletas, 
tando registrar imagens dos treinadores 
(agradeço pelas muitas ofer- 
tas de ajuda que recebi, quando os companheiros 
de desfile me viam enrolado nos fios do microfo- 
ne e do equipamento de transmissão) e gravar 
entrevistas. E em todos esses momentos o que 
me impactou foi encontrar osolhares dos atletas, 
treinadores e membros de comissóes técnicas, 
funcionários e dirigentes do COB. Todos pareci- 
am ter o mesmo brilho e amesma cumplicidade. 

NoSena, náo sefalou douniforme, alvo de mui- 
ta polémica on-line —e comisso náo quero dizer 
que todos gostaram do que vestiram; só nào era 
um tema que se impusesse à experiência de estar 
ali. E, éclaro, ninguémteve tempo de botar defei- 
tonacerimónia, porque otrajeto pelo rio náo nos 
dava a visão de quem assistiu pela televisão. 
Quem estava no barco se ocupou quase exclusi- 
vamente de compartilhar emoções. 

Primeiro, com os próprios companheiros de 
desfile. O começo foi meio tímido, com um gri- 
to de guerra aqui e outro ali, até que o chefe da 
tripulação resolveu ensaiar uns passos de sam- 
ba ao som de “Tá escrito”. A partir daí, todo 
mundo ergueuacabeça, meteuo pé efoinafé. A 
interação aumentou ao passarem os barcos de 
outras delegações, especialmente o da Argenti- 
na. E explodiu quando surgiram as bandeiras 
brasileiras, nas pontes, nas sacadas, nas arqui- 
bancadas. Esse símbolo, no esporte, ainda é 
mais de união do que de divisão. 

Depois, com familiares e amigos, acionados pe- 
los muitos celulares a bordo. Talvez a cena mais 
marcante que vi durante todo o desfiletenha sido 
a de Jucielen Romeu, da equipe de boxe, que im- 
provisou uma live com oito pessoas para dividir a 
experiência de estreante em cerimônias de aber- 
tura. “Sou a primeira da família a vir a Paris”, me 
disse ela, bem em frente à Torre Eiffel. Encerrei a 
entrevista logo depois. O momento de ver o sím- 
bolo da cidade e dos Jogos com os aros olímpicos 
era dela e de quem a apoiou para chegar até ali. 


ARQUIVO PESSOAL 


Na cerimônia. Com os porta-bandeiras Isaquias e Raquel no barco 


PARIS R$ 2024 
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FRANÇA ROMPE REINADO 
DE FIJI PARA LEVAR f? OURO 


Com Macron e Stade de France enlouquecidos, franceses 
quebram invencibilidade histórica no rúgbi; China larga bem 


RENAN DAMASCENO 
renan.damascenoDoglobo.com.br 


p dotítulo da Françasobreo Bra- 
sil na Copado Mundo-1998, o Sta- 
de de France celebrou ontem a pri- 
meira medalha de ouro dos anfitriões 
dos Jogos Olímpicos de Paris. Se há 26 
anos os dois gols de Zidane ajudaram a 
derrubar os atuais campeões mundi- 
ais de futebol, desta vez os Bleus troca- 
ram os pés pelas mãos em outra faça- 
nha não menos louvável: o time de 
rúgbi de sete aplicou a primeira derro- 
tada história de Fiji no torneio olímpi- 
co, vencendo por 28 a 7, diante de um 
estádio lotado e do apoio do presiden- 
te Emmanuel Macron. 

Arquipélago formado por cerca de 
300 ilhas no Pacífico e com população 
estimada em 1 milhão, Fiji compete 
nos Jogos Olímpicos desde Melbour- 
ne-1956 e por seis décadas colecionou 
delegações enxutas e resultados inex- 
pressivos no atletismo e lutas — até 
2016, 10? lugar na vela, em duas ocasi- 
ões, eram os motivos de orgulho na 
competição. Mas tudo mudou com a 


incorporação do rúgbi ao programa 
olímpicono Rio-2016. Herança da co- 
lonização dos británicos, que gover- 
naram ailha até os anos 1970, o espor- 
te é o mais popular de Fiji. Os “fijianos 
voadores”, como são conhecidos pelo 
estilo de jogo peculiar, são os únicos a 
conquistar o “Treble sevens”, uma es- 
pécie de tríplice coroa da modalidade, 
com ouro na Olimpíada, Sevens Seri- 
es e Copa do Mundo. 


Mira. 

Huang Yuting e 
Sheng Lihao, da 
China, ao lado de 
competidores da 
Coreia do Sul 
(prata) e 
Cazaquistão 
(bronze), da 
carabina de 
10m: o primeiro 
pódio de Paris 
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Fiji havia conquistado os dois pri- 
meiros ouros do rügbi vencendo os 12 
jogos. Em Tóquio angariou ainda um 
bronze no feminino. Enquanto a 
França havia chegado no máximo às 
quartas de final no Rio-2016 e, há três 
anos, sequer disputou o torneio. 

Em Paris, os caminhos das duas se- 
leções se cruzaram. Na primeira fase, 
mais de 70 mil franceses não se sur- 
preenderam quando Fiji venceu os 
donos dacasa por 19212. Tudocerto, a 
meta era se classificar em segundo, 
mesmo que isso custasse um playoff 
mais difícil contra Argentina (venceu 
por 25 a 14) e a tradicional Africa do 
Sul (um acachapante 19 a 5). 

Ontem, outra vez com estádio lota- 
do, Fijicomeçou melhor, masa França 
surpreendeu e virou com quatro tries 
em sequência, vencendo por 28 a 7. O 
ouro foi celebrado com passos de dan- 
çaeaplausos. “Vocês fizeram issocom 
brio. Bravo”, comemorou Macron, 
que desceu ao gramado para festejar. 


CHINESES CONTRA PROGNÓSTICOS 
As primeiras medalhas de ouro dos Jo- 
gos foram para a China. Na carabina 
dear de 10m do tiro esportivo, os jo- 
vens Huang Yuting e Sheng Lihao, de 
18 e 20 anos, inauguraram o pódio de 
Paris —em Tóquio o feito também foi 
do país. A outra conquista do dia veio 
notrampolim de 3m. 

Desde que liderou o quadro de me- 
dalhas em Pequim-2008, quando 
mostrouao mundo seu poderio espor- 
tivo aliado à pujança económica, os 
chineses perseguem os Estados Uni- 
dos para repetir o feito: a diferença foi 
de nove ouros a favor dos americanos 
em Londres (48 a 39), 20 no Rio (46a 
26) e de uma em Tóquio (39 a 38). 

Para Paris, um estudo da empresa 
Nielsen indicou que os americanos 
devem novamente superar os chine- 
ses. A projecáo é de 39 a 34 —o mes- 
mo estudo aponta o Brasil em 14?, 
com oito ouros. A tradicional Sports 
Illustrated, que faz o prognóstico de 
todos os pódios olímpicos, apontam 
chineses como ouro também em 34 
ocasiões, ante 40 dos americanos, im- 
pulsionados pelo atletismo, na segun- 
da semana dos Jogos. 


ALAIN JOCARD/AFP 
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uilherme Costa experi- 

mentou sentimentos 
extremos no mesmo dia. 
Iniciou o sábado com o se- 
gundo melhor tempo das 
eliminatórias dos 400m li- 
vre e reforçou a confiança 
na medalha na prova. Na fi- 
nal, enquanto o alemão 
Lukas Maertens disparou 
na ponta, o brasileiro man- 
teve-se próximo dos demais 
concorrentes. Terminou 
em quinto, com o melhor 
tempo da vida (3m42s76). 
Mas nada disso evitou a 
frustração, materializada 
imediatamente em choro. 

Também conhecido pelo 
apelido de Cachorrão, Gui- 
lherme desabou em lágri- 
mas. Que aumentaram 
quando ele viu a família pe- 
lo monitor disponibilizado 
pela organização para to- 
dos os nadadores fazerem 
videochamada com os pa- 
rentes após cada final. 

— Queria muito a meda- 
lha, queria muito ganhar. 
Fiz de tudo, não sei o que 
aconteceu ali nos últimos 
50 metros. Tentei de tudo, 
mas não foi possível — la- 
mentou-se, ainda sem en- 
tender o que aconteceu 
com sua estratégia, em en- 
trevista à TV Globo. 


MAIS DUAS PROVAS 
Maertens fechou a prova 
em 3m41s78. Foi seguido 
pelo australiano Ellijah 
Winnington (3m42s21) e 
pelo sul-coreano Woomin 
Kim (3πι42550). 

—Sentiquedeixei oalemáo 
(Maertens) sair um pouco. 
Embora soubesse que tinha 
que crescerno meio, apostava 
muito nos ültimos 50 metros. 
Acertei a prova quase inteira, 
mas faltaram os 50 metros. 
Era meu ponto forte. Tinha 
certeza que ia chegar em se- 
gundo, vi como a prova estava 
se desenhando. Só sei que nào 
quero sentir isso nunca mais 
—afirmou. 

A marca de Cachorráo re- 
presentou o novo recorde 
sul-americano (que já era 
dele) e pan-americano. Mas 
náo foi o suficiente para 
consolá-lo. Na saída, o atle- 
taganhouo apoiodeseu téc- 
nico, Rogério Karfunkels- 
tein, e decolegas da equipe. 


` PARIS 2028 
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LÁGRIMAS ΡΕ I 
FRUSTRAÇÃO QUE NÃO 
CABEM NUMA PISCINA 


Guilherme Costa tem reação emocionante após 
terminar em quinto na final dos 400m livre 


— Fiz tudo o que eu podia 
para vencer a prova, para 
pelo menos conseguir uma 
medalha. E não aconteceu. 
Não esperava isso. Acho 
que, como eu falei, eu fiz tu- 
do no ciclo para a medalha. 
Dei 350 metros hoje para a 
medalha e logo no último 


50, que é meu ponto forte, 
não aconteceu — disse Gui- 
lherme, que ainda competi- 
rános 800m livre e na mara- 
tona aquática (ontem, a co- 
missão técnica anunciou 
que desistiu dos 200m). 

O Brasil também foi repre- 
sentado na final feminina da 
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prova. Maria Fernanda Costa, 
a Mafé, terminou em sétimo, 
com o tempo de 4m03s53. 

— O esporte é assim. 
Aprendizado atrás de apren- 
dizado. Não era o que eu esta- 
va treinando. Eu fiquei a três 
segundos do pódio, isso só 
me mostra que estou cada 


ESGRIMISTA BRASILEIRA SERÁ SUBMETIDA A CIRURGIA 


Nathalie Moellhausen passou mal na estreia e foi eliminada por canadense de 16 anos; em fevereiro, 


ela foi diagnosticada com um tumor benigno na região do cóccix, mas liberada para a competição 


liminada ontem na es- 

grima, Nathalie Moel- 
lhausen, de 38 anos, passa- 
rá por uma cirurgia ama- 
nhã para a retirada de um 
tumor benigno da coluna. 
Ela foi derrotada na pri- 
meira rodada pela cana- 
dense Ruien Xiao, de 16 
anos, por 15a 11. Notercei- 
ro round, a brasileira che- 
gou a passar male precisou 
de atendimento médico. 


em Paris, convive com as 
dores há meses e, em feve- 
reiro, uma biópsia identifi- 
cou um tumor benigno na 
região do cóccix. Nasemana 
passada, ela, que compete 
na espada, teve uma crise de 
lombalgia e precisou ser in- 
ternada às pressas. Medica- 
da com analgésicos, foilibe- 
rada para competir na 
Olimpíada. 

Integrantes da área médi- 


GASPAR NÓBREGA/COB 


vez mais perto. Em Los Ange- 
les (2028), vou estar mais 
preparada. Sei que posso bri- 
gar por essa medalha — afir- 
mou anadadora. 

Afinal dos 400m livre femi- 
nino promoveu o grande due- 
lo entre a americana Katie Le- 
decky e a australiana Ariarne 
Titmus, dois grandes nomes 
da natação na atualidade. O 
ouro ficou com a segunda, se- 
guida pela canadense Sum- 
mer McIntosh. A nadadora 
dos EUA foi bronze. 

Nos revezamentos 
4x100m livre, Austrália e 
EUA ficaram com um ouro 
cada. Entre as mulheres, a 
equipe da Oceania foi mais 
rápida e deixou a prata para 
as americanas. As chinesas 
terminaram em terceiro. 
No masculino, a ordem se 
inverteu nos dois primeiros 
lugares. E os italianos com- 
pletaram o pódio. 
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SATIRO SODRÉ/CBDA 


Desolado. 
Guilherme Costa 
não conseguiu 
esconder a 
decepção após o 
quinto lugar 


Dor. 

Nathalie 
Moellhausen 
precisou de 
atendimento 
médico no 
terceiro round 
do duelo 


Brasil (COB) foram ao hos- 
pital durante a internação 
da Nathalie, estiveram em 
contato com o médico parti- 
cular da atleta e sua equipe e 
monitoraram toda a situa- 
ção de perto, como infor- 
mou a entidade em nota na 
tarde de ontem. 

A situação de Nathalie 
chamou a atenção do públi- 
conoterceiro round do due- 
lo com Ruien. Ela caiu no 
chão com expressão de dor e 
precisou de atendimento 
médico. Após a eliminação, 
voltou ao hospital. 

Nas redes sociais, o Comi- 
tê Olímpico Internacional 
se solidarizou com a atleta: 
“Você é uma gigante do es- 


A esgrimista, que mora ca do Comité Olímpico do 7» Pai ES porte brasileiro”, publicou. E 
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Ro: Leal cresceu. A 
atleta que conquistou a 
medalha de prata olímpica 
no skate street em Τό- 
quio-2020 tinha 13 anos 
quando foi um dos desta- 
ques do Time Brasil. Trés 
anos depois, elavoltaao pal- 
co olímpico em outro pata- 
mar: chega a Paris-2024 co- 
mo grande favorita ao ouro, 
mais madura e mais visada. 
— Ela amadureceu. O que 
aconteceu na vida dela... 
náo dá. Ninguém sai impu- 
ne de tanto sucesso — afir- 
ma Eduardo Musa, presi- 
dente da Confederação Bra- 
sileira de Skate. — Ela era 
bem novinha, estava co- 
nhecendo o mundo. Por 
mais que estivesse há dois 
anos no Circuito Mundial, 
tudo era muito novo para 
ela. E para este novo ciclo 
olímpico, vivenciou outras 
experiências. Nesses três 
anos, ela literalmente ro- 
dou o mundo. 

Com 22 atletas, incluindo 
Rayssa, as disputas femininas 
do skate street comecam ho- 
je, a partir das 7h (de Brasí- 
lia), na Place de la Concorde, 
se a chuva permitir. 

Para os Jogos no Japão, 
Rayssa tinha parceria com 
oito marcas, entre elas a 
Nike. E segundo dados da 
época, houve aumento de 
700% na busca por itens de 
skate em seu site entre 24 e 
27 de julho de 2021, quando 
a modalidade de Rayssa foi 
disputada na Olimpíada. 

Hoje, a skatista — que, em 
depoimento ao GLOBO, 
disse que não precisa ser 
mais chamada de Fadinha 
“porque cresceu” — tem 14 
patrocinadores, incluindo a 
Louis Vuitton. Ela é a pri- 
meira brasileira embaixa- 
dora global da maison. Tem 
ainda apoio da Vivo, Nes- 
cau, Banco do Brasil, Doci- 
le, Monster Energy, April 
Skateboard, Nike, Indepen- 
dent, SKF, Bones Wheels, 
Mob grip, Snickers e Sam- 
sung. E ganhou um tênis es- 
pecialmente confecciona- 
do para ela: o SB Zoom Ve- 
rona Slipe x Rayssa Leal. 


NOVAMANOBRAÁ VISTA 
Antes do Japáo, os resultados 
mais expressivos de Rayssa 
haviam sido dois segundos 
lugares no Super Crown da 
Liga MundialdeSkateStreet 
(SLS) e no STU do Rio, am- 
bosem 2019, além do bronze 
no Mundial de skate street, 
em 2021. Ela chega a Paris 
como tricampeá do STU 
(2021, 2022 e 2023), bicam- 
peá do Super Crown (2022 e 
2023), campeá do Mundial 
de skate street (2022) e do 
Pan-Americano de Santiago, 
em 2023. 

Para subir um degrau no 
pódio olímpico, prepara o 
flipsmith de back, uma evolu- 
cáo do smith de back, que 
consiste na entrada no corri- 
máocomum kickflip, que faz 
o skate girar antes de tocar 
no ferro, no lugar da tradici- 
onal entrada com um ollie. 
Afinal, smith de back —uma 
descida no corrimáo com a 
parte detrás do skate —, ma- 
nobra que deu a medalha de 
prata para a skatista mara- 
nhense, já é “carne de vaca”. 
Virou, inclusive, uma es- 
pécie de marca registrada. 

— Acho que o arsenal dela 
está forte. Tem também a 
questáo mental, de decidir a 
manobra certa. Se eu pudes- 
se dar um conselho a ela, di- 
ria que ás vezes é bom náo 
pensar demais. Estar lá, cur- 
tir, fazer oque planejou. Ore- 
sultado é consequência — 
diz Bob Burnquist, o maior 


ΡΑΠΙ5 6024 


LUIZA MORAES/COB 


Voa, Rayssa! 
Nova manobra é 
uma das armas 
em busca do 
ouro olímpico 
no skate street 


DE FADINHA A RAYSSA, 
TRÉS ANOS DEPOIS 


Aos 16, skatista maranhense chega a Paris consolidada 
no esporte e como esperanca de medalha para o Brasil 


WANDER ROBERTO/COB/26-07-2021 REPRODUCÁO 
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Afadinha e Rayssa. Hoje, aos 16 anos, e, à esquerda, a menina de 13 que assombrou o mundo: trés anos e um novo corpo, que pode ajudar 
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medalhista da história do X 
Games, com 30 medalhas. 

De acordo com ele, outro 
ponto que pode auxiliar 
Rayssa na busca por mais 
uma medalha é a evolução 
física. Desde Tó- 
quio-2020, ela ganhoucer- 
ca de 12kg e cresceu 10cm. 
Chega a 47kg e 1,60m. 
Burnquist aponta que es- 
ses ganhos podem ajustar 
seu centro de equilíbrio e 
fazer com que ela tenha 
ainda mais recursos. 

O Comité Olímpico do 
Brasil (COB) sonha com 
mais de trés pódios no skate, 
nümero mágico da modali- 
dade no Japáo. 

— Acreditamos muito nela 
— acrescenta Sebastian Pe- 
reira, gerente de alto rendi- 
mento do Comité Olímpico 
do Brasil (COB). — E uma 
adolescente, entáo, todo o 
entorno é, de certa forma, 
uma pressáo. Tecnicamente, 
ela está ótima. Vemos no con- 
tato do dia a dia que está su- 
perá vontade e feliz. 


TERAPIA DEPOIS DE TÓQUIO 
Como tinha apenas 13 anos 
em 2021, a (entáo) Fadinha 
passava a sensação de nào ter 
nocáo da magnitude de uma 
disputa olímpica. Fontes ou- 
vidas pelo GLOBO apontam, 
inclusive, que essa pressáo 
influenciou o desempenho 
de nomes como Pámela Rosa 
e Letícia Bufoni, que entra- 
ram como favoritas e náo ti- 
veram sucesso. 

Para lidar com todo esse 
alvoroço em torno do que 
representa, Rayssa aumen- 
tou a equipe de profissio- 
nais do seu estafe. Atual- 
mente, ela conta com fisio- 
terapeuta, preparador físico 
e psicóloga. A saúde mental 
se tornou uma temática ca- 
da vez mais presente. 

— Foi tudo muito novo. 
Depois da Olimpíada foi um 
boom, então, comecei a fa- 
zer terapia, e isso tem me 
ajudado a me entender. A 
gente vai amadurecendo — 
disse Rayssa em entrevista 
ao site dos Jogos Olímpicos. 

Em Tóquio, a skatista teve 
a companhia da mãe, Lilian 
Mendes, bem pertinho. Ela 
tinha uma credencial, for- 
necida pelo Comitê Olímpi- 
co Internacional (CONT), de 
acompanhante. Desta vez, 
aos 16 anos, a entidade en- 
tendeu que não há mais esta 
necessidade. 


COMPANHIAE IRMÃO 

Rayssa, então, pediu uma 
acompanhante ao COB e foi 
atendida. Está na compa- 
nhia de Tatiana Lobo, con- 
tratada pelo comitê. Rayssa 
deixou o quarto que ocupa- 
va com Pâmela Rosa e Gabi 
Mazetto e está em outro, 
com Tatiana. Seu irmão, Fe- 
lipe Gustavo, que também é 
seu treinador, está creden- 
ciado e tem acesso às áreas 
detreinamento. 

Segundo o COB, ela é a 
única na modalidade que 
tem seu técnico pessoal cre- 
denciado. Além disso, sua 
família está em Paris. 

— Outra diferença de um 
ciclo ao outro é estrutural. 
Ela construiuuma pista co- 
berta de alto nível em sua 
casa, em Imperatriz, há 
dois anos. Havia um pro- 
blema de logística também 
para ela treinar em outros 
locais, em boas pistas. Ou 
seja, agora tem uma facili- 
dade amais, uma vantagem 
técnica em relação às con- 
correntes. Lembrando que 
elaéa Rayssa, e paraelanão 
é fácil treinar em pistas 
abertas, tem muito assédio 
— aponta Musa, para quem 
elatemum carismanatural 
e inteligência emocional 
acima da média para ado- 
lescentes de 16 anos. 
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Competitiva. 
Gabi Mazetto, de 
26 anos, diz que 
não deve nada 


a rivais mais 


jovens no skate 


DAVA DE MAMAR, 


AA 
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GABI MAZETTO* 
esporteglbDoglobo.com.br 


Do bombou nos Jogos de Tó- 
quio-2020. Foi a estreia da mo- 
dalidade no programa olímpico, 
com as primeiras medalhas da his- 
tória. A Olimpíada só rolou em 
2021 por causa da pandemia da Co- 
vid. E vi tudo pela TV. Chorava ma- 
drugada após madrugada. Mesmo 
se não quisesse assistir, estava sem- 
pre alerta no horário da competi- 
ção. A Olimpíada foi minha com- 
panheira, junto com a Liz, minha 
filha, que nasceu em 20 de julho, 
três dias antes do início do torneio 
no Japão. Eu dava de mamar a Liz, 


OS JOGOS E CHORAVA 
COPIOSAMENTE 


Gabi Mazetto descreve montanha-russa entre 
gravidez inesperada às vésperas de Tóquio-2020 
e retorno ao esporte ‘como uma fénix rumo a Paris 


acompanhava os Jogos e chorava 
copiosamente. Eu e ela. 

Senti um misto de decepção por 
não estar lá e um amor profundo, al- 
go que as mulheres adquirem ime- 
diatamente quando se tornam 
mães. O puerpério já é um período 
maluco. Para mim, foi, sei lá, nem 
seidefinir. Fui apenas aceitando mi- 
nha condição. E segui. Liz é, sem 
dúvida, minha medalha de Tóquio. 

Em 2020, eu despontava como 
candidata a formar a seleção olím- 
pica do Brasil no Japão. Havia supe- 
rado o rompimento de praticamen- 
te todos os ligamentos possíveis do 
joelho esquerdo, quando gravava 
um vídeo em Taiwan. Esse acidente 


WANDER ROBERTO/COB 


aconteceu em 2018, quando foi cri- 
ada a primeira seleção brasileira de 
skate. Eu havia ficado em quarto no 
International Skateboarding Open, 
na China, e emendei a viagem a 
Taiwan. Descia um corrimão longo 
e caí feio. Ouvi o barulho. Demorei 
um ano e dois meses para voltar a 
andar de skate, amandar manobras. 
Só em outubro de 2019, fui ganhar 
meu primeiro título de novo (STU 
Qualifying Series em São Paulo). 

Em 2021, eu era a quarta melhor 
brasileira no ranking mundial do 
street. Ea previsão era que eu dispu- 
tasse a terceira vaga do país em Tó- 
quio com Letícia Bufoni (Pâmela 
Rosa e Rayssa Leal estavam mais à 
frente na classificação). Mas, quan- 
do engatei na corrida olímpica, des- 
cobri que estava grávida. 

Foi em 12 de janeiro de 2021, du- 
rante um check-up da seleção para 
Tóquio. O médico me perguntou: 
“Você já sabe?". Disse que não. Foi 
quando ele falou que eu estava 
grávida de três meses e algumas se- 
manas. Minha reação foi automáti- 
ca: “O quê? Não é possível. Não, 
não, não... é mentira”. Eu menstrua- 
va normalmente, não tinha barri- 
ga... O cara estava de sacanagem. 


VERGONHA E ESCONDERIJO 

Comecei a chorar na hora. Neguei a 
gravidez, nào queria ter filho, parar 
minhavida. Foi um choque. Sem sa- 
ber de nada, eu participava de com- 
petições e treinava normalmente. 
Estava com a cabeça no Japão e su- 
jeita a todo tipo de tombo, ossos do 
ofício. Pensei: “Porra! Como vou fa- 
larisso para o pessoal da selegáo?”. 
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Já fazia terapia desde 2018, se náo 
fosse a psicóloga Juliana Fechio... 
Ela foi me ajudando a compreender 
as coisas, a assimilar as mudangas. 
O tempo passou, e fui me confor- 
mando. Andei de skate até uns seis 
meses de gestação, mal tinha barri- 
guinha. Com o frio, usava roupas 
mais largas, e ninguém soube. In- 
ventei uma torcáo no pé e sumi. 

Eu náo queria que ninguém me 
visse de barriga. Nem que minha 
mãe fosse me visitar. Tivevergonha. 
Aluguei um apartamento e fiquei lá 
com o Luan, o pai da Liz. Náo saía 
para nada. Resolvi pesquisar sobrea 
maternidade, tirar dúvidas e me 
preparar. Moramos nesse lugar até 
os dois meses da Liz. 

A Liz nasceu de parto normal, ea 
médica me disse que eu poderia vol- 
taràsatividades 15 dias após o parto. 
Então, esperei 17 dias, né? Ama- 
mentei no peito durante um mês. 
Depois, tirava leite e congelava para 
poder combinar as funções mãe e 
atleta. Passei a focar em Paris-2024. 

Claro que isso só foi possível por- 
que tenho uma rede de apoio. Mi- 
nha mãe eo Luan ficavam e ainda fi- 
cam comaLizquandotenho detrei- 
nar e competir. Agora, com 3 anos, 
ela vai para a creche. E uma espole- 
ta, uma danadinha, um grude comi- 
go. Tem até um skate dela. Amo. 

Foi nessa época que surgiu um 
apelido. As pessoas mais próximas a 
mim, incluindo meu empresário e 
minha psicóloga, passaram a me 
chamar de fênix. Eu verbalizei que 
não ia conseguir voltar ao esporte. 
Disse que precisava de tempo para 
cuidar da Liz. Bati na tecla de que 
era necessário me dedicar somente 
aela. Se não fossem eles, não estaria 
aqui. Eu renasci como uma fénix. 

Quando o pessoal do skate soube, 
após uma postagem na rede social, 
foi surpresa geral. Só recebi cari- 
nho. Fui acolhida. Nunca imaginei 
que isso aconteceria. Foi também 
um grande incentivo. 

Sou veterana, é verdade. Tenho 26 
anos e pratico uma modalidade to- 
mada por meninas muito novas. Mas 
não devo nada a nenhuma atleta que 
está aqui em Paris. O que as meninas 
fazem, eutambém faco. Ou seja, ma- 
nobra, todas têm. Quem está aqui fez 
por onde. E, se me perguntar se me 
sinto fora do contexto, a resposta é 
não. Nunca. O skate não tem idade. 


ACREDITAR QUE É POSSÍVEL 
Competi pela primeira vez depois 
da gravidez em 2021, na SLS em 
Lake Havasu, no Arizona (EUA), e 
fui sexta. Depois, no fim do ano, le- 
vei Liz pela primeira vez à arquiban- 
cada, no STU no Rio de Janeiro. Em 
2022, fuicampeá brasileira e sétima 
no X Games de Chiba, no ]αρᾶο. 
Também fui finalista em duas eta- 
pas da SLS e campeá sul-americana 
em Assunção, no Paraguai. 

Não pense que minha volta após a 
gravidez foi tranquila. Não, né? 
Além das questões da minha filha, 
tive de superar novas contusões. 
Em março de 2023, durante a semi- 
final do STU de Porto Alegre, ma- 
chuqueio cotovelo e competia final 
com uma faixa. Até hoje, estou com 
o osso quebrado. Pensei: “Andar, an- 
do. E só não cair”. Acabei campeã. 

No fim de outubro de 2023, sofri 
uma fratura na fíbula do tornozelo 
direito em um treino —dois dias an- 
tes da viagem para o Mundial no Rio 
de Janeiro. Gente, faltava menos de 
um ano para Paris-2024... Resolvi 
operar logo para ter tempo de recu- 
peração. Ganhei uma placa de titá- 
nio, seis parafusos e quatro meses 
para a recuperação total. 

Tive medo do retorno? Claro. To- 
das as vezes em que me machuquei, 
tive medo de não voltar, de não con- 
seguir mais andar de skate, de fazer 
de novoaquela manobra —a que me 
levou à cirurgia no tornozelo, por 
exemplo, não faço mais. Sempre ti- 
ve medo de não ser a mesma pessoa. 
Voltar de lesão é complicado. Não 
bastaocorposerecuperar. E preciso 
trabalhar a mente para acreditar 
que é possível voltar ao alto rendi- 
mento. Por isso, incorporo, com 
prazer, o apelido que me deram. A 
fénix voltou. E trago a imagem dela 
no shape que usarei em Paris. 


(*Skatista, em depoimento à repórter 
Carol Knoploch) 
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O ELO QUEBRADO QUE SEPARA 
O EMOCIONAL DO RACIONAL 


Bloqueio mental sofrido por Simone Biles em Tóquio, em 2021, é explicado 
por detalhes do funcionamento do cérebro em competições de alto nível 


DAVI FERREIRA 
davi ferreiraDoglobo.com.br 


pos: eram as dúvidas de 
que Simone Biles varre- 
ria todas as medalhas nos Jo- 
gos Olímpicos de Tó- 
quio-2020. Porém, sua desis- 
tência das finais do individu- 
al geral, por causa de bloquei- 
os mentais sentido durante a 
execução de um salto — fe- 
nômeno chamado de twisties 
na ginástica artística —, feza 
atleta, que já é considerada 
uma das maiores da história 
doesporte, também setornar 
importante personagem na 
discussão de saúde mental. 

— Assim que eu piso no ta- 
blado, sou só eu e a minha ca- 
beça lidando com demônios. 
Tenho que fazer o que é certo 
para mim, me concentrar na 
minha saúde mental e não 
prejudicar minha saúde e 
meu bem-estar. Não confio 
tanto em mim como antes 
— disse Biles a atônitos jorna- 
listas ainda em Tóquio. 

Esta é a primeira de três re- 
portagens que aborda o 
quanto o esporte mexe com a 
cabeça, e requer habilidades 
específicas para que o cére- 
bro chegue ao maisalto nível. 

Otermo twisties nasce na gi- 
nástica —em outros esportes, 
é denominado shocking, algo 
como "engasgo" —e se refere 
aum fenómeno de perda de 
nocáo espacial em que o cor- 
po passaa não cooperar coma 


ARTHUR NORY FORA DA DISPUTA POR MEDALHA 
Campeão Mundial na barra fixa em 2019, Arthur Nory está 
fora da briga por uma medalha nos Jogos de Paris. Ontem, 
nafase classificatória, ele cometeu um erro durante a série e 
viu escapar o sonho de ir a uma final olímpica do aparelho 
em que é especialista. “ Vou levantar e dar a cara para bater. 
Não vou perder meu brilho, minha felicidade e minha paixão 
por esse esporte “, disse o ginasta de 30 anos, bronze no 
solo na Rio-2016. Hoje, às 16h10, começa a disputa feminina. 


realização de movimentos 
treinados exaustivamente, 
provocando uma queda de 
desempenho abrupto. 


ANSIEDADE ALTA 

No cérebro, o bloqueio men- 
tal se explica pela quebra de 
um importante elo. O siste- 
ma límbico, responsável por 
receber todos os estímulo e 
dar um “colorido emocio- 
nal” às informações exter- 
nas, para de se comunicar 
com o sistema racional, as 
áreas motoras e de localiza- 
ção espacial, responsáveis 
por tomadas de decisão. 

— Se interpretou algo co- 
mo extremamente arrisca- 
do, a informação que segue 
para a área racional é inibi- 
tória. São as emoções que 
passam a gerenciar. Nesse 
momento, écomo se eles es- 
tivessem cegos racional- 
mente e regidos, exclusiva- 
mente, pelos seus senti- 
mentos de pavor, medo e på- 
nico. Você tem uma parali- 
sia motora racional —expli- 
ca o neurocientista cogniti- 
vo Pablo Vinícius. 

As causas de um bloqueio 
mental podem ser varia- 
das, mas, costumeiramen- 
te, são o ápice de um estado 
de ansiedade muito eleva- 
do. A ansiedade é natural, 
mas, em níveis exagerados, 
setorna patológica. Dividi- 
dos em três grupos princi- 
pais — físicos, internos e 


externos —, os motivos po- 
dem ir desde uma lesão a 
uma noite mal dormida. 

Até os mais geniais atletas, 
como Biles, podem ser aco- 
metidos por tal condição, que 
acontece, sobretudo, em mo- 
dalidades de grande risco fisi- 
co, como ginástica, saltos or- 
namentais, salto com vara, hi- 
pismo e automobilismo. 

— Fra uma pressão muito 
grande. Talvez tenha con- 
cluído que era muito me- 


O PROCESSO 
DO BLOQUEIO 
NO CÉREBRO 


Sistema límbico 


Sistema racional 


Área motora 


lhor sair das Olimpíadas do 
jeito que estava do que cor- 
rer o risco de sair com uma 
medalha que não fosse de 
ouro, errar ou se machucar. 
Para eles, essa incerteza po- 
de ser muito tensa e difícil 
de lidar — analisa Anna Vi- 
toria Renaux, psicóloga da 
Confederação Brasileira de 
Atletismo. 

O atleta que colapsa em 
meio a uma competição não 
esquece tudo que aprendeu 


Identificar a(s) 
causas(s) do medo 
sentido na hora de 


Área de 
localização 
espacial 
Física 
Bom programa para prevenir lesões 
e fadiga, e levar o corpo ao estado 
de potência máxima 
Físicos Nutrição/medicina do sono 
Dores, lesões, Padrões alimentares que não 
fadiga, sono prejudiquem a capacidade cognitiva 
Internos Treinamento mental 
Medo do Técnicas para o atleta chegar às 


fracasso, da 


derrota, da crítica autocontrole 


executar o movimento 


plenas condições do cérebro e ao 


Dar um passo atrás, 
executando movimentos 
de menor dficuldade 


Externos Rede de apoio social 
Expectativas Quem são as pessoas em volta, 
construídas sobre que fazem cobranças ou 

o atleta motivam o atleta 


Fonte: Dr. Pablo Vinicius - Neurocientista Cognitivo 


CHUVA ADIA A ESTREIA DO SKATE STREET 
Por causa da chuva, que deixou a pista montada na Place 
dela Concorde muito escorregadia e com partes empoca- 
das, o skate street masculino, que aconteceria ontem, foi 
adiado para amanhá, às 7h (de Brasília). Kelvin Hoefler 
(medalha de prata em Tóquio-2020), Giovanni Viannae 
Felipe Gustavo sáo os representantes do Brasil na prova. 
Na Olimpíada, a modalidade é disputada em duas fases, 
uma preliminar e uma rodada final. 


Praticar outros esportes 


LOIC VENANCE/AFP 


De volta e mais forte. 

Depois de desistir de competir 
em Tóquio para cuidar da 
saúde mental, Simone Biles vai 
disputar Paris 
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durante uma vida de treinos. 
Porém, precisa recomeçar e 
dar alguns passos atrás, mes- 
mo que isso signifique dimi- 
nuir o nível de exigéncia ou 
parar. A desisténcia de Biles 
naquela Olimpíada a fez se 
afastar das competições por 
dois anos. 

“Muitas pessoas pensaram 
que eu falhei porque espera- 
vam que eu saísse com cinco 
ou seis medalhas, mas sair foi 
minha maior vitória. Tive 
que me colocar em conside- 
ταςᾶο por uma das primeiras 
vezes ao longo da minha car- 
reira ”, disse Biles em abril de 
2022 durante uma palestra. 


VISUALIZAR PARA CONTROLAR 
Neste tempo, a discussáo so- 
bre saúde mental no esporte 
ganhou mais visibilidade e 
passou a ser aceita por técni- 
cos e patrocinadores. 

—Sem saúde, seuatleta nào 
vai performar —diz Renaux. 

Há quatro pilares para que 
um atleta possa se preparar 
melhor para momentos de al- 
ta pressão: bom programa de 
preparo físico, atenção especi- 
alà nutrição e ao sono, manu- 
tenção de uma rede saudável 
de apoio social e, sobretudo, 
um forte treinamento mental. 

Segundo Pablo Vinícius, a 
melhor técnica para enca- 
rar momentos de grande 
pressão é a visualização, na 
qual os atletas, de olhos fe- 
chados, se imaginam fazen- 
do os movimentos e se ante- 
cipando a eventuais situa- 
ções e emoções a que serão 
apresentados: 

—A razão da técnica é que o 
seu cérebro não sabe o que é 
real e o que é imaginado. En- 
tão, quando você fecha os 
olhos e imagina algo, as mes- 
mas áreas estão ativadas como 
se aquilo estivesse acontecen- 
do na realidade. 

Biles estreia nos Jogos hoje, 
às 6h40. As brasileiras compe- 
tema partir das 16h10. 


VÔLEI E BASQUETE COMEÇAM MALNA FRANCA 


Longe de serem favoritas nesta Olimpíada, as seleções 
masculinas de vôlei e basquete foram derrotadas ontem 
em suas estreias. Em Paris, a equipe de Bernardinho per- 
deu por 3a1(25/23,27/25,18/25 e 25/21) para a Itália. 
Foi a primeira vez desde Atlanta-1996 que a seleção iniciou 
uma campanha olímpica com um revés. Já em Lille, o time 
de Aleksandar Petrovic até venceu o primeiro quarto 


contra a Franca, mas acabou perdendo por 78 a 66. 


O GLOBO | domingo 28.7.2024 


CAROL KNOPLOCH 
Enviada especial 
carolkOsp.oglobo.com.br 
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artine Grael e Kahena 

Kunze, atuais bicampeás 
olímpicas na vela, podem al- 
cancar feito inédito na Histó- 
ria do esporte brasileiro em 
Paris-2024: o tricampeonato 
olímpico. E, no caso delas, 
com conquistas seguidas. O 
Brasil tem apenas um tricam- 
peáo olímpico, José Roberto 
Guimarães, cujos títulos fo- 
ram conquistados como trei- 
nador (Barcelona-1992, Pe- 
quim-2008 e Londres-2012). 

A busca pelo terceiro título 
tem sido um baita desafio pa- 
ra Martine e Kahena, da clas- 
se 49er FX. Tanto na parte 
técnica (na água, na competi- 
cáo em si) quanto pessoal- 
mente. E que ao iniciar mais 
um ciclo olímpico, foi preciso 
pensar emum propósito, uma 
nova meta. Kahena conta 
que, após Tóquio-2020, elas 
se reuniram com atreinadora 
Martha Rocha para entender 
o que poderia vir pela frente. 

— Foi uma conversa franca, 
se era isso mesmo que quería- 
mos. Porque nào é fácil, abdi- 
camos de muita coisa, ficamos 
muito tempo fora de casa, so- 
mos muito visadas... Entáo, te- 
ria de valer a pena —explica. 
— Mas fomos bicampeás 
olímpicas aos 29 anos. Com 
muita garra e coisas a aperfei- 
coar. Independentemente do 
resultado, estamos nessa cam- 
panhacom foco em deixarum 
legado. E difícil trazer novas 
meninas para a vela do Brasil, 
um esporte que sempre foi 
machista. Nào temos nada a 
perder. E, se a gente ganhar de 
novo, será surreal. 

A estreia da dupla nos Jogos 
está prevista para hoje, com 
trésregatas a partir das 7h, em 
Marselha — a dupla disputa 
as provas classificatórias até 
quarta-feira, sempre no mes- 
mo horário. A regata da meda- 
lha acontece na quinta-feira. 


OUTRAS EXPERIÉNCIAS 
Martine comenta que é movi- 
daa desafios, e sua maior moti- 
vacáo é melhorar como veleja- 
dora. Náo à toa, costuma dis- 
putar regatas de diferentes 
classes. Foi assim no ciclo de 
Tóquio-2020, quando com- 
pletou a Volvo Ocean Race, a 
regata de volta ao mundo, um 
capítulo importante na sua vi- 
da. E, para Paris-2024, fez a 
SSL Gold Cup, uma espécie de 
Copa do Mundo da vela, em 
que os países disputam otítulo 
em sistema eliminatório. 

—Tudo é aprendizado. 
Adoro observar as pessoas e 
suas habilidades — fala Mar- 
tine, que explica: — Sabe 
quando o sentimento é de 
que posso fazer melhor? E 
que ainda consigo entregar? 
Náo me refiro a resultado. E 
tudo, gostaria de melhorar 
em várias áreas. Tenho a sen- 
sação de que tenho muito a 
dar ainda. E isso bateu muito 
forte após Tóquio-2020. 

As velejadoras explicam 
que esta campanha ganhou 
ingrediente extra. E que, pa- 
ra Paris-2024, a classe 49er 
FX teve mudanças significa- 
tivas, comoatrocademateri- 
al e formato das velas e mu- 
danga no formato do mastro. 
Com isso, as velas ganharam 
poténcia. E para canalizar es- 
sa poténcia na busca por ve- 
locidade, foi preciso aumen- 
tar o peso do barco tripulado 
(para ajudar na alavanca). 

— Tivemos de experimen- 
tar tudo que estava disponível 
para ver o que era adaptável 
ao nosso perfil, com o quenos 
sentiríamos confortáveis. Foi 
um processo difícil. Isso cus- 
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TRI OLÍMPICO NA 
MIRA DE MARTINE 
E KAHENA 


Dupla precisou se reinventar para 
seguir; com as mudancas na classe, 
velejadoras também ganharam peso 


tou um bom tempo, mas foi 
interessante —diz Kahena. 

Martine conta que elas au- 
mentaram o peso de roupas e 
acessórios. Adicionaram 500g 
em cada colete e agora, quan- 
do convém, usam capacete e 
também. Além disso, optaram 
por roupas com lycra mais 
grossa, entre outros truques. E 
tiveram que ganhar peso. Ela 
diz que seu peso ideal é 62kg, 
mas a meta era 70kg. 

—A meta realista ficou em 
65kg. Náo ganho peso com 
tanta facilidade. Para mim é 
uma antítese como atleta, ali- 
ás. Sempre fui preocupada 
em trocar gordura por massa 
e agora, isso. Tive de aceitar 
hambúrguer e pizza. Teve 
uma fase que comi como um 
monstro —lembra Martine, 
que também aumentou a car- 
ga de treino para conseguir 
mais músculo. — Não tenho 
mais 20 anos de idade... Mi- 
nha sorte é ser acompanhada 
por uma fisioterapeuta muito 
boa. Ela me fala: “Pode estra- 
gar que eu conserto”. Nesse 
último ano e meio, tive ques- 
tões como compreensão lom- 


bar, problema no quadril e 
uma batida feia no joelho. 

Proeira, Kahena acrescen- 
ta que o ganho de peso foi 
calculado para não prejudi- 
car a mobilidade. No seu ca- 
so, ela teria de chegar aos 
71kge ficou nos 69kg. 

— Somos menores que as 
europeias, mas náo podemos 
engordar e perder agilidade. 
Além disso, Marselha pode 
dar vento forte, mas também 
vento fraco. Euma incógnita. 
Eaí?Comoelas vão jogar ojo- 
go? —questiona. — Para nós, 
o cenário ideal é que tenha de 
tudo um pouco. Nosso time 
se adapta bem às condições 
diferentes. 

Durante o ciclo, a dupla 
esteve em Marselha em vá- 
rias oportunidades para 
treinos e evento-teste. A fa- 
se final comegou em abril. 
Desde entáo, elas ficaram 
porláe pela Europa. O COB 
montou uma base especial 
paraa vela na cidade, que in- 
cluiu a contratação de clube 
próximo ao local de compe- 
tição. O valor investido foi 
de R$ 1,6 milhão. Lá, man- 


teve dois contêineres (um 
para oficina e outro usado 
como depósito para barcos, 
botes e materiais). Parte do 
material usado pelos atletas 
noJapão foi diretamente pa- 
raa França. Não éa primeira 
vez que a entidade usa essa 
estratégia para a modalida- 
de, que tem diversas ques- 
tões específicas. 


DOIS NOVOS BARCOS 
Paraaclasse49erFX,o COB 
comprou dois barcos novos, 
além dos equipamentos que 
precisavam ser atualizados 
(entre eles velas balão, buja, 
bolinas, mastros, etc). Só 
para esta categoria, foram 
mais de R$ 1,5 milhão. 

Em meio à troca de materi- 
al, Martine e Kahena ficaram 
em 12? no Mundial, em Haia, 
em 2023. Também foram 
campeãs do Princesa Sofia, 
prata no evento-teste em 
Marselhae bronze na Semana 
Olímpica Francesa. Conquis- 
taram a vaga para Paris-2024 
após o ouro no Pan de Santia- 
go-2023. Em 2024, ficaram 
em quarto lugar no Mundial 
da classe 49er FX, em Lanza- 
rote, nas Ilhas Canárias. 

—O que aconteceu em 
Haia? Nada, agente nào vele- 
joubem. E natural. Náo dá pa- 
ra ficar sempre no topo — diz 
Kahena, quetambémtevesua 
experiéncia fora da 49er FX, 
em um barco alemáo na 
SailGP, competição de cata- 
mará. — Temissotambém, de 
me perguntarem o que farei 
depois dos Jogos. Vou seguir 
na vela? Ser técnica? Tentei 
concluir a faculdade de Enge- 
nharia Ambiental, mas nào é 
para mim. O que realmente 
gosto de fazer é estar no mare 
velejar. Estou focada em Pa- 
ris, mas o futuro vai saber... 
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DESTAQUES 
E CHANCES 
DE MEDALHA 


SKATE 
Rayssa Leal*, Gabi 
Mazetto e Pamela Rosa 


7Η 


-Street feminino 
Eliminatórias (finais às 12h) 


96%)* 


VÔLEIDE 

PRAIA 

Ana Patrícia/ Duda (BRA) x 
Marwa / D. Elghobasy (EGI) 


11Η 


Fase preliminar - 1º jogo 


81% 


FUTEBOL 


Brasil x Japáo 


12H 


2? rodada - Grupo C 


28% 


BOXE 
Keno Marley (BRA) x 
Patrick Brown (GBR) 


15H16 


Oitavas de final - 92kg 


56% 


MAIS PROGRAMACÁO 


JUDÓ 

Larissa Pimenta 

(-52kg), Willian 

Lima (-66kg) 

5H 

Eliminatórias - Fases finais a 
partir de 11h 


VÓLEI DEPRAIA 
Carol Solberg (BRA)/ 
Barbara x Akiko/ Ishii (JAP) 


6H 


Fase preliminar - Grupo E 


TÉNIS 
Thiago Wild, Bia Haddad, 
Thiago Monteiro e Luisa Stefani 


DESDE ÀS 7H 


Jogos da primeira rodada 


VELA 


Martine Grael e Kahena Kunze 


7H33 


Classe 49er FX- Regatas 1,2e3 


GINÁSTICA ARTÍSTICA 
Flávia Saravia, Jade Barbosa, 
Lorrane Oliveira e Rebeca 
Andrade 


16H10 


Feminino - Classificatória 


TV Globo, Sportv e Cazé TV 
transmitem os Jogos. 


As chances de medalha foram 
calculadas em uma pesquisa em 
que 50 especialistas avaliaram 
100 possibilidades de pódio do 
Brasil. Veja no site o resultado 
completo no “Medalhômetro”. 


RIS: Alexandre Massi, Carol Knoploch e Tatiana Furtado 
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EM DEFESA DA RÚSSIA 
NA OLIMPÍADA 


U m ano depois de invadirem o Iraque, em uma 
guerra que resultou na morte de centenas de 
milhares de civis iraquianos, os EUA conquista- 
ram o maior námero de medalhas nas Olimpíadas 
de Atenas. Foram 36 de ouro, 39 de prata e 26 de 
bronze. Náo houve impedimento para que atletas 
como então jovem Michael Phelps competissem 
nas provas olímpicas como punição pelas atroci- 
dades cometidas pelas forças norte-americanos. 
Vinte anos mais tarde, a Rússia é impedida de dis- 
putar os Jogos Olímpicos de Paris porque invadiua 
Ucrânia. Russos, que talvez até se oponham ao re- 
gime de Vladimir Putin, não poderão ter o orgulho 
de representar sua nação. 

A Olimpíada é o momento máximo para qual- 
quer atleta, com raras exceções como no futebol, 
no qual a Copa do Mundo seria mais importante. 
Centenas de russos, muitos deles com potencial 
para conquistar medalhas, não terão a mesma 
chance de atletas de 206 comitês olímpicos, que 
representam os países. Nos esportes individuais, 
russos até possuem a opção de competir com a 
bandeira do Comitê Olímpico Internacional. 
Mas, como qualquer atleta de outras partes do 
mundo, certamente gostariam de ostentar a ban- 
deira russa e, no caso de medalha de ouro, ouvir o 
hino no alto do pódio. 

A Rússia é muito maior do que Vladimir Putin. 
A Rüssia é Dostoiévski, Tolstói, Stravinsky, e mi- 
lhões de pessoas. Qual alógicade punirosatletas 
do país? Alguns podem argu- 
mentarqueoregimepodeusaro Um atleta 
esporte como propaganda. Nes- russo 
te caso, deveriam também banir não representa 
a China, uma ditadura. Casoo Putin. 
problemasejaumregimeditato- Representa 
rial, teriam de proibir também a Rússia 
atletas de Arábia Saudita, Irã, 

Cuba, Egito e dezenas de outros lugares onde 
não há democracia. 

O argumento mais forte, no entanto, seria o de 
que a Rússia invadiu a Ucrânia. Como escrevi aci- 
ma, os EUA invadiram o Iraque e seguiram dispu- 
tando Olimpíadas. Vale lembrar que o governo de 
George W. Bush usou informações falsas. O regi- 
me de Saddam Hussein não era aliado da Al Qae- 
da, responsável pelo 11 de Setembro — era inimi- 
go. Tampouco tinha armas de destruição em mas- 
sa, como diziam os americanos. Logo, foi uma in- 
vasão de uma nação soberana por outra, como o 
que ocorreu entre Rússia e Ucrânia. 

Sim, há a diferença de os EUA não “anexarem” o 
Iraque, embora o tenham ocupado por cerca de 
uma década. Mas a Turquia ocupa o Norte do Chi- 
pre, onde criou uma república fantoche. Turcos 
deveriam ser banidos da Olimpíada? Israel ane- 
xou as colinas da Golã e ocupa ilegalmente a Cis- 
jordânia, segundo a Corte Internacional de Haia. 
Israelenses deveriam ser banidos? Há ainda a 
questão da Guerra de Gaza, onde milhares de civis 
palestinos foram mortos na resposta de Israel ao 
atentado terrorista do Hamas. Não podemos es- 
quecer do Azerbaijão, que realizou uma limpeza 
étnica de armênios da República de Artsakh (Na- 
gorno Karabakh), expulsando mais de 100 mil ar- 
mênios. Atletas turcos, israelenses e azeris devem 
tero direito de disputar os Jogos Olímpicos, cantar 
seus hinose hastear suas bandeiras como cidadãos 
de qualquer outro lugar do mundo. Por esse moti- 
vo, atletas russos deveriam estar em Paris comore- 
presentantes da Rússia. 

Um atleta brasileiro não representa o governo 
Lula, assim como em 2021 nào representava Bol- 
sonaro. Representam o Brasil. Um atleta russo, 
portanto, nào representa Putin. Representa a Rüs- 
sia. A punição aos russos é um caso clássico de dois 
pesos e duas medidas. Os iraquianos que o digam. 
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Rüssia olímpica. Dois pesos e duas medidas nos Jogos de Paris 


PARISA 2024 


SURFE NO TAITI 
TRAZ A MEMORIA 
DO COLONIALISMO 


No centro das atenções, França tem passado 
e presente imperialistas discutidos por 
causa dos Jogos; obras causaram revolta 


CARLOS MASSARI E 


AURÉLIO ARAÚJO* 
esporteDoglobo.com.br 


uando Paris recebeu os Jogos 

Olímpicos pela última vez, há 
100 anos, a França eraum país bem 
maior, com colônias pelo mundo, 
territórios que, em sua maioria, vi- 
riam a se tornar independentes 
após a Segunda Guerra Mundial. 
Idealizador das Olimpíadas mo- 
dernas, o pedagogo parisiense Pi- 
erre de Coubertin era um autode- 
clarado “colonialista fanático”. 
Não à toa, em vez de celebrado, 
tem sido relativamente escondido 
pelo Comitê Olímpico Internacio- 
nal nos Jogos de 2024, mesmo em 
suaterranatal. 

Em 1912, Coubertin chegou a 
afirmar que o esporte e o colonia- 
lismo eram “companheiros natu- 
rais”, já que o esporte era um “vigo- 
roso instrumento de disciplina” 
para os povos colonizados. “As ra- 
ças têm valores diferentes, e a raça 
branca, de esséncia superior, deve 
ser reverenciada pelas demais”, es- 
creveu ele em suas memórias, pre- 
servadas pelo COI. 

Para os organizadores, o proble- 
ma não são as visões dele, que seri- 
am justificáveis pelos valores do 
passado. O que preocupa é o presen- 
te: a França ainda tem resquícios do 
seuimpério colonial espalhados pe- 
lo globo, e eles estáo sendo discuti- 
dos por causa das Olimpíadas. 

Esporte olímpico desde Tóquio, 
o surfe náo poderia ser disputado 
em Paris, cidade sem mar. A solu- 
cáo foi alocar a modalidade a 16 
mil quilómetros dali, em Teahu- 
poo, no Taiti. Como parte das ilhas 
que compóem a Polinésia France- 
sa, na Oceania, o Taiti está acostu- 
mado a receber grandes provas de 
surfe. Mas houve resisténcia por 
parte dos locais devido às obras de 
infraestrutura realizadas. 

O maior problema foi a constru- 
cáo de uma torre de alumínio para 
os jurados, substituindo a constru- 
cáo de madeira usada normalmen- 
te. Taitianos organizaram protestos 
pacíficos eaté criaram um manifes- 
to, assinado por mais de 250 mil 
pessoas, mas não adiantou. 


As obras danificaram os recifes 
de corais, que abrigam milhares 
as espécies marinhas. Essa rique- 
za natural foi prejudicada para 
um evento que deve durar apenas 
cinco dias. 

Para além da questão ecológica, 
existe o aspecto religioso. “Os tai- 
tianos estão sendo ofendidos pela 
falta de respeito pelo nosso lugar 
sagrado”, dissea surfista Vahiné Fi- 
erro. “E o nosso templo. E uma 
crença espiritual, a encarnação vi- 
va da nossa herança e a terra dos 
nossos ancestrais.” 

Nascida e criada na Polinésia 
Francesa, Fierro competirá pela 
França, assim como seu colega do 
surfe masculino, Kauli Vaast. 


RESTAM POUCAS COLÔNIAS 

Sea França colonial chegouater13 
milhões de quilômetros quadra- 
dos, hoje as poucas colônias que 
restaram colocam na balança os 
possíveis benefícios de uma inde- 
pendência. Guadalupe, Martinica 
e Guiana Francesa, nas Américas, 
as Ilhas de Reunião e Mayotte, na 
Africa, a Polinésia Francesa ea No- 
va Caledônia, na Oceania, são as 
maiores que restaram. 

A Martinica recentementetrocou 
sua bandeira, antes desenhada pe- 
los colonizadores, por uma que re- 
presenta seu próprio povo. Tanto 
ela quanto Guiana Francesa e Gua- 
dalupe rejeitaram a independência 


Apontado como um dos favoritos ao 
ouro em Teahupoo, Gabriel Medina 
estreou na Olimpíada sem sustos e 
avançou às oitavas de final ao supe- 
raro japonês Connor O'Leary eo 
salvadorenho Bryan Perez na primei- 
ra fase. A estratégia, disse o tricam- 
peão mundial, foi não se desgastar. 
— Consegui duas ondas boas no 
começo e fui mais controlando a 
bateria. O surfe também é feito 
disso— afirmou ele que, nas ondas 
do Taiti, tem como pior resultado um 
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a LUDOVIC MARIN/AFP 
K Polinésia 
A Francesa. 
O país reúne 

algumas das 

últimas colônias 

da França na 

Oceania 


emreferendos recentes, mas pressi- 
onam por mais autonomia. 

Na Nova Caledónia, 2024 é mar- 
cado por uma grande revolta: pro- 
testos varreram as ruas contra 
umamudanganasleis eleitorais. A 
população nativa afirma ainda que 
o último referendo por indepen- 
déncia, boicotado pelos naciona- 
listas durante a pandemia de Co- 
vid-19, foi inválido, e pedem um 
novo. O caos foitamanho que a se- 
lecáo de futebol local precisou 
abandonar a disputa da Copa das 
Nacóes da Oceania, eo presidente 
francés, Emmanuel Macron, em 
pessoa se deslocou até lá para ten- 
tar acalmar os ânimos. 

A Polinésia Francesa, cuja popu- 
lação é 69% taitiana, tem a maior 
autonomia das colônias francesas 
atuais, com o status único de regi- 
ão ultramarina. Depende da Fran- 
ça para alguns assuntos, mas tem 
leis próprias e até um presidente. 
Atualmente no cargo, Moetai Bro- 
therson afirmou que não teme a 
independência, mas “não há por 
queter pressa”. 

E impossível separar o esporte 
francês da história colonialista. A 
vitoriosa seleção de futebol da Fran- 
ça, sempre que joga, relembra: seus 
jogadores, em maioria negros, são 
vítimas de racismo e xenofobia tan- 
to pela extrema-direita local (con- 
traaqual lutaram na recente eleição 
parlamentar), quanto mundo afo- 
ra, como mostram os recentes can- 
tos dos futebolistas argentinos. 

A França vive um momento de re- 
pensar seu olhar para o que restou 
de seu império, e o esporte é uma 
chave para entender a questáo. 
Teddy Riner e Marie-José Pérec, 
que acenderam a tocha olímpica na 
cerimónia de abertura, sáo dois 
guadalupenses. Caso Vahiné Fierro 
vença em casa, ela terá ainda mais 
voz para falar sobre sua cultura. Se- 
rá mais uma heroína do esporte 
francês que vem de umacolônia. 


* Além da Olimpíada é produzido pela 
equipe do Copa Além da Copa, um 
podcast e projeto independente que 
mistura os assuntos do esporte com 
política, cultura, história e sociedade 


terceiro lugar desde 2014. 

Quem também passou para as oita- 
vas foi João Chianca, o Chumbinho. 
Em uma bateria mais apertada, ele 
superou o marroquino Ramzi Bouk- 
hiam e o neozelandés Billy Stair- 
mand. Já Filipe Toledo não teve a 
mesma sorte dos compatriotas. 
Ficou em segundo em uma bateria 
vencida pelo peruano Alonso Correa 
e que contou também com o japonés 
Kanoa Igarashi. Com isso, ele terá 
que disputar a repescagem. 
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ΝΥ fecha todas 
as suas lojas. 


A marca da empresária Nati Vozza se prepara para viver 
um momento inédito, inesquecível em sua trajetória. 


CAPA PUBLICITÁRIA 
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A brand new NV 


2012. A empresária e influencia- 
dora Nati Vozza criava a marca 
NV com um pensamento muito 
claro: dar voz, trazer cores, textu- 
ras, materiais e acabamento impe- 
cável à sofisticação própria de 
cada mulher. Em sua rotina, no seu 


dia a dia. 


Dali em diante, a NV se tornou 
conhecida por sua inquietude e 
evolução constante. A alfaiataria 
clássica, conectada a tendéncias 
versáteis e atemporais, logo deu 
lugar de destaque à marca no 
universo da moda feminina. 
Nossas clientes viraram amigas, 


nossas amigas viraram clientes. 


O primeiro ponto de venda nasceu 
em Sáo Paulo em 2016 para ajudar 
a consolidar o sucesso, com um 
crescimento contínuo e orgánico 
ano após ano. Hoje sáo 19 lojas ao 
redor do Brasil que representam o 
jeito NV de ser. Cuidamos de cada 
detalhe e buscamos pela autentici- 
dade e originalidade em nossas 
peças para realçar o estilo único de 


cada mulher. 


A NV conquistava a atencáo e o 
coracáo das nossas clientes, mais e 
mais. Esse interesse atraiu outros 
olhares, do mundo dos negócios, e 
em 2020 passamos a fazer parte do 
Grupo Soma. Com uma taxa de 
crescimento anual de 4596 (CAGR 
4Y) e faturamento de R$ 425 


milhões no ano 


passado, 


Encontre 
a NV mais 
próxima 
de você 


acumulamos números significati- 
vos, de peso, que demonstram 


toda a nossa força e solidez. 


Como de costume, continuamos 
olhando à frente e temos orgulho 
em dizer que estamos vivendo 
mais um momento marcante da 
nossa trajetória. Alguns chamam 
de rebranding, nós preferimos 
chamar de projeto. Sem jamais 
abrir mão da nossa essência, ele 
envolve a releitura completa da 
nossa identidade visual e tudo que 
acompanha esse movimento, para 
que a experiência da nossa cliente 
seja ainda mais única e diferencia- 
da. 


Hoje todas as nossas lojas ama- 
nheceram fechadas e permanece- 
rão assim por 5 dias, enquanto 
ficam aos cuidados da arquiteta 
Juliana Vasconcelos, para renasce- 
rem de acordo com nosso novo 
momento. Ao mesmo tempo, esta- 
mos lançando nosso aplicativo 
que, mais do que um canal de 
vendas, é uma plataforma omni- 
channel com benefícios exclusi- 
vos e integração absoluta entre o 


físico e digital. 


Depois de dividirmos tantas novi- 
dades 


último detalhe: no dia 3 de agosto 


em primeira mão, um 
reabriremos nossas portas não só 
apresentando a nova NV, como 
também a nova coleção Sum- 
mer25. Tudo do nosso jeito, sofis- 


ticadamente. 


SÃO PAULO 
FORTALEZA 
CURITIBA 
RECIFE 

RIO DE JANEIRO 
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Conheca a nova 


experiéncia 


Nossa vontade de nos movimentar 
para o futuro inspirou evolução. 
Como sempre, queremos celebrar 
a beleza auténtica de cada mulher, 
realgando seu brilho e descompli- 
cando a moda para o dia a dia, 
tanto por nossas pecas, quanto por 


nossas experiências. 


Na NV cada detalhe importa e é 
por isso que nossas lojas estão 
mudando. A reforma do nosso 
espaço físico tem papel fundamen- 
tal na transformação da marca e na 
sua jornada com a gente, refletindo 
a experiência única que estamos 
acostumados, mas, agora, com a 
cara do nosso novo momento. A 


essência da NV segue a mesma. 


RIBEIRÃO PRETO 
CAMPINAS 
FLORIANÓPOLIS 
BRASÍLIA 
PORTO ALEGRE 
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Fique à vontade, esse é 5ό 
começo. Baixe o app através do 
QR code abaixo e dé o primeiro 
passo, de muitos que estáo por vir, 


com a gente. 


SALVADOR 
CUIABÁ 

GOIÂNIA 

BELO HORIZONTE 


9 
9 
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NATI VOZZA 


SILVIO ESSINGER 
silvio.essingerDoglobo.com.br 

orto em março de 

2023, saxofonista e 
gigante do jazz Wayne 
Shorter foi o responsável, 
mesmo que indiretamen- 
te, pelo nascimento de 
“Milton + Esperanza” — 
álbum que chega na ínte- 
gra ao streaming no próxi- 
mo dia 9, unindo um dos 
mitos da MPB que mais 
fascinam público e músi- 
cos pelo mundo (Milton 
Nascimento, 81 anos) ea 
cantora, compositora e 
contrabaixista americana 
que mais tem ajudado o 
jazz a se renovar ea con- 
quistar plateias jovens 
(Esperanza Spalding, 39, 
ganhadora de cinco prê- 
mios Grammy). 

Mentor de Spalding (em 
2021, eles apresentaram 
ao mundo “Iphigenia”, a 
ópera jazz que criaram jun- 
tos), Shorter foi quem con- 
sagrou o nome de Milton 
no mundo do jazz, em 
1975, ao lançar o álbum 
“Native dancer”, quase to- 
do ele com releituras de 
composições do brasileiro. 
Foi justamente esse disco 
que fez a americana, ainda 
jovem, apaixonar-se por 
Milton e querer conhecê- 
lo. Depois do primeiro en- 
contro, os dois fizeram um 
show conjunto no Rockin 
Rio de 2011 e não se des- 
grudaram mais. E um dia 
“Milton + Esperanza” co- 
meçou a virar realidade. 

— Eu estava compondo 
feito louca, todos os dias, o 
dia inteiro... e, quando eu 
estava bem no meio do pro- 
cesso de fazer uma música 
muito estranha, Wayne 
Shorter meligou e pergun- 
tou: “O que você está fa- 
zendo?” E eu: “Sei lá, não 
tenho a menor ideia... só 
sei que estou tentando 
compor alguma coisa para 
o Milton!” — conta Espe- 
ranza Spalding, numa ma- 
nhã de solno Rio, na casa 
do amigo e ídolo, no Joá. — 
E aí Wayne disse: “Sim, é 
isso! Quanto mais estra- 
nho, melhor!” E aí saiu 
“Wings for the the thought 
bird”, a única música que 
fiz especialmente para o 
disco. As outras (como “La- 
te september” e “Get it by 
now”) foram canções que 
eu fiz ao longo dos anos 
pensando no Milton. 

E o cantor guarda lem- 
branças do amigo, de outu- 
bro de 2022, quando sua 
turnê de despedida dos pal- 
cos passou por Los Angeles. 

—Fomosácasado Wayne 
Shorter. O pessoal dizia 
que nós éramos irmáos 
porque falávamos do mes- 
mo jeito. E aí ele disse 
(apontando para a janela): 
^A gente olha para lá e vé 
tudo. Na próxima vez, a 
gente vai para lá!" Dias de- 
pois, ele faleceu — conta 
Milton, sentido. — Eu nào 
sabiaqueiaseraültimavez 
que nos falaríamos. 


‘CAIS, ‘MORRO VELHO’ ETC. 
“Em honra a este último 
momento”, como diz, 
Spalding escolheu uma 
composição de Shorter, 
“When you dream” (do ál- 
bum “Atlantis”, de 1985), 
para encerrar seu álbum 
com Milton —e ainda cha- 
mou a viúva do saxofonis- 
ta para participar da faixa. 
Mas, além das suas pró- 
prias composições para o 
brasileiro e da homena- 
gema Shorter, não poderi- 
am faltar a “Milton + Es- 
peranza" os clássicos da 
obra miltoniana. 

— Peguei as canções do 
Bituca que eu quis cantar 
desde queas ouvi, as que eu 
amo de paixão, mas que 
não tivessem sido tão gra- 
vadas aponto de ser ridícu- 
loregravá-las —explica Es- 


LEO MARTINS 
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COM A LEMBRANÇA 
QUE O OUTRO 
CANTOU 


UNIDOS POR WAYNE SHORTER, 
MILTON NASCIMENTO E ESPERANZA 
SPALDING FALAM SOBRE NOVO DISCO 
JUNTOS, QUE TEM PARTICIPAÇÕES 
COMO A DE PAUL SIMON SE 
ARRISCANDO EM PORTUGUÊS 


peranza Spalding (que já 
havia gravado, com suces- 

“Ponta de areia” em 
2008 e acabou se decidin- 
do desta vez por “Cais”, 
“Outubro” e “Morro ve- 


lho”). — Você se aposenta 
nessas canções, você sim- 
plesmente se recosta nelas 
e tudo mais para! 

As gravações de “Milton 
+ Esperanza” foram reali- 


zadas ao longo do ano pas- 
sado, no Rio de Janeiro, no 
estúdio Companhia dos 
Técnicos (antigo estúdio da 
gravadora RCA, em Copa- 
cabana) e na própria casa 
de Milton Nascimento — 
onde, por sinal, a dupla, 
mais a banda da americana 
eos músicos brasileiros que 
tocaram o disco, se reuni- 
ram este mês para gravar O 
especial Tiny Desk, de 
shows realizados em ambi- 
entes intimistas, da Rádio 
Pública Nacional dos Esta- 


dos Unidos, a NPR. 

— Foram momentos de 
muita felicidade, nos di- 
vertimos muito ao gravar 
odisco —suspira Esperan- 
za Spalding. — No dia em 
que Tim Bernardes apare- 
ceu aqui na casa do Mil- 
ton, estava rolando um 
churrasco, Arthur Verocai 
e o (grupo americano de 
jazz) BadBadNotGood es- 
tavam aqui. E de repente 
ele começou a tocar uma 
música para o Milton... ο 
que acontecia, a gente 


Nós dois. Esperanza Spalding e 
Milton Nascimento na casa 

do músico, no Rio: álbum 
“Milton + Esperanza” chega na 
íntegra ao streaming no dia 9 


agarrava, foi tudo muito 
natural, orgánico. 

Tim tocou “Saudade dos 
avióes da Panair”, do ál- 
bum *Minas" (1975) —ea 
müsica acabou entrando 

m “Milton + Esperanza” 
numa interpretacáo que 
reuniu ainda Maria Gadú, 
acantorainglesa Lianne La 
Havas (de passagem pelo 
Rioe pela casa de Milton) e 
oviolonista Lula Galváo. 

— Pra mim foi uma honra 
inacreditável poder cantar 
essa música com Milton e 
Esperanza. Eu nunca tinha 
gravado com ele, que é um 
dos meus heróis — conta 
Tim Bernardes, de 33 anos. 
— Essa era uma música que 
medeixoulouco quando ou- 
vi pela primeira vez no “Mi- 
nas”, e a Esperanza ficou 
animada quando eu mostrei 
e foi logo pedindo para eu 
gravar umas vozes, foi me 
guiando nos vocalises. 
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ΝΑΟΕΟΙ 
APENAS 
ISSO 


uando o entáo presidente Lyn- 
don Johnson, em 1968, desis- 
tiu de sua reeleição, não se justifi- 
cou com complicações em seu 
comportamento püblico, nem 
com o surgimento de outra candi- 
datura mais poderosa que a sua. 
Foi simplesmente para casa e de- 
sistiu de sua reeleigáo à presidén- 
cia americana. Náo teve que pro- 
var nada, foi simples assim. 
Agora, quando chega a vez de 
Joe Biden ter que praticar o mes- 
mo gesto político, as justificati- 
vas que ele nos dá sáo muito mais 
cheias de grandeza e razáo, so- 
bretudo se lembrarmos que, di- 
ferentemente do que acontecera 
em 1968, que ainda nos fez teste- 
munhar o brutal assassinato de 
Bob Kennedy (cujo filho decla- 
rou apoio a Trump um pouco an- 
tes da desisténcia de Biden, o 
que, particularmente, me cho- 
cou profundamente), Kamala 
Harris deve entrar no páreo com 
uma promessa de muitos mi- 
lhões de dólares 
em doações. 
O que, mes- 
mo numa 
eleição 
ameri- 


que a 
atual vi- 
ce-presi- 

dente consi- 
ga referendar 
seu nome na 


ADESISTÊNCIA próxima con- 
DE JOE venção demo- 
BIDEN crata, o que 
TRANSFORMOU Não parece 
EMPASSADO mico 
O QUE ESTAVA Kamala fora 
ACONTECENDO escolhida par- 
ATE AQUI | ceira na chapa 
NAELEICAO democrata de- 
AMERICANA vidoaseucom- 
portamento 


corajoso em 
casos recentes de discriminação 
racial e defesa das mulheres. So- 
bretudo o pânico americano dian- 
te do assassinato de George Floyd 
no meio da rua, um homem negro 
e pobre morto por um policial 
branco e muito bem armado. 

Por motivos como esse o anúncio 
da candidatura de Kamala Harris 
como substituta de Joe Biden aca- 
bou repercutindo muito bem junto 
aos negros brasileiros, eles também 
vítimas de tanta discriminação, 
além dos jovens eleitores e dos libe- 
rais de um modo geral. 

Se formos em frente nesse tom pi- 
edoso, estaremos esquecendo ou- 
tros valores que tornam essa mu- 
lher admirável, uma pessoa política 
que merece nosso maior respeito e 
admiração. 

Como disse Biden na televisão, “a 
democracia americana está em ris- 
co e é preciso preservá-la mesmo 
que isso signifique abrir mão de am- 
bições e projetos pessoais. Reveren- 
cio esse cargo que ocupo, mas amo 
mais o meu país”. 

A desistência de Joe Biden trans- 
formou em passado o que estava 
acontecendo até aqui na eleição 
americana. O que se referia a 
Trump e aos republicanos não tem 
mais nenhuma importância. Só im- 
porta agora o que representa Kama- 
la Harris para o futuro dos Estados 
Unidos da América. 

E esse país ainda tem para nós e 
para o restante do mundo um pa- 
pel fundamental a desempenhar. 
E o gesto de Biden faz com que 
possamos renovar nossa confian- 
çana Humanidade. 


disco com esse cara. Era um 
sonho. Não posso dizer que 
me preparei para esse disco, 
porque durante muito tem- 
po ele parecia impossível — 
admite. — Quando o filho do 
Milton (Augusto, também 
guardião de sua carreira) dis- 
se “vamos fazer esse disco”, 
eu não estava preparada de 
forma alguma. Mas rapida- 
mente eu dei um jeito! 


BEATLES E MICHAEL JACKSON 
Entre as preocupações de 
Spalding, além de cantar 
num português impecável 
(“Só estava tentando fazer 
direito nas músicas do ho- 
mem!"), estava a de que 


11. “Morro velho” 

(com Orquestra Ouro Preto) 
12. “Saudade dos aviões da 
Panair (conversando no bar)" 
(com Lianne La Havas, 
Maria Gadü, Tim Bernardes, 
Lula Galváo) 

13. "Um vento passou" 
(com Paul Simon) 

14. "Get it by now" 

15. "Outro planeta" 

16. "When you dream" 

(com Carolina Shorter) 


REPRODUÇÃO 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 
Bastidores. 
“Esperanza é um 
daqueles altos, 
um daqueles 
máximos... e um 
dia ela ainda 
falou que, seo 
Wayne Shorter e 
o Miles (Davis) 
achavam que 
eu era bom, 
ela também 
achava”, 
diz Milton 
ESSEDISCO 
^ 
IMPOSSIVEL 
N esse mesmo esquema commoenosobstáculos para 
descontraído de grava- as suas limitações de loco- 
ções (que Esperanza Spal- moção), foi mesmo “segu- 
dingfez questão dedeixarim- rar o coração”. 
presso no disco, incluindo | —Para falar a verdade, eu 
trechos de conversas nas quase morri de satisfação. 
músicas), entrou Guinga, Esperanzaéum daquelesal- 
comseuviolãoeasuamúsica tos, um daqueles máxi- 
“Saci”, feita há 54 anos, com mos... eum dia ela ainda fa- 
Paulo César Pinheiro, quan- lou que, seo Wayne Shorter 
do era um jovem de apenas eo Miles (Davis) achavam 
20. Até então, essa canção ti- que eu era bom, elatambém 
nha tido poucas gravações, achava —orgulha-se. 
entreelasasuaprópriaeade A americana, por sua vez, 
Monica Salmaso e Paulo Bel- conta ter sonhado muito 
linati. Agora, Milton enfim com “Milton + Esperanza”. 
pós sua voz nela. — Todos nós temos heróis 
— Fui compondo como se e nossas musas, mas não 
estivesse ouvindo a voz do acho que pensei alguma vez 
Milton e pensando na figura seriamente que iria fazer um 
folclórica do Saci. Só o que eu 
disse ao Paulo César é que eu 3 2 
sentia que ela deveria ter a REPERTORIO DO ALBUM 
palavra "retinto" — recorda- 
se Guinga, que aos17 anos es- 1. "The music wasthere" 
teve no mesmo festival em 2. “Cais” 
que o ídolo seria descoberto 3. "Late september" 
pelo Brasil com “Travessia”. 4. "Outubro" 
— Nunca quis alugar o Mil- 5. “A day inthe life" 
ton, o que me interessava era 6. "Interlude for Saci" 
a pessoa artística dele. Mas 7.“Saci” (com Guinga) 
agora, 57 anos depois, estou 8. "Wings for 
aqui comele. Só agargalhada thethought bird" 
do Milton (preservada na fai- (com Elena Pinderhughes 
xa), para mim, já valeu ter e Orquestra Ouro Preto) 
composto essa música! 9. "The way you are” 
Difícil no disco, para Mil- 10. "Earth song" 
ton (que está se mudando (com Dianne Reeves) 
para uma outra casa no Joá, 
Made in Rio. 
Capa do álbum 
“Milton + 
Esperanza”, 
gravado em 
estúdio em 
Copacabana e 
na casa do 
cantor 


ezueladsa + ΠΟ1|ΠΛ 


LEO MARTINS 


Milton pudesse escolher al- 
gumas músicas que gostaria 
de cantar. E ele queria algo 
dos Beatles (que, depois de 
muita deliberação, acabou 
sendo “A day in the life”, do 
LP “Set. Pepper's Lonely 
Hearts Club Band”) e “Ear- 
th song”, de Michael Jack- 
son (“E demais aquilo lá, 
coisa de gênio”, diz ele). 

— Era difícil fazer algo com 
essa canção que Michael já 
não tenha feito — admite Es- 
peranza Spalding. — Mas eu 
confiei nesse cara quando ele 
disse que íamos fazê-la. Foi 
muito tempo que eu passei 
no piano tentando chegar a 
algo que fosse diferente. Nós 
gravamos o instrumental, 
pusemos nossas vozes nela, 
mas sentimos que ainda esta- 
va faltando algo. E, pensando 
no espírito da música, che- 
guei à conclusão de que a voz 
de Diane Reeves ficaria per- 
feita nela. 

Além de Reeves, outra voz 
ilustre fez participação em 
“Milton + Esperanza”: a de 
Paul Simon, com quem ele já 
havia gravado em 1987 (na 
faixa “O vendedor de so- 
nhos”, do seu LP “Yauareté” 
e em 1990 (em “Spirit voi- 
ces”, do álbum “The rhythm 
of the saints”, de Simon). 
Desta vez, o americano canta 
em português “Um vento 
passou”, música nova de Mil- 
ton, cheia de referências a 
canções do amigo, como 
“The sound of silence” e 
“Bridge over troubled water”. 

— Eu estava com vontade 
de fazer alguma coisa com o 
Paul Simon e criei uma músi- 
ca para ele, que antes eu pas- 
sei pelo Márcio Borges, para 
fazer a letra, porque o Paul 
queria cantar em português 
— conta Milton, que conse- 
guiu encontrar Simon nos 
EUA para apresentar a músi- 
ca. — Foi uma coisa incrível, 
porque agente estava fazendo 
um show em Nova York e o 
Paul passou pelo meio do po- 
vo e ninguém reconheceu! 


EXPECTATIVA POR SHOWS 
E quanto aos shows de “Mil- 
ton + Esperanza”? 

— O presente é o álbum — 
garante Spalding, que não sa- 
beaindanemsevai incorporar 
as canções do disco aos seus es- 
petáculos. — Não pensei tão 
adiante assim, tudo o que eu 
queria era fazer esse disco. 

— Por mim, não tem show 
—carimba Milton, que ago- 
ra, na aposentadoria dos 
palcos, só quer mesmo é sa- 
ber dos amigos e de ver tele- 
visão (e, é claro, a novela “Re- 
nascer”, que o emocionou 
muito ao sonorizar uma cena 
da passagem de tempo com a 
sua “Clube da Esquina n? 2”). 
— Inclusive, outro dia eu fa- 
lei para o Xamá e o Criolo 
que a parte mais bonita de 
“Renascer” foi comigo! 
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PONTO ALTO 
Anita Lasker-Wallfisch 
é uma personagem e 
tanto. Serena e dona 
de um espírito prático 
impressionante, ela 
responde a todas as 
interrogações e 
impasses que se 
apresentam com 
incrível lucidez. 


Kk xxx 


'A SOMBRA DO COMANDANTE; MAX 


UM DOCUMENTÁRIO HISTÓRICO 
ATUAL E NECESSARIO 
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ans Jürgen Höss tem 87 anos. É filho 

de Rudolf Hóss. Durante o 
Holocausto, o nazista esteve á frente do 
campo de Auschwitz, envolvido 
diretamente no assassinato de mais de 
um milhão de pessoas —a grande maioria 
de judeus. Anita Lasker-Wallfisch, de 98 
anos, vive em Londres. É uma 
violoncelista judiae sobrevivente do 
campo, onde era obrigada atocar na 
orquestra com outros prisioneiros. 
Passados quase 80 anos do fim da 
Segunda Guerra Mundial, o 
documentário “A sombra do 
comandante”, dirigido por Daniela 
Vôlker, promove o improvável encontro 
entre essas duas figuras. A produção 
acaba de chegar à Max e é imperdível. 

Hans é uma das crianças retratadas em 


DIVULGAÇÃO/HBO 
a 


EN - 


“Zona de interesse”, que ganhou o Oscar de 
melhor filme estrangeiro em 2023. Rudolf 
foi o responsável pela implementação do 
complexo de Auschwitz. O longa 
acompanhava o cotidiano idílico da família 
do nazista durante a guerra. Instalados 
numa casa colada ao campo, ele, a mulher e 
os filhos levavam uma vida “perfeita”. A 
fumaca dos fornos crematórios os 
alcançava pelo ar, mas ninguém “notava”. 
Os Höss tocavam sua rotina, alheios aos 
horrores que aconteciam ao lado. 

O filme de Jonathan Glazer reconstituiu 
acasa nos detalhes. No documentário, 
Hans é levado por Daniela Vólker a visitar o 
lugar da vida real. A única observagáo do 
filho do nazista ao entrar pelo halle seguir 
o corredor é banal: “Parecia tudo maior”. 
Em seguida, ele relembra a “infáncia muito 
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feliz" eas brincadeiras constantes com os 
irmáos. O pai, segundo ele, era afetuoso e 
incapaz de praticar os atos bestiais pelos 
quais foi enforcado em 1947, condenado 
por crimes contra a Humanidade. 

Hans é negacionista, pelo menos quando 
as filmagens comegam. Tem um filho 
pastor, que também participa do longa. A 
filhade Anita, a psicanalista Maya, é outra 
figura essencial na produgáo. A maneira 
como as geracóes seguintes de alemáes 


encaram os atos 
CINEASTA sanguinários de seus 
PROMOVE antepassados nazistas 
ENCONTRO está no centro de tudo. 
ENTRE UM O documentário 
FILHO DE UM marca vários gols, a 

começar pelos seus 


NAZISTA E UMA 
SOBREVIVENTE 
DA SEGUNDA 
GUERRA 


personagens — mais 
exemplares que eles 
náo há. Deum lado, 
estáofilho deum 
expoente do mal. Do 
outro, uma vítima dele, quase centenária, 
absolutamente lácida e dona de uma 
sabedoria impressionante. Daniela Vólker, 
acertadamente, não se limita a opor 
extremos. Ela náo perde ainfámia de vista, 
mas cede um lugar importante para as 
inúmeras questóes que orbitam em torno 
de um tematáo delicado e complexo. A 
produção só falha ao não incluir em seus 
letreiros as datas das filmagens. No mais, 
trata-se de uma reconstituição histórica da 
melhor qualidade. E esse não é seu único 
feito. Ela abre uma janela para o passado, 
com olhos de hoje e mirando no futuro. 
Leva a uma reflexáo sobre o 
antissemitismo e axenofobia em geral com 
imigrantes e refugiados, ainda vicejantes 
em 2024. Muito do que vemos natela, 
infelizmente, está atualíssimo. 
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Ὁ; Daniel Dago 
procurava referéncias à 
literatura holandesa na im- 
prensa brasileira quando 
uma edição dominical do 
diário carioca Correio da 
Manhã chamou-lhe a aten- 
cáo. Em 14 de margo de 
1937, o jornal estampou um 
artigo intitulado “A civiliza- 
cáo da Holanda” e assinado 
por Johan Huizinga (1872- 
1945), um dos fundadores 
da história cultural moder- 
na. À época, eleeraconheci- 
do como “o homem mais fa- 
moso da Holanda” ejá havia 
publicado algumas de suas 
principais obras, como “O 
outono da Idade Média” 
(1919), mas o Correio da 
Manhá o descreveu apenas 
com “professor catedrático 
na Universidade de Leiden”. 

O texto de Huizinga de- 
fendia a “cooperação har- 
mónica das nagóes" e a 
aproximação da Holanda e 
da América Latina, ^mun- 
do novo e forte" que pode- 
ria encontrar naquele 
“equilibrado povo de cultu- 
ra antiga um amigo de 
quem nenhuma divergén- 
cia a separa”. 


FUTURO OCIDENTAL SOMBRIO 
Dago não localizou o arti- 
go nas obras completas do 
autor. Mencionou sua des- 
coberta ao editor Paulo Por- 
tela, que levantou a hipóte- 
se de se tratar de um texto 
desconhecido do pensador 
e procurou a historiadora 
Naiara Damas, professora 
da Universidade Federal de 
Juiz de Fora (UFJF) e estudi- 
osadaobra de Huizinga. Ela 
nunca tinha ouvido falar do 
texto. Em seguida, Dago 
consultou Anton van der 
Lem, professor em Leiden e 
maior autoridade em Hui- 
zinga no mundo. Ele tam- 
pouco conhecia esse texto. 
— Também chequei as 
obras completas e os arquivos 
de Huizinga e não encontrei 
qualquer vestígio desse artigo 
ou de algum texto que possa 
sercomparadoaele —diz Van 
der Lem. — Esse artigo é ex- 
cepcional em comparação 
com outros que ele publicou 
naimprensa. E a única prova 
de que ele tinha algum inte- 
resse pela América do Sul. Ele 
não escreveu nada semelhan- 
te sobre a Asia ou a África. 
Naiara Damas explica que 
oolhar de Huizinga se volta- 
vamenos paraa América La- 


tina e mais para os Estados 
Unidos, país que ele via co- 
mo um "espelho invertido 
dos valores europeus" e 
"prefiguracáo" do "futuro 
sombrio" do  Ocidente, 
"marcado pela mecaniza- 
cáo e massificação da cultu- 
ra, pela perda do senso his- 
tórico e por um materialis- 
mo extremo”. Até o resgate 
do texto do Correio da Ma- 
nhá, acrescenta a historia- 
dora, a única conexáo entre 
Huizinga e o Brasil se dava 
pelo apreço que intelectuais 
como Sérgio Buarque de 
Holanda e Gilberto Freyre 
tinham por sua obra. 

Por que, então, o “homem 
mais famoso da Holanda” 
escreveria um artigo para 
um jornal brasileiro? 

— Huizinga escreve que “re- 
lações econômicas” deram o 
“incentivo à presente publica- 
ção” Provavelmente esse texto 
foi encomendado como parte 
de uma campanha de estreita- 
mento de laços diplomáticos e 
comerciais entre Brasil e Ho- 
landa —sugere Naiara Damas. 
—Aescolhade Huizinga náo é 
aleatória. Ele atuou na comis- 
são de Cooperação Intelectual 
Internacional da Liga das Na- 
ções, que tinha o objetivo de 
promover intercámbio entre 
cientistas, académicos e artis- 
tas. Asvezes, eleassumiaafun- 
cáo de embaixador extraofici- 
al da Holanda. 

No artigo, Huizinga infor- 
ma haveremseu país “um au- 
mento contínuo de interesse 
em tudo o que se exprime em 
espanhol e em português” e 
cita várias “manifestações da 
civilização holandesa” que 
podem “estimular a simpa- 
tia" dos sul-americanos, co- 
mo o “domínio industrial, 
técnico e comercial” e a “na- 
vegação marítima e aérea”. 

Também expõe suas preo- 
cupações com “as manifes- 
tações mais violentas de na- 
cionalismo”, que em apenas 
dois anos levaria a Europa à 
guerra. A obra do holandés 
fora banida da Alemanha 
nazista, pois em 1933 ele ex- 
pulsara a delegação do país 
deum encontro de estudan- 
tes na Universidade de Lei- 
den devido à distribuição de 
panfletos antissemitas. 

Naquela década, lembra 
Damas, Huizinga publicou 
obras críticas à “decadência 
dos valores cosmopolitas da 
Velha Europa”, como “Nas 
sombras do amanhã” (1935) 
e “Homo Ludens” (1938). 

— Em ambas as obras, 
Huizinga vê os discursos au- 


União. Retrato de Johan 
Huizinga, defensor da 
aproximação 
entrea Holandae a 
América Látina: "Esse 
artigo é excepcional em 
comparação com outros 
' que ele publicou na j 
s {$ “imprensa”, diz Anton van 
[ der Lem,maior "uu! 
autoridade em Huizinga 


no mundo, sobre o texto . ' 


descoberto, 


TRADUTOR DESCOBRE TEXTO 
DESCONHECIDO DE JOHAN 
HUIZINGA, MAIOR INTELECTUAL DE 
SEU PAÍS, PUBLICADO NO CORREIO 
NA MANHÃ EM 1937, QUE DEFENDE A 
COOPERAÇÃO INTERNACIONAL E 
ALERTA QUANTO A ‘MANIFESTAÇÕES 
MAIS VIOLENTAS DE NACIONALISMO" 


toritários do hipernaciona- 
lismo dos anos 1930 como 
uma grave ameaça à Europa 
e ao mundo, sobretudo pela 
construção de uma retórica 
que afirmava a força e domi- 
nação como instâncias le- 
gítimas de exercício do po- 
der político, em detrimento 
da ética e do convívio har- 
mônico entre as nações — 
completa a historiadora. 
Noentanto, o cosmopolitis- 
mo do holandêstinha limites: 
operava “dentro de uma lógi- 
ca assimétrica entre o que ho- 
je chamamos de Sul e Norte 
Global” diz Damas. Portanto, 
não é de se estranhar que Hui- 
zinga mencione projeto colo- 
nial de seu país de forma posi- 
tivano Correio da Manhã. Ele 
diz que o sul-americano deve 
“apreciar” como o povo ho- 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


ARI ES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Signo complementar: Libra. Regente: Marte. 
O dia será de grande energia, e boas oportunidades emergiráo, recompen- 
sando a sua disposicáo. Desafios poderáo surgir, mas sua coragem o 


ajudará a superar cada um deles. Mantenha-se firme e confiante. 


TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Signo complementar: Escorpiáo. Regente: Vénus. 
A convicção na sua intuição e a legitimação de seus sentimentos lhe 
permitirão estabelecer relações mais confiáveis e seguras. Não ignore 


qualquer emoção. Elas são a verdadeira ponte para a intimidade. 


GEMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 
Seu dia será marcado por contatos instigantes e vasta troca de ideias. 
Mesmo diante de incertezas, seu raciocínio afiado iluminará os caminhos à 


sua frente. Abra-se para aprendizados novos e incríveis. 


n 


CANCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua. 

Certas tensões emergiráo ao longo do dia e isso poderá ser oportuno, já 

que vocé estará focado em quebrar padróes emocionais e buscar novas 
formas de expressão. Equilibre sua mente e seu coração com afeto. 
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landés "está executando a ta- 
refa administrativa, coloniza- 
dora e educativa no vasto do- 
mínio de além-mar de que a 
história o fez donatário”. A 
época, esse “vasto domínio" 
incluía o Suriname, na fron- 
teira norte do Brasil. 

— Os ideais de civilização, 
humanismo e universalis- 
mo que Huizinga promove 
sáo atravessados pela mes- 
ma forca política e moral 
que dava sustentacáo ao 
projeto colonial europeu. 
Prevaleciao senso deum de- 
ver civilizatório, que tinha 
como pano de fundo a cren- 
ça na superioridade da cul- 
tura europeia — diz Damas. 
— E um cosmopolitismo 
marcado pela convicção do 
papel exemplar que a Euro- 
paem geral, ea Holanda em 


LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Signo complementar: Aquário. Regente: Sol. 
Você se sentirá mais inquieto que o habitual e enfrentará dificuldades para 
focar a atenção. Se houver tarefas pelo caminho, cumpra-as o quanto antes 


e garanta um tempo para si. Acolha-se como um amigo. 
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VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Signo complementar: Peixes. Regente: Mercúrio. 
O momento será benéfico para aperfeicoar suas próprias habilidades de 
comunicação. Reüna as informações que você tem em mãos e tome as 


decisóes que elevaráo a qualidade da sua saüde e felicidade. 


LIBRA (23/9 A 22/10)Elemento: Ar. Signo complementar: Áries. Regente: Vénus. 
Vocé estará mais sensível às necessidades dos outros e perceberá que 
alguém importante precisa da sua presenca. Dedique seu tempo e cuidado 


para as suas relações através de bons momentos compartilhados. 


ESCORPIAO (23/10 A 21/11) Elemento: Água. Signo complementar: Touro. Regente: Plutáo. 
Você buscará aventuras e emoções agora, e poderá encontrá-las em ativi- 
dades que despertarão o seu bem-estar físico e emocional. Não deixe a 


energia parada. Promova seus objetivos. Satisfação é a chave. 


sel 


particular, pode desempe- 
nhar para o progresso da 
cultura. 

O artigo de Huizinga 
também apresenta as con- 
quistas da civilização ho- 
landesa “πο terreno da ar- 
te”. E sintomático, porém, 
que, ao introduzir o tema, 
ele náo mencione as telas 
abstratas de Piet Mondri- 
an, seu contemporáneo, 
mas, sim, "a pintura holan- 
desa do século XVIT”. 

— Assim como (o filósofo es- 
panhol) José Ortega y Gasset, 
ele era cético quanto ao de- 
senvolvimento da arte mo- 
derna. Por outro lado, neste 
texto ele expõe seu orgulho da 
arquitetura holandesa mo- 
derna —diz Van der Lem, que 
nota no artigo a auséncia do 
estilo característico de Hui- 
zinga, como ouso de “metáfo- 
ras sensíveis e originais”, que 
provavelmente náo sobrevi- 
veram à tradução (não se sabe 
em que idioma o texto origi- 
nal foi escrito). 


LITERATURA 

A literatura, porém, ficou 
de fora do texto. Talvez por- 
que os brasileiros dos anos 
1930 dificilmente teriam 
acesso à produção literária 
de seu país. Daniel Dago, o 


CRA 


REPRODUCÁO 


tradutor que resgatou o arti- 
go, celebra que, desde a co- 
laboracáo de Huizinga com 
aimprensa brasileira, a lite- 
ratura holandesa ganhou 
espaço por aqui. E pode até 
introduzir o leitor à “civili- 
zacáo da Holanda”, objetivo 
do autor de “O outono da 
Idade Média". 

— Otto Maria Carpeaux já 
falava dos “tesouros maravi- 
lhosos da literatura holan- 
desa”. Hoje, todos os clássi- 
cos já saíram em inglés e 
tem bastante coisa disponí- 
vel no Brasil, como “Max 
Havelaar”, de Multatuli, 
que éo “Dom Quixote” ou o 
“Brás Cubas” holandés — 
diz ele. 

Dago já traduziu títulos 
como “Contos holande- 
ses” (Editora Zouk) e “An- 
tologia da poesia holande- 
sa” (Selo Demónio Ne- 
gro), este último com Ru- 
bens Chinali. Sua “missão 
de vida” é divulgar a litera- 
tura holandesa no Brasil, 
dos clássicos aos contem- 
poráneos. Ele costuma di- 
zer que náo tinha “nada a 
ver" com os trés holande- 
ses mais famosos no Bra- 
sil: Van Gogh, Anne Frank 
e Huizinga. Agora, vai pre- 
cisar de outro bordáo. 


SAGITÁRIO (22/ 11A 217 12)Elemento: Fogo. Signo compl: Gémeos. Regente: Jüpiter. 
Vocé se sentirá disposto e animado para cuidar da casa como forma de 
organizacáo interior, e terá a oportunidade de colocar ordem em antigas 


confusóes. Coloque os planos em acáo e cuide do seu espaco. 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. Signo compl: Cáncer. Regente: Saturno. 
Importantes perguntas viráo à tona a partir do desejo de repensar seu 
caminho. Tenha em mente que, ao enfrentar o passado, vocé se fortalecerá 


para aplicar seus conhecimentos. Honre sua própria história. 


- A 


AQUARIO (21/1 Α 19/2) Elemento: Ar. Signo complementar: Leáo. Regente: Urano. 
Este será um momento de surpresas e improvisos. Abra-se ao inesperado 
com atenção, pois resistir às mudanças poderá trazer mais desafios. E hora 


de descartar antigos hábitos e seguir uma nova direção. 


PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 
Movimento e diversáo seráo a ordem do dia e vocé poderá aproveitar para 
fazer um programa diferente que há muito desejava. Recrute os bons 


amigos e descubra novos lugares. Conhecimento expande a alma. 
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ATMAN: CRUZ ZADO ENCA / | 
PRIME VIDEO, A PARTIR DE QUINTA- FEIRA 


HOMEM-MORCEGO 
EM VERSÃO ANIMADA 


Hamish Linklater (de “A grande aposta”) é a voz em inglês 
de Batman nesta série de animação que tem J.J. Abrams, 
de “Star wars”, como produtor executivo. O elenco de 
dublagem tem ainda Christina Ricci (de "Yellowjackets"), 
no papel de Mulher-Gato, e Jamie Chung (de "Gotham"), 
como Harley Quinn. 


FUTURAMA 
DISNEY+, APARTIR DE TERCA-FEIRA 


NUMA FRIA, 
MIL ANOS DEPOIS 


Sucesso no fim dos anos 1990 com dez temporadas, esta 
animação de ficção científica voltou ano passado e agora 
segue com mais episódios sobre Fry, entregador de pizza 
que acorda mil anos no futuro, após ser congelado por 
acidente. Criadores, Matt Groening e David X prometem dar 
destaque ao romance entre o protagonista e Leela. 


Passatempo 


‘MULHERES DE AZUL 


APPLE TV+, A PARTIR DE QUARTA- FEIRA 


AS MEXICANAS 
TÉMA FORCA 


Ammeia força policialfeminina do México, formada em 1971, 
éoeixocondutor de “Mulheres de azul”, drama em espanhol 
produzido pela Apple TV +, no ara partir de quarta-feira. 

Na história, baseada em acontecimentos reais, a entrada dessas 
mulheres na ultraconservadora polícia da época é uma manobra 
para desviar a atenção da opinião pública de um caso assombroso 
de um serial killer. Ninguém da instituigáo consegue resolver os 
crimes, e as novatas ficam obcecadas com a missáo de pegar o 
assassino. O grupo é formado pela líder María (Bárbara Mori); por 
Gabina (Amorita Rasgado), filha de um famoso policial; Ángeles 
(Ximena Sariñana), perita forense; e Valentina (Natalia Téllez), 
umajovem rebelde. 

A atração foi criada por Fernando Rovzar, ganhador do Emmy 
Internacional pela série mexicana “Sr. Ávila”, disponível no Brasil 
na Max. A protagonista, a uruguaia Bárbara Mori, foi a estrela da 
novela mexicana “Rubi”, exibida no Brasil em 2005 pelo SBT. 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


“MANUAL DE AS 


NETFLIX, APARTIR DE QUINTA- FEIRA 


MISTÉRIO JUVENIL QUE 
SALTA DE LIVRO PARA A TV 


Pip Fitz-Amobi (a atriz Emma Myers, de "Wandinha") tem 
certeza de que o assassinato da melhor amiga, ocorrido 
cinco anos antes, náo foi cometido pelo namorado da vítima. 
Mas como ela pode provar que o criminoso ainda está solto? 
A série "Manual de assassinato para boas garotas” é baseada 
no best-seller homónimo de Holly Jackson. 


"TEM QUE SUAR 
MULTISHOW, APARTIR DE AMANHÁ 


MALHACAO, FOFOCA 
E “BODY POSITIVE” 


Estela (Heloísa Périssé), a ex-mulher de Miltinho (Marcelo 
Serrado), chega para aumentar as confusóes da 
Academilton. Nesta segunda temporada do sitcom, ela 
será a investidora do espaco fitness e promete, com uma 
reforma total, ajudar a tirá-lo das dívidas. Os episódios 
inéditos vão ao ar de segunda a sexta, às 22h30. 


CRUZADAS 


VERSOGRAMA 
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_SEG_ Joaquim Ferreira dos Santos TER Leo Aversa QUA Ana Paula Lisboa (quinzenal) _ Martha Batalha (quinzenal) QUI Cora Rónai _ Gustavo Pinheiro (quinzenal) _ Julio Maria (quinzenal) SEX Ruth de Aquino Nelson Motta SÁB José Eduardo Agualusa_ DOM_Cacá Diegues 


Prefeitura de Paris 
náo contrata Cacique 
Cobra Coral 

e faz abertura da 
Olimpíada na chuva 


P náo seguiu o 
exemplo de Cesar 
Maia e Eduardo Paes, 
que pagaram por 


servicos de meteorologia 


mediúnicos, e fez sua 
cerimónia de abertura 
debaixo de um temporal. 

A cidade elevou o 
sarrafo dos espetáculos 
de aberturas, e outras 
sedes olímpicas teráo 
que treinar o salto em 
altura para superar a 
festa. 

Sáo Paulo anunciou 
sua candidatura e disse 
que o Tieté está pronto. 
“E só os atletas usarem 
aqueles trajes de risco 
biológico, que também 
protegem contrauma 
possível chuva”, disse o 
prefeito Ricardo Nunes. 


SILVIO ESSINGER 
silvio.essingerDoglobo.com.br 
Ur passo decisivo na tran- 
sição de sua vitoriosa car- 
reirano samba para a MPB, o 
álbum “Xande canta Caeta- 
no”, de 2023, foi festejado co- 
mo um dos discos do ano, pe- 
lo misto de bom gosto, auto- 
ridade e criatividade com 
que o cantor, instrumentista 
e compositor Xande de Pila- 
res reinterpretou a obra múl- 
tiplade Caetano Veloso. Delá 
para cá, o carioca do Morro 
do Turano (que mais tarde se 
mudou para Pilares, bairro 
que acabaria sendo incor- 
porado ao seu nome artísti- 
co), foi cuidando de sua vi- 
da, em shows solo pelo Bra- 
silcom o seu repertório de 
samba — parte dele, de su- 
cessos com seu antigo gru- 
po, o Revelação — e espetá- 
culos avulsos, como o que 
dividiu brilhantemente, em 
maio, com Maria Bethânia, 
irmá de Caetano, no festival 
Doce Maravilha. 

Guardado como uma es- 
pécie de relíquia, o show de 
“Xande canta Caetano” es- 
treou enfim em junho, em 
Salvador, e, na sexta e no sá- 
bado, deu as caras pela pri- 
meira vez em terras cariocas, 
na acolhedora vastidão do 
Qualistage. Era uma ocasiáo 
de certa forma tensa até mes- 
mo para o experiente artista 
de 54 anos — em sua cidade, 
ele fazia uma incursão num 
outro universo: familiar, 
sim, mas com novas sutilezas 
e expectativas, e em que teria 
que submeter o seu Caetano 
aum público que era o seu, 


HUMOR 


Sensacionalinta 


ISENTO DE VERDADE 
Bolsonaro mar a atividade em es- Porém, uma pesquisa 
já procura porteolímpico:"Jáque diz que 98% dos que 
compradores tembreakdanceecaia- ^ apoiamavice de Biden 
para medalhas que, por que não?” ainda náo tém candidato 
de ouro do Brasil Adelegacáo brasileira  avereadorem sua cidade. 
também levou uma lista Trump partiu parao 
A Olimpíada mal co- de atividades que domi- ^ ataque. Ele acusa Kamala 
meçou e Frederick Was- | namoscom maestriapara deser mulher, negra, 
sef já está em campo transformar emesportes mais jovem que ele e mãe 
para tentar vender as olímpicos: ultrapassar de Osama Bin Laden. 
medalhas. Oadvogado pelo acostamento, guar- A campanha de Kamala 
do ex-presidente fez dar lugar em fila, tomar arrecadou US$ 81 mi- 
umatourporNYeestá contadavidadosoutrose lhões nos EUA em um 
com tudo engatilhado puxar assunto no eleva- dia. No Brasil, uma vaqui- 
para entregar o ouro. dor. O roubo de celular nha para ajudar a demo- 
Não é só a direita que em semáforo também foi ^ crata conseguiu R$ 500 
está de olho no desempe- cogitado, mas os pick- mil, equivalente a US$ 5. 
nho brasileiro. O ministro pockets franceses já são 
Fernando Haddad quer medalha de ouro nesta 
criar duas taxas: uma para modalidade. Rombo fiscal: 
o atleta que voltar para o governo não 
país sem medalha e outra consegue congelar 
para quem voltar com Dólar alto impede gastos e culpa 
alguma delas. brasileiro de ir aquecimento global 
aos EUA votar 
em Kamala A equipe econômica 
Parasubirnoquadro  edecidir eleicáo de Lula disse que as con- 
de medalhas, Brasil tas estáo com um rombo 
faz lobby para jogo Acampanha da vice- de R$ 68,69 bilhóes. 
dotigrinhovirar presidente dos EUA, Paraevitar o descumpri- 
esporte olímpico Kamala Harris, empol- mento do arcabouço, o 
gou não só o Partido governo tenta congelar 
O Brasil mandou a Democrata, mas tam- gastos nos ministérios. 
Paris um grupo de repre- bém boaparte dos brasi- Lula disse que tem 
sentantes do jogo do leiros. Eleitoresatéor- tanto compromisso 
tigrinho para pressionar ganizaram café com fiscal que economizou 
oComitéOlímpicoIn- ^ bolonaCinelándiapara nos trajes do desfile da 
ternacionalatransfor- ^ virarvotospraKamala. Olimpíada: “Falei pra 
CRITICA DE SHOW ο OTIMO 


UNIVE 
PELOS 


Versatilidade. “Muito romántico”, “Luz do Sol”, “Qualquer coisa”, "Reconvexo" e " 


AGUARDADA APRESENTAÇÃO DO 
CANTOR DEDICADA AO REPERTÓRIO DO 
COMPOSITOR BAIANO CHEGA AO RIO 
SURPREENDENDO PELA VERDADE NA 
INTERPRETAÇÃO DAS LETRAS E PELO 
COLORIDO NOS ARRANJOS, EM NOITE 
QUE ACABOU EM PAGODE PRA VALER 


Trilhos urbanos" foram algumas das müsicas de Caetano cantadas por Xande 


queeraodobaianoe, por fim, 
era de quem mais viesse. E o 
quese viu foi um desses mila- 
gres da música: se perdeu um 
tanto da explosão habitual de 
Xande, o novo show ganhou 
em invenção. E convenceu. 
Uma qualidade central de 
“Xande canta Caetano” é a 
verdade com que o carioca se 
move pelas melodias e diz as 


palavras do compositor, em 
canções como “Muito ro- 
mántico” (“a primeira músi- 
ca que eu cantei dele, e eu 
achava que era do Roberto 
Carlos!"), "Luz do Sol, 
“Qualquer coisa”, “Reconve- 
χο’, “Queixa” e “Trilhos urba- 
nos”. Mesmo que em alguns 
momentos parecesse que 


Xande não sabia como con- 


pegar tudo na Riachuelo 
mesmo”, 

Haddad temainda 
uma carta na manga: a 
proposta de taxar quem 
postar mensagem apoi- 
ando Kamala Harris. 


Apoio da esquerda 
à presidência dos 
EUA e Maduro com 
discurso de direita 
fazem cientista 
político desistir da 
profissão 


Universidades brasilei- 
ras estão registrando uma 
fuga de cérebros da ciên- 
cia política. Os alunos 
estão em busca de forma- 
ção menos complicada, 
como a física quântica. 

Semana passada, a pá 
de cal foram as declara- 
ções de Maduro contra as 
urnas brasileiras. O apoio 
de Ciro a candidatos bol- 
sonaristas também está 
fazendo o curso sofrer. 

Um dos maiores cien- 
tistas políticos do país já 
anunciou que é mais 
fácil ganhar dinheiro 
nas bets apostando no 
Fluminense do que fa- 
zer previsões no Brasil. 


SO PLURAL VISTO 
OLHOS DO SAMBA 


DIVULGAÇÃO/PK FILMES 


duzir o show, as músicas fize- 
ram por ele, em interpreta- 
ções com uma banda monta- 
da (a partir de alguns músi- 
cos de sua própria banda) sob 
a direção musical de Preti- 
nho da Serrinha. Afrossam- 
ba, ijexá, choro e bolero for- 
neceram colorido aos arran- 
jos muito bem sacados do es- 
petáculo, que chegou ao auge 
num “Força estranha” guia- 
do apenas por violáo e baixo 
—a voz tamanha de Xande 
foi aplaudida de pé. 

"Desde que o samba é sam- 
ba” e “Gente”, logo em segui- 
da, deram ao cantor um pou- 
co mais de conforto, depois 
da odisseia pelo Caetano que 
Ihe era mais desafiador. A 
coisa começou a esquentar 
quando ele mandou músicas 
do Revelação (“Trilha do 
amor” e “Coração radiante”, 
no primeiro momento “Xan- 
de canta Xande” do show). E 
chegou ao ponto de ebulição 
na hora quem que — de brin- 
cadeira ou não — avisou que 
ia mexer no roteiro traçado 
pela diretora Regina Casé pa- 
ra cantar “Conselho”, porque 
um dos compositores desse 
clássico das rodas de samba, 
Zé Roberto, estava na plateia. 

O que se viu a partir daí foi 
pagode pra valer, com sam- 
bas-enredo do Salgueiro eum 
bis como Caetano mais festei- 
rode“A luz deTieta" eaapote- 
oseXande de “Tá escrito” (“er- 
ga essa cabeça, mete o pé e vai 
nafé / manda essatristezaem- 
bora”). Gol de placa de um ar- 
tista que vê o mundo pelos 
olhos do samba e devolve a 
bola em passes mágicos. 
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UM CONVITE PARA VIAJAR 


Uma obra de arte tecnológica que combina elegáncia e facilidade de uso. O Sky-Dweller permite que 
os viajantes saibam sempre a hora exata em diferentes partes do mundo. O calendário anual Saros, que distingue 
os meses de 30 e 31 dias, e o duplo fuso horário podem ser ajustados com rapidez e seguranca através 
do engenhoso sistema Ring Command. Incorpora a cultura de inovação única da Rolex, em um permanente 
desafio ao desempenho relojoeiro de vanguarda. Sky-Dweller. 


£ Perpetual 


SKY-DWELLER 


UAR 
OYSTER PERPETUAL 
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editorial 


PARCERIAS 
DE SUCESSO 


riada Maré com uma fortuna 


estimada em R$ 100 milhóes, Bianca 
Andrade, a Boca Rosa, não está na 
capa da ELA de hoje por acaso. Aos 29 


anos, acaba de lançar sua própria linha 
de maquiagem e tem uma trajetória que mescla superação, 
disciplina e ousadia. Espírito do nosso tempo, nasceu 


no ambiente digital, declara-se pansexual, mas vive dividida 
entre os “padrões de beleza” eo corpo livre. 
Em entrevista à repórter Laís Rissato, a youtuber fala sobre 


tudo isso e a influência da mãe, sua sócia e grande exemplo de 
superação, em todos os passos da carreira. “Foi ela quem, a vida 
toda, me mostrou que eu posso”, disse-me Bianca, durante 

agravação do ELA POD, podcast da revista ELA, que estreia 
esta semana. A conversa teve choro, gargalhadas e confissões 
especiais. Fique ligado nas redes sociais da revista e do jornal 

O GLOBO para saber mais sobre a novidade! 
Emoutra entrevista da edição, a jornalista Sônia Bridi fala 
— ao repórter Eduardo Vanini sobre a carreira e a relação com 


ocinegrafista Paulo Zero, com quem é “untada” há 28 anos, 
emsuas aventuras profissionais: “Muita gente me pergunta: Marcus Steinmeyer clicou Bianca 
“Como consegue trabalhar com a pessoa com quem é casada”. Eu ο para a materia de capa 
fico pensando: ‘Como alguém consegue ser casado 
com outro com quem não trabalharia?”, questiona. 
Para fechar a edição, gostaria de citar outra 
parceria de sucesso que ganhou nossas páginas, 


acollab entre dois dos maiores estilistas brasileiros, 


Lenny Niemeyer e Airon Martin, da Misci. 
Dobradinha boa, nahoracerta. 
Já parou para pensar quais são as suas? 


r 


£ ai 


Gilberto Júnior assina a matéria 


-— marina Caruso de moda “Conversas possíveis” 
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eis meses separam a primeira da última fo- 
to feita para ο livro “Olímpicos” (Arte Ensaio Editora), o ter- 
ceiro de Gustavo Malheiros sobre as Olimpíadas. Uma mara- 
tona iniciadaem novembro passado, quando o fotógrafo cari- 
oca, de 55 anos, juntou uma equipe de três pessoas para per- 
correr de carro cidades em cinco estados diferentes, onde 
treinavam atletas das 20 modalidades retratadas no exem- 
plar. “Foi muita correria. Às vezes, só tínhamos um dia para 
descansar. Dependíamostambém da agenda de treinamento 
deles para os jogos de Paris, além de um bom clima, porque as 
imagens não foram feitas sob luz artificial”, lembra ele. 
Além das 256 páginas do livro, as imagens ganharam 
também uma exposição que leva o mesmo nome da publi- 
cação e está em cartaz até 29 de setembro no Museu His- 
tórico Nacional, no Centro do Rio. Uma oportunidade para 
o público conferir o olhar apurado do fotógrafo, segundo o 
curador da mostra, Milton Guran. “Ele trabalha com a ex- 
celência do momento e reúne todas as condições visuais 
para passar uma informação precisa”, comenta. 


COM A EXCELÊNCIA 


| X ) À | 


ENTO” 
PN BUM ΒᾺΡ 


MiLTON QURAN 


CURADOR 


Diferentemente das publicaçóes sobre Rio 2016 e Tóquio 
2020,ocompiladodeimagensempretoebrancorelleteummo- 
mentohistóricodo Time Brasil: pela primeira vez, há a predomi- 
nância feminina na delegação. “As mulheres, até pouco tempo, 
não tinham igualdade de género noesporte. É muito importante 
chegarmos a um momento como este”, celebra o fotógrafo. 

Entre os atletas fotografados, está a ginasta Jade Barbosa, 
que participa de sua terceira Olimpíada. “Paris é muito especi- 
al. Foi lá a minha primeira Copa do Mundo, em 2007, e onde 
me consagrei com mais uma medalha, em 2023”, declara. 

Gustavo procura não fotografar nomes que já foram registra- 
dos em livros passados. Porém, neste trabalho, abriu exceções 
para Rayssa Leal, do skate, e Ingrid Oliveira, dos saltos orna- 
mentais. “Osregistros fotográficos eternizam grandes momen- 
tos da nossa carreira. Quando vamos olhar imagens de uma 
competição, relembramos tudo o que passamos”, diz Ingrid. 

Fatos e fotos que marcam a História. & 


Na foto acima, 
a nadadora 
Gabrielle 
Roncatto e, 
ao lado, Jade 
Barbosa 


A skatista 
Rayssa Leal 
(abaixo), que 
foi clicada para 
olivro sobre 
Tóquio 2020, 
marca presença 
nanova 
publicação 

do fotógrafo 


MATERNIDADE 


trans 


Estreante em novelas, 
aatriz Isis Broken, de 20 
anos, ressalta a importância 
de ser uma travesti na TV 
aberta. Intérprete de Corina 
Castello em “No Rancho 
Fundo”, da Globo, ela é 
casada, na vida real, com 

o artista trans Aqualien 

eé mãe de Apolo, de 2. 

A criança é tema de um doc 
idealizado pela atriz, que 
será lançado ainda este ano. 
“Trará uma mensagem 
sobre amor e vai contribuir 
para promover a 
diversidade.” (Por Laís Rissato) 


E UM CHEGA PARA LÁ 
NO ETARISMO 


A exposição 
“Qualquer um pode 
ser Presidente/ 
Cualquier uno 
puede ser 
Presidente”, de 
Victoria Ruiz e 
Helena Cebrian, 
segue em cartaz 
até quinta, 

no Tropigalpão 
((Dtropigalpao 118), 
na Glória. As artistas 
exibem uma série 
fotográfica com 
cidadãos diversos 
usando a faixa presidencial. “É apenas um tecido, 
mas que pode representar muitas coisas. 
Queremos criar um diálogo de empatia e união”, 
dizem. A curadoria é de Carla Oliveira. 
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SANDRA DESÁ 


Xô, etarismo! Prestes a completar 69 anos, 
Sandra de Sá diz que sua prioridade é, 
mais do que nunca, o bem-estar, enquanto 
vive um amor pleno com a produtora 
Simone Malafaia, de 39 anos, com 
quem é casada desde 2017. 

Já recebeu críticas por estar com 
uma mulher mais nova que você? 
Existem pessoas bem infelizes no mundo. Às 
vezes, até me divirto. Respondo algumas 
mensagens mas, em outros momentos, fico 
com preguiça. As pessoas estão muito chatas 
nesse sentido de julgar. Sinceramente, 
não tenho muito tempo para isso. 
Acha que a homofobia diminuiu? 
Vou fazer 69 anos, belamente linda, gostosa. 
Não vou gastar tempo com esse negócio aí 
também. Mas sinto que a consciência dos 
indivíduos está se transformando. Estamos 
começando a entender que o caminho 
é o respeito, principalmente, a nós mesmos. 
Como avalia o crescimento do 
soul e da black music no Brasil? 
Em 40 anos de carreira, vejo que são ritmos 
que só evoluem. O que realmente não evolui 
são certas cabeças, né? É incrível como uma 
maioria se vê como minoria. Não é assim. 
Somos uma maioria, produzimos a mais 
incrível arte do mundo. Só precisamos 
ter mais condições para que isso 
apareça. (Por Maria Guimarães) 


DIVULGAÇÃO (SANDRA DE SÁ E EXPOSIÇÃO) E GUILHERME D'ORO (ISIS) 
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MARTHA MEDEIROS 
marthamedeiros 
(Aterra.com.br 


ra um pátio enorme, com árvores espar- 
sas circundadas por bancos de madeira pintados de ver- 
melho. Nos dias que não estávamos jogando vôlei ou prati- 
cando outra atividade física, ficávamos empilhadas na- 
queles bancos, gastando a hora do recreio em conversas 
adolescentes — o assunto eram os guris de outro colégio. 

Naquela manhã de segunda-feira, as mais bonitas da 
turma estavam irrequietas, uma falava em cima da fala da 
outra. A festa do sábado anterior havia sido de fartura. To- 
das dançaram muito, foram paqueradas, uma delas enga- 
touum namoro “sério” — já durava quase 48 horas. Todas 
elas, de certa forma, saíram daquele fim de semana meio 
casadas. Não eu, nem minha amiga Karin. Para nós, havia 
sido apenas uma festa a mais. Divertida, mas longe de ser 
o divisor de águas da juventude. 

Quando o sinal bateu para chamar as alunas de volta à 
sala de aula, as bonitonas se afastaram aos cochichos e ri- 
sadas. Foi quando minha amiga disse para mim: “Melhor 
a gente se acostumar. Vamos ficar pra tia”. 

Isso tudo faz tempo, como o vocabulário entrega. Ela 
quis dizer que nós não teríamos a mesma sorte das belda- 
des, que nós não teríamos a vida transformada em um 
conto de fada assim que nos tirassem para dançar, que 
não éramos o tipo de garota que atraía os rapazes (devorá- 
vamos livros como as outras devoravam esmaltes), nós 
não havíamos sido talhadas para o amor, melhor nosunir- 
mos em desgraça e, em vez de sonhar em formar família, 
fundarmos uma biblioteca. 

Não foi assim que ela falou, mas era este o recado. Ela 


- NÓ 
TO 


crónica 


estava me convocando parao limbo e oferecendo sua par- 
ceria como atenuante. Lembro de ter pensado: nós náo 
fomos talhadas para o amor?? Nós quem? 

Alguns anos depois, minha amiga foi trabalhar na 
Europa, em uma geréncia que na época era talhada só 
para os homens, veja só, e hoje, de volta ao Brasil, é di- 
fícil encontrar quem seja táo preparada quanto ela. 
Náo quis se casar. Eu, mais convencional, namorei, ca- 
sei, descasei, namorei de novo e ainda me pergunto: 
nós quem? Já naquela época, me soava cruel a história 
de que as bonitas namoravam, e as que liam — porque 
náotinham namorado — eram recompensadas com os 
primeiros lugares no vestibular. 

Rótulos eram colados em nossos bragos como marcas 
de vacina. Ou vocé era muito louca, ou muito noiva, ou 
muito cabeçona. Foi o final de uma era em que ainda se 
tentava colocar as mulheres em escaninhos. Até que as 
bonitas comegaram a folhear páginas e mais páginas com 
suas unhas bem esmaltadas, e as que já eram viciadas em 
livros tornaram-se gatas pelo feitigo da autoestima e da 
autoconfianca, e hoje somos todas loucas, belas e inteli- 
gentes, sem cair mais na esparrela de quetemos um desti- 
no único. Sim, nós todas. Até as noivas. Até as tias. & 


ela y 


Gola alta 
Anselmi 

e brincos 
Zion 


DO FURAÇÃO 
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COMO BIANCA ANDRADE, A YOUTUBER BOCA ROSA, 
CRIA DA MARE, CONSTRUIU A PROPRIA MARCA 
DE BELEZA, UM PATRIMONIO DE R$ 100 MILHOES 
ECOURACAS CONTRA O CANCELAMENTO 


Por LAÍS RISSATO | Fotos MARCUS STEINMEYER | Edigáo de moda JOANA WOOD 
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o banheiro, antes de receber a equipe de ELA, em Sáo Paulo, 
Bianca Andrade faz a respiração pranayama, técnica da ioga 
para reduzir a ansiedade, e fala em voz alta: “Calma! Você é do 
bem, inteligente, merece passar por isso da melhor forma". 
Com um look todo preto, surge visivelmente mais magra: “É o 
estresse. Tenho esquecido de comer”, avisa. A tensão vivida pe- 
lainfluenciadoratema ver como lançamento, no més passado, 
de sua marca de maquiagem de forma independente, projeto 
ambicioso que coroa a trajetória iniciada no Complexo da Ma- 
ré, Zona Norte do Rio, onde nasceu e viveuaté os 20 anos. 

Pioneiranainternet, Bianca, a Boca Rosa, tem apenas 29 
anosejáconstruiu um património de R$ 100 milhóes. Mas 
qual a história e o segredo da carioca? Filha do seguranga 
Luis Claudio da Silvae de Monica Andrade, empreendedo- 
ra “que sabe de tudo um pouco” e agora sua sócia, ela come- 
coua trabalhar cedo, ajudando a mãe a vender bolos na co- 
munidade. *De madrugada, a gente ia para as festas com 
carrinho de máo, levando o material em caixas de maneira 
simples, mas com muita vontade”, relembra. 

Em paralelo, tinhaum blog com dicas de maquia- 
gem. Aos 16, migrou para o YouTube, criando um 
canal homónimo, em que aparecia sempre de ba- 
tom rosa. "Quando comecei a faturar um pouqui- 
nho, ajudava em casa", diz. O crescimento, expo- 
nencial, fez com que arrebatasse mais de 30 mi- 
Ihóes de seguidores nas redes sociais. Em 2018, tor- 
nou-se empresária ao criar a marca Boca Rosa 
Beauty, em parceria com uma empresa de cosméti- 
cos. Dois anos depois, foi convidada para o reality 
“Big Brother Brasil", da TV Globo, e furou a bolha. 

Superlativa na internet e nos negócios, Bianca 
vendeu R$ 5 milhóes na pré-venda da Boca Rosa, sua marca 
recém-lançada. Mas enfrentou reclamações de consumido- 
ras, com a embalagem de um blush (o stick emperrava ao ser 
manuseado, quebrando produto). Ela prometeu soluções. “Tu- 
do o que eu faço ganha uma proporção gigantesca”, admite. 

A seguir, Bianca dá detalhes da nova empreitada, diz que a 
mãe é sua verdadeira big boss, fala de maternidade, cancela- 
mento, sexo e da leveza de viver um namoro de 4 meses, à dis- 
tância, com o modelo e DJ italiano Luca Daffre, de 29 anos. 
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VOCÊ DIZ QUE NÃO TEM MEDO DE SER CANCELADA, 
MAS DE AS PESSOAS TEREM RAZÃO. AS CLIENTES 
QUE COMPRARAM SEUBLUSH TIVERAM? 

Sim. É uma marca que está nascendo agora. A fabricante 
descobriuum problemana engrenagem dessaembalagem, 
em formato de bastáo. Foi uma falha nossa. Esse é o preço 
deteracoragem de administrar a própria empresa. Vou re- 
solver cada problema, um porum, e devolver o dinheiro pa- 
raaminha consumidora. Ela nào será prejudicada. Quando 
tudo for resolvido, aí voltaremos a pensar no lançamento. 


A BASE, COM 50 TONS, SENDO 28 PARA PELE NEGRA, 
É O CARRO-CHEFE DO PRIMEIRO LANÇAMENTO. É 
MELHOR DO QUE AS QUE ESTÃO NO MERCADO? 

Não. É uma base prática, com uma proposta diferente, 
deatender âmulher real, quenãote 
semaquiar, nemaluz perfeita. É 
pronta em 5 minutos. 


VOCÉ NASCEU E PROSPEROU NO COMPLEXO DA MA- 
RÉ. O QUE FAZ PELA COMUNIDADE? 

Tenho o Boca Rosa Academy, projeto social que ofere- 
ce oficinas para capacitar mulheres e impulsionar pe- 
quenos negócios. Além da Maré, já levamos o progra- 
ma para São Paulo, Belo Horizonte, Paraíba, e vamos 
para a quinta edição, no Pará. No total, serão 250 mu- 
lheres beneficiadas. Quando elas concluem, se trans- 
formam em uma potência. > 
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Macacáo 

Alaia na Shop 
and Share, 
luvas Moun 

Off, óculos 
Balenciaga, 
brincos Betty 
Brand e sapatos 
Aquazzura 
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Blazer 
Reinaldo 
Lourenco, 
saia Moun Off, 
brincos Paola 
Vilas, cinto 
Virgínia 
Cavalheiro e 
botas Schutz. 
Na pág.ao 
lado: calca, 
body e brincos 
André Lima 
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"Sou pansexual. | 
Descobri ao perceber que | 
me sentia atraída por | 

essoas que nào eram só 
étero ou cisgéneras” 
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VOCÊFAZ TERAPIA DE DUAS A TRÊS VEZES POR SEMA- 
NA. O QUE JÁ MUDOU DESDE QUE COMEÇOU? 
Minhaterapeuta é a que mais trabalha no Brasil. Naminha 
vida, quando acontecealgobom, é estratosférico de bom. E 
quando é ruim, o mesmo. Tenho que ter equilíbrio mental, 
porque posso me perder. A terapia me ajudoua ter clareza e 
acolhimento. Não existe caminho em que eu não vá errar. 


QUAL O MOMENTO MAISDIFÍCIL DA SUA TRAJETÓRIA? 
Quandoerroesinto culpa. O“BBB” foiuma situação mais 
complexa do que a que vivo agora (no programa, Bianca 
foi “cancelada” ao ficar ao lado dos homens da casa, que tenta- 
ram prejudicar uma das participantes). Náo sabia o que eles 
falavam, nào tive oportunidade de conversar sobre o 
machismo naquele lugar. Saí e estudei para ver o queis- 
so causava em outras mulheres. O reality escancarou 
minhas vulnerabilidades. Não tive experiências ruins 
com homens, porque minha mãe sempre me protegeu 
do machismo. Se alguém fizesse o mínimo fora do que 
eu merecia, era “xispa”. 


VOCÊ FALA MUITO DA SUA MÃE, MAS E SE 
É A RELAÇÃO COMELE? 

Tinha 7 anos quando eles se separara 
responsabilizou nessa fase. Mais ta 
mos. Eleme deu tudo dentro de suas 
pais. O biológico, Luis Claudio, é 
acabei de comprar um apartamen 
minha irmã, Íris, de 21. Meu padrast 
me ensinou muito sobre espiritualidad 


COMO É NAMORAR À DISTÂNCIA O DJ E MO- 
DELO ITALIANO LUCA DAFFRE? 

Ele fala que só dá certo porque eu não o enten- 
do (risos). Nos conhecemos em uma balada na 
Itália. Luca mora em Milão e aprendeu portu- 
guês para falar comigo. Estou permitindo ser 
amada e viver essa experiência. Me sinto bem 
na presença dele. É um cara que faz de tudo para estar 
ao meu lado, me trata bem e dá o que mereço. 


JÁ REVELOU TERFEITO MÉNAGE EM2018E FALA ABER- 
TAMENTE SOBRE SEXO NAS ENTREVISTAS. COMO 
CONSTRUIU ESSA LIBERDADE? 

Tem de ter coragem para falar sobre esse tema, porque há 
consequências. Ainda é tabu e o que acaba “viralizando”. 
Mas é o preço de ser auténtica. Por isso, presto homena- 
gemáminha mãe. Ao longo da vida, sempre conversamos 
de forma franca sobre o assunto. Ela respeita os desejos 
dela, e também nunca fui limitada ao falar dos meus. 
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COMO SE DESCOBRIU PANSEXUAL (QUEM SENTE 
ATRAÇÃO POR PESSOAS, INDEPENDENTEMENTE DE 
SEXO OUIDENTIDADE DE GÊNERO)? 

Ao perceber que me sentia atraída por pessoas que não 
eram só hétero ou cis. Quando beijei a primeira mulher, 
contei paraa minha mãe, que me apoiou. Isso fez diferença 
para falar do assunto sem me sentir julgada. 


HÁ UMA VOLTA DA MAGREZA NA MODA E O USO INDIS- 
CRIMINADO DE REMÉDIOS PARA EMAGRECER. VOCÊ 
ESTÁ VISIVELMENTE MAIS MAGRA... 

Tomei bastante remédio no passado, mas tive um proble- 
manorime tenho que passar longe. Há muito tempo man- 
tenho uma alimentação regrada, mas o estresse alterou 
meu peso. Esqueço de comer. Hoje, assumo os procedi- 
mentos estéticos que faço no rosto, como laser, aplicação 
de bioestimuladores de colágeno, mas sei que também sou 
vítima (do “padrão de beleza”). É uma briga interna. 


OQUE APRENDEU COM A MATERNIDADE? 

Estou aprendendo que não dá para ser extremamente exi- 
gente, porque vou falhar. E meu filho quer ver a mãe feliz. 
ocerteza de que Deus falou: “Essa alma vai para você”. 
tranquilo e obediente. Queria ser mãe por causa da 
ãe. Quando vejo uma família, é onde minha fé pul- 


ue é perrengue. Por isso, ainda não tive o segundo. 


lity 
carou minhas 


vulnerabilidades. 
Sempre fui protegida 
do machismo” 


DE QUE FORMA GASTA SEU DINHEIRO? 
Jáfuideslumbrada quando era nova, mas hoje sou consci- 
ente financeiramente, não esbanjo. Gosto de investir em 
experiências, principalmente com meu filho. Minhacasa 
(em Cotia, SP) foi a primeira coisa que comprei. É perto da 
natureza, e o Cris ama. Quando olho para ele, vejo que 
meu trabalho vale a pena. 


COMOQUEAINDA SONHA? 

Quea Boca Rosasejaa marca de maquiagem que atendaàdiver- 
sidade e faça a diferença na vida das pessoas. Vejo o quanto isso 
é corajoso (se emociona e chora). Tenho paixão pelo que faço. € 


Camisa 
Reptilia 
ebrincos 
Betty Brand 
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Look Dolce 
& Gabbana 
e brincos 
Eduardo 
Caíres 
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"Quando vejo uma 
família. é onde minha 

fé pulsa. Náo dá para ser 
extremamente exigente, 
porque vou falhar” 


Camisa Youse, 
vestido Moun 
Off, brincos 
Eduardo Caires 
egravata acervo 
do stylist 


Beleza: 
Charles Gran. 
Assisténcia 

de beleza: 

Dan Cannavan. 
Assisténcia 

de fotografia: 
Cristiano 
Rolemberg. 
Tratamento 
de imagem: 
Sandro lung. 
Cenografia: 
Felipe Tadeu 
(Galpáo 8). 
Producáo 
executiva: 
Kariny Grativol 
e Jeniffer Sousa. 
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comportamento 


outros 
de usar 


VOCE JA FOI 
JULGADO PELO 
SEU SOTAQUE? 
A GLOTOFOBIA 

DESCARACTERIZA 
IDENTIDADES E E 

MAIS UMA FORMA 

DE DISCRIMINAÇÃO 


Por LAÍS RISSATO 


SHUTTERSTOCK E ARQUIVO PESSOAL 
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atriz Darlene Barros, de 39 anos, já 
erauma vendedora experiente quando mudou-se do Pa- 
rá para o Rio, há 13 anos, buscando novos caminhos. Ao 
concorrer com quatro candidatas a uma vaga em uma 
boutique da Zona Sul, chegou ao final do processo seletivo e ou- 
viu da supervisora que, caso fosse aprovada, seria comunicada. 
“Falei com a moça que chegou à etapa da entrevista comigo e 
perguntei, dias depois, se ela tinha 
tidoresposta. Ela disse que saiu de lá 
contratada”, relembra. Apesar de 
não ter experiência, o sotaque da 
colega era “carioquíssimo”. “Na lo- 
ja, ela ouviu que não gostaram do 
meusotaque, equeas clientes pode- 
riam não gostar também.” De cabe- 
ça erguida, encontrou acolhimento 
nas artes cênicas: “Convivo com 
mineiros, paulistas e cariocas, gente 
detodootipo,comacabegaaberta”. 

A história vivenciada por ela dá ca- 
rae voz àglotofobia, o preconceito contra sota- 
ques, atrelado a outras formas de intoleráncias 
sociais, como a xenofobia. Para enten- 
der a origem dessa forma de discri- 
minação, o professor de Letras da 
UFMG, Henrique Leroy, afirma 
que épreciso falar sobre colonialis- 
mo e colonialidade. “Deixamos de 
ser colónia de Portugal em 1822, mas 
ainda temos a heranga desse colonialismo, 
que chamamos de colonialidade, representada 
por meio de uma matriz de poder racista, eurocen- 
trada e mercadológica”, explica. “O preconceito, portanto, 
nunca foi apenas linguístico. Tem uma série de atravessa- 
mentos: passa por raça, classe, gênero e sexualidade”. 

No Brasil, continua Henrique, um grupo de linguistas 
decidiuque a norma padrão gramatical seriaobedecida pe- 
lanorma culta, falada pelas classes abastadas de cidades 
grandes do Sudeste. Isso se legitimoua partir das primeiras 
escolas, na metade do século XIX, no Império de Dom Pe- 
drolI. “Logo, quem nào segue as regras, é excluído. A lógica 
colonizadora permanece mesmo dentro do país." 

Doutor em Estudos Linguísticos pela UFF e professor da 
UFJF, Alexandre Cadilhe corrobora com essa náo-valori- 
zacáo do modo de falar hegemónico e aponta marcadores 


Para alguns 
portugueses, 
Wendell, que 

é do Nordeste, 

fala “brasileiro” 4 


“O preconceito nunca 

é apenas linguístico. Ele 
atravessa raca, classe, 
género e sexualidade” 
HENRIQUE LEROY proressor 


sociais e culturais por trás dessa visáo negativa. “O mesmo 

acontece quando aprendemos outros idiomas. Temos 

marcas desta linguística na fala, mas elas, quase sempre, 
são vistas de forma negativa.” 

Ouvir piadas sobre seu jeito de falar tam- 
bém náo é novidade para a enfermeira parai- 
bana Sabrinna Nóbrega, de 35 anos. 
Ela viveu situações desconfortá- 

veis ao viajar para o Rio e para São 

Paulo, onde foi alvo de motoristas 

de aplicativo. “Um deles disse que 
achava engraçado, mas jamais se 
envolveria com nordestinas, por cau- 
sa da fama de bravas.” Para evitar constrangi- 
mentos, tentava não usar certas palavras e ex- 
pressões ao conversar. “Mas não 
conseguia. O ‘oxe’, 'oxente', fa- 
zem parte do nosso dia a dia, é a 
nossa cultura”, ressalta ela. 

Em Portugal, onde faz doutora- 
do, o antropólogo potiguar Wen- 
dell Costa, de 31 anos, teve expe- 
riências distintas dentro e fora do 
Brasil. Quando morou em São 
Paulo, a intolerância extrapolou os 
limites dalíngua. Além de perceber 
o estranhamento dos colegas da 
USP, onde estudou, pelo sotaque e 
também por ser um homem pardo, não se sentia à vontade ao 
ir ao shopping de luxo onde o namorado trabalhava, em razão 
dos olhares. Agora, no Porto, acha graça quando alguns portu- 
gueses dizem que falamos “brasileiro”. “Insisto que falamos 
português, uma mesma língua que se traduz em outras formas 
de expressão e significado. Ela é viva e se desenha na história. 
Mas também é um meio de reafirmar o poder." 

Para desnaturalizar aintolerância, é preciso, otempoto- 
do, negociar sobre as diferenças e trabalhar a intercultura- 
lidade crítica, reforçam os estudiosos. Afinal, a nossa iden- 
tidade — e o sotaque — é o que temos de mais bonito. “Um 
não é pior do que o outro, são apenas diferentes. E cheios 
de brasilidade”, finaliza Leroy. & 


Darlene não foi 
contratada para 
ser vendedora 
por causa do 
sotaque 


da 21 


do 


entrevista 
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PREMIADA COM O DOC 
VALE DOS ISOLADOS’, 
JORNALISTA FALA DE 
URGENCIA DA PAUTA 
AMBIENTAL, VIGOR 
PROFISSIONAL AOS 60 
E ROTINA COMO AVO 


Por EDUARDO VANINI | Fotos ANA BRANCO 


Repórter do 
"Fantástico" 
recebeua 
equipe de ELA 
em sua casa, 
no Rio 
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Sónia nutre 
interesse 
por questóes 
ecoló 

desdea 
infáncia, em 
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costumada a transpor desafios em re- 
portagens, Sónia Bridi ficou profundamente abalada com o 
assassinato do indigenista Bruno Pereira e dojornalista britá- 
nico Dom Phillips, em 2022. “Eram dois conhecidos meus, 
fazendo um trabalho na Amazónia, numa regiáo onde eu 
sempre estava. É evidente que eu me senti no lugar deles", 
comenta. No ano seguinte, a visita ao Território Yanomami, 
onde testemunhou a destruição causada pelo garimpoilegal, 
trouxe ainda mais angústia. “Tenho um neto que, na época, 
estava com 4anos e pesava quase 20 quilos. Então, chegolá, e 
pego uma criança de 6 anos com 9 quilos. Você vê aquele 
olhar catatônico, de fome e desnutrição... Passava a noite 
acordada, pensando em como ajudar.” 

Entre tantas notícias ruins, é difícil esperar que uma das 
maiores referências na cobertura da pauta ambiental para a 
TV passe incólume pelo rastro de destruição que assola o país 
e o mundo. Mas o antídoto, ela diz, vem do próprio ofício: 
“Não cheguei a procurar ajuda psicológica, porque me enfiei 
no trabalho para terminar o documentário. A minha terapia 
é tentar fazer disso uma coisa produtiva”. 

O doc em questão é "Vale dos isolados: o assassinato de Bru- 
no e Dom”, com direção de Sônia e roteiro de Cristina Krist, 
que acaba de receber, em Bogotá, o Prêmio Gabo de Jornalis- 
mo, na categoria imagem. “É um reconhecimento importante 
para lembrar que os assassinos ainda não foram julgados. Que 
os responsáveis por desmontar a Funai e os sistemas de prote- 
ção do Vale do Javari não foram levados à Justiça”, diz, ao elen- 
car temas abordados na produção lançadano Globoplay. 

Nascida em Macieira, na época um distrito de 500 
habitantes em Santa Catarina, e criada em Caçador, 
no mesmo estado, Sônia observa a natureza com curi- 
osidade desde criança, quando passava longos minu- 
tos olhando para as nuvens. Um comportamento que 
jamais abandonou: ao receber a reportagem em sua 
casa, no Rio, convidou a equipe para apreciar um gru- 
po de pássaros da espécie saíra-sete-cores, que ela re- 
conheceu por causa do canto. Mas foi na Rio 92, já como re- 
pórter do “Jornal Nacional”, da TV Globo, que entendeu que 
esse seria um caminho profissional definitivo. “Tive contato 
com a ciência e entendi o que era o efeito estufa e quais seri- 
am as consequências se não fizéssemos algo”, recorda-se. Já 
me perguntaram se isso tema ver com militância. Respondo 
que não. É um julgamento de relevância jornalística.” 

Tema que, aos 60 anos, persegue sem perder o fôlego, as- 
segurado pela rotina de exercícios direcionados, segundo 


ela, mais ao trabalho do que a fins estéticos. A cada semana, 
faz dois dias de musculação, dois de exercícios de alta inten- 
sidade (HIIT) e dois de ioga. “Quando tinha 30 anos, achava 
que, com 40, já não estaria no vídeo. Depois, pensei que isso 
aconteceria aos 50. Agora, me pego não só fazendo reporta- 
gens como, há dois anos, subi o Pico da Neblina.” 

Umaentrega que surpreende até colegas de longa data. Dire- 
tor do “Fantástico”, Bruno Bernardes convive com Sônia há 12 
anos e diz que jamais deixou de admirar o profissionalismo com 
que a jornalista mergulha nas apurações. “Ela passa a autorida- 
de, a credibilidade de quem estudou e conhece o assunto nos 
pormenores”, diz. “É aluna aplicada: disseca a pauta, revira to- 
dosos ângulos e apresentaao público um texto simples, mas não 
banal. Sônia e Paulo jamais subestimam o telespectador.” 

A menção ao cinegrafista Paulo Zero, com quem Sônia é 
“juntada” há 28 anos (“Nunca achamos que um papel faria 
diferença”, diz), tem aver coma parceria que se estende ao 
nível profissional há mais de duas décadas, quando come- 
çaram a produzir reportagens juntos. “Muita gente me 
pergunta: “Como consegue trabalhar com a pessoa com 
quem é casada?”. E fico pensando: “Como é possível casar- 
se com alguém com quem não trabalharia?"." O segredo? 
“Brigamos, discutimos, mas nunca ficamos dez minutos 
de mal. Toda relação tem aquele momento em que você 
faz uma coisa que o outro não gosta. Mas tentamos cons- 
truir em cima disso, em vez de criar mágoas.” 

Mãe daatriz Mariana Bridi, de 39 anos, do casamento com 


“Ela é aluna aplicada: 
disseca a pauta, revira 
todos os ângulos 


BRUNO BERNARDES 


DIRETOR DO “FANTÁSTICO” 


o diretor denovelas Edson Spinello, e do estudante de Biolo- 
gia Pedro Zero, de 22, como atual parceiro, Sônia curte tam- 
bémavida com os dois netos. Valentim, de 6 anos, e Aurora, 
de 9, filhos de Mariana, se amarram nas brincadeiras com a 
avó, embora reclamem, vez ou outra, do “excesso” de via- 
gens da jornalista. “Sempre disse aos meus filhos que traba- 
lhava porque precisava, mas também porque gostava”, con- 
ta. “Ficar em casa, querendo exercer uma profissão, não é 
bom nem para você nem para os filhos.” Ossos do ofício. € 


ela 2 


> 


DJ 


MAEDEUM 
JOVEM AUTISTA, 
A ATRIZ BEL 
KUTNERLANCA 
VIDEODCAST 
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Por EDUARDO VANINI | Foto PINO GOMES 
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"Desenvolvemos uma 
espécie de habilidade 
para reinventar nossos 


FOTOS:LEO MARTINS (DEBORAH) E ARQUIVO PESSOAL 


em no meio desta entrevis- 
ta, Bel Kutner é tomada por uma emogáo im- 
possível de disfarçar. Ela acaba de receber uma 
foto do filho, Davi, curtindo um dia de sol na 
praia, no Rio. "Ele nào sai de casa desde 2019. Comecou 
acorrer no condomínio onde moramos recentemente. 
Estou quase chorando aqui", diz, ao telefone, com a voz 
embargada. “O que é uma 'vol- 
tinha' para tanta gente, é um 
momento especial para mim.” 

Davi tem 18 anos e é filho de 
Bel com o ex-marido, o cantor 
Fabio Mondego. O jovem tem 
esclerose tuberosa, uma doenga 
degenerativa rara, autismo e 
epilepsia. “Ele me colocou nesse 
mundo das síndromes e das de- 
ficiéncias. E existem mil casos 
diferentes. Náo há duas pessoas 
iguais. Cada um tem a sua persona- 
lidade, estilo e humor”, comenta aatriz. 

A experiência faz de Bel uma mãe atípi- 
ca, termo usado para designar 
pais de filhos neurodivergen- 
tes, ou seja, com alguma defi- 
ciéncia física ou intelectual. 
Uma cruzada que, ela reco- 
nhece, náo seria possível sem 
uma ampla rede de apoio. “Co- 
mecei a ouvir muitas máes que pas- 
sam por situacóes semelhantes. Quando 
temosessatroca, umaajudaaoutra. Digo que 
nào é lugar de fala, mas lugar de experiéncia.” 

É exatamente com o mote de ampliar essa rede que ela 
criou o videocast “Acesso livre”, langado recentemente 
no canal do YouTube da Band Rio e disponível nas plata- 
formas de áudio, na forma de podcast. A produção quin- 
zenal reúne pessoascom deficiéncia, familiares eespecia- 
listas, num esforco para levar ao público as informagóes 
que realmente importam dentro dessa temática e comba- 
ter, por meio do conhecimento, o preconceito. 

Gente como a coreógrafa Deborah Colker, que está 
num dos próximos episódios e conversa com Bel sobre a 


Otema do 
videocast, diz 
Deborah Colker, 
édeinteresse 
detodos 


corpos e a própria vida” 
CAMILA ALVES PsicóLocA 


rotinacom o neto Theo, de 14 anos. Ele tem Epidermóli- 
se Bolhosa (EB), doenga genética rara que provoca bo- 
Ihaseferidas pelo corpo. “É muito importante que opro- 
grama seja tocado por alguém com uma ex- 
periência real”, afirma Deborah. “Quando 
pensamos nas famílias dessas pessoas, é a 
mulherada que seguraa onda. Temos 
uma rede de cumplicidade e 
compreensão. Sabemos a pro- 
fundidade disso e, quanto 
mais agimos, mais as conexões 
sefortalecem." 
Ao escalar os convidados, a 
atriz considerou fundamental 
também que as próprias pessoas com defi- 


Camila Alves 
participou 
do primeiro 
h episódio 
FAL do programa 
A 


ciénciativessemdestaque na ban- 
cada de entrevistas. No pri- 
meiro episódio, por exemplo, 
recebeu a psicóloga Camila Al- 
ves, que é uma pessoa cega e 
trabalha como consultora em 
diversidade e inclusão. “Isso é 
interessante parao público ob- 
servar como nós desenvolve- 
mos uma espécie de habilida- 
de para reinventar nossos cor- 
poseaprópria vida”, diz Cami- 
la. “Criamos formas de estar 
no mundo, e a deficiência traz uma noção de humani- 
dade. Afinal, o tema da necessidade de cuidados, que 
muitas pessoas sem deficiência rechaçam e evitam, não 
é uma exclusividade nossa.” 

Tampouco, lembra Deborah Colker, é algo que está dis- 
tante. “Acontece com o seu irmão, a sua tia... Acabou essa 
ideia de ‘comigo não vai acontecer” porque você é rico, 
por exemplo. São os enigmas da vida”, adverte, ao passo 
que Bel completa: “Considero obrigação de quem tem al- 
gum poder usá-lo para ajudar o outro. E não digo isso por- 
que sou boazinha. Eu também preciso do outro”. & 
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crónica 


LUANA QÉNOT 
Igenot(àsimaigualdade 
racial.com.br 


omo diria o democrata John Lewis 
(1940-2020), ademocracia é uma disputa constante. Bem 
sabemos quea política nos Estados Unidos sempre foi um 
palco de intensas disputas e reviravoltas, mas os eventos 
recentes elevaram o drama a um nível semelhante a uma 
verdadeira novela mexicana. No centro deste enredo 
complexo e cheio de surpresas está o anúncio da desistén- 
cia do presidente Joe Biden de concorrer à reeleigáo, mo- 
vimento que abalou profundamente a política americana. 
A decisão de Biden de não se candidatar novamente foi 
anunciada alguns dias após a tentativa de assassinato de 
Donald Trump, que levou um tiro de raspão na orelha. Es- 
se violento e injustificável episódio, ainda envolto em ru- 
mores de que poderia ter sido armado para gerar simpatia 
em torno de Trump, adicionou incertezas à já tumultuada 
corrida eleitoral. Condenado por diversos crimes, ele en- 
frenta uma série de desafios legais, mas continua a ser 
uma figura central e polarizadora na política americana. 
A saída de Biden abre espaço para uma discussão crucial 
sobre a necessidade de maior representatividade feminina 
na política. Kamala Harris, vice-presidente, naturalmente 
se torna figura de destaque nesse contexto. Há ainda espe- 
culações sobre Michelle Obama participar da campanha, 
embora ela já tenha dito que não seria candidata. 
Oepisódiotambém ilustraum problema maior: asub-re- 
presentação feminina em posições de poder. Apesar das 
conquistas, a presença de mulheres na política americana 
ainda é significativamente menor em comparação com os 
homens. A novela brasileira não é diferente. E não pode- 


28 da 


NOVELA 
MEXICANA 


mos esquecer de fazer nosso exercício ao apoiar mulheres 
na política durante as eleições municipais deste ano. 

Esse desequilíbrio lá e cá é um reflexo de barreiras históri- 
cas e culturais que continuam a limitar o acesso das mulhe- 
res a cargos de liderança. A possibilidade de Kamala Harris 
se tornar presidente é vista como um passo importante para 
isso, mas seu caminho não será fácil. 

A narrativa política atual dos Estados Unidos, com revira- 
voltas inesperadas, escândalos e batalhas pessoais, realmen- 
te se assemelha a uma novela mexicana. Cada personagem, 
de Biden a Trump, de Harris aos diversos atores políticos e 
midiáticos, contribui para um enredo que é tanto fascinante 
quanto perturbador. A desistência de Biden pode ser vista 
como uma admissão das dificuldades de sua saúde vulnerá- 
vel na gestão atual, uma oportunidade de reviravolta e rede- 
finição do futuro político do país. 

A ascensão potencial de Kamala à presidência representa 
tantoum desafio quanto uma esperança de mudança. Suali- 
derança poderia abrir caminho para uma maior inclusão e 
representatividade, incentivando mais mulheres a se envol- 
verem na política. O apoio a ela deverá ser construído para 
alémda base na representatividade. Kamala Harris sabe que 
precisa se provar mais vezes do que qualquer homem. Tam- 
bém não podemos esquecer que não dá para colocar a res- 
ponsabilidade de luta pela democracia sob os ombros de 
uma mulher não branca. A responsabilidade é coletiva. € 
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Design Style no portal Radar Decoracúo por Vivian Reimers da VRO Arquitetura 


indoctrinación: Iglesias misionales jesuíticas 
de Chiquitos, en Bolívia (174?-1767)", que 
Ihe permitiu obter o grau de Doutor em 
Design, outorgado pela Faculdade de 
Arquitetura da Universidade de Lisboa. 
Ainda no período que viveu em Cascais, 
Portugal, participou de novos e instigantes 
desafios, entre os quais, fez parte da mostra 
coletiva “Dimensáo Love Lisboa", onde 
conhecidos arquitetos e designers 
portugueses personalizaram objetos da 
reconhecida marca Kartell. A mostra 
itinerante percorreu importantes lojas e 
centros culturais de Lisboa, Cascais, Braga 
e Lagos no Algarve. 


Nesse mesmo período, trabalhou em 
projetos como o da Casa Paladar, espaco 


foto: (Dbarraestudio 


A arquiteta e designer de interiores Vivian 
Reimers atua no mercado há mais de 25 
anos desenvolvendo projetos residenciais e 
comerciais. Com ampla experiéncia no 
mercado internacional, com projetos no 
Brasil, Portugal, Alemanha e Bolívia, Vivian 
vem trabalhando, desde 1999, ἃ frente do 
escritório VRO Arquitetura. Esta experiéncia 
Ihe permitiu, entre 1999 e 2004, atuar 
também na área académica, tendo a seu 
cargo cadeiras de Projeto e História no 
curso de Desenho de Interiores, da 
Universidad Privada de Santa Cruz de la 
Sierra, UPSA, na Bolívia. 

gourmet do reconhecido chef Chakall em 
Lisboa. Posteriormente, foi responsável pelo 
desenho de interiores do restaurante 
SUDAKA, outro empreendimento do chef, 
realizado em Berlim, Alemanha. De volta ao 
Brasil, no Rio de Janeiro, onde vive desde 
2014, trabalha desenvolvendo projetos de 
arquitetura e interiores, tendo executado 
obras em importantes bairros da cidade 
maravilhosa como Leblon, Ipanema, 
Copacabana, Lagoa, Laranjeiras, Sáo 
Conrado, Barra da Tijuca, além de Búzios, 
na Regiáo dos Lagos. Sua trajetória Ihe 
permitiu fazer parte do elenco de 
destacados profissionais que integram a 
mostra do Casacor Rio, participando das 
três últimas edições que se apresentaram 
no Palacete Brando Barbosa no Jardim 
Botánico. 


Em 2008 se estabeleceu no Rio de Janeiro, 
transferindo-se logo depois para Portugal, 
onde viveu a partir de 2010, período no qual 
desenvolveu o projeto de investigacáo 
científica intitulado “Diseño como estrategia 
de comunicación, inculturación e 


O staff do Ovroarquitetura está 
perfeitamente preparado para atender ao 
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ecoracáo 


projeto Cozinha/cobertura na Barra da Tijuca - foto: ()mca estudio 


cliente, com criatividade, bom gosto, 
eficiéncia e funcionalidade. “Gosto de 
espacos integrados. Nos trabalhos que 
realizo, procuro náo seguir tendéncias. 
Meus projetos sáo o resultado do meu 
sentir, uma síntese da minha trajetória, das 
minhas preferéncias e gostos, aplicados aos 
sonhos e necessidades de cada cliente. 
Deste processo nascem projetos únicos, 
com personalidade, recheados de histórias, 
arte e memorias afetivas”. Acrescenta 
Vivian. 


“Em minhas escolhas para a Coluna Design 
Style do portal Radar Decoracáo, selecionei 
os móveis de design do 
Garquivocontemporaneooficial, 
Gbretonoficial, Otidellirio, Ofranccinooficial, 


Govoo rio, Gnaturedesign.br e os armários 
da Gflorenseoficial. No segmento de 
revestimentos décor optei pela 
Gportobelloshopbarra, Otanto.com.br, 
Gmgrmamoraria e Quniflexcshopping. Para 
meus projetos de iluminação escolhi a 
Gcasaraolustres e para nossas criações 
decor trabalhei com as artes de 
Grobertoromeroarte, Gdominiquejardy, 
Gceramicsbymak, 
Gstudio.renatacurado.ceramicas. Fazem 
parte também das minhas escolhas os 
projetos da Goefsaunas, Gnordic tylo, 
Gdenfabrasil, Obelleacoustique, 
Gsandrowardpaisagismo e as produções da 
Glualgarthe. 


Confira todas as fotos, da selecáo acima, na 
coluna Design Style publicada hoje no portal 
www.radardecoracao.com.br . 
Gradardecoracao". 

Vivian Reimers 


Por GILBERTO JÜNIOR 
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svésperas do carnaval do ano passado, Lenny 
Niemeyere Airon Martin, fundador e diretor criativo da incensada 
Campanha 


foi fotografada ME : T Misci, tiveram uma conversa nos bastidores de uma sessão de fotos. 
em plena de 


MS Logoperceberamumaforte conexão, como se enxergassem o mun- 
fal 


Ipanema š do — náo apenas o da moda — com os mesmos olhos. Depois de 
A g^ k wis E muitas trocas de ideias, o inevitável aconteceu: decidiram criar a 
D p te É | a quatro mãos uma coleção, misturando os doisuniver- 
Ez š | sos em peçaspara serem usadas na areia e no asfalto. 
“Sempre foi genuína minha admiração pela 
Lenny”, diz odesigner mato-grossense, de 32 anos. “É 
difícil à beça gerir a construção de uma marca, e ela 
conseguiu ter todo esse tamanho, ser independentee 
ainda despertar no mercado de luxo sendo nacional. 
Sinto que essa colaboração traz benefícios para am- 
basasgrifes” Nascida em Santos e carioca por voca- 
ção, a estilista conta que se reconhece em Airon. 
“Fiquei apaixonada por sua visão, seriedade e ética. 
Assimcomoeu, ele éfielaos próprios princípios. Nes- 
sa indústria, só conseguimos chegar a algum lugar 
com trabalho duro”, observa a paulista, de 72 anos. 
Stylist e consultora de moda, Manu Carvalho ce- 
lebra a collab. “Desenvolve novos frutos em uma 
terceira esfera de criação e abre áreas de pene- 
tração para as respectivas etiquetas, com pú- 


Esses blicos que não seriam alcançados sem a 
ΤΕ q ç 


=" 


parceria em questão”, pontua. 
Com lançamento marcado para 7 de 
agosto, a coleção tem o toque dos dois de- 
Airon Martin 2 à n š ATUS 
EUIS | ; , signers. Lenny fez interferências emaces- 
Niemeyer: » sórios hits da Misci (a bolsa Bambolé foi re- 
Eos pou δες... vestida de crochê de palha de buriti, por exem- 
plo), que ainda viu seus vestidos virarem 
maiôs; já roupas de banho se transformaram 
em looks para as ruas. “Gosto de me cercar de 
pessoas mais jovens, é importante para seguir- 
mos adiante. Além disso, considero o Airon 
o melhor estilista brasileiro que conheço”, 
comenta Lenny. A “rasgação de seda” é 
N I A I S J( DV E NS : É D Paa malo grossense, elaé“um 
caso à parte”. “O que me incomoda em 
conversar com designers de outras gera- 
ções é o saudosismo. Temos que olhar 


Y ` DD LA N T E 99 para a frente. Quando sentamos para to- 


4 
2 mar um uísque, o passado nunca é pauta. 


LE Ν Ν q N i E M EYE R Admiro o olhar contemporâneo. A moda 


ESTILISTA deve refletir o espírito do tempo” & 
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moda 


Por MARCIA DISITZER 


NOVOS FUMOS 


Após 10 anos no comando criativo da Maison Margiela, 


tudo indica que John Galliano náo renovará o contrato. 


As especulações agora giram em torno do destino do 
polémico estilista británico, demitido da Dior, em 2011, 
por declaracóes antissemitas num bar, em Paris. 
Rumores de uma grande virada na sua carreira ficaram 
ainda mais fortes depois que o designer apagou todas 
asfotos de seu perfil do Instagram. A maior aposta 

de insiders é de que ele pode assumir a Fendi. Será? 


GRIFES EM LEILAOEO 
DESTINO DE GALLIANO 


Há um ano, Isabela 
Capeto esteve nos 
Hamptons, numa 
residéncia artística. 
A paisagem 
inspirou tanto a 
estilista que, neste 
domingo, ela 
lanca, por lá, 
a coleção 
“Monstera 
Deliciosa — 
Hamptons”, no 
centro cultural 
LongHouse 
Reserve, fundado 
pelo artista 
têxtil Jack 
Lenor Larsen. 
“Transformei 
em bordados 
os seus jardins." 
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Com toda a sua maestria literária, Rita 
Lee deixa mais um presente para seus 
fás: O mito do mito, uma ficcao inédita 
que, a pedido da própria Rita, só Ἐν 
deveria ser lançada postumamente. / DE FÀ E DE LOUCO : 


tagonista e mergulha em uma sessúo TODO MUNDO TEM 
de terapia com um doutor vam- UM POUCO 


No livro, a cantora é a própria pro- 


piresco em busca de respostas para 


GOBOLIVROS 


profundos questionamentos internos. 
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beleza 


Por ISABELA CABAN 


PARA LIMPAR 
DE O ROSTOFOS 
CLEANSERS SE 
MULTIPLICARAM 
EM DIFERENTES 
TEXTURAS. CREME, 
ESPUMA, MOUSSE, 


OLEGOUIGER: 
QUAL A SUA 
1 Hyper Real FAVOR | TAR 
The Porefessional espuma, 
mousse, R$ 205, | R$ 239, Š 
sephora.com.br | ες 


La Mousse, 
R$ 390, 
chanel.com 


Garnier SkinActive ) 
gel, R$ 32,49, 


epocacosmeticos. Pure Foam 
com.br mousse, 
R$ 80, (11) 
' 97214-2395 
¡GARNIC! 
ΞΚΙΝΑΟΤΙ 
GEL DE LIMPEZA 
ANTIBACTERIANO" G H A N E B 
LIMPA SEN REBSECA RE 
ELMIFONMIZA 


1509 
η 


cleansing balm 
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Cleansing 
Balm creme, 
R$ 87,90, 
oceane. 
com.br 
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DIVULGAÇÃO E GETTY IMAGES 


Head spa: 
amania asiática 
que viralizou 
nas redes 

sociais chega 
por aqui 


AGUAS CALMAS 


Tendéncia na Ásia que se espalha por aqui com a ajuda do TikTok, o head 
spa consiste em uma lavagem de cabelo turbinada com bem-estar. Vídeos 

na rede social mostram a sessáo sendo feita com aparelhos de jatos d'água 
na cabeça (na foto acima, o salão JoHwa Hair & Living, em Singapura), 

em ambientes aconchegantes, com direito a aromaterapia e massagens no 
couro cabeludo, no pescogo e até nos pés. Em Sáo Paulo, já existem lugares 
dedicados exclusivamente ao ritual, como De Head Spa ((? deheadspa ) 

e Zenith Spa (Gspazenith) — em torno de R$ 130 (meia hora). A modinha 
vai ao encontro de terapias capilares que já fazem sucesso há tempos. No Rio, 
o Laces do Rio Design Leblon (@lacesandhair), por exemplo, tem servigos 
de massagens facial e nos ombros a partir de R$ 125, enquanto o Spaty 
(()spatytheraoy), na Barra, está lançando o Scalp Therapy, com cinco etapas 
que incluem jatos e aparelho vibratório na cabeca, R$ 350. 
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` ` 
Diferente doslasers 
tradicionais, Ultra é a novidade 
que remove manchas e 
estimula colágeno ao mesmo 
tempo. "Indicado também 
para tratamento de acne e 
potencializar crescimento de 
cabelo *, diz a dermatologista 
Juliana Neiva, que acaba de 
receber o aparelho em suas 
clínicas, no Leblon e na Barra 


(edrajuliannaneiva). Em 
torno de R$ 1.500, a sessão. 
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NOVO LASER 
DOIS EM UM. 
MACA PERUANA 
COM CACAU 
ESPA PARA 
ACABECA 


«ande 


56 ela 


nova 


O QUE DEVE 


MUDAR NA P! 
ALIMENTACAO 
DAS MULHERES 


A PARTIR DOS 
40 ANOS 


Por ISABELA CABAN 
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“E fundamental fazer 
musculacáo e ingerir 
proteínas. A gente mira na 


os 48 anos, a advogada Dani- 
ella Tavares comegou uma espécie de peregrina- 
cáo por consultórios de nutricionistas para enten- 
deroqueestavaacontecendocom seu corpo. Ela já 
havia passado por duas gestagóesnas quais havia ganhado 20 
quilos, em cada, mas, amante de esportes, voltava ao seu pe- 
so sem dificuldade. Nada se comparou àquela fase, aos 48. 
“Nem grávida fiquei tão larga, parecia o Bob Esponja”, ri, ho- 
je, aos 50: “O que eu estava habituada a fazer, meu estilo de 
vida, não adiantava mais”. Médicos explicam que, de fato, as 
estratégias alimentares precisam mudar a partir dos 40 anos 
— uma dieta apenas de baixa caloria já não funciona e pode 
ser até um tiro no pé, desacelerando ainda mais o metabolis- 
mo. “Perda de massa muscular e acúmulo de gordura na re- 
gião central do corpo são apenas duas das mudanças que co- 
meçam a acontecer nas mulheres a partir dessa idade, rumo 
à menopausa. Com isso, há uma diminuição da taxa meta- 
bólica basal, passa-se a gastar menos calorias”, esclarece o 
endocrinologista Roberto Zagury. 

Mais do que nunca é hora de evitar farinha branca, açú- 
car, industrializados e bebidas alcoólicas, e investir mais em 
alimentos frescos. A nutricionista Helena Villela enfatiza a 
importância da proteína. “Para envelhecer bem, com auto- 
nomia, é preciso de músculos. É fundamental a dupla mus- 
culação e ingestão de proteínas. A gente mira na saúde e co- 
lhe na estética. E não adianta comer 500 gramas de uma vez 
só. O ideal gira em torno de 25 a 30 gramas por refeição”, indi- 
ca Helena, que elaborou parao seu projeto Emagrecida, junto 


saúde e colhe na estética” 
HELENA VILLELA Nutricionista 


com a chef Carol Antunes, um programa para o público 
40+ (18 dias, a partir de R$ 497, (?projetoemagrecida). 

Os chamados desafios podem ser bons aliados se vistos 
como um pontapé inicial para adotar uma mudanga defi- 
nitivade hábitos. Choque metabólico é o nome do progra- 
ma da nutricionista Fabiana Sabatini para mulheres nessa 
faixa. São trés etapas de dieta que passam pelas estratégias 
de jejum, cetogénica e low carb (21 dias, R$ 597, @fabi.sa- 
batini).Jáanutricionista Flavia Cyfer desenvolveu o curso 
on-line Poderosas na Menopausa, com lives e mais de 60 
aulas gravadas, incluindo cardápios completos com recei- 
tas anti-inflamatórias e guia de suplementos (um ano, 
R$1.297, @flaviacyfer). “Com a queda do estrogênio, hor- 
mónio feminino, ficamos com um corpo mais inflamado e 
a dieta mediterrânea é a ideal, por conter muitos nutrien- 
tes antioxidantes e fibras. Na prática, maior consumo de 
peixes ricos em ômega 3, frutas, verduras e muitos chás, 
como os de casca de cacau e de sálvia, que ajudam a rever- 
ter sintomas da menopausa”, enumera Flavia. “Definitiva- 
mente, não é o emagrecimento do seca barriga, perde co- 
xa... Não diminuí 10 quilos em um mês, mas perdi sete qui- 
los demassa gorda em quatro meses”, conta Daniella Tava- 
res: “Entendi que é uma nova realidade e aprendi a fazer 
escolhas sem tornar a vida um saco”. & 


Vamos por partes 


Carboidratos: 
principal fonte 
de energia, é 
bom privilegiar 
versões 
integrais 


Proteína: 
120 gramas 
ao longo 
do dia para 
criar massa 
muscular 


Termogênicos: 
ajudam a 
acelerar um 
pouco o 
metabolismo 
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ANN 1171 BAY 


Dieta 


mediterránea: 
fonte de 
antioxidantes, 
éamais 
indicada 


Frutas 
frescas: 
aporte de 
fibras para 
ajudara 
desinflamar 
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C MARINA CARUSO 


MAIS ANTIGO HOTEL DE 
AMSTERDA, O TIVOLI DOELEN 
FOI RENOVADO E VALE 
TANTOA VISITA QUANTO A 
HOSPEDAGEM. ALEM DE 
QUARTOS CHARMOSOS, 
ABRIGA O RESTAURANTE 
OMBER, ONDE REINA O TOM 
DEMARROM PREFERIDO DE 
REMBRANDT. LÁ, OPINTOR 
HOLANDÉS EXIBIU A “RONDA 
NOTURNA”, UMADAS 
PINTURAS MAIS FAMOSAS 
iodo M — STT 4 ) DO MUNDO, PELA PRIMEIRA 
há um ano: 1 Tür men ÁS VEZ NO SÉCULO XVII 
património ΣΣ | I ; 
de Amsterdá 
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FOTOS DE DIVULGAÇÃO 
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OCONFEITEIRO DO HARU, 
MALAS “LEGITIMAS” 


Thiago Ferreréonovo chef 
confeiteiro do Haru. Junto com 
Menandro Rodrigues, elabora 
sobremesas inéditas para ojapa 
de Copacabana. Em tempo, 
Nandro não é mais sócio do 
asiático Sichou, em Ipanema. 
“Não funcionou”, limita-se a dizer. 


BRINDE ORGÂNICO 


A sommeliêre, chef e influencer paulista Lis Cereja, criadora 


da Naturebas, primeira e maior feira de vinhos naturais do país, 
desembarca no Rio para uma aula com degustação no Prosa 

na Cozinha, no próximo sábado, às 14h (R$ 750). No domingo, 

é a vez do Horto receber a feira carioca de vinhos naturais Primeira 
Taça, sob a batuta da sommeliére Michelin Maíra Freire e da chef 
Manu Zappa, que trazem também pequenos produtores de 
queijos, embutidos, pastas e geleias da Mantiqueira. Prosa na 
Cozinha, rua Alberto Ribeiro, 26, 99777-2585. (Por Ines Garçoni) 
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viagem 


Seis 
acampamentos 
de luxo recebem 
hóspedes em 
Salinas Grandes 
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A montanha 

El Hornocal tem 
14 cores formadas 
ao longo de 
milhões de anos 


Vista para sal 
e céudentro 
do glamping 
Pristine 
Luxury Camp 


"Primas" 

das lhamas, 
vicunhas sáo 
vistas durante 
o itinerário 


Chega-se a 
altitudes de até 
4.350 metros 
acima do 

à nível do mar 


Capelinha 
construída 

por aborígenes 
do povoado 
Três Morros 


viagem é o caminho. A frase pode parecer 
um meme de autoajuda, mas faz todo sentido quandose vai a Salta 
e Jujuy, dois estados do Noroeste da Argentina — destino sur- 
preendente e bem menos badalado que o Sul (Patagônia), mas 
que vem acompanhando o crescimento de turistas brasileiros, re- 
presentando hoje 20% entre visitantes estrangeiros. As estradas 
revelam paisagens áridas arrebatadoras aos pés da Cordilheirados 
Andes. Uma'roadtrip'paraaproveitar rotas que levam aum deser- 
to de sal, adegas de vinhos de altitude, hotéis de charme, cidades 
com arquitetura do período colonial espanholefeiras de artesana- 
to andino. Sempre acolhida pelo povo gentil de traços indígenas. 
A partir dacapital Buenos Aires, a 1.500 quilômetros de distân- 
cia, emcercade 2h15 devoo, desembarca-se na cidade de Salta. A 
capital da província de mesmo nome tem um centro histórico 
com fachadas do século XVI e hospedagem de luxo. House of Jas- 
mines (Ohouseofjasminesrelaischateaux) é uma estância de 
charme de 150 anos, que já pertenceu ao ator americano Robert 
Duvalle hojeestánas mãos de uma família francesa. Além de suí- 
tes com terraço (a partir de R$ 1.500 a diária para casal) e spa, o 
lugar abrigao restaurante La Table, deonde saem os típicos cabri- 
to na brasa e as empanadas saltenhas. “Elas são conhecidas por 
terem batata na mistu- 


Estrada cinematográfica ra do recheio e uma 


forma própria de fazer 


| atravessa formações o 
rochosas vermelhas dedobradura na mas 


sa”, explica o chef Die- 


|— com fendas μι. 


Carro alugado, Mer- 
cedes Sosano som, GPS funcionando, pé na estrada. Descen- 
do de Salta em diregáo à cidade de Cafayate, surge a primeira 
estrada cinematográfica — Rota 68, de 180 quilómetros. Da 
janela do carro, passam pequeninas raposas-cinzentas e um 
impactante relevo desértico avermelhado, esculpido por mo- 
vimentações tectónicas e erosões de milhares de anos. Como 
ovale Quebrada das Conchas. Leva esse nome devido aos fós- 
seis marinhos e conchas encontradas por lá, lembrando que 
tudo já foi coberto por mar. O caminho merece tempo, com 
pausas para adentrar a Garganta del Diablo, grande fenda na 
rocha, eo El Anfiteatro, formagáo circular de mais de 20 me- 
tros de altura e acústica comparada a de uma catedral. 

Cafayate é conhecida pela tradição no mundo dos vinhos de 
altitude, produzidos a mais de 1.500 metros acima do nível do 
mar, como Torrontés como destaque entre as cepas. Há diver- 
sas vinícolas para visitar, como El Esteco e El Porvenir. > 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO (PRISTINE LUXURY CAMP E VICUNHAS) 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO (ADEGA COLOMÉ E HOUSE OF JASMINES) 


Adega Colomé 

A adega mais antiga da Argentina fica a pouco mais de duas 
horas de Cafayate, acessada por uma estrada com paredões 
pontiagudos chamados Quebrada de las Flechas. Chega-se, 
então, à Colomé ((&bodegacolome), adega de 1831 que, há 23 
anos, foi comprada pelo empresário suíco Donald Hess. Ho- 
je, o lugar tem nove suítes para hóspedes (a partir de R$ 2 mil 
adiária parao casal) e degustação de vinhos. Os turistas saem 
carregados de garrafas de 30 e 120 dólares. “Com a incidência 
dosol praticamente o ano todo e as características desérticas 
e de altitude do solo, as uvas rendem vinhos potentes”, diz 
Connie Bearzi, gerente de hospitalidade. A estadia termina 
pelo Museu James Turrell, americano reverenciado pelo tra- 
balho sobre luz eespago. Como uma das obras é o céu, a visita 
precisa começarno fim da tarde. Hess, que faleceu ano passa- 
do, era um colecionador de arte contemporânea. 


Salinas Grandes 

Seguindo para o distrito de Jujuy em um trajeto de seis horas, a 
estrada atravessa um parque de cardones, o cactus típico da re- 
gião, e “pueblitos” aborígenes, como Três Morros. Morador do 
local, André Castillo, de 56 anos, recebe quem encosta alie logo 
convida: “Essa igrejinha foi construída por meus avós. Querem 
entrar?”. O povoado fica próximo a uma das cinco maiores pla- 
nícies de sal da América do Sul. Salinas Grandes cobre uma área 
de 212 km? com chão branco craquelado. Para passar a noite 
sobum céuestrelado, o local deorigem vulcânica tem um glam- 
ping. O acampamento de luxo Pristine ((pristinecamps) reú- 
ne seis acomodações e um restaurante (diária para o casalcom 
jantar a partir de R$ 3.100), criado com economia circular e 
energia solar. Uma das guias, Florencia Ortiz, chama para um 
tour e mostra fileiras de piscininhas no meio do deserto: “São 
'piletones' construídas por trabalhadores na extração de sal”. 


ElHornocal 

EmJujuy osmunicípiosde Purmamarcae Tilcara, com feirasapi- 
nhadas de tapetes e casacos, servem de base paraexplorar osarre- 
dores. Como por exemplo ir até a cadeia montanhosa El Horno- 
cal, na cidade de Humahuaca. Pelasruas, vendedoresdefolhasde 
coca oferecem a planta para aliviar possíveis sintomas de náusea 
causada pela altitude. Em quarenta minutos, uma estrada sinuo- 
sacom vicunhas à vista sobe 4.350 metros acima do nível do mar 
para chegar ao Hornocal. Surgem, então, 14 tonalidades de uma 
impressionante montanha, resultado da composição de miné- 
rios ao longo de milhões de anos. Desde 2003, o vale onde fica es- 
sa região é Patrimônio Cultural e Natural da Humanidade pela 
Unesco. “Tem um quê de irreal ο formato triangular, essas co- 
res... Parece uma pintural”, relata, arrebatada, a psicopedagoga 
paulista Larissa Kraiser Goldstein, que visitou o lugar em maio: 
“Não cabe em foto alguma, tem que ir para sentir”. Então vá! @ 


Norestaurante 
do hotel,La 
Table, pratos 
típicos como 
cabrito assado 
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antiga da 
Argentina, 
Colomé oferece 
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Em Salta, hotel 
de charme House 
of Jasmines 

é uma fazenda 
de 150 anos 
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BRUNO ASTUTO 


brunoastutol(vgmailcom 


inda faltam pelo menos oito meses para 
a estreia do remake de “Vale tudo”, e o anúncio do retorno da 
novelajávirouum Fla-Flu generalizado. Há quem mal pode es- 
perar (eu) para entender quem são a Odete, a Maria de Fátima, 
a Raquel e a Heleninha deste Brasil do final de primeiro quarto 
do século XXI, em que as redes sociais agem como quarta pare- 
de para qualquer trama. E há quem acredite que nenhuma tra- 
ma de sucesso deveria ser refeita, pois parte de seu êxito se ex- 
plica pela época em que elaaconteceu e pelos atores que lhe en- 
tregaramseu talento. Junto aesse time, estão fãs ardorosos, nos- 
tálgicos ferrenhos e autores e atores com uma pontinha de ciú- 
mes, algo humanamente fácil de entender. 

Não é o caso da grande Renata Sorrah, que viveu Hele- 
ninha Roitman. A atriz se declarou “animada” com a dis- 
putaemtornodo papele, generosa como só, disse que gos- 
ta de todos os nomes que estão surgindo como possíveis 
intérpretes para sua inesquecível personagem. Com ab- 
soluta falta de parcialidade, devo assumir que minha opi- 
nião está sempre do lado de Renata. 

Em 2000, vivi uma das maiores experiências no teatro 
assistindo a “Medeia” no Festival de Avignon. Quem in- 
terpretava a bruxa vingativa de Eurípides era a atriz fran- 
cesa Isabelle Huppert, que disparava seus gritos de dor e 
ódio dentro de uma caverna instalada no pátio de honra 
do Palácio dos Papas. Saí de lá jurando que não poderia 
mais ver outra Medeia, para não macular essa memória. 

Pois eis que, quatro anos depois, leio que Renata Sorrah fa- 
ria Medeia. No Teatro Dulcina, com direção de Bia Lessa e 
texto traduzido por Millôr Fernandes. Como manter a pro- 


46 ela 


REMAKE 


messa de Avignon? Ainda bem que a quebrei, pois foi tudo tão 
diferente: 300 espectadores espalhados por vários pontos da 
sala, mergulhada numa neblina de gelo seco, numa cortinade 
chuva, e uma Renata absurdamente bruxa e física incorpo- 
rando água, terra, fogo e ar, enquanto se vingava do marido Ja- 
são, envenenando a nova mulher dele e matando os próprios 
filhos. Ao mesmo tempo, foi tudo tão igual, tão Eurípides. 

A força de um clássico talvez resida em sua sobrevivência 
aolhares, interpretações, épocas e públicos diferentes. É as- 
sim nos textos do teatro, do cinema e, por que não, também 
das novelas, epopeias tão brasileiras do cotidiano. Foram 
muitas as Medeias: Renata, Isabelle, Maria Callas, Sarah 
Bernhardt, Fiona Shaw, cada uma ajudando a perpetuar a 
lenda. E serão muitas as Odetes: Beatriz Segall, quiçá Fer- 
nanda Torres, e as atrizes que farão a vilã daqui a outros 37, 
100, 200 anos. Porque um texto como “Vale tudo”, obra-pri- 
ma de Gilberto Braga, Aguinaldo Silva e Leonor Basséres, 
será sempre remontado, conquanto na sociedade perdure a 
questáo que motivou a trama: vale tudo para subir na vida? 

Essa novela merece ser reprisada, reinventada, refeita e 
repetida, enquanto houver pessoas que respondam sim a es- 
sa pergunta. Que vendam jogos de azar como se fosse di- 
nheiro fácil. Que divulguem produtos milagrosos que afe- 
tamasaúde dos outros, como a famosa maionese envenena- 
da da novela. Que atropelem a democracia em nome de seus 
interesses individuais. Que neguem oportunidades aos ou- 
trosparamanteros próprios privilégios. Que usem da trucu- 
léncia para fazer valer seus delírios de poder. O Brasil e o 
mundo mudaram muito desde então, mas não tanto. 

Sejamobrasoriginais, sejamremakes, tudo é passível de 
darerrado e dar muito certo. A função da arte écorrer esse 
risco, maior do que qualquer saudosismo. É contar novase 
recontar velhas histórias para mudar a História. & 


O Hotel Ferradura Resort, a alguns passos da Praia da Ferradura dispoe de um amplo Salào de Convencóes 


com capacidade para 500 pessoas com 5 salas de apoio, Informações: eventoseferradurahotel.com.br 


f E 
Y2 CRIANÇAS CORTESIA RECREAÇÃO INFANTIL 
(ATÉ 7 ANOS) (TODOS OS DIAS) 
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* 15 Suites * Vista mar * Deck panorâmico 
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laminados 
δι vinílicos 


Seu ambiente pronto 
para ser usado no 
mesmo dia e sem 
quebra-quebra. 


, Persianas & Papel de Parede 


mA y 


durafloord 


Q www.lamiart.com.br x 


Méier: (21) 3145.2004 | (21) 2576.0046 
(Q (21) 964300089 — Serrosrastaiessocas 


Pisos a RENCLTIMEMTOS 


TURA / GRÁTIS 


Quem quer dinheiro? Autor 
oferece livros e mais R$ 50 


Além de divulgar sua nova obra, ideia é fomentar o hábito de ler, explica 


MADSON GAMA 
madson.gama@oglobo.com.br 


leitura é uma atividade 

árdua para muita gente, 
com afalta de concentração 
ou mesmo de interesse en- 
tre os motivos. Mas será que 
as pessoas estariam mais 
dispostas a ler se recebes- 
sem por isso? Pagar para fo- 
mentar o hábito é o que es- 
critor e empreendedor Mi- 
chel Helal vai fazer. Numa 
campanha criada também 
para divulgar seu novo livro, 
“O segredo da produtivida- 
de" (Interminds Editora), 
ele vai espalhar exemplares 
da obra, com R$ 50 dentro, 
em bairros como Barra, Co- 
pacabana, Tijuca e Centro a 
partir desta semana. 

— Sou formado em 
marketing, e, conversando 
com meu editor, pensamos 
numa estratégia que náo gi- 
rasse só em torno do meu li- 
vro, mas fomentasse o hábi- 
to da leitura. A ideia é que a 
pessoa use esses R$ 50 para 
comprar outro livro para si 
ou para presentear alguém, 
dando continuidade a esse 
costume —explica o autor. 


DIVULGAÇÃO 


Michel Helal. Escritor e empreendedor tornou-se leitor voraz aos 24 anos 


tarão serão divulgados na 
véspera, pelo Instagram 
(Qmichel.helal. Helal conta 
que comegou a ler regular- 
mente aos 24 anos. Hoje 
com 45, dizperceber que vai 
sendo transformado pelo 
conhecimento adquirido. 

Incentivos extras à leitura 
se fazem cada vez mais ne- 
cessários, avalia, em um ce- 
nário em que as redes sociais 
ganham espaço: 

— Hoje, as grandes empre- 
sas bilionárias de tecnologia 
fazem de tudo para atrair a 
atenção das pessoas. A leitura 


As 


cialidade das redes sociais ea 
trivialidade dos joguinhos. 
Nolivro “O segredo da pro- 
dutividade”, o autor sugere 
dez ações e 22 técnicas para 
um dia a dia mais proveitoso. 
— Produtividade não é so- 
bre estar ocupado o tempo 
todo, esimalcançar grandes 
resultados sem sacrificar a 
saúde, os relacionamentos 
ou a felicidade pessoal — 
pontua. — Uma das reco- 
mendações do livro é justa- 
mente trocar a tela do celu- 
lar por livros, o que ainda 
ajudaater menos ansiedade 


Oslocaisondeoslivroses- é o antídoto contra a superfi- eum sono melhor. 
oglobo.com.br/rio/bairros 
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Orla do Recreio volta a ter 
área de lazer aos domingos 


Interdicáo é feita das 7h ás 17h e seguirá até o feriado de 12 de outubro 


esde o domingo passa- 

do, a orla do Rio tem 
mais uma área de lazer. O 
trecho da pista da Aveni- 
da Lucio Costa junto á 
praia, entre a Avenida 
Gláucio Gil e a Avenida 
Pedro Moura, no Recreio 
dos Bandeirantes, está 


sendo interditado para os 
carrosentreas7heas17h. 
O desvio dos veículos que 
desejam acessar o trecho 


da Praia da Reserva é feito 
pelas avenidas Gláucio 
Gil e Pedro Moura. 
Agentes de CET-Rio, 
Guarda Municipal e Sub- 
prefeitura da Barra orien- 
taram os motoristas no pri- 
meiro domingo de funcio- 
namento da área de lazer 
da Praia do Recreio. A in- 
terdição seguirá até o feria- 
do de 12 de outubro. 
Aárea de lazer nestepon- 


Idiomas para negócios 


to da orla já chegou a ser 
oferecida durante o veráo, 
mas, após queixas dos mo- 
radores, que reclamavam 
dotránsito pesado nas ruas 
internas do bairro, causa- 
do pela maior movimenta- 
cáo nas praias da regiáo 
nos meses de calor, foi an- 
tecipada e deixa de ser ofe- 
recida justamente na épo- 
ca em que a temperatura 
começa a subir. 


imersão em Idiomas 


Feito para quem não tem tempo 
nem para ler este anúncio 
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Nada de carros. Pista da Lucio Costa junto à praia volta a ser fechada 


“Inglês Espanhol Francês 


“Haliano Alemão Mandarim 


- Português para estrangeiros 


On-line (na sua casa ou empresa) 
Nossa escola (na Barra da Tijuca) 


www.auding.com.br 


2 2493 8979 © 99611 9857 


AUDING 


IDIOMAS 


ELEZA / ACAO SOCIAL 


Maquiagem, cabelo 
unha e autoestima 


Saláo oferece servicos de graca na Barra 


MADSON GAMA 
madson.gamaGoglobo.com.br 


N atural de Parauapebas, 
no Pará, a empresária 
Yara Castanha, hoje com 34 
anos, chegou ao Rio aos 20, 
em 2010, para estudar tea- 
tro. Formou-se e, tempos 
depois, pensou que em- 
preender seria uma boa al- 
ternativa para uma vida fi- 
nanceira mais estável. Co- 


mo sempre foi envolvida 
com o universo da beleza — 
em 2007 foi eleita miss de 
sua cidade — decidiu abrir 
um salão. Em 2022, nasceu 
o Studio Yara Castanha, no 
Downtown. Há quatro me- 
ses, o espaço passou a ofere- 
cer um dia de serviços gra- 
tuitos a mulheres de baixa 
renda, pelo projeto social 
Beleza para Todas. 

— Desde cedo, eu me en- 


€ Doutor 
palmilha 
A SUA DOR PODE 


ESTAR RELACIONADA 
A SUA PISADA! 


FASCITE PLANTAR - ESPORÁO 
NEURÓMA DE MORTON - JOANETES 


PERNA MAIS CURTA - DESEQUILIBRIO 


DORES NO PÉS, JOELHOS E QUADRIS 


Agende sua avaliacáo e viva sem dores 
através do alinhamento biomecánico 
com palmilhas computadorizadas. 


rre la a a i NN 


fone e 


Av. Armando Lombardi, 1000 
Bloco 2 - Sala 105 - Barralife 
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cantei pelo mundo da bele- 
za. Como eu desfilava, ia 
muito a salões e sempre gos- 
tava de conhecer diferentes 
espaços do gênero. Com o 
tempo, entendi que meu 
propósito de vida era au- 
mentar a autoestima e a ale- 
gria das pessoas. Depois que 
abri o meu estúdio, sempre 
recebia mensagens de mu- 
lheres falando que adorari- 
am estar no meu salão, mas 
não tinham condições, e is- 
so foi aumentando o meu 
desejo de ajudar. E nesse 
contexto que dou início ao 
projeto —conta Yara, mora- 
dora da Barra da Tijuca. 

O projeto seleciona uma 
mulher por mês, por meio 
do perfil do salão no Insta- 
gram, (Dstudioyaracasta- 
nha. As beneficiadas têm di- 
reito a serviços de colora- 
ção, corte, escova, maquia- 
gem, manicure e pedicure. 

— O tratamento depende 
do que a pessoa deseja. A úl- 
tima senhora que foi ao meu 
estúdio, de 55 anos, tinha co- 
locado uma coloração mui- 
tos anos atrás e estava com a 
raiz branca. Queria deixar o 


tanha 


'A E ESTÉTICA 


cabelo todo branco, porque 
náo tem dinheiro para ficar 
renovando a tintura. Entáo, 
descolorimos o cabelo dela e 
cortamos a parte que estava 
danificada. Também fize- 
mos suas unhas dos pés e das 
máos e finalizamos com 
uma maquiagem, porque 
gostamos que elas se olhem 
no espelho e se sintam boni- 
tas — destaca. — Estamos 
planejando ampliar o servi- 
co para duas ou trés mulhe- 
res por més. 

Yara diz que faz questáo 
de estar presente quando 
há atendimento pelo Bele- 
za para Todas. 

— Gosto de estar no saláo 
para fazer companhia e en- 
tender o que a pessoa dese- 
ja. Elas chegam mais sem 
graca e, conforme vou con- 
versando, se sentem mais 
seguras. Sáo tantas histó- 
rias... Uma chegou a me fa- 
lar que vinha sofrendo vio- 
léncia doméstica, que esta- 
va com a autoestima muito 
baixa e que estar no saláo a 
fazia se sentir menos mal- 
tratada. Outra, que é babá, 
me disse que estava ansiosa 


Yara Castanha. 
Empresária 
criou o projeto 
"Beleza para 
todas", que 
atende 
mulheres de 
baixa renda 


para ver a reacáo das crian- 
cas quando ela chegasse re- 
novada. Uma senhora falou 
que nào sabiaque poderia se 
sentir tào bonita na vida. 
Em geral, elas falam tam- 
bém sobre trabalho, relacio- 
namento e filhos — relata. 

Entre os produtos usados 
para atender as beneficia- 
das pelo projeto estáo os de 
uma linha vegana para pele 
e cabelo, a Yara Castanha 
Cosmetics, que a empresá- 
rialançou no ano passado. A 
marca tem xampu, condici- 
onador, máscara de hidrata- 
ção, reparador de pontas e 
perfume feitos a partir de 
ingredientes naturais da 
Amazônia, como cupuaçu e 
castanha. 

— Quando abri o salão, os 
clientes começaram a per- 
guntar se eu tinha produto 
para vender, para continuar 
o tratamento em casa. En- 
tão, decidi investir nisso. E, 
como venho da Amazônia, 
quis criar uma linha que ti- 
vesseosativos da região, que 
são extremamente ricos em 
recursos para cosméticos — 
explica Yara. 


DECORAÇÃO / CASA COR 


Experiéncia iniciada 
do lado de fora 


Edicáo 2024 da mostra terá área de livre acesso 


edicáo carioca da Casa 

Cor2024, em Sáo Conra- 
do, vai ser marcada por uma 
acáo inédita. Pela primeira 
vez, haverá ambientes que o 
público poderá explorar an- 
tes de comprar ingresso. 

A mostra ocupará quatro 
mil metros quadrados distri- 
buídos pelos trés andares do 
Fashion Mall entre 24 de se- 
tembro e 24 de novembro. 
Contará com 45 ambientes e 


simulará um condomínio, 
com vista para a Praia de Sáo 
Conrado, o campo de golfe 
do Gávea Golf & Country 
Club ea Pedra da Gávea. 

O percurso comegará pelo 
terceiro andar, onde os clien- 
tes do shopping terão livre 
acesso a ambientes que já 
compõem a mostra. Entre 
eles, a Joalheria, a Loja Santa 
Cruz Home Bazaar, o Bar, a 
Ótica, feita somente com 
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Café. Um dos ambientes da Casa Cor ao qual o público terá livre acesso 


O MÊS DOS PAIS CHEGOU E COM ELE MUITAS ATRAÇÕES EM TODO O MÊS DE 
AGOSTO PARA SUA FAMÍLIA APROVEITAR NO LE CANTON. ESCOLHA SUA DATA 
PREFERIDA E FAÇA SUA RESERVA! 


Para maiores informações ou reservas, entre em contato conosco: 
(21) 3613-9500 (9 (21) 98879-5346 | reservasQlecanton.com.br 
lecanton.com.br | (5) £3 /lecanton | Teresópolis, RJ 
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materiais sustentáveis, cria- 
ção de Mariana Monnerat, e 
um café, assinado pelas ar- 
quitetas Juliana Galvão e 
Alexia Carvalho, estreantes 
na Casa Cor. 

Depois, quem quiser pros- 
seguir passa pela bilheteria e 
acessa os demais ambientes 
do condomínio fictício, in- 
cluindo áreas comuns, além 
de lofts e estádios, que seráo 
dominantes este ano. O te- 
ma é “De presente, o agora”, 
um convite à reflexáo sobre 
como as nossas decisóes te- 
ráo impacto no futuro. 

OFashion Mall foi adquiri- 
doem 2021 pela construtora 
Gafisa —parceirade décadas 
daCasaCor —, quepretende 
fazer uma ampla revitaliza- 
ção no centro comercial. 
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Venit. Localizado em frente ao Parque Olímpico, na Avenida Embaixador Abelardo Bueno, hotel tem 24 quartos com vista para a Cidade do Rock 


A plateia da Cidade 
do Rock na mira 


Metade dos quartos disponíveis na rede hoteleira da Barra da Tijuca 


está reservada para o período do festival, e a expectativa é de 


ocupação quase total, com ajuda de promoções e ações especiais 


MADSON GAMA madson.gamaGoglobo.com.br 


altam menos de 
dois meses para o 
Parque Olímpico 
atender pelo no- 
me de Cidade do 
Rock e eletrizar o público 
com atrações como Ed 
Sheeran, Ludmilla, Katy 
Perry, Gloria Groove, 


Shawn Mendes, Lulu San- 
tos, Imagine Dragons, Jão, 
Ivete Sangalo, Akon, Mari- 
ah Carey e Iza. E os fãs es- 
tão movimentando a rede 
hoteleira a fim de garantir 
acomodações confortáveis 
para descansar antes e de- 
pois da maratona de 


shows. De acordo com o 
Sindicato de Hotéis e Mei- 
os de Hospedagem do Mu- 
nicípio do Rio de Janeiro, o 
HotéisRio, 50% dos quar- 
tos na região da Barra da 
Tijuca foram reservados 
até agora para o período do 
Rock in Rio, que acontece- 


rá entre 13 e 22 de setem- 
bro. E o setor, que está in- 
vestindo em ações especi- 
ais com vistas a atrair cli- 
entes para os dias do festi- 
val, se dizotimista, com ex- 
pectativa de que a taxa de 
ocupação fique próxima 
dos 100% no período. 


— Ataxaatualestámenor 
dos que os 78% de julho de 
2022 (ano daedição anteri- 
or do festival), mas todo dia 
tem havido novas reservas 
para o período do Rock in 
Rio. O evento tem um pú- 
blico mais jovem, que faz 
reservas mais em cima da 
hora. Daqui para a frente, 
isso vai aumentar e ficar 
em torno de 75% em mé- 
dia, a depender da atração 
da data, que influencia 
muito a movimentação dos 
hotéis. Nos dias de pico, ge- 
ralmente quando há shows 
de cantores americanos, 
que atraem até pessoas de 
outros países, a expectativa 
é que 95% dos quartos este- 
jam ocupados — estima Al- 
fredo Lopes, presidente do 
HotéisRio. — Cariocas e 
paulistas concentram 60% 
das reservas; o restante se 
pulveriza entre outros esta- 
dos, como Minas Gerais e 
Espírito Santo. 

Segundo Lopes, este ano 
o setor hoteleiro reforçou 
as ações do programa “O 
Rio é de vocês”, parceria 
com o governo do estado, 
pelo qual representantes 
de hotéis percorrem diver- 
sas cidades para divulgar o 
calendário de eventos do 
Rio, em reuniões com jor- 
nalistas e agentes de via- 
gem, por exemplo. 

—Já estivemos em locais 
como Belo Horizonte, Juiz 
de Fora, Goiânia e Brasília 
e estamos indo agora para 
Ribeirão Preto e Campi- 
nas, em São Paulo. Depois, 
vamos para cidades do 
Nordeste. Em ano com ca- 
lendário de eventos aque- 
cido, mais hotéis partici- 
pam da campanha. Num 
dos encontros, em Juiz de 
Fora, em abril, 47 estabe- 
lecimentos foram repre- 
sentados, entre eles redes 
com mais de dez hotéis — 
conta Lopes. 
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Recupere sua 


qualidade de vida. 


a 

Você sofre com dores na coluna? 
No CREB, temos especialistas prontos 
para diagnosticar e tratar suas dores 
com precisão e cuidado. 
Nossos serviços incluem: 
* Ortopedia e reumatologia 
* Urgências ortopédicas 
- Fisiatria e fisioterapia 
* Acupuntura e hidroterapia 
* RPG e programas de reabilitação rápida 
* Entre outros serviços para ajudar você 

a viver bem, feliz e sem dor. I» 


Pronto atendimento 
para urgéncias ortopédicas. 


Cesar Maleh CRM 52771562/RJ 


Estacionamento no local. 
Aceitamos os principais planos de saúde. 


Diretor Técnico: 


213182-8282 í CREB 


ou visite creb.com.br 


Botafogo: R. Voluntários da Pátria, 408 
Barra da Tijuca: Città América: Av. das Américas, 700 - 3? piso, loja 320 
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Onibus exclusivo e 
esquenta com DJs 


Concorréncia com plataforma de hospedagem incomoda 


0 s hotéis planejam se 
tornar uma espécie de 
extensão do Rock in Rio. 
Quem se hospedar no La- 
gune Barra Hotel, na Ave- 
nida Salvador Allende 
6.555, dentro do comple- 
xo do Riocentro, por 
exemplo, poderá ter o pri- 
vilégio de ir e voltar paraa 
Cidade do Rock a bordo do 
ónibus executivo oficial 
do evento, o Primeira 
Classe. Pela primeira vez, 
o estabelecimento fechou 
essa parceria com o festi- 
valeteráum ponto de em- 
barque e desembarque na 
entrada, com veículos cir- 
culando das 12h30 até du- 
as horas após o encerra- 
mento dos shows do Palco 
Mundo. O serviço custará 
R$ 80 por dia. 

—Sinto que a demanda, 
deuma certa maneira, está 
um pouco mais lenta em 
comparação ao último 
Rock in Rio, porque os in- 
gressos de algumas noites 
deshowainda náo estão es- 
gotados. Mas acreditamos 
que teremos casa cheia no 
Lagune durante o evento, 
que é o mais importante 
parao hotel. No momento, 
estamos com 80% de ocu- 
pação para o período. Tive- 
mos muitas pessoas da 
equipe dos artistas e de pa- 
trocinadores reservando 
uma quantidade razoável 
de quartos. Quando fala- 
mos em reserva hoteleira, 
náo falamos só de público 
geral, mas de gente que faz 
parte da estrutura do even- 


to, que já comega a chegar 
na segunda quinzena de 
agosto — explica Daniel 
Pompeu, gerente-geral. 

Antes de pisar na Cidade 
do Rock de fato, o público 
jávaipoderentrarno clima 
do evento, com um DJ que 
estará tocando, no Le La- 
gune Bar, uma playlistcom 
músicas dos artistas que se 
apresentaráo no dia. Aber- 
to a náo hóspedes, o bar 
oferecerá ainda drinques 
especiais. 

O Venit Hotéis, que fica 
em frente ao Parque Olím- 
pico, na Avenida Embaixa- 
dor Abelardo Bueno 2.710, 
com 24 dos seus 212 aparta- 
mentos com vista para O 
evento, oferecerá, entre 
23h30 e 2h, o Bufé da Ma- 
drugada no restaurante Cu- 
ri, com petiscos como pas- 
téis, salgados, rodelas de ce- 
bola empanada, fraldinha 
acebolada, caldos, cremes e 
sobremesas, para hóspedes 
eo público geral que estiver 
saindo do evento. O menu 
será assinado pelo chef De- 
raldo Bomfim. 

— Ao longo das edições 
do Rock in Rio, o nosso ho- 
tel foi se consolidando co- 
mo a ορςᾶο mais cómoda 
paraos fás. Parece exagero, 
mas a entrada do festival é 
mais próxima da nossa re- 
εερςᾶο do que é de qual- 
quer palco. Com o fecha- 
mento do tránsito, os nos- 
sos hóspedes levam menos 
de dois minutos para che- 
garaté aentrada do evento. 
Dá para aproveitar a pisci- 
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na, por exemplo, até quase 
o momento de o show co- 
meçar, podendo dar uma 
conferida na fila a partir do 
nosso terraço. A taxa de 
ocupação da última edição 
ficou em 7396; para esta, já 
estamos com 80% das aco- 
modações reservadas e es- 
peramos ocupação total — 
diz Henrique Abreu, assis- 


Wai. 


ds 


tente da diretoria do hotel. 

Para quem busca promo- 
ções, uma opção é o Radis- 
son Hotel Barra, na Aveni- 
da Evandro Lins e Silva 
600, que está oferecendo 
10% de desconto na tarifa 
para reservas feitas no site 
para as datas do festival. O 
restaurante do estabeleci- 
mento, o Origens, que fun- 
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Lagune. 
Hóspedes terão 
ônibus oficial 
do Rock in Rio à 
disposição para 
ida e volta 


ciona até 23h para o públi- 
co e 24 horas para hóspe- 
des, vai preparar um menu 
com opções de lanches 
rápidos para os dias do 
evento, com sanduíches, 
hambürgueres e petiscos. 
Já o café da manhá, servido 
das 6h às 10h, vai até uma 
hora mais tarde. 

— Embora este ano a de- 


4 


Radisson. 
Hotel tem 
opcóes de 
quartos para 
até quatro 
pessoas 


— - 


manda esteja um pouco 
mais lenta na cidade, por 
conta da maior oferta de 
shows e festivais no país, 
superamos os 7096 de ocu- 
pacáo para o evento e esta- 
mos prevendo chegar aos 
10096 em breve. Como di- 
ferencial, temos aparta- 
mentos triplos e quádru- 
plos, perfeitos paraa galera 
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Ribalta Hotel. 
Estabelecimento 
terá happy hour 
complaylist de 
artistas do Rock 
in Rio 


que quer curtir o festival 
em grupo. Além disso, es- 
tamos numa ótima locali- 
Ζαςᾶο, a 200 metros da es- 
tação do BRT Bosque Ma- 
rapendi — destaca Pollya- 
na Mendes, diretora-exe- 
cutiva do hotel. 

O Ribalta Hotel, na Ave- 
nida das Américas 9.650, 
que espera que 90% dos 


seus 190 quartos estejam 
reservados na temporada 
do Rock in Rio, terá uma 
Ρτορταπιαςᾶο às sextas e 
aos sábados com DJ ani- 
mando hóspedes e náo 
hóspedes ao som do reper- 
tório dos principais shows 
durante o festival. 

— Ainda estamos fechan- 
do os horários do DJ e o car- 
dápio especial, que incluirá 
drinques novos autorais 
com a esséncia do evento — 
adianta Neyre Freixo, supe- 
rintendente de operações 
do Ribalta Hospitalidade, 
que controla o hotel. — A 
maioria dos hóspedes em 
períodos de eventos como o 
Rock in Rio tende a ser um 
público jovem, entre25e35 
anos, com preferência por 
acomodações bem localiza- 
das. Será um período de 
grande movimentação na 
região da Barra, gerando 
mais demanda também nos 
segmentos de serviços, ali- 
mentação e lazer. 

Apesar do otimismo, o se- 
tor acredita que a situação 
atual poderia estar mais pro- 
missora. Alfredo Lopes argu- 
menta que a concorrência 
com as plataformas de alu- 
guel por temporada, como o 
Airbnb, tem sido desleal e es- 
tá afetando a ocupação do 
segmento hoteleiro. 

— Essas plataformas não 
pagam o Imposto Sobre 
Serviços (ISS), cobrado do 
setor hoteleiro, à prefeitu- 
ra. Então, conseguem ter 
preços mais atrativos do 
que a rede hoteleira, cau- 
sando uma fuga de hóspe- 
des para esse modelo dito 
moderno. Além do ISS, te- 
mos vistorias de órgãos co- 
mo Vigilância Sanitária, 
Corpo de Bombeiros, Se- 
cretaria de Segurança e 
Ministério do Trabalho e 
pagamos uma taxa para ca- 
da um deles, o que não 
acontece com os imóveis 
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das plataformas. É algo to- 
talmente desigual, que 
causa um desequilíbrio no 
nosso setor. O que a gente 
quer é regulamentação das 
plataformas e igualdade de 
condições —pontua. 

De acordo com o Airbnb, 
de janeiro a dezembro de 
2023 o número de buscas 
por hospedagens no Rio pa- 
ra check-ins entre 13 e 22 de 
setembro de 2024 foi 
2.00096 maior do que o nú- 
mero de buscas para as mes- 
mas datas de 2023 realizadas 
entre janeiro e dezembro de 
2022. Além disso, apenas 
nos dois primeiros dias da 
venda geral de ingressos pa- 
rao Rock in Rio, 23 e 24 de 
maio ültimos, houve 11096 
mais buscas do que no més 
anterior. O público mais in- 
teressado nas reservas, reve- 
laa empresa, tem entre 25e 
29 anos, seguido por pessoas 
entre 40 e 49 e 30 e 39 anos, 
respectivamente. 

Em τε]αςᾶο à questáo le- 
vantada por Alfredo Lopes, 
o Airbnb diz que está com- 
prometido a apoiar o cres- 
cimento económico no 
Brasil, ajudando proprie- 
tários de imóveis a partici- 
parem ativamente da eco- 
nomiadoturismo aosetor- 
narem anfitrióes em desti- 
nos diversos, gerando im- 
pacto económico positivo 
nestas localidades, como 
renda extra, estímulo do 
comércio local e geracáo 
de empregos. A empresa 
destaca ainda que o alu- 
guel por temporada no 
Brasil é regulado pela Lei 
do Inquilinato (n? 8.245/ 
1991) e que paga todos os 
impostos do regime de tri- 
butação aplicado à sua ati- 
vidade, o que náo inclui o 
ISS. Acrescenta que, atra- 
vés de iniciativas educaci- 
onais, incentiva seus anfi- 
trióes a cumprirem suas 
obrigações fiscais. 
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O GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA, ATRAVÉS DA LEI 
ESTADUAL DE INCENTIVO À CULTURA, PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA E 


sés sex RIO 
ο GASTRSZ 
NOMIA 


TEM INGRESSO — — 
ESPERANDO POR VOCÊ. 


Caprichamos no cardápio de atrações deste 
ano. Você não vai querer ficar de fora. Vem! 


e Restaurantes premiados e estrelados e Shows todos os dias 
e + de 80 aulas com chefs renomados e Tirolesa Claro e Roda-Gigante 
e Feira de produtores regionais e Espaço Kids Colégio pH 


Estado Anfitrião Patrocinador Máster 


O——— (NOU JANER €» Santander NaturgyYW Claro“ 


Apoio 


Ζ 
à Q < q 
GOVERNO DO ESTADO » a n in V " 
ume (9 RIODEJANERO REDE ZOR Z  PousoAtro prezuñic} PÁÉSIDENT 
f GARRAFARIA 3 OMIT uu x ΚΕ 


1º SEMANA 2? SEMANA 


Piáo do Prado 
Jockey Club Brasileiro 


p." ; 
NANDO >. ^ b 


15/08 - 20h 


3? SEMANA 


RANCHO PORTUGUÉS 


TONI GARRIDO 
22/08 - 20h 


EMPÓRIO JARDIM 


Realização 


O GLOBO 


Patrocínio 
na 

ντ —a 

¿STELLA Y 
lie ARTOIS 2 CULTURA 
"P RE y 

Participação 

ARPO)  craNnaDO  MUSQUÉE E GRANFINO Y 


GIN SECO BRASILEIRO 


Secretaria 
Cultura e E 


Confira a programação 
e adquira seus ingressos: 


de Í GOVERNO DO ESTADO 
i y? RIO DE JANEIRO 
Producáo Shopping Oficial Hotel Oficial Parceria Rádio Oficial 
` A mOn, rádio((Globo 
-* riosul ο 5ΒΊΕΜ 


BEBA COM MODERAÇÃO. PRODUTO DESTINADO A MAIORES DE 18 ANOS 


MEIO AMBIENTE 


Expedicáo para 
observar baleias 


Hotel em Barra de Guaratiba lanca o servico 


MADSON GAMA 
madson.gamaGoglobo.com.br 


mem do mare da 
vida marinha tém uma 
nova oportunidade para se 
conectar com o ecossiste- 
ma: este més, o hotel Le 
Relais de Marambaia, em 
Barra de Guaratiba, come- 
cou a oferecer passeios de 
barco para avistamento de 
baleias na regi&o. Com saí- 
da às 9h do píer particular 
do estabelecimento, o ro- 
teiro tem duração de trés 
horas e inclui locais como 
Ilha de Palmas, Pedra da 
Tartaruga, Praia do Perigo- 
so e Grumari. O servico 
custa R$ 500 e pode ser 
contratado pelo telefone 
(21) 99209-4382. 

O valor dá direito à de- 
gustação a bordo de pratos 
como sanduíche de siri ou 
torta de camarão, dadi- 
nhos de tapioca com geleia 
de pimenta, tzatzik (pasta 
deiorgurte e pepino) e pão 
árabe; a uma garrafa de vi- 


Co n S e r | a r @conserlarassistenciatec 


nho branco ou duas cerve- 
jas, água mineral e refrige- 
rante; e ao day use no hotel 
até as 18h. 

— A experiéncia de avis- 
tamento de baleias aqui no 
Le Relais de Marambaia 
surgiu de forma natural. 
No ano passado, enquanto 
tomávamos café na varan- 
da, comecamos a observar 
as baleias passando. Inici- 
almente, oferecíamos essa 
experiéncia com motos 
aquáticas, mas, devido à 
grande procura, amplia- 
mos para passeios de bar- 
co. Nosso objetivo é que to- 
dos possam conhecer as 
maravilhas e os santuários 
devida marinha desta regi- 
ão. Éumaatividade que de- 
pende completamente da 
natureza e, por isso, tam- 
bém promove a preserva- 
ção. Acreditamos que 
quando as pessoas visi- 
tam e conhecem essas be- 
lezas, a probabilidade de 
preservarem é muito 
maior — pontua Renata 


REFRIGERAÇÃO E CLIMATIZAÇÃO 
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DIVULGAÇÃO/MARCELO SANTIAGO 


Espetáculo. Baleia registrada durante passeio realizado na aiat -feira pelo hotel Le Relais de Marambaia 


Alonso, diretora do hotel. 

Com vista panorámica 
para o mar e próximo da 
Ponte Velha da Maram- 
baia, o Le Relais conta ain- 
da com uma piscina exter- 
na,umspaeum restauran- 
te, além de serviços de café 
da manhá e outros passeios 
náuticos para explorar o li- 
toral carioca, como o de 
moto aquática. 

— O fundador dessa pro- 
priedade é francês e se 
apaixonou por Barra de 
Guaratiba, criando uma 


hospedagem que se chama 
maison d'hôte, que é muito 
comum no sul da França e 
no sul da Itália. A proposta 
équeo hóspede se sinta co- 
mo se estivesse hospedado 
na casa de um amigo. Por 
isso, o hotel tem a persona- 
lidade de uma casa. É dese- 
nhado como se fosse um 
barco, com escotilhas e 
acesso ao mar, com cada 
quarto num estilo único — 
explica Renata. 

Outra opção para obser- 
var as baleias é oferecida pe- 


la Rio Boat Charters 
(98015-4062), partindo da 
Barra ou da Marina da Gló- 
ria, às 8h e às 12h30, com 
quatro horas de duração. O 
serviço custa R$ 500 por 
pessoa e R$ 800 para casal, 
incluindo bebidas não al- 
coólicas e frutas. Há ainda a 
Rio Boat Experience 
(98704-6277), com saídas 
às 8h e às 14h30 da Ilha da 
Coroa, na Barra, a R$ 380. 
Se o mamífero não apare- 
cer, o cliente recebe metade 
do valor de volta. 


Quebrou? A gente conserta! 


Conserto ο Manutenção ο Instalação 


| Electrolux Ci 


Eletricista & 
Bombeiro Hidráulico 


Rua Dezenove de Fevereiro, n° 57 Lj. Botafogo 


321 2232-6625 / 21 2507-7783 21 3083-5333 / (©) 21 97967-6221 


OGLOBO . 


(s 


RIODESIGNBARRA 


ARENA 
RIO 


DESIGN 


BARRA 


APRESENTAM 


TELÁO | TALKS | JOGOS INTERATIVOS 


Acompanhe no teláo o maior evento de esportes do mundo. 

Participe de talks especiais sobre o tema e divirta-se com toda a 
família em nossos espacos interativos, treinando e descobrindo 
várias modalidades esportivas que faráo parte dos jogos de 2024. 


DIARIAMENTE : 12H ÀS 20H 


Avenida das Américas, 7777, Praca Central | Entrada gratuita | Classificacáo livre 


AGENDA DE TALKS 


3/8, 16h | Esporte sem limites 
Mediacáo: Joáo Pedro Fonseca 

com Daniel Xavier Mendes (medalhista 
mundial/natação paralímpica) e 
Jorginho (campeáo mundial/futebol) 


4/8, 16h | Pioneirismo feminino no 
esporte | Mediacáo: Marina Caruso 
com Mónica Rodrigues (medalhista 
olímpica/vólei de praia) e Marisa 
(futebol feminino) 


10/8, 16h | 0 esporte como ponto 
de união de diferentes gerações 
Mediação: Carla Felicia 

com Paulão (campeão olímpico/ 
vôlei) e os filhos Pedro (levantador) 
e Pietra (ponteira do Fluminense) 


11/8, 15h | Apresentação de Break 
Dance com Dandan e o Bonde 


Saiba mais em: riodesignbarra.com.br | @riodesignbarra 


RETIRE SUA 
< 3leariqaR ENTRADA GRATUITA 
Foto? Fabio Cordeirg'| Otabiocordeirofoto ez N /^NHOE NO APP DO SHOPPING: 


Clube 
O GLOBO 


As ofertas anunciadas nesta página ficaráo disponíveis 
ao longo da semana. Fique ligado em: clubeoglobo.com.br 


DIVULGAÇÃO 


Assinante O GLOBO aproveita 50% 

de desconto para descobrir as novas 
coreografias que a tradicional com- 5555 
panhia americana Parsons Dance traz ao Rio 
em agosto, na Cidade das Artes. Confira on-line. 


DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO 


VOCÊ COM A 
SAÚDE EM DIA 


Aproveite até 40% OFF 
em medicamentos à 
venda na Drogasmil, 
em compras nas lojas 


físicas ou no delivery 
(21-2472- 3000). 


FESTIVAL DE 
GASTRONOMIA 


O Rio Gastronomia vol- 
ta ao Jockey Club Brasi- 
leiro, na Gávea, em 
agosto. O Clube sorteará 
40 pares de ingressos. 
Concorra em nosso site. 


ACESSE E CONFIRA! 


Escolha o modo “Foto” e posicione a 

câmera de modo a captar o código. = 
Feito isso, a câmera mostrará no topo 
da tela a opção para abrir o link. 


DIVERSÃO 


RESPEITÁVEL PÚBLICO 


O Circo Vostok está de volta ao 


Rio, com estrutura modernizada, 


e mantém sua lona montada no 


Via Parque até o dia 31 de agosto. 


As apresentações da companhia 
russa são às segundas, quintas e 
sextas, às 20h; e aos sábados, 
domingos e feriados, às 16h30 e 
às 19h30. Ingressos entre R$ 20 


e R$ 200, em Bileto Sympla ou na 


bilheteria. O Via Parque tem 
outras novidades: inaugurou um 
campo de minigolfe, que funcio- 
na de quinta a domingo, das 14h 
às 20h, com nove pistas equipa- 
das com obstáculos e que pode 
ser acessado gratuitamente, e 
reformou o Cantinho da Leitura, 
localizado no segundo piso, 
próximo ao espaço de 
coworking. Ali o conceito é 
“Pegue um, deixe um” convidan- 
do o público a doar uma obra e 
levar outra para casa. 


EVENTOS GEEK 


Dois shoppings recebem eventos 
geek hoje. O Uptown Barra tem o 
Geek Uptown, das 14h30 às 21h, 
com oficina de robótica, games, 
desfiles, quiz interativo e show da 
banda Creuzebeck Mamonas 
Cover. No Taquara Plaza, das 13h 
às 19h, acontece o Taquara Geek, 
com concursos de K-pop e cos- 
play, arena de games, Dorama, 
Just Dance e banda Bombshells. 


"Fernanda Montenegro lé Simo- 
ne de Beauvoir" será atracáo no 
Teatro Multiplan do VillageMall 
nos próximos sábado (às 18h) e 
domingo (às 17h). Aleitura, que 
marca os 80 anos de carreira da 
atriz, apresenta a visáo libertá- 
ria da escritora francesa sobre o 
feminismo, além de sua ligacáo 
comofilósofo Jean-Paul Sartre. 
DeR$130aR$ 380 na Sympla. 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


O último show da turnê do Só 
pra Contrariar com seu antigo 
vocalista, Alexandre Pires, será 
sexta-feira, às 23h30, no Espa- 
ço Hall (a casa abre às 21h). 
“SPC acústico 2 — O último 
encontro” promete reunir os 
sucessos do grupo que estou- 
rou nos anos 1980, com estrutu- 
ra grandiosa de som, luz e figuri- 
no. Ingresso a partir de R$ 80. 
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o GLOBO GUIA DE SERVICOS 


TELEFONES ÜTEIS | ÍNDICE | 


Ambuláncia Hospital 
192 Lourenco Jorge APARELHOS AUDITIVOS 19 
3111-4652 =P IO O IA 
Biblioteca Popular 
de Jacarepaguá 
3369-6915 τ 
08000210196 ARTES E ANTIGUIDADES 17E18 
Cedae 
08002825113 Parques e Jardins 
2323-3521 
Comlurb DECORACÁO E ARQUITETURA 19 
1746 Polícia Militar 
190 
Corpo de Bombeiros 
193 LIVRARIAS E PAPELARIAS 19 
Polícia E 
Defesa Civil Rodoviária Federal 
199 2471-0111 
Hospital MEDICINA E SAÚDE 16 
Cardoso Fontes Suipa 
2425-2255 3295-8777 


E] Electrolux * GELADEIRA * FREEZER 


UP * FRIGOBAR 
did * AR-CONDICIONADO 
ERC Consul e» * MÁQUINA DE LAVAR 


Desde 201 3 


Consertos em Geral ( Midea * MANUTENÇÃO PREVENTIVA 


VISA, DE AR SPLIT 


Pré orçamento on-line 


Tube Canal: Gordinho da Refrigeração (©) Grc.refrigeracao2013 | © 99667-1383 | 3646-3942 | Ọ Estrada do Itanhangá - Barra da Tijuca 
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MEDICINA E SAÚDE 


LAR SÃO JUDAS TADEU 
Aqui o amor continua... 


A Terceira Idade Exige Mais do que Atenção e Carinho 


Quando chegamos a uma idade avançada, precisamos de cuidados 
especiais, da mesma forma que precisávamos de carinho e atenção 
especiais quando éramos pequenos e indefesos. 


= Suítes c/ Varanda ° Enfermagem 24 horas + Capela ° Assistência Médica + Jardim + Sala de Leitura 
* Fisioterapia * Nutrição * T. Ocupacional 


Responsável Técnico: Dr. André Santos Felix 
CRM 52.62993-6 / CRM Jurídico: 52106785-0 


Hospedagem para 3? idade 
Rua Samuel das Neves, 400 - Jacarepaguá - Tels.: 3392-8292 / 2424-7843 
Visite nosso site: — tunes mm 


Oferecemos moradia assistida, hospedagem por períodos e Centro dia. 

Aqui seu familiar idoso receberá todos os cuidados e carinho que nescessita e merece. 
Aproveitando o período de férias, você pode viajar e deixá-lo aos nossos cuidados 
com segurança e conforto. 


e Confortáveis acomodações com ar-condicionado e TV. 
Assistência médica, serviço de enfermagem e de cuidados 24 horas. 
* Oferecemos uma equipe de multiprofissionais voltada para 0 bem-estar físico e social do idoso. 


Venha conhecer nossa assistência. oppio 


: E Ligue e aproveite os valores promocionais, poucas vagas! Acesse nosso r 
2 WATHSAPP Também 
LT 


Consulte-nos: Tel: (21) 98181-3190 (9 pelo QR CODE 


—— 


Av. Cesário de Melo, 232, Campo Grande |: www.centrogeriatricofel.com.br 


Tel.: (21) 2419-0211 - Cel.: (21) 99988-1132 cg centrogeriatricofernandeselopes.com 


ACESSE 


EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR 


E SAIDA MAIS, 
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ARTES E ANTIGUIDADES 


COMPRO ANTIG VIDAL DES 


e Pratarias e Quadros nacionais e estrangeiros 

e Esculturas de mármore e bronze 9 Porcelanas 

e Marfins ο Cristais ο Galle e Dao.Nancy 

e Santos 9 Bonecas de porcelana + Móveis antigos 
e Moedas antigas 9 Tapetes persas 

e RELÓGIO DE PULSO DE BOLSO ANTIGO 

e BIJUTERIAS ANTIGAS 


Sr Gelson 


Rua Siqueira Campos, 143 — Loja 111 - Térreo - Copacabana 


Tels: 2548 - 9683 / 2236 - 4770 / 99913-54430 


Atendemos aos sábados, domingos e feriados 


y 
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ARTES E ANTIGUIDADES 


COMPRO 
ANTIGUIDADES 


Aproveite esta oportunidade! 


Domingo 28.JULHO.2024 
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Pratarias, Quadros, Porcelanas, Santos, 
Marfins, Móveis, Tapetes Persas, 
Esculturas de Bronze e Mármore, Peças de Metais, 
Brinquedos Antigos, Moedas Antigas, 

Fotos do Rio Antigo, Bijouterias Antigas e Joias etc. 
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JEFFERSON 


NÀO VENDA SEM ANTES NOS CONSULTAR 


TE 


TELS.: (21) 2530-4979 ο (21) 3546-5279 O (21) 99930-4265 


Rua das Palmeiras, 10 - Botafogo e artepalmeiras? gmail.com 
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FAURENTINO” 


Esquadrias, Servicos e Manutencóes 
Fazemos Portas Venezianas para PC e Gás 


box blindex, porta blindex, 

guarda corpo e cobertura de vidro. 
Traga seu projeto e teremos o prazer A 
de lhe dar um orçamento. 


S 


=A 1 E i 
am Ε ls τ 
Aceitamos cartões 
EEE 
VISA | {δες 


LIVRARIAS E PAPELARIAS APARELHOS AUDITIVOS 


Ë AQUI, SEU ANÚNCIO Prosudiohy) 
Bo. O PÚBLICO - 


é) 


Aparelhos auditivos de 
diversas marcas e modelos. 


* Protetor para natação 


* Venda de aparelhos MENDEMOS 


Atendimento domiciliar COM HORA MARCADA 
e Conserto de todas as marcas ——— 


* Moldes | ajustes | bateria 
* Pagamento facilitado ^ 
de 10x a 60x I 


3 
a Aparelho RUGGED. 
À prova d'água e 
D- resistente a queda. 


Av. Evandro Lins e Silva, 840, sala 1117. 
EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR Office Tower - (9 98986-0705 | 2268-8641 


ACESSE 


EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR 


E SAIBA MAIS. 


QU exon oso 


"Consulte o valor mínimo da compra. 


*Mediante a cosulta de crédito. 


F CONDOMÍNIOS, ESCOLAS, COLÉGIOS, 


CLÍNICAS, HOSPITAIS E EMPRESAS* 


são 10 LOJAS. COM 0 MAIOR ESTOQUE DE PRODUTOS PAR A 


PINTURA, GRANDES MARCAS E PR BAO! 
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TINTA CONCENTRADA 


+ MEGALOJA - Anil - Es| de Jacarepaguá, 6526 - 3627-0202 » 99669-6781 * Realengo Αν. Santa Cruz, 41 - 96727-846 
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CARROS ELÉTRICOS 


Eventos de 
pré-campanha 
movimentam 
a cidade 
PÁGINA 2 


FROTA NA CIDADE AUMENTA 125% 


NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 2024 


LEVANTAMENTO DA UNIVERSIDADE Veiga de Almeida aponta crescimento em relação ao mesmo 


período de 2023. Falta de postos de recarga e tempo de vida útil são desafios para expansão sm: 


Itacoatiara Big Wave reunirá times com melhores duplas nacionais e internacionais do surfe em ondas grandes 


lista de atletas convidados. Para este ano, a prova na Praia de Itacoatiara 
tem novidades. Entre elas está a inclusão da categoria bodyboarding, em 
reconhecimento aos atletas que fazem da praia niteroiense uma das princi- 


A partir de amanhã (dia 29) e durante os meses de agosto e setembro, 
estará em vigor a janela para o Itacoatiara Big Wave 2024, que já conta com 
grandes nomes do surfe de ondas grandes do Brasil e de vários países na 


Jovens atletas dos Jogos Escolares miram futuro olímpico 


DIVULGAÇÃO/SEEL-RJ 
O nadador Renan Chagas lvo Soares, 


de 17 anos, aluno do Colégio Salesiano 
Região Oceânica e morador do Fonse- 
ca, é um dos participantes dos Jogos 
Escolares do Rio de Janeiro (Jerj). 
Assim como outros dois jovens estu- 
dantes da cidade e de São Gonçalo, ele 
treina para brilhar no esporte e um dia 
disputar as Olimpíadas. “Meu sonho é 
nadar representando o Brasil nos 
Jogos”, diz. Aluno da Escola Municipal 
José de Anchieta, no Caramujo, Samu- 
el Godéncio Machado, de 13 anos, 
compete em duas modalidades no 
Jerj, atletismo e badminton: "Meu 
objetivo étreinar o suficiente para 
ganhar medalhas e me ver um dia nas 
Olimpíadas”, afirma. Praticante de 
caraté há oito anos, Giovanna Gabri- 
elly, de 15, planeja disputar as classifi- 
catórias para o Pan-Americano. “Éum 
sonho para atletas que desejam 
deixar sua marca no esporte”, frisa a 
aluna do Centro Educacional Panisset 
daSilva, em Sáo Goncalo. PÁGINA 6 


Ελ κο, (SN 
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i 
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DIVULGACAO/TONY D'ANDREA 


pais para a prática desse esporte em ondas grandes. Outra novidade é que a 
premiacáo nesta edicáo acontecerá por times, como nos principais campe- 
onatos mundiais de surfe. O total chega a R$ 115 mil. 


DIVULGAÇÃO/YAN CARPENTER 


DIVULGACAO/PEDRO CONFORTE 
β | Å 


DIVULGAÇÃO 


y 


DE PORCHAT E PAULO GUSTAVO 
Municipal 

recebe Agora 
é que são elas! 


PÁGINA 4 


? 


CROSS TRAINING 
Competição 
deve reunir 


600 atletas 


PÁGINAS 


EVENTO GRATUITO 
Piratininga 
terá oficinas 
de esportes 


PÁGINA 6 


2 | Niterói 


INÉS 249 


Semana teve agenda 
cheia de eventos de 
pré-campanha na cidade 


Visita de ex-presidente, convencóes partidárias e alfinetadas: 
entenda os principais movimentos da disputa das siglas 


FELIPE GELANI E 


RAFAEL TIMILEYI LOPES 
falaniteroiDoglobo.com.br 


Cr os principais pré- 
candidatos à prefeitura 
de Niterói se mobilizando 
em convenções partidárias 
e confirmações de chapas, o 
xadrez político da cidade foi 
movimentado nos últimos 
dias. Ainda no sábado (20), 
o pré-candidato Carlos 
Jordy (PL) recebeu em Ica- 
raí o ex-presidente Bolsona- 
ro. Enquanto a direita se 
reunia na orla da Zona Sul, a 
deputada federal Talíria Pe- 
trone teve o nome confir- 
mado para a eleição em con- 
venção do PSOLnaCâmara. 
No dia seguinte, foi a vez de 
Bruno Lessa (Podemos) se 
apresentar oficialmente. O 
ex-vereador vai se lançar ao 
eleitorado como o candida- 
to que está longe da polari- 
zação política. 

Na segunda-feira (22), o 
Partido dos Trabalhadores 
realizou sua convenção 
municipal, no clube Canto 
do Rio, onde ratificou o 
apoio da sigla, assim como 


dos outros membros da fe- 
deração partidária, PCdoB 
e PV, ao pré-candidato Ro- 
drigo Neves (PDT), que 
busca voltar a ocupar o car- 
go de prefeito da cidade. 

Os discursos foram marca- 
dos porcríticas eataques vela- 
dos das liderangas partidárias 
aos adversários de Rodrigo 
nas eleições de outubro, prin- 
cipalmente Talíria e Jordy. 

Asafirmações das lideran- 
cas locais do PT foram feitas 
após alguns correligioná- 
rios manifestarem apoio à 
deputada, entre eles a mi- 
nistra de Igualdade Racial, 
Anielle Franco (PT). 

— Nào podemos brincar 
com o futuro da nossa cida- 
de. As eleições nos EUA são 
importantes. Mas as elei- 
ções em Niterói são muito 
mais importantes para a 
gente —afirmou Rodrigo. 

No domingo (21), Anielle e 
Talíria se manifestaram pu- 
blicamentenas redes sociais a 
favor da candidatura da vice- 
presidente dos EUA Kamala 
Harris, após a desistência do 
presidente Joe Biden de con- 


correr à reeleição no país. 

Na convenção, Rodrigo 
ainda criticou o pré-candida- 
to Jordy por “passeatas na 
pandemia com idosos na 
Praia de Icaraí”. 

Sobre as alfinetadas, Talí- 
ria disse não ter tempo para 
se preocupar com o fato, já 
que o interesse dela é apre- 
sentar propostas concretas 
para solucionar os proble- 
mas da cidade. 

— Quero construir solu- 
ções para o atraso e a estag- 
nação que esse grupo impôs 
a Niterói. Faltam médicos, 
vagas em escolas e geração 
de emprego. Isso precisa ser 
superado— destaca a prin- 
cipal figura da chapa com- 
posta ainda por PSB, PTB, 
PCB, Rede e UP. 

Já Bruno Lessa afirma que 
há um sentimento de mu- 
dança, pois a cidade precisa 
de alternância de poder. 

— Vamos ter 45 dias para 
mostrar aos niteroienses que 
temos a melhor proposta de 
governo. A cidade retroce- 
deu e, se esse grupo continu- 
ar no comando, a situação 


Domingo 28.7.2024 | O GLOBO 


Pe 1 


DIVULGAÇÃO 


No páreo. Bruno (à esquerda), Rodrigo, Talíria e Jordy estão entre as principais figuras das eleições à prefeitura 


tendeapiorar. Nossacampa- 
nha éa única que foge dessa 
polarização que nada acres- 
centa ao debate sobre as ne- 
cessidades de quem vive 
aqui—ponderou. 

Na noite de quinta-feira 
(26), a Câmara recebeu ain- 
daa convenção municipal do 
PL, que ratificou a candida- 
tura de Carlos Jordy. O even- 
to contou com pré-candida- 
tos a vereador do PP e do 
Agir, partido que nacional- 
mente manifestou apoio a 
Rodrigo. “Repudiamos a de- 
cisão do presidente nacional 
do Agir, Daniel Tourinho, de 
apoiar Rodrigo Neves (PDT), 
intervindo arbitrariamente 
na decisão da executiva mu- 
nicipal do partido”, afirmou 
Jordy em publicação no Ins- 
tagram semana passada. Du- 


rante aconvenção, Jordy afir- 
mou que Rodrigo tentou 
“comprar” as candidaturas 
do partido. 

— Vocês arrumaram 22 
adversários com sangue nos 
olhos — disse o pré-candi- 
datobolsonaristaemataque 
ao adversário e ex-prefeito. 

A convenção do partido 
foi marcada por orações e al- 
finetadas na esquerda. 

Durante os discursos, cha- 
mou a atenção a apresenta- 
ção do vereador e pré-candi- 
dato à reeleição Daniel Mar- 
ques (PL). Entre as dezenas 
de pessoas que discursaram, 
ele foi o único a não utilizar o 
púlpito do plenário da Casa, 
porque estava com um ca- 
chorro. E agradeceu o “aco- 
Ihimento" do partido, ao qual 
se filiou após deixar o Uniáo 


Cámara aprova lei para comércio na orla oceánica 


Texto recebeu sinal verde em segunda discussão, em sessão acalorada com acusações de 'classismo' por associação 


FELIPE GELANI 
felipe.oliveiraGedglobo.com.br 


ntre manifestacóes de pro- 

testo e apoio dos comerci- 
antes presentes à sessão plená- 
ria daúltima quarta-feira (24), 
a Câmara Municipal aprovou, 
em segunda discussão, um 
projeto delei que altera o Códi- 
go de Posturas do município, 
autorizando a atuação regula- 
rizada de ambulantes, bares, 
quiosques e restaurantes na 
orla da Regiáo Oceánica da ci- 
dade, nas praias de Piratinin- 
ga, Camboinhas, Itaipu e Ita- 


coatiara. Embora os comerci- 
antes locais considerem o pro- 
jeto um avanco, as liderangas 
da Associacáo dos Permissio- 
nários dos Quiosques de Nite- 
rói (APQN) ficaram insatisfei- 
tas com o texto aprovado. Elas 
alegam que a legislação privi- 
legia a Região Oceânica em 
detrimento das praias da baía. 
Avice-presidente da APQN, 
Patrícia Esteves, alega que odi- 
álogo para elaboração do texto 
se limitou aos trabalhadores 
das praias da Região Oceânica 
ereclama que a associação nào 
foi chamada para participar do 


processo. Durante a plenária, 
Patrícia gritou contra o autor 
da proposta, o vereador Binho 
Guimaráes (PDT), chamando 
o projeto de “classista”. 

—A lei não contempla todos 
os trabalhadores da orla. A lei 
precisa ser igualitária. A orla 
não se restringe às praias da 
Região Oceânica, cobertas pe- 
lalei. O quemotivao vereador, 
a toque de caixa, sem ampla 
participação social, a propor a 
votação corridade umalei des- 
sas? —questionou Patrícia. 

Binho Guimarães, que já foi 
administrador regional da Re- 


Subsídios para ônibus devem 
ser implementados após eleições 


Iniciativa é questionada por membros da Comissão de Fiscalização Financeira 


AC de passados seis me- 
ses desde a aprovacáo pe- 
la Cámara Municipal da pro- 
postaque criaum subsídio de 
custeio de parte da tarifa de 
ónibus, a regra ainda náo foi 
posta em prática na cidade. 
De acordo com o secretário 
de Urbanismo e Mobilidade 
do município, Renato Baran- 
dier, a demora se dá “em res- 
peito à legislação eleitoral”. O 
chefe da pasta prevê que a 
aplicação da medida deve 
ocorrer apenas após o pleito, 
que pode se prolongar até o 


ο 


oglobo.com.br/rio/bairros 


dia 27 de outubro, em caso de 
segundo turno. 

— Vamos trabalhar para 
que após o período eleitoral 
comecemos as tratativas pa- 
ra dar início ao subsídio. A 
implementação da medida 
será discutida com o gover- 
no eleito. O objetivo é que o 
subsídio seja implementa- 
do o quanto antes —afirma 
Barandier. 

No entanto, membros da 
Comissáo Permanente de 
Fiscalização Financeira, 
Controle e Orçamento 


(CFFCO)ainda questionam 
a medida, que passou a ser 
investigada em um inquéri- 
to instaurado pela Promoto- 
ria de Justiça de Tutela Cole- 
tiva de Defesa da Cidadania 
de Niterói em fevereiro. 

A αρτοναςᾶο ocorreu mes- 
mo após o Ministério Público 
do Rio de Janeiro (MPRJ) re- 
comendar, em dezembro de 
2023, que os vereadores náo 
votassem a proposta, sob ale- 
gação de falta de informações 
técnicas a respeito do real va- 
lor das passagens, conforme 


giáo Oceánica, defendeu o 
projeto, com a alegacáo de que 
a medida vai “dinamizar a eco- 
nomia, gerar empregos, in- 
centivar o turismo e dar voz a 
uma classe trabalhadora im- 
portante da cidade”. 

— De forma nenhuma o 
projeto é classista. A ocupação 
das galerias evidencia isso. Ti- 
vemos aqui nesta tarde pesso- 
as de origem popular, que so- 
brevivem do trabalho nesses 
espaços. Ainda há muito a ser 
feito quantoàs praias do muni- 
cípio, mas hoje demos um pas- 
so importante na Região Oce- 


b 


ánica—destacou o vereador. 
Apoiador da medida, o pre- 
sidente do Coletivo dos Traba- 
Ihadores da Praia de Piratinin- 
ga, Leandro Mota, o Tio Léo, 
comemorou a aprovação, e 
disse não acreditar que a lei 
possa deixar em desvantagem 
quiosqueiros de outras praias. 
— O estudo desse projeto foi 
feito de perto com o pessoal da 
Região Oceânica pelo fato de o 
relator ter uma experiência 
aprofundada ali —ressaltou. 
Durante a sessão, Binho re- 
jeitou uma série de emendas 
sugeridas pelo vereador Paulo 


FABIANO ROCHA/18-8-2023 


Subsídio. Medida para tarifa dos ônibus é questionada por vereadores 


noticiou O GLOBO-Niterói. 
Para o vereador Daniel Mar- 
ques (PL), membro da CFF- 
CO, avotação ocorreu revelia 
do MP devido à pressão feita 
por empresas do setor: 
—Tem influência de empre- 


Editor: Milton Calmon Filho (miltonc@oglobo.com.br). Editora assistente e edição on-line: Lilian Fernandes (lilian@oglobo.com.br). Diagramação: Ana Scott e Jacqueline Donola. 
Redação: 2534-5000, r.5265. Publicidade: 2534-4355. Faturamento: 2534-5484. Crédito: 2534-5860. Endereço: Rua Marqués de Pombal 25, 3º andar - CEP 20230-240. E-mail: falaniteroiWoglobo.com.br. 


sas de transporte, que acabam 
conduzindo o projeto, em vez 
deser deinteresse coletivo. 
Vice-presidente da CFFCO, 
Paulo Eduardo Gomes 
(PSOL) considera queo gover- 
no pode não ter posto em 


Brasil, legenda da base do go- 
verno. 

“Que rufem os tambores”, 
diziam apoiadoras do pré- 
candidato quando subiu ao 
púlpito a pré-candidata a vi- 
ce-prefeita da chapa de Jordy, 
Alexandra Ferro. Com um 
discurso em tom de prega- 
cáo, ela disse que a vitória já 
está prevista por Deus. 

— Niterói não é da esquer- 
da. Niterói é da direita. Ni- 
terói pertence ao céu. Deus 
já preparou. Vai acontecer! 
— disse seu bordáo, repeti- 
do pelos apoiadores. 

Jordy prometeu investi- 
mentos em educação e saú- 
de. Além disso, defendeu a 
implementação de uma 
política de internação 
compulsória para depen- 
dentes químicos. 


Eduardo Gomes (PSOL). 

As mudanças sugeriam al- 
teração na regulação de horá- 
rios imposta pelo PL, além de 
ajustes naliberação de alvarás, 
ponto-chave dos protestos da 
APQN. Outra emenda suge- 
ria limitar a distribuição de 
conjuntos de cadeiras, mesas 
e guarda-sóis para não impe- 
dir a circulação de pedestres 
nas calçadas. O texto aprova- 
do permite até 40 conjuntos 
nas calçadas de Piratininga. 

Apesar de reconhecer o va- 
lor das sugestões, Binho disse 
que não havia “um ambiente 
favorável para que as emendas 
do vereador Paulo Eduardo 
prosperassem.” 

A matéria foi aprovada com 
nove votos favoráveis e duas 
abstenções. O texto segue para 
sanção do prefeito. 


prática o subsídio por medo 
das investigações em curso. 

— A tarifa deveria custar 
menos de R$ 3, pois há planos 
de organização do transporte 
coletivo que, se aplicados fos- 
sem, resultariam em redução 
das despesas operacionais das 
empresas —diz o vereador. 

Por outro lado, o secretário 
afirma que a tarifa em vigor es- 
taria “abaixo do previsto pelo 
contrato” e acrescentou que 
todos os esclarecimentos que 
forem solicitados pelo in- 
quérito vão ser prestados. 

— Devido às últimas cri- 
ses internacionais que im- 
pactaram no preçodo petró- 
leo, o município optou por 
congelaratarifa em R$ 4,45. 
Para não acrescentarmos 
mais uma camada de custos, 
seguramos o repasse. Por is- 
so o Executivo fez esse PL — 
alega. (Felipe Gelani) 
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Frota de carros elétricos cresce e impóe desafios 


Levantamento realizado por pesquisadores da Universidade Veiga de Almeida detalha o setor na cidade; 
tempo de vida útil, preco e falta de eletropostos sáo identificados como barreiras para alavancagem de vendas 


RAFAEL TIMILEYI LOPES 
rafael.lopesWedglobo.com.br 


A a de veículos elétri- 
cos em Niterói aumen- 
tou 12596 no primeiro se- 
mestre de 2024 em relacáo 
ao mesmo período do ano 
passado. Os dados sáo de um 
levantamento feito por pes- 
quisadores do departamento 
de Ciéncias do Meio Ambi- 
ente da Universidade Veiga 
de Almeida (UVA) a partir de 
informações do Detran-RJ. 

Em nümeros absolutos, o 
crescimento corresponde a 
mais 481 veículos elétricos 
com emplacamento obriga- 
tório —automóveis, moto- 
cicletas, caminhões, ônibus 
— circulando nas ruas. O nú- 
mero total chegou a 867 uni- 
dades, o que corresponde a 
apenas 6,5% da frota veicu- 
lar elétrica do estado. 

O estudo ainda indica, 
através de modelagem ma- 
temática, que Niterói pode- 
rá ultrapassar a marca de 
mil veículos elétricos ainda 
este ano. No entanto, a pes- 
quisa chama a atenção para 
as lacunas na infraestrutura 
de recarga de carros elétri- 
cos existente no município, 
pois são apenas 12 pontos. 

Segundo o levantamento 
da UVA, desde o início da 
série histórica, em janeiro 
de 2011, os veículos elétri- 
cos registraram a melhor 
participação em relação à 


frota veicular total da cida- 
de, saltando de praticamen- 
te zero para 0,29% em ju- 
nho de 2024. 

— Verificamos que o em- 
placamento dos veículos 
elétricos em Niterói tem si- 
do crescente desde setem- 
bro de 2019, mesmo durante 
apandemia de Covid-19. Isso 
se deve, em parte, à imple- 
mentação de políticas públi- 
cas estaduais de incentivo à 
eletromobilidade, que desde 
2016 ofertam alíquotas do 
IPVA menores para os pro- 
prietários de veículos elétri- 
cos — explica Ricardo Soa- 
res, coordenador do mestra- 
do profissional em Ciências 
do Meio Ambiente e organi- 
zador do levantamento. 


BATERIA DURA 12 ANOS 

Sobre a vida útil, ele explica 
que as baterias de cerca de 
250 quilos duram em média 
12 anos. Ou seja, é um mer- 
cado que não abre possibili- 
dades para venda de semi- 
novos e usados. 

Ainda de acordo com o es- 
tudo, um dos principais 
agentes recentes para a ala- 
vancagem na evolução das 
vendas dos elétricos no Bra- 
sil foi a chegada de novas 
montadoras chinesas, como 
aBYDeaGWM, em 2023, 
com uma política de preços 
mais competitivos. 

Apesar do crescimento, a 
pesquisadora e engenheira 
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química Rafaela Naegele 
afirma que desde o ano pas- 
sado fabricantes de veículos 
nacionais tém pressionado 
o governo federal para ele- 
var os impostos sobre veícu- 
los elétricos importados da 
China, que chegaráo a 3596 
em julho de 2026. 

— A adoção de veículos 
elétricos, juntamente com 
energias renováveis, é crucial 
para uma transição energéti- 
ca justa. Precisamos incenti- 
var as soluções sustentáveis 


PACOTES AGOSTO - 


Carregando. Número de eletropostos para abastecimento ainda é considerado baixo por especialista do setor 


— afirma a pesquisadora, res- 
saltando que ainda há incer- 
tezas associadas à recente in- 
clusão desses veículos no 
chamado imposto do pecado. 
Para o professor da UVA 
Carlos Canejo, a expansão 
da frota veicular elétrica 
não está acompanhando os 
investimentos necessários 
em infraestruturas de recar- 
gas, conhecidas como ele- 
tropostos, o que pode se tor- 
narum desafio paraaexpan- 
são da eletromobilidade. 


ALEXANDRE BRUM/19-12-2023 


—Niterói é a quarta cida- 
de com mais estacóes de re- 
carga em todo o estado. Por 
outro lado, também pode- 
mos afirmar que a cidade 
tem uma demanda atual de 
72 veículos elétricos para 
cada eletroposto, enquanto 
internacionalmente se re- 
comenda dez veículos 
elétricos para cada estação 
de recarga —afirma. 

Mesmo que os carros 
elétricos ainda náo repre- 
sentem uma frota expressi- 


va quando comparados aos 
veículos convencionais, a 
concessionária que admi- 
nistra a Ponte Rio-Niteróijá 
comecou a estudar seu fun- 
cionamento e como eles po- 
dem impactar no tránsito 
na via. De acordo com Jean 
Rodrigues, gerente de enge- 
nharia do Grupo Ecoponte, 
em breve a empresa terá 
procedimentos operacio- 
nais específicos para aten- 
der esse público. 

— Atualmente essa frota é 
bem nova, então não há pro- 
blemas. Mas precisamos en- 
tender como eles funcio- 
nam. Que tipo de extintor, 
reboques e ferramentas va- 
mos poder usar em ocorrén- 
cias envolvendo os eletro- 
motores? Por isso já come- 
camos a estudar esse setor 
—adianta. 

A tecnologia, ainda em fa- 
se de ajustes, náo é para qual- 
quer bolso. Além de os veícu- 
los custarem em média R$ 
120 mil, quem pretende 
adaptar a própria casa para 
ter um ponto de recarga terá 
que investir algo em torno de 
R$ 20 mil, explica o especia- 
listado setor Hulisses Dias. 

— O principal benefício é o 
gasto, seis vezes menor do 
que o de um carro convencio- 
nal. Se gasto R$ 1.200 de 
combustível numa viagem, 
como motor elétrico gastaria 
R$ 200. Mas ele está longe de 
serum bem popular —avalia. 


O MÊS DOS PAIS CHEGOU E COM ELE MUITAS ATRAÇÕES EM 
TODO O MÊS DE AGOSTO PARA SUA FAMÍLIA APROVEITAR NO LE 
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Casaráo transformado em 
centro cultural é inaugurado 


Casa 264, em Sáo Domingos, anuncia atracóes para as próximas semanas, 
entre elas DJ Taia Pitaia, o evento Quinta do Vinil e show da Banda Profana 


FELIPE GELANI 
felipe.oliveiraGedglobo.com.br 


uem passa pela Rua General An- 

drade Neves, 264 em Sáo Domin- 
gos, tradicional bairro boémio de Ni- 
terói, com suas construções seculares 
no estilo art déco, depara-se com um 
casaráo com arquitetura dos anos 
1930. O local acolhe a Casa 264, novo 
espaço dedicado às artes, que tem co- 
mo idealizadora e anfitrià a multiar- 
tista cearense radicada em Niterói 
Bia Rodrigues. O espacofoi inaugura- 
do ontem e já promete uma série de 
atrações para os próximos dias. 

Afrente dagestáo da Casa 264, Bia 
Rodrigues é uma artista multidisci- 
plinar: atriz, performer e escritora. 
Ela veio de Fortaleza e escolheu Ni- 
terói como morada. 

— Imagine um lugar tocando uma 
brasilidade, onde há uma exposigáo 
acontecendo e você está com sua cer- 
veja ou seu drinque na mão, ou vendo 
uma peça de teatro em um espaço to- 
talmente inusitado, ou um filme na 
varanda. Imagina trabalhar ou se 
hospedar num lugar onde há algo tão 
pulsante acontecendo? — indaga, ao 
definir o espaço que criou. 

Teatro, áreas expositivas, varan- 
da, área para residência artística e 
ambientes iluminados por uma cla- 
raboia dão o tom do espaço, que pre- 
tende reunir artistas, estudantes e 
público em geral. Para quem quiser 
relaxar no final do dia, a programa- 
ção da Casa 264 vai contar com 
shows, performances, música e 
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VINHOS 
PARA PEDIR 
E BRINDAR 


A Evino, loja on-line 10% 
que está entre as maio- 
res vendedoras de vinho 
do país, é um convite permanente 
para que seus clientes transfor- 
mem momentos ordinários em ex- 
traordinários a partir dos sabores 
da bebida. A marca, parceira do 


desconto 
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Bia Rodrigues. A multiartista cearense concebeu a Casa 264, centro cultural em Sáo Domingos 


umacartadedrinquesassinadapela 
premiada bartender Vitoria Oliver, 
com sabores e aromas que remetem 
àsuaterra, o Ceará. 

Nesta primeira semana, a casa vai 
receber a DJ Taia Pitaia, na sexta- 
feira. Na quinta-feira seguinte, será 
avez da Quinta do Vinil, com discos 
escolhidos pelo público. Já no dia 17 
haverá show da Banda Profana, do 
projeto Som da Casa. O bar estará 
aberto todos os dias. 

A partir da inauguração, a Casa 
264 está apresentando a exposição 
“Enternecer — Amenidades brasi- 
leiras”, que segue até setembro. 

O casarão passou por uma fase de 
obras que envolveu diversos artis- 
tas. A produtora de arte Paloma Bu- 
quer pensou e executou o dressing 


DIVULGAÇÃO/SORAYA ALBUQUERQUE 


dos quartos e do camarim partir de 
filmes. O bar, asalareflexoearecep- 
ção foram assinados pela cenógrafa 
Gigi Barreto, por meio do paisagis- 
mo da VerdeBege. 

— A Casa 264 abrange centro cultu- 
ral, com teatro, galeria e ateliê coleti- 
vo, além de espaços cenográficos para 
fotos e eventos —explica a anfitriã. 

Com inscrições abertas, a Casa 264 
ainda promove um curso de fotogra- 
fia com Soraya Albuquerque, que 
tem como proposta desenvolver o es- 
tímulo sensorial da fotografia através 
de dinâmicas, exercícios, pautas te- 
óricas e aulas práticas, incentivando 
os participantes a experimentar e ex- 
plorar outras possibilidades do pro- 
cesso fotográfico, com uma exposi- 
ção final aberta ao público. 


As ofertas anunciadas nesta página 
ficarão disponíveis ao longo da semana. 
Consulte condições em clubeoglobo.com.br 
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PIZZAS EM 
ICARAÍ E SÃO 
FRANCISCO 


Com sua unidade prin- 
cipal em Icaraí, a Broto 
Pizza está no rol de par- 
ceiros do Clube e oferece 15% de 
desconto no total da conta para as- 
sinantes. A oferta é válida também 
naslojas de São Francisco, também 
em Niterói, e “do outro lado da 
ponte”, em Copacabana, Botafogo 
e Tijuca. Nocardápio da rede, os sa- 
bores mais pedidos são Calabraza 
(comscarmoza, calabresaartesa- 
nal, levemente apimentada, e 
tempero de erva doce) e Marília 
(om pêra, gorgonzola, mel e no- 
zes). O destaque entre as entra- 
das é a Burrata. E, na carta de 
drinques, chama atenção o Tro- 
pical Mule. Detalhes completos 
estão disponíveis em nosso site. 


15% 


desconto 
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Agora é que são elas! 
faz curta temporada 
no Municipal 


Comédia reúne textos novos de Fábio Porchat e 
outros escritos em parceria com Paulo Gustavo 


ROBERTO MALFACINI* 
roberto.juniorMoglobo.com.br 


Ospino “Agoraé que 
sáo elas!” chega na 
próxima semana ao Thea- 
tro Municipal de Niterói, 
em curtíssima temporada, 
do dia 31 de julho ao dia 4 
de agosto. Na peça, as atri- 
zes Júlia Rabello, Maria 
Clara Gueiros e Priscila 
Castello Branco interpre- 
tam 20 personagens, femi- 
ninos e masculinos, prota- 
gonizando nove esquetes 
com texto final e direção 
de Fábio Porchat. 

Para montar “Agora é que 
sáo elas!”, Porchat misturou 
textos novos e outros escri- 
tos em parceria com o ator 
Paulo Gustavo quando os 
dois estudavam na Casa das 
Artes de Laranjeiras (CAL), 
no Rio de Janeiro. Na época, 
eles chegaram a encenar 
juntos alguns esquetes. 

De gerações diferentes, 
as três atrizes afirmam es- 
tar ansiosas pela curta 
temporada na cidade. A 
paulistana Priscilla Cas- 
tello conta que esteve pou- 
cas vezes em Niterói: 

— Mas sempre fui muito 
bem acolhida. Um dos me- 
lhores shows de stand up 
que apresentei foi lá. Fiz até 
umatatuagem com um tatu- 


DIVULGAÇÃO 


ador que estava assistindo 
ao espetáculo. Será lembra- 
do para sempre. 

A carioca e veterana no 
ramo da comédia Maria 
Clara Gueiros afirma que 
tem uma relação próxima 
com Niterói. 

— À expectativa é que a 
curta temporada seja um su- 
cesso, para que possamos 
voltar a Niterói outras vezes 
— diz ela. 

A também carioca Júlia 
Rabello passou sua infáncia 
em Niterói e tem uma rela- 
ção especial com a sala onde 
a peca será montada: 

— O Theatro Municipal 
faz parte da minha história 
também. Meu irmáo, que é 
pianista clássico, se apre- 
sentou muitas vezes lá. E 
eu apresentei minha pri- 
meira pega profissional 
naquele palco. 

“Agora é quesáoelas!”al- 
cancou a marca de 25 mil 
espectadores em sua pri- 
meira temporada, no pri- 
meiro semestre. Quarta e 
quinta, a sessão começa às 
19h30; sexta, às 20h; e do- 
mingo, às 17h. No sábado 
serão duas apresentações: 
às 17h e às 20h. Ingressos a 
R$ 140 (plateia, frisa e bal- 
cões) e R$ 70 (galeria). 

*Estagiário, sob a supervi- 
sáo de Milton Calmon Filho 


acesse 
e confira 
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ESPETÁCULO 


Clube, ofereceuma experiéncia de 
compra digital completa, com in- 
formações adequadas para a esco- 
lha dos rótulos e cuidados essenci- 
ais para entregas seguras, sempreà 
altura da importáncia que o vinho 
ocupa na adega dos consumidores. 
Assinante O GLOBO aproveita 
uma oferta especial em todo o site 
e aplicativo daloja: as compras sa- 
em com 1096 de desconto e frete 
grátis. Paraaproveitar o benefício, 
é preciso acessar nosso site e en- 
contrar o código promocional da 
promogáo, que náo é cumulativa e 
náo se aplica ao frete. Saiba mais 
no site do Clube. 


IMPROVISADO 
DO INÍCIO AO FIM 


Em agosto, o Teatro 
Adolpho Bloch, na Gló- 
desconto 


ria, abrirá as cortinas pa- 

ra o espetáculo “Portátil”. Assistida 
por mais de cem mil pessoas desde 
2015, a peça reúne os atores e come- 
diantes Luciana Paes, Gregório Du- 
vivier, João Vicente e Gustavo Mi- 
randa. Junto, o quarteto entrevista 
uma das pessoas da plateiae, a partir 
desse momento, conduzem atos im- 
provisados e repletos de humor. O 
Clube tem 5096 OFF. Veja on-line. 
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Jazz ao vivo no Campo de São Bento 


O Arte na Rua desembarca no Campo de São Bento, hoje, 
às 11h, trazendo a Soulshine Jam Band, que vai apresentar 
ao público uma tradicional “jam session band” acústica. 
Presente em diversos festivais pelo país com uma propos- 
ta de apresentar a forma brasileira de sentir o blues ameri- 
cano, o grupo é composto por amigos de longa data. O Arte 
na Rua prioriza artistas niteroienses, para fomentar a 
produção local. A entrada é franca. 


Música para bebês e crianças 


O grupo Violúdico convida Leo Castro para apresentar o 
show “Batucada” no projeto Luauzinho, que acontece hoje, 
a partir das 15h, na orla da Boa Viagem. A iniciativa é voltada 
a bebês de 4 meses até crianças de 5 anos. O músico vai 
apresentar diferentes ritmos brasileiros, costurando can- 
ções autorais, regionais e da MPB. Aintenção é que os pe- 
quenos possamter contato coma riquezarítmica brasileira 
de maneira lúdica e criativa. O evento é gratuito. 


História clássica com nova roupagem 


Durante os sábados e domingos de agosto, a Cia. Ópera 
Prima Teatral encena a peca infantil "Pedro e o lobo” no 
Solar do Jambeiro, sempre às 16h. O espetáculo utiliza 
todos os elementos da obra original criada em 1936, mas 
propõe um novo desfecho para a história, no qual o persona- 
gem do lobo não morre. As exibições acontecem ao ar livre e 
estão sujeitas às condições do tempo. Serão oferecidas 
também oficinas de desenhos. Ingresso a R$ 50. 


Para celebrar quatro décadas de música 


O cantor e compositor niteroiense Carlos Mauro comemora 
seus 40 anos de carreira e 60 de vida com o show “Retrovi- 
sor”, hoje, às 19h, na Sala Nelson Pereira dos Santos, em São 
Domingos. A apresentação vai relembrar momentos da 
trajetória do cantor, até as produções solo mais recentes. 
Aclassificação é livre, e a entrada custa R$ 30 (inteira). 
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Mercado Municipal receberá 
competição de cross training 


Arena no estacionamento deve receber 600 atletas e entusiastas do esporte em dois 
dias de disputa em diferentes categorias; vencedores receberão prêmio em dinheiro 


RAFAEL TIMILEYI LOPES 
rafael.lopesWedglobo.com.br 


Qs Municipal de 
Niteróisepreparapara 
sediar o War Games, uma 
competição de cross trai- 
ning, nos dias 17 e 18 de 
agosto, a partir das 8h. O 
evento promete reunir 
atletas e entusiastas do es- 
porte em uma arena com 
cerca de 500 metros qua- 
drados montada no estaci- 
onamento do mercado. A 
expectativa dos organiza- 
dores é que passem pelo 
local mais de 600 compe- 
tidores. As primeiras colo- 
cacóes de todas as catego- 
rias no War Games váo re- 
ceber premiações em di- 
nheiro. Quem tiver inte- 
resse em acompanhar os 
jogos vai pagar R$ 25, ao 
levar um quilo de alimen- 
to não perecível. 

No sábado seráo realiza- 
das as provas individuais; e 
no domingo, as disputas 
em dupla. As modalidades 
seráo divididas em catego- 
rias teens (13 anos), inici- 
ante, scale, intermediário, 
RX (profissional) e inter- 
mediário para pessoas com 
mais de 40 anos. Os meno- 
res de 18 anos só poderáo 
competir se estiverem 
acompanhados por pai, 
mãe ou responsável legal. 

Deacordo com os organi- 
zadores, o War Games é co- 
nhecido por ser uma com- 


Ri 
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Forca total. Aparelhos de cross training: disputa no Mercado Municipal vai testar os limites dos atletas 


petição de alto nível, que 
desafia os participantesem 
uma série de provas que 
testam a força, a resistên- 
cia, aagilidade e a habilida- 
de físicaem geral. 


ESPORTE E SAÜDE 

A competicáo oferece uma 
oportunidade para pessoas 
de todos os níveis de condi- 
cionamento físico partici- 
parem. E o local também 
não foi uma escolha aleató- 
ria, informam os organiza- 
dors. O centro comercial 
fica num ponto estratégi- 


co, próximo dos acessos à 
Ponte Rio-Niterói. 

— É uma excelente opor- 
tunidade para promover a 
saúde e o esporte na cida- 
de, além de proporcionar 
uma experiência única pa- 
ra os competidores e o pú- 
blico em geral. Nós costu- 
mamos dizer que o cross 
training é um grande barco 
salva-vidas. Muitos prati- 
cantes melhoram sua qua- 
lidade de vida com hábitos 
saudáveis, e a prática da 
modalidade se torna tão re- 
presentativa na vida de ca- 


Glossário de temas ambientais 
ganha publicacáo em Libras 


E-book é parceria entre a ONG Guardiões do Mar, o Ateliê do Encontro e a UFF 


Ds sexta-feira (26), a 
comunidade surda con- 
ta com uma nova publica- 
ção para ampliar seu conhe- 
cimento e o engajamento 
nas causas ambientais. Tra- 
ta-se de um glossário con- 
tendo verbetes relaciona- 
dos aos temas centrais tra- 
balhados pelo Projeto Uçá 
— iniciativa da ONG Guar- 
diões do Mar, como patrocí- 
nio da Petrobras, por meio 
do Programa Petrobras So- 


cioambiental. O e-book, de- 
senvolvido por meio de uma 
parceria entre a ONG, o 
Ateliê do Encontro e a Esco- 
la de Inclusão da Universi- 
dade Federal Fluminense 
(UFF), é o primeiro de uma 
série de três com temáticas 
semelhantes. 

O objetivo, além da disse- 
minação do conhecimento, 
é promover a inclusão, a 
sensibilização e a participa- 
ção ativa de pessoas surdas 


ou com deficiência auditiva 
em projetos, discussões e 
iniciativas relacionadas ao 
meio ambiente. 

— Organizar e criar glos- 
sários em Libras são meto- 
dologias bastante utiliza- 
das por pesquisadores e 
atuantes na comunidade 
surda, pois são materiais 
de muita eficiência para a 
propagação, aprendizado e 
pesquisa da Língua Brasi- 
leira de Sinais — conta Ali- 


da um que muitos acabam 
se tornando verdadeiros 
atletas de alto rendimento, 
poreleserumesporte mui- 
to democrático e de uma 
interacáo social e familiar 
muito genuína — ressalta 
Camila Tavares, produtora 
e diretora da competição. 
Ainda de acordo com a 
produtora, pela primeira 
vez em campeonatos naci- 
onais o treinador terá um 
espaço exclusivo para ficar 
mais próximo de seus atle- 
tas, para melhor instrução 
nas provas: a Área Coach. 


ne Angel, facilitadora do 
Coletivo Acessível/Ateliê 
do Encontro, responsável 
pelaorganização ea produ- 
ção do material. 

O Projeto Uçá é uma inici- 
ativa que atua retirando re- 
síduos sólidos do recôncavo 
da Guanabara. Só na última 
década, foram removidas 
pelo programa aproximada- 
mente 60 toneladas de de- 
tritos de manguezais e ecos- 
sistemas marinhos. 

O E-book “Acessível Bilín- 
gue: Libras/Língua Portu- 
guesa — Manguezal” está 
disponível no website da 
ONG: guardioesdomar.org- 

.br. Há mais informações 
sobre o Projeto UÇÁ no fa- 
cebook.com/projetouca/ e 
no Instagram Oprojetouca. 


Y Carolina Joias Y 
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Alunos de Niterói 


de Esportes 
Caio Martins 


e Sáo Goncalo 
sonham em ser 


atletas olímpicos 


Giovanna, do caraté; Samuel, do atletismo e 
do badminton; e Renan, nadador, espelham-se 
em atletas que foram a Paris disputar os Jogos 


FELIPE GELANI 


felipe.oliveira&'edglobo.com.br 


ornarem-se atletas pro- 

fissionais e olímpicos. 
Este é o sonho que une trés 
estudantes de escolas de Ni- 
terói e São Gonçalo que es- 
táo participando dos Jogos 
Escolares do Rio de Janeiro 
(Jerj), que tiveram início 
neste més e seguem até o 
fim de agosto. Esses jovens 
talentos tiveram suas vidas 
transformadas por conta do 
esporte, por meio de treina- 
mento dedicado, disciplina 
e apoio familiar. Eles se des- 
tacam pela 
atlética e pela determina- 


apresentando 


habilidade 


cáo emsuperar desafios e al- 
cangar metas pessoais. 

Um exemplo de supera- 
cáo é Samuel Godéncio Ma- 
chado, de 13 anos, estudan- 
te da Escola Municipal José 
de Anchieta, no Caramujo, 
que compete em duas mo- 
dalidades: atletismo e bad- 
minton. Há trés anos, o alu- 
no começou a prática espor- 
tiva e já percebeu a transfor- 
mação que o esporte pode 
proporcionar na vida. 

— O esporte mudou meu 
comportamento e está me 


nào conhecia. Meu objetivo 
é treinar o suficiente para 
ganhar medalhas e me ver 
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Piratininga recebe projeto 
dedicado a prática de esportes 


Altinha, slackline e tecido estáo entre as modalidades que seráo oferecidas 


RAFAEL TIMILEYI LOPES 
rafael.lopesOedglobo.com.br 


o próximo sábado, dia 3 

de agosto, a partir das 
8h, será realizado na Prai- 
nha de Piratininga o projeto 
Niterói em Cores: Integra- 
cáo Esportiva e Cultural. A 
intencáo é oferecer uma 
série deatividadeseoficinas 
gratuitas, incluindo acroba- 
cias em tecido, slackline e 
altinha. Além das práticas 
esportivas, o encontro será 
embalado por um DJ, com 
apresentacóes musicais de 
diversos géneros e estilos. 
Antes de as oficinas come- 
carem, haverá espetáculos 
visuais seguidos de sessóes 
práticas. Todas as modalida- 
des seráo conduzidas por 


profissionais qualificados 
de cada área, como os Pen- 
durados Acrobacias Circen- 
ses, o Slackline Niteróie o 
Mundialta. As atividades 
seráo oferecidas gratuita- 
mente, além de serem reco- 
mendadas para todas as fai- 
xas etárias. 


PROPOSTADE INTEGRAÇÃO 
A ideia dos organizadores é 
levar para a Regiáo Oceáni- 
ca atividades deste porte 
com a intencáo de promo- 
ver a integração e a sociali- 
zacáo entre moradores e 
atletas, mostrando modali- 
dades que cada vez mais ga- 
nham adeptos na cidade. 
Deacordo coma professo- 
ra de artes circenses Juliana 
Berti, em suas apresenta- 


ções de acrobacias em teci- 
do ogrupo mostrará aos par- 
ticipantes dicas para possi- 
bilitar que experimentem 
técnicas de equilíbrio, forca 
e flexibilidade. 

— Nossas oficinas desper- 
tam o interesse nas pessoas 
em participar de uma ativi- 
dade t&o diferenciada que 
faz bem para o corpo e a al- 
ma. Além disso, perpetua e 
apresenta uma arte que é 
milenare promove a sociali- 
zação e ainclusão. Tudo isso 
num ambiente com muita 
energia— diz a profissional, 
formada no Picadeiro Circo 
Escola de São Paulo. 

Com demonstrações e 
clínicas práticas, o grupo 
Slackline Niterói destaca 
que vai estimular os partici- 


um dia nas Olimpíadas. No 
futuro, quero ajudar outras 
pessoas a treinarem tam- 
bém — revela o atleta. 

Já Giovanna Gabrielly tem 
uma paixão profunda pelo 
caratê, esporte que pratica há 
oito anos. Agora com 15 anos 
de idade, Giovanna é aluna 
do Centro Educacional Pa- 
nisset da Silva, em Itaúna, 
São Gonçalo. Paraela, ocara- 
tê não é apenas uma ativida- 
de física, mas também uma 
oportunidade de deixar sua 
marca no esporte e alcançar 
novos patamares de sucesso. 

— Não sei quem seria hoje 
sem o caratê; mudou meu 
pensamento, minha ali- 


— — 


aluna-atleta. 


d Ja 


pantes a desafiarem limites 
e vivenciarem a emocáo da 
modalidade. 

— O slackline é um espor- 
te que podeser praticadoin- 
door, com estruturas pró- 
prias para a segurança dos 
atletas, ou outdoor. Geral- 
mente, agrande preferéncia 
é pela prática outdoor, 
quando acontece em par- 


Performance. Praticante de tecido apresenta acrobacia 
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d Caratê. 


Giovanna 
Gabrielly 

(de luvas azuis) 
é apaixonada 
pela arte marcial 
japonesa 


Natação. 

Renan pratica 

o esporte há 12 
anos e sonha em 
se tornar atleta 
olímpico 


mentação, minhas respon- 
sabilidades e meu respeito 
por todo o universo esporti- 
vo. Estou participando do 
Jerjeesperodisputar asclas- 
sificatórias parao Pan-Ame- 
ricano, porque é um sonho 
para atletas que desejam 
deixar sua marca no espor- 
te, eo meu objetivo é alcan- 
çar níveis mais altos nos 
campeonatos — destaca a 


Aluno do Colégio Salesia- 
no Região Oceânica de Ni- 
terói e morador do Fonseca, 
Renan Chagas Ivo Soares, 
de 17 anos, participa do ]ετ] 
competindo na natação, es- 
portequepraticahál2anos, 


— etm 


ques, praças, praias ou mon- 
tanhas. E Niterói desponta 
como incentivoatal prática 
de modalidade esportiva — 
afirmao coordenador e atle- 
ta niteroienses Pedro Mari- 
nho, uma das referéncias do 
esporte no país. 

Ligado ao mundo do vó- 
leieaesportes praticados 
em praias, Raphael Emili- 


etambémtem comoum dos 
objetivos disputar Olimpía- 
das. A natação entrou em 
sua vida quando tinha 4 
anos, por questões de saúde. 

— Comecei por conta das 
crises de bronquite. Logo de 
cara me interessei muito, e 
desde muito novo sempre 
competi. Agora, estou bri- 
gando comigo mesmo para 
alcançar meus objetivos e 
conseguir abaixar cada 
décimo de segundo no tem- 
po. Meu maior sonho é na- 
dar representando o Brasil 
nos Jogos — destaca. 

Além de ser uma competi- 
ção esportiva, o Jerj é um 
programa dedicado à pro- 
moção da integração social, 
que tem o objetivo de ensi- 
nar os alunos a desenvolve- 
rem valores como discipli- 
na, trabalho em equipe e 
respeito. O Jerj é realizado 
pela Secretaria de Estado de 
Esportee Lazer, em parceria 
com a Federação de Espor- 
tes Estudantis do Rio de Ja- 
neiro (Feerj), e tem como 
madrinha a ginasta olímpi- 
ca Daniele Hypólito. A ideia 
é que as histórias dos jovens 
atletas que participam da 
competição sirvam como 
prova de queo esporte temo 
poder de transformar vidas. 


SOBREO JERJ 

O programa, destinado a cri- 
ancas e adolescentes, ofere- 
ce, de forma gratuita, todos 
os subsídios para estudantes 
das redes püblica e privada 
terem acesso às práticas es- 
portivas. Os organizadores 
proporcionam aos alunos 
equipe técnica, locais de 
competicáo, uniformes, tro- 
féus e medalhas. 

Além disso, os classificados 
témaoportunidade de repre- 
sentar o Rio de Janeiro em 
competicóes organizadas pe- 
la Confederacáo Brasileira 
doDesporto Escolar (CBDE) 
e pelo Comité Olímpico Bra- 
sileiro (COB) em diversas 
partes do país. A iniciativa 
também prevé a inscrigáo 
dosalunosemtorneios como 
os Jogos Escolares Brasileiros 
eos Jogos da Juventude. 

O programa é desenvolvi- 
do com recursos da Lei Pelé, 
totalizando cerca de R$ 12 
milhóes investidos. Destina- 
da a jovens de 11a 17 anos, a 
competição abrange 20 mo- 
dalidades esportivas, como 
atletismo, basquete, futsal, 
ginástica artística, natacáo e 
vólei. Com um calendário fi- 
xo de competicóes, as etapas 
pré-classificatórias percor- 
reráo as cinco regióes admi- 
nistrativas do estado. 


... FOTOS DE DIVULGA ÁO 


Da praia. Altinha é uma modalidade nascida nas areias 


ão explica que a Mundial- 
ta incentivará a prática de 
esportes coletivos duran- 
teoevento. 

Quando estimulamos a 
prática da altinha também 
estamos despertando a 
prática do exercício físico, a 
interacáo social, a discipli- 
naeocuidado com anature- 
za — afirma Emilião. 
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IMÓVEIS 


COMPRA E VENDA 


1 


ZONA 


CENTRO 


Centro 


Conjugados 


E eil 


CENTRO R$160.000 Localiza- 
cáo excelente! Av.Rio Branco 
frontal Estacáo Carioca. A- 
partamento 32m2 reformado, 
piso porcelanato, sala, 1quar- 
to, cozinha. www.sergiocastr 
o.com.br «(250  Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp7170 


E eil 


CENTRO R$200.000 Localiza- 
cáo Privilegiada! R.Riachuelo, 
bairro Fátima, Conjugado 
25m2 totalmente reformado, 
moderno, aconchegante, de- 
corado c/extremo bom gosto. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6728 


CENTRO R$205.000 R. 
Washington Luiz, alto, 
frente, reformado, saláo, 
banh.c/blindex, coz.c/ar- 
mários. CAluguel avaliado: 
R$1.100,00 =0,54% =acima 
poupança!). Tel.:98284- 
4214.Cr:20655. 


1 Quarto 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! E)»; 


ES ala 
2292-0080 
98985-1470 


E dila 


CENTRO R$160.000 Localiza- 
ção Excelente junto Museus, 
Boulevard Olímpico. Aparta- 
mento 38m2 claro, piso frio, 
andar alto, sala, 1quarto. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5291m 


A milan 


CENTRO R$165.000 Ofertaco! 
juntinho Museu Amanhã, 
Metró/ VIt, Port.24hs, amplo 
apartamento 50m2, desocu- 
pado, sala, 1dormitório, cozi- 
nha, Banh.social. www.sergio 
castro.com.br «(250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scv12231 


E dili 


CENTRO R$205.000 R.Ria- 
chuelo localizacáo repleta co- 
mércio, transporte. Aparta- 
mento 43m2, claro, arejado, 
frente, sala, 1quarto, cozinha, 
excelente estado. www.sergi 
Ocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp1064 


2 Quartos 


ES ila 


CENTRO R$490.000 Av.Go- 
mes Freire junto Riachuelo, 
Lapa. Apartamento 82m2 
sala, varanda interna, vista 
livre, 2quartos, copa cozi- 
nha. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:2272-4400/ 
99852-7726 Scv6855 


Coberturas 


ÉS ingl 


CENTRO R$890.000 Av.Beira 
Mar. Cobertura 125m2 refor- 
mada, vista deslumbrante 
Baía Guanabara, Páo Acücar. 
saláo, 2suítes, cozinha ameri- 
cana. www.sergiocastro.com 
.br Cj250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp2960m 


Gamboa 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! a". 


ES mila: 
2292-0080 
98985-1470 


EXCELENTES OPÇÕES DE SALAS COMERCIAIS NO CENTRO 


+FOTOS 
+DETALHES 


OR m] 


Avenida Rio Branco 


Localização Nobre! Entre Ruas do Ouvidor e Rosário, 
próximo estação do metrô. Oportunidade! Excelente 


andar 254 mê, 


ótima planta, vários espaços 


funcionais, 2 banheiros coletivos, ar central. 
Cód: SCV6677 


Rua do Ouvidor 


+FOTOS 
+DETALHES 


Próximo estacáo do Metró. Prédio moderno, linda 
fachada, com praca de alimentacáo, escada rolante, 
elevadores modernos, segurança. Sala 39 m?, ótimo 
estado, clara, arejada, ar central, banheiro e copa. 


Cód: SCV6241 


1 ZONA SUL 1 
BOTAFOGO 


Botafogo 


Conjugados 


¿E ingl 


BOTAFOGO R$400.000 
Juntinho metrô, aterro, 
Próx.Shopping Botafogo, 
excelente conjugado, amplo 
(33m2) todo reformado, fi- 
namente decorado, cozinha 
planejada. www.sergiocast 
ro.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv11730 


1 Quarto 


E 


BOTAFOGO R$300.000 
Próx.Metró, excelente a- 
partamento tipo kitnet, re- 
formado, silencioso, acon- 
chegante, armários, cozi- 
nha/ banheiro separados, 
condomínio barato. www.s 
ergiocastro.com.br «250 
tel:99179-5959 Scv12145 


-— "-. 


BANDEIRA DE MELLO 


BOTAFOGO R$465.000 Pauli- 
no Fernandes, 46 m2, junti- 
nho ao metró, charmoso, 
frente, sala, amplo quarto, 
banheiro, cozinha. Chaves, 
Doc.Ok. Tel:99959-6867. 
Cj6103. 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! ΑΓ, 


ES ημων. 
2557-6858 
97010-4794 


ES eil 


BOTAFOGO R$850.000 Prédio 
C/piscina, academia, brinque- 
doteca, Sl.jogos, festa, junto 
metró, shopping. Apartamen- 
to 84m2, saláo, sacada, 
2quartos, cozinha. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6267  — » — 


Eagles 


BOTAFOGO R$1.100.000 Jun- 
to Rio Sul. Apartamento 
94m2, reformado, vista en- 
seada Botafogo, sala, 2quar- 
tos, 1suíte, cozinha, Dep.com- 
pletas, 1vaga. www.sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6563 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ES ala 
2199-3722 
99554-8622 


Use a câmera 
do cular nesie 


va Whalssipo. 


(21) 2272-4400 
@ (21) 99852.7726 


Matriz: 


Rua da Assembléia, 40 - Centro 


1 ZONA SUL 1 
BOTAFOGO 


A Solas 


BOTAFOGO R$970.000 Rua 
S. Clemente, Próx.Metró, 
alto, frente, vistáo, salas, 
3quartos, banheiros, cozi- 
nha, á.servico, de- 
pendéncias, garagem, por- 
taria24hs. www.sergiocast 
ro.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12221 


Emilio 


BOTAFOGO R$1.050.000 
Praia Botafogo, planta circu- 
lar, 144m2, frente, sala p/ 
3ambientes, 3quartos, cozi- 
nha, Banh.social, á.servico, 
dependéncias, garagem. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12240 Scv12240 


4 ou mais Quartos 


A ilash 


BOTAFOGO R$2.350.000 
Praia Botafogo. Magníficos 
268m2, vista deslumbrante 
enseada, Pão Açúcar, salão 
3ambientes, 5quartos, 
3suítes, cozinha, 1vaga. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99272-5660/ 
2272-4400 Dir6478 


Coherturas 


ES bai 


BOTAFOGO R$1.600.000 R. 
Mena Barreto. Apartamento 
140m2 triplex sala, varanda, 
2suítes, cozinha piscina pri- 
vativa, 1vaga. Condomínio c/ 
infraestrutura lazer. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp5017 


Catete 


1 Quarto 


A Sebas 


CATETE R$750.000 Excelente 
localizacáo, Próx.metró/ 
praia, lindo quarto/ sala, am- 
plo (52m2) reformado mobi- 
liado, suíte, Banh.social, cozi- 
nha, portaria24hs. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12212 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! ay"; 


ZS nlai 
2272-4400 
99852-7726 


1 ZONA SULA 
COSME VELHO 


Cosme Velho 


2 Quartos 


ον 


C.VELHO R$980.000 Condo- 
mínio c/piscina, academia, 
quadra, espaco gourmet. A- 
partamento sala, varanda, 
vista livre, 2 quartos, 1suíte, 
1vaga. www.sergiocastro.com 
br Ο250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp2126 


3 Quartos 


ΔῈ Demos 


C.VELHO R$1.150.000 More 
verdadeiro resort, excelente 
saláo 2ambientes, varanda, 
3quartos suite, Banh.social, 
Copa-cozinha, á.servico, de- 
pendéncias 2vagas, porta- 
ria24h, www.sergiocastro.co 
m.br cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12025 


Flamengo 
Conjugados 


A ilash 


FLAMENGO R$231.000 Lo- 
calizacáo nobre! Próximo 
metró, farto comércio, ex- 
celente conjugado, sala, ba- 
nheiro, prédio tranquilo, e- 
levador, ambiente seguro. 
www.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12233 


1 Quarto 


ES αμα 


FLAMENGO R$515.000 R. 
Marques Abrantes fácil aces- 
so metró, comércio, Aterro, 
Praia Botafogo. Apartamento 
40m2, sala, 1quarto, armá- 
rios, cozinha. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6852 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)»; 


ES mila 
2557-6868 
97010-4794 


A ilash 


FLAMENGO R$650.000 Próx. 
metrô, ótimo apartamento, 
andar intermediário, sala, 
2quartos, silencioso, armário, 
banheiro, cozinha ampla, 
á.serviço, dependências. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:97010-4794 /2557-6868 
Scv12250 


Avenida Nilo Peçanha 

Edificio DE PAOLI, prédio de referência no Centro, 

excelente infraestrutura, com qualidade e segurança, 

junto estação Carioca. Sala 89 m? composta de recepção 

com banheiro, antessala, 3 salas funcionais, vista para 
Avenida Rio Branco, banheiro privativo, ampla copa. 

Cód: SCV3828 


Rua Senador Dantasa 


Sala 33 m? com vaga de garagem, 
mobiliada, vistáo jardins do Prédio Petrobras e Catedral, 
banheiro com chuveiro e copa com armários. 
Localizada ao Lado da Estação do bondinho de Santa 
Teresa e Banco do Brasil. 


Cód: SCV6207 


LA η: 75 


A EMPRESA QUE RESOLVE. 
+ ADMINISTRAÇÃO + CORRETAGEM + AVALIAÇÕES 


(0) O seralocastro.com.br | coreio@sergiocastro,com br 


1 ZONA SULI 
FLAMENGO 


A lai 


FLAMENGO R$690.000 Rua 
Ferreira Viana, quadra 
Praia, silencioso, excelente, 
reformado, sala ampla, 
2quartos, Banh.social, cozi- 
nha, armários, á.serviço. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12241 


A ilash 


FLAMENGO R$950.000 Loca- 
lizacáo excelente! Entre 
Praia, Estação Metrô Aparta- 
mento reformado, ampla sala. 
2quartos, cozinha americana, 
1vaga escritura. www.sergioc 
astro.com.br «(250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6781 


3 Quartos 


ZS ila 


FLAMENGO R$1.800.000 
Praia, vista deslumbrante, sa- 
la, 3quartos, (1suíte) armá- 
rios, cozinha, banheiros c/ 
blindex, á.servico, Dep.empre- 
gada, vaga escritura, Port. 
24hs. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scv12146 


FLAMENGO  R$1.900.000 
Av.Oswaldo Cruz, 107/ 802. 
Frente, varanda, 3 quartos, 
3 salas, ampla copa-cozi- 
nha, dependéncias, vaga 
garagem Tratar Tels.: 
96756-5127/ 99840-0986. 


ον ο] 


FLAMENGO R$2.200.000 
Próx.metró, saláo, varandáo, 
vista livre, 3dormitórios, ar- 
mários planejados, suíte, ba- 
nheiros, Copa-cozinha, de- 
pendéncias, 3vagas garagem, 
portaria24hrs. www.sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12130 


4 ou mais Quartos 


A wilata 


FLAMENGO  R$1.380.000 
Av.Oswaldo Cruz, amplo 
(164m2) 2salas, lavabo, ori- 
ginal 4 quartos, suíte, cozi- 
nha planejada, á.servico, 
2dependéncias, garagem. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12232 


ES αμα 


FLAMENGO R$1.950.000 R. 
Almirante Tamandaré. 360m2 
planta circular, salão, varanda 
fechada, 4 quartos, 2suítes, 
Copa-cozinha planejada, 1va- 
ga escritura. www .sergiocast 
ro.com.br (250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp4028 — -1470 Scvp4028 


Emilio 


FLAMENGO R$4.000.000 
Praia Flamengo, frente, 3sa- 
lões, 3varandas, 6quartos, ar- 
mários, 4 suítes, banheiros, 
Copa-cozinha planejada, 
á.servico, 2dependéncias, ga- 
ragem, www.sergiocastro.co 
m.br cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv11990 


1 ZONA SULI 
FLAMENGO 


Coberturas 


NU 


FLAMENGO R$3.800.000 
Praia Flamengo, cobertura 
ünica, terraco, vistáo orla, 
(523m2)  salóes, lavabo, 
4quartos, 2suítes, Copa-cozi- 
nha, 3dependéncias, vagas. w 
ww.sergiocastro.com.br cj250 
Tel:99179-5959 Scvc5001 


Glória 


1 Quarto 


A emos 


GLÓRIA R$320.000 B. Cons- 
tant, desocupado, claro, Port. 
24hs, monitorado, aparta- 
mento, sala, 1dormitório, co- 
zinha c/armários, Banh.social, 
c/blindex, documentacáo per- 
feita. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc1114 


Laranjeiras 


1 Quarto 


Αμ 


LARANJEIRAS R$550.000 
Reformado, saláo, excelen- 
te quarto, vista livre inde- 
vassável, armário embuti- 
do, Banh.social, cozinha 
planejada á.servico, gara- 
gem demarcada. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv11883  —  — 


ES blat 


LARANJEIRAS — R$595.000 
Otima localizacáo, R.Pires Al- 
meida, excelente sala/ quar- 
to, 44m2, frente, s.manhá, co- 
zinha, Banh.social, condomí- 
nio barato, portaria24h. www 
.sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12234 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ES Vili: 
2551-6858 
97010-4794 


ES bil 


LARANJEIRAS R$398.000 
Excelente localizacáo, sa- 
láo, 2quartos, 1suíte, Banh. 
social, cozinha, á.servico, 
dependências, garagem. 
Play, Sl.festas, quadra, por- 
taria24hs. www.sergiocast 
ro.com.br cj250 Tels:97010- 
4794 /2557-6868S 
Scv12118 


+DETALHES 


+FOTOS 
+DETALHES 


reformada, 


Rua Uruguaiana 


No coracáo do Largo da Carioca junto Metró, 
Convento Santo António, diversificado Comércio. 
Prédio com escadas rolantes e 6 elevadores 
modernizados. Sala 30 πι’, andar alto, sol manhã, 
excelente estado. 


Cód: SCV5382 


+FOTOS 
+DETALHES 


CREG J 210. ΑΕ me 


+FOTOS 
+DETALHES 


Avenida Graça Aranha 
Prédio frontal ao icónico Palácio Capanema, 
próximo Teatro Municipal, Biblioteca Nacional e 
Cinelândia. Sala 120 m?, clara, arejada, dividida em 


3 espaços funcionais, 


independentes, 2 banheiros. 


_e E cC quee DC A ry 


no 


1 ZONA SULA 
LARANJEIRAS 


LA eis 


LARANJEIRAS  R$555.000 
Próx.Parque Guinle. Aparta- 
mento 84m2, claro, arejado, s. 
manhã, sala, 2 amplos quar- 
tos, cozinha, Dep.completa, 
1vaga escritura. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp2114 


Z dem 


LARANJEIRAS R$580.000 R. 
Cardoso Junior, frente, vista 
livre, sala, terraço, 2quartos, 
Banh.social, cozinha, á.servi- 
co, dependéncias, garagem, 
quintal espacoso. www.sergi 
ocastro.com.br cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12200 


Z eis 


LARANJEIRAS R$690.000 R. 
Laranjeiras, Próx.Igreja Cristo 
Redentor, frente, excelente 
sala "L", 2quartos, armários, 
Banh.social modernizado, co- 
zinha planejada, á.serviço. w 
ww .sergiocastro.com.br cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12217 


A mila 


LARANJEIRAS R$720.000 
Excelente localização, junto 
Hebraica, sala, 2quartos, 
armários, Banh.social, cozi- 
nha, dependéncias, gara- 
gem, infratotal, 2piscinas, 
campo. www.sergiocastro. 
com.br cj250 Tels:97010- 
4794 /2557-6868 Scv12136 


Z eil 


LARANJEIRAS R$800.000 
Excelente localizacáo, am- 
plo (85m2) frente, s.ma- 
nhá, sala espacosa, 2quar- 
tos, armários, Banh.social, 
Cozinha planejada, de- 
pendências completas. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12245 


A milan 


LARANJEIRAS — R$850.000 
1aLocação! P. Silva, excelente 
78m2, ótimo acabamento, sa- 
la, 2quartos (Suíte) Banh.so- 
cial, cozinha, garagem, infra- 
total. www.sergiocastro.com 
br cj250 tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12107 


Z S etilishi 


LARANJEIRAS R$870.000 Lo- 
calização bucólica 90m2, va- 
randáo saláo, 2quartos, (1suí- 
te) Coz.planejada, á.serviço, 
bh.empregada. qto.emprega- 
da rev. p/closet, 2vagas escri- 
tura. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scv12159 


3 Quartos 


Z ilic 


LARANJEIRAS ΒΦ720.000 
Tranquilidade total, (70m2) s. 
manhá, sala, 3 quartos, armá- 
rios, 2Banheiros, Copa-cozi- 
nha, á.servico, dependéncias, 
garagem. Condomínio c/lazer. 
www.sergiocastro.com.br 
cj250 tels:97010-4794/2557- 
6868 Scv12205 


Cód: $CV6339 


todos com entrada 


-—— 


— πος 
| S A > S 
BY HOMER ες = + 
1º INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL ` = 3 
PARA VENDA DE IMÓVEIS — 
Atendimento 24h exclusivo 
Sergio Castro Ouro 
4 ZONA SUL 1 
ETT LARANJEIRAS 
LARANJEIRAS 


E dili 


LARANJEIRAS R$895.000 
Excelente, silencioso, s.ma- 
nhá, sala tábua corrida, 
3quartos, armários, suíte, 
cozinha planejada, á.servi- 
ço, dependências, garagem, 
portaria24hs. www.sergioc 
astro.com.br cj250 tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12179 


E dili 


LARANJEIRAS X R$900.000 
Próx.General Glicério 
(100m2) conservado, s.ma- 
nhá, sala p/2ambientes, 3 
quartos, armários, Banh.so- 
Cial, Copa-cozinha, á.servico, 
dependéncias, portaria24hs. 
www.sergiocastro.com.br 
cj250 tels:97010-4794/2557- 
6868 Scv11109 


Z S ilic 


LARANJEIRAS R$1.050.000 
R.Alice, melhor trecho, 2ap- 
tos tipo casa, 2andares inde- 
pendentes, 5quartos, armá- 
rios, 2cozinhas, 3banheiros, 
á.serviço, 2garagens, desocu- 
pados. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12230 


¿E depto 


LARANJEIRAS 

1.200.000 Próx.metró, x 
plo apartamento, finamen- 
te decorado, saláo, varan- 
da, lavabo, 3quartos, Banh. 
social, cozinha planejada, 
á.servico, dependências, 
garagem. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv11090 


E eil 


LARANJEIRAS R$1.200.000 
Próx.metró L. Machado, con- 
servado, 118m2, sala, 3quar- 
tos, suíte, armários, Banh.so- 
cial, cozinha, dependéncias, 
garagem, portaria 24hrs. 
Cj250 sergiocastro.com.br tel: 
99179-5959 Scv12194 


¿E bento 


LARANJEIRAS 

1.250.000 Próx.metrô, . 
plo apartamento p/pessoas 
exigentes, saláo, excelen- 
tes 3quartos, suíte, armá- 
rios, Banh.social, cozinha, 
á.servico, garagem, porta- 
ria24hrs. www.sergiocastro 
.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12139 


E atla 


LARANJEIRAS R$1.300.000 
Frontal, desocupado, amplo a- 
partamento, saláo 3dormitó- 
rios, armários (1suíte) Coz. 
planejada, banheiros c/blin- 
dex, á.servico, Dep.emprega- 
da, 2vagas escritura. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scv12191 


4 ou mais Quartos 


¿E plat 


LARANJEIRAS 

1.350.000 Próx.Palácio τὸν 
nabara, 142m2, s.manhá, 
sala, lavabo, 4quartos, suí- 
te c/hidro, Banh.social, de- 
pendéncias, garagem, pré- 
dio centro terreno. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12238 


Coherturas 


ον η 


LARANJEIRAS R$1.540.000 
cobertura, varandáo, sala, 
3quartos c/armários, Coz.pla- 
nejada, banheiro, suíte, c/ 
blindex, á.servico, Dep.rever- 
tida, terraco, piscina, churras- 
queira, 2vagas www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scv6280 


Urca 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! Kay»; 


ES ela: 
2199-3722 
99554-8622 


emma Au T 


2 Quartos 


Emilio 


STA TERESA R$420.000 Ve- 
nha morar bairro bucólico! R. 
Almirante Alexandrino. Apar- 
tamento vista Baía Guanaba- 
ra. Sala, cozinha, 2quartos, 
1suíte. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6815 


3 Quartos 


ZS blat 


STA TERESA R$578.000 R. 
Monte Alegre junto Bairro Fá- 
tima. Apartamento ótima 
planta, sala, varanda, 3 quar- 
tos, 2Banheiros, cozinha. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:998520-7726/2272-4400 
Scv6813 


Casas e Terrenos 


Emilio 


STA TERESA R$3.200.000 R. 
JOAQUIM Murtinho Requin- 
tada mansáo 450m2, históri- 
ca, Vista Baía, varanda, 3sa- 
las, 6quartos (Isuíte) 4ba- 
nheiros, 1vaga. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98996-7212 Ouro3215 


Copacabana 


Conjugados 


ZS atla 


COPACABANA  R$400.000 
Venha morar junto Praia. 
Conjugado 34m2, ótimo la- 
yout, banheiro, cozinha. Con- 
domínio barato. Av.N. Sra. Co- 
pacabana. www.sergiocastro 
«com.br Cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5933 


1 Quarto 


ES bento 


COPACABANA R$520.000 R. 
Santa Clara próximo Metrô, 
praia. Apartamento 38m2, sa- 
la, 1quarto, banheiro, cozinha, 
banheiro serviço. 1vaga escri- 
tura. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6723 


COPACABANA  R$600.000 
Rua Raul Pompéia 95 ap 303 
sala quarto separados ba- 
nheiro cozinha área armários 
excelente localização Tr.3233- 
3500 www .zirtaeb.com Cj101 


2 Quartos 


SR elsi 


COPACABANA R$650.000 R. 
Miguel Lemos próximo praia, 
metrô, diversificado comér- 
cio. Apartamento claro, areja- 
do, sala, 2quartos, cozinha, 
dependência completa. www 
.sergiocastro.com.br «250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6543 τω 


A ln 


COPACABANA R$780.000 R. 
Leopoldo Miguez próximo 
praia, metrô. Apartamento 
claro, arejado, sala, vista li- 
vre, 2quartos, cozinha, Dep. 
completas. www.sergiocastro 
«com.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 98985-1470 Scvp2111 Ἢ 


ER pla 


COPACABANA R$900.000 R. 
Xavier Silveira junto estação 


Cantagalo. Apartamento 
92m2 sol manhã, salão, 
2quartos, cozinha, de- 


pendéncias completas, 1vaga. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp2070 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! Kay"; 


ZS enl: 
2199-3722 
99554-8622 


LA elsi 


COPACABANA R$1.220.000 
126m2, ótima planta, 3quar- 
tos c/armários, 1suíte, sala 
estar, Banh.social, Cozinha 
planejada, á.servico, Dep. 
completa, vaga escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Scvc3222 


ον η 


COPACABANA R$1.250.000 
23quadra, reformado, 
(118m2) sala, Sl.jantar, Jd.in- 
verno, original 3quartos, clo- 
set, suíte, Banh.social, cozi- 
nha, dependéncia, garagem/ 
condomínio. www.sergiocast 
ro.com.br cj250 Tel:99179- 
5959 Scv6700 

R$ 


COPACABANA 

1.300.000 1p/andar, 
191m2, 3qtos (1ste), 
*2banheiros sociais, 
ótima planta, vga.es- 
critura. Aceito oferta/ 
financiamento bancá- 
rio. Direto c/proprietá- 
rio. Tels:2553-3587/ 
98242-4852. E-mail: re 
natocytrynGgmail.com com 


ον ο 


COPACABANA R$1.300.000 
R.Anita Garibaldi. Aparta- 
mento 95m2 reformado, fren- 
te, ampla sala, vista Lateral 
Cristo 3quartos, 1suíte, cozi- 
nha, Dep.completa. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp3040 


Dsum 


COPACABANA R$1.400.000 
Figueiredo Magalhães, refor- 
mado 125m2, salão 2ambien- 
tes, 3quartos c/armários, 
(1suíte) Banh.social, cozinha, 
á.servico, Dep.empregada, va- 
ga escritura. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scv12086 


ES blat 


COPACABANA R$1.480.000 
Próx.Metró S. Campos, con- 
servado, Jd.inverno, saláo, SI. 
jantar, 3quartos, armários, 
2Banheiros cozinha c/armá- 
rios, á.servico, dependéncias, 
vaga. www.sergiocastro.com 
br  cj250  Tel:99179-5959 
Scvc3007 


4 ou mais Quartos 


¿E ilahi 


COPACABANA 
1.250.000 Próx.| Nu 
metrô,  1p/andar, alto, 


323m2, excelente, sala, Sl. 
jantar, varandáo fechado, 
4quartos 2suites, Copa-co- 
zinha, á.servico, de- 
pendéncias. www.sergiocas 
tro.com.br «250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12196 


MWEMA | 
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COPACABANA R$1.750.000 
Posto 4, 223m2, port24hs, sa- 
lão 2ambientes, 4quartos, 
(1suíte) Banh.social, possibi- 
lidade+ 1suíte, lavabo, cozi- 
nha, 2dependéncias vaga. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvc4107 O 


Z S degola 


COPACABANA R$3.490.000 
Av.ATLÂNTICA Edifício mais 
tradicional Orla! Fachada Top- 
ten. Sala 3ambientes, original 
4quartos, 1vaga. Preço con- 
domínio acessível. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98996-7212  Ou- 
ro3345 


Coberturas 


Z S mila 


COPACABANA R$5.600.000 
Atlántica, Posto5, excelente 
cobertura duplex, terracáo, 
vista espetacular orla, 2sa- 
lóes, 5quartos (suítes) Copa- 
cozinha, dependéncias, gara- 
gem. www.sergiocastro.com. 
br  cj250  tel:99179-5959 
Scvi21431 — 


Z S Dil 


COPACABANA R$5.600.000 
Av.Atlántica Cobertura du- 
plex! Vista. mar, 314m2, 2am- 
bientes, amplo salão, 5qtos 
(Gsuítes) cozinha ampla, va- 
randa, 2dep.completas, 1va- 
ga. www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/98996- 
7212 Ouro3004 Ἢ 


ES jaqi 


COPACABANA Temos diver- 
sas unidades 3 quartos va- 
riando 170 a 450m2, avalia- 
das com precos justos, exclu- 
Sividade Sergio Castro Ouro. 
Consulte-nos! www.sergiocas 
tro.com.br  Tels:3848-9122/ 
98993-1263 


Gávea 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


» 


3205-9422 
97048-1624 


Casas e Terrenos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


rom 


A EMPRESA QUE RESOLVE. Ji 
3848-9122 
9289931263. 


ES degola 


GÁVEA R$5.490.000 Mar- 
quês 5. Vicente, Belíssima 
vista verde! Jardim, varan- 
das, 3salas, 5qtos(2suítes) 
+ cozinha, 2dep, casa hóspe- 
des, 3vagas. www.sergioca 
stro.com.br (250 Tels: 
3848-9122/98996-7212 Ou- 
ro3249 


Ipanema 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s 
ον η : 


3205-9422 
97048-1624 


Z S degola 


ΙΡΑΝΕΜΙΑ R$2.100.000 Aten- 
cdo! Quadra praia, sala, 
2quartos, suíte, closet, Banh. 
Social, cozinha  planejada, 
á.servico, garagem, constru- 
cáo/ 2018. www.sergiocastro 
.com.br cj250 Tel: 99179-5959 
Scv12249 


ES mili 


IPANEMA R$2.485.000 Anibal 
De  Mendonca,  Varanda, 
2quartos (Suíte) Lavabo, Co- 
zinha Planejada, Vaga Escri- 
turada, Prédio Alto Padráo, c/ 
Piscina. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2316 


x nlsi 


IPANEMA R$2.625.000 Qua- 
dra Praia Próximo Praca Paz 
Metró Sala 2suítes Armários 
Cozinha Planejada Copa Ba- 
nheiro Social Vaga www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvi2000 — 


ES nlsi 


IPANEMA R$4.200.000 Rua 
Redentor, Varandáo, Sala 2 
Ambientes, 2 quartos (2suí- 
tes) área Servico, 1 Vaga De 
Garagem. www.sergiocastro. 
com.br  Cj250  Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl2346 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


rom 


A EMPRESA QUE RESOLVE. Ji 
3848-9122 
989931263 


— aw. 


BANDEIRA DE MELLO 


IPANEMA R$1.490.000 Rai- 
nha Elizabeth, frente, refor- 
mado, saláo, 3 amplos quar- 
tos, suíte, dependéncias, va- 
ga escritura, portaria 24h. En- 
trega imediata. Tel:99959- 
6867.CJ.6103. — 


Z S mila 


IPANEMA R$2.100.000 Pru- 
dente, quadra praia, sala, li- 
ving, original 3quartos, suíte, 
Banh.social, | Copa-cozinha, 
dependéncias, garagem escri- 
turada, portaria 24hs. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 tel: 
99179-5959 Scvc3006  — 


Z S degola 


IPANEMA R$2.650.000 Nasci- 
mento Silva, Maravilhoso 
3quartos (Suíte) Sala 2am- 
bientes, Varanda, Banheiro 
Social, 2vagas Escrituradas, 
Prédio c/Total Infraestrutura. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3716 ^^ Scvl3716 


Z S degola 


IPANEMA R$2.900.000 Nasci- 
mento Silva Imperdível! 
Próximo Garcia D'Avila, Li- 
ving, Varanda, 3 quartos (Suí- 
te) Dependencia Completa. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3620 SSS 


Z S degola 


IPANEMA R$3.000.000 Baráo 
de Jaguaripe. Incrível aparta- 
mento, 3quartos (Suíte) sala 
ampla, banheiro social, lava- 
bo, Copa-cozinha, vaga escri- 
turada. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3780 Scvl3780 


Z S blat 


IPANEMA Temos diversas 
opções de lançamentos em 
construcáo e remanescentes. 
Unidades e tipologias: cober- 
turas/ apartamentos  4/ 
3quartos. Melhor preco! www 
.sergiocastro.com.br Tels: 
3848-9122/98993-1263 


4 ou mais Quartos 


Z S blat 


IPANEMA R$3.590.000 Aníbal 
Mendonca 215m2 Saláo Ori- 
ginal 4, 2Banheiros, De- 
pendéncia, Junto Praia, Claro, 
Espacoso, Otima Planta, Va- 
ga. www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl41l53 Scvl4153 


Z S Dil 


IPANEMA R$4.000.000 Pru- 
dente De Morais, Deslum- 
brante! | 23Quadra Praia, 
309m2, Saláo 4ambientes Pi- 
so Mármore, 4quartos (Suíte) 
Dependencias, 2vagas www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4148 — 


Z S willaq 


IPANEMA R$5.000.000 Nasci- 
mento Silva, 170M2, Saláo, 
Varandáo, Original 4 (2 Suí- 
tes) Lavabo, Dependéncia, Di- 
reito Lage, Claro, 2vagas. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl5082 


Z S degola 


IPANEMA R$6.400.000 Aníbal 
Mendonca Espetacular Saláo, 
Varandáo, Sala, Original 5 
(SUITES) Closet, Lavabo, 
3banheiros, Dependéncia, 
23QUADRA, 4vagas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4273 


ZS llaq 


IPANEMA . R$10.900.000 
Vieira Souto, Frontal Mar, 
360m2, Original 4quartos, 
Revertido 3, Suíte, Armá- 
rios Embutidos, 2vagas, 
Excelente Ponto! www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvi3011 


Coberturas 


Z S blast 


IPANEMA R$5.300.000 Re- 
dentor Cobertura duplex, alto 
padráo, 270m2, 3suítes, clo- 
Set, saláo 3ambientes, varan- 
da, terraco teto vidro, piscina. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/98996- 
7212 Ouro3031 Ἢ 


Ας 


ΙΡΑΝΕΜΑ R$8.390.000 
Vieira Souto, Reformada, 
Triplex Saláo 3ambientes 
4quartos (2suítes) 3ba- 
nheiros, Closet, Salas, Co- 
pa-cozinha, Dependéncia, 
Terraco, 2vagas www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl5081 


degola 


IPANEMA Temos diversas u- 
nidades 3 quartos variando 
170 a 450m2, avaliadas com 
preços justos, exclusividade 
Sergio Castro Ouro. Consulte- 
nos! www .sergiocastro.com.b 
r Tels:3848-9122/98993-1263 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


ER Seriobast 


2557-6868 
97010-4794 


» 


4 ou mais Quartos 


ον 


JD.BOTÁNICO  R$1.300.000 
Excelente localizacáo, amplo, 
vista montanha, sala, varan- 
da, 4quartos, 2suítes, Banh. 
social, cozinha, armários, 
á.serviço, 2vagas escritura- 
das. www .sergiocastro.com.b 
r Ο250  Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scvp4007 


Lagoa 
2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


» 


3205- 9422 
37048-1624 


ES ela 


LAGOA R$920.000 Pca Peda- 
linhos, vista, sala, Sl.estar, 
2quartos (Suíte) armários, 
cozinha, á.servico. vaga/ alu- 
gada, prédio recuado, porta- 
ria24hs. www.sergiocastro.co 
m.br cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv11981 


Z S lai 


LAGOA R$1.500.000 Epitácio 
Pessoa, vista verde, varanda, 
saláo, 2quartos (Suíte) cozi- 
nha, á.servico, dependéncias, 
garagem, prédio c/infratotal, 
portaria24hs. www.sergiocas 
tro.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12246 — 


ÉS veis 


LAGOA R$1.750.000 R.Frei- 
Leandro. Apartamento 
120m2, ótima planta, salão 
2ambientes, varandão, 2quar- 
tos c/armários, 1suíte, copa 
cozinha planejada, 1vaga ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2272-4400/99852-7726 
Scv6853 


4 ou mais Quartos 


Z S belas 


LAGOA Temos diversas uni- 
dades 3 quartos variando 170 
a 450m2, avaliadas com pre- 
ços justos, exclusividade Ser- 
gio Castro Ouro. Consulte- 
nos! www.sergiocastro.com.b 
r Tels:3848-9122/98993-1263 


Leblon 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


3205-9422 
97048-1624 


Z S plat 


LEBLON R$2.050.000 General 
Urquiza, Apartamento 2 Am- 
plos Quartos (1Suíte) Total- 
mente Reformado, Sala Espa- 
çosa, Cozinha Americana, Va- 
ga Escriturada. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl2354 | 


Z veis 


LEBLON R$2.700.000 Joáo Li- 
ra, 150M2 Saláo, 3 quartos, 
2Banheiros, Dependéncia, Α- 
rea Externa, Sol Manhá, Por- 
taria 24hs, Vaga. www.sergio 
castro.com.br «(250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3162 


ZS ο 


LEBLON R$2.730.000 Timó- 
teo da Costa. Lindo aparta- 
mento, tipo casa c/2 suítes, 
banheiro social, finamente 
decorado, 2vagas garagem. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3787 


3 Quartos 


Z belas 


LEBLON R$1.899.000 R.Gene- 
ral Venáncio. Maravilhoso a- 
partamento 3 quartos sala c/ 
vista livre, 2 banheiros, cozi- 
nha planejada, vaga escritu- 
rada. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3746 


ÉS lat 


LEBLON R$4.800.000 José Li- 
nhares 130m2, Salão, Varan- 
da, 3 quartos (Suíte) De- 
pendência, Frente, Quadra 
Praia, Portaria 24hs, 2vagas. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3172 


Ludolf, predio novo, refor- 
mado, splits, andar privati- 
vo, varandáo, saláo, 3 suí- 
tes, lavabo, dependéncias, 
3 vagas, escritura. Doc ok. 
Tel.99213-4633. 66103. — 


Z ημίν 


LEBLON R$6.800.000 Delfim 
Moreira Espacoso aparta- 
mento, 135m2, vista deslum- 
brante, amplo salão, sala 
2ambientes, 3qtos(3suítes) 
Dep.completa, lavabo, 1vaga. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/98996- 
7212 Ouro3339 __ 


Z S veis 


LEBLON Temos diversas op- 
ções de lançamentos em 
construção e remanescentes. 
Unidades e tipologias: cober- 
turas/ apartamentos 4/ 
3quartos. Melhor preço! www 
.sergiocastro.com.br Tels: 
3848-9122/98993-1263 


4 ou mais Quartos 


ZS mila 


LEBLON R$2.300.000 General 
Venáncio Flores, Lindo 4quar- 
tos, Piso Taco, Lavabo, Copa- 
cozinha Planejada, 1vaga De 
Garagem, ótima Localizacáo. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl4428 


ZS bela 


LEBLON R$4.500.000 General 
Artigas, Maravilhoso, Original 
4 quartos (Suíte) Closet, Sa- 
la Ampla, Dep.Completa, 2 
vagas Na Escritura. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4378 O 


Z veis 


LEBLON R$4.750.000 R.José 
Linhares. Espetacular aparta- 
mento, amplo salão, lavabo, 4 
quartos (Suíte) closet, cozi- 
nha planejada, planta circular. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl4374 


ÉS belas 


LEBLON R$4.750.000 R.JOSÉ 
Linhares Quadra praia, 
214m2, sala 3ambientes, 
4quartos, 1suíte, closet, 2va- 
gas, cozinha planejada, Banh. 
social, lavabo. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98996-7212 Ouro3023 | 


ÉS lai 


LEBLON R$5.300.000 R.Gene- 
ral Artigas. Vista lateral mar, 
excelente amplo salão 2am- 
bientes, 4quartos (2suítes) a- 
penas 1p/andar, 2vagas escri- 
turadas. www .sergiocastro.c 
om.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4373 


SS belas 


LEBLON R$5.500.000 Joao Li- 
ra, Fantástico! Original 4 
quartos, Atualmente 3 quar- 
tos, Sala 2ambientes, Varan- 
da Ampla, 2vagas Escritura- 
das. www .sergiocastro.com.b 
r Ο250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4427 ” 


Z S velas 


LEBLON R$5.950.000 Rua 
Joáo Lira, Quadra Da Praia, 
Silencioso, Espacoso Saláo 
2ambientes, 4quartos (Suí- 
te) Dep.Completa, Vaga Es- 
criturada. www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4390_ 


Z ημίν 


LEBLON R$6.000.000 Carlos 
Gois, Encantador 4 quartos 
(Suíte) Sala De Jantar, área 
Privativa Externa, 2vagas De 
Garagem. www.sergiocastro. 
com.br «(250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4429 κ6 -9422 Scvl4429 


Z mila 


LEBLON R$9.100.000 R.Del- 
fim Moreira, Vista Espetacu- 
lar, Saláo 3ambientes, Lava- 
bo, 4 quartos, (Suíte) Copa- 
cozinha, área Dependéncia, 
2vagas Demarcadas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4423 


Z S belas 


LEBLON R$9.100.000 Delfim 
Moreira, Excelente! Vista 
deslumbrante, 181m2, Amplo 
saláo p/mar, lavabo, 4quartos 
(1suíte) 2dep.completa, Co- 
pa-cozinha, 2vaga. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98996-7212 Ou- 
103335 | 


Z velas 


LEBLON R$24.000.000 Rua I- 
tiquira Amplo saláo, SI.jantar, 
4quartos (suítes) cozinha, la- 
vabo, área servico, 2quartos 
empregada, academia, gara- 
gem. www.sergiocastro.com. 
br Cj250  Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3274 


ZS ημας 


LEBLON R$32.500.000 Rua 
Leblon Residéncia símbolo 
exclusividade, 3salas, 6 suí- 
tes, 4banheiros sociais, va- 
randa, piscina, 3lavabos, 5de- 
pendéncias, 6vagas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98996-7212 Ou- 
ro3361  .  . |. 


Z ημίν 


LEBLON Temos diversas uni- 
dades 3 quartos variando 170 
a 450m2, avaliadas com pre- 
cos justos, exclusividade Ser- 
gio Castro Ouro. Consulte- 
nos! www.sergiocastro.com.b 
r Tels:3848-9122/98993-1263 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


rom 


3848-9122 
989931263. 


Z veis 


LEBLON R$6.200.000 R.SAM- 
BAÍBA Cobertura, 600m2, sa- 
ldo 2ambientes, Sl.jantar, 
4quartos, lavabo, escritório, 
área lazer, espaco gourmet, 
2Banheiros, 3vagas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98996-7212 Ou- 
ro3208 


Casas e Terrenos 


ον 


LEBLON R$55.000.000 Jd. 
PERNAMBUCO. Elegante ca- 
sa, 796m2, amplo salão, 3sa- 
las jantar, 4suítes, closets, 
varandas, adega, elevador, 
piscina, 6vagas. www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98996-7212 Ouro3333 


Leme 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


E Velas 
2199-3722 
99554-8622 


São Conrado 


4 ou mais Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


rom 


3848-9122 
989931263. 


ÉS veis 


S.CONRADO R$1.900.000 Av. 
AQUARELA Brasil junto 
Praia. Apartamento 166m2 
saláo, varandáo, 4 quartos, 
1suíte, vista panorámica, la- 
vabo, Coz.planejada, 2vagas. 
www.sergiocastro.com.br 
Tels:3848-9122/98996-7212 
Scv6581 


Casas e Terrenos 


Z S belas 


S.CONRADO R$2.390.000 Ex- 
celente casa condomínio lu- 
xuoso, 440m2, vista, riachos, 
3pavimentos, Sala 2ambien- 
tes, 3quartos (2suítes) varan- 
da, 4banheiros, 2vagas www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:3848-9122/98996-7212 
Ouro3303 


BARBA E 
ADJACENCIAS 


Barra 


1 Quarto 


LA heilah 95985 1470 


BARRA  R$590.000 Cond. 
Wyndham Rio Barra c/in- 
fraestrutura lazer. Aparta- 
mento 52m2 sala, varanda 
vista lateral mar, 1suíte, cozi- 
nha, 1vaga. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scvl1086 


2 Quartos 


BARRA R$1.750.001 Jar- 
dim Oceanico, de frente pa- 
ra o mar, sol matinal, venti- 
lado, colado à piscina, ocu- 
pado com inquilino. Aveni- 
da do Pepé, 1.120. Tel.: 
99999-3286. 


4 ou mais Quartos 


SE 


BARRA R$2.600.000 Cond.Al- 
fa Quality, piscina, academia, 
quadra. Vista mar, 215m2, sa- 
láo, varandáo fechado, 4quar- 
tos, 2suítes, Coz.planejada, 
3vagas. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp4027 


Coberturas 


AA nlsi 


BARRA R$1.600.000 Aveni- 
da Lücio Costa, Cobertura, 
Mobiliada, Excelente esta- 
do, 127m2, Linda vista, Pa- 
ra morar ou investir. Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
tel:99628-3401 


BARRA R$4.300.000 Alfa 
Barra ΙΙ. Linda cobertura 
430m2. 4qtos (2stes), pis- 
cina, sauna, coz.planejada, 
3vgas. Tratar proprietário 
Mário. Tel:(21)99985-2938. 


Z S lai 


JOÁ R$12.000.000 José Pan- 
cetti. Espetaculares 686m2, 
vista panorámica, sala jantar, 
4suftes, 2closets, móveis, 
piscina, hidro, Coz.ilha, 4va- 
gas. www.sergiocastro.com.b 
r (250  Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3275 


Vargem Grande 


Casas e Terrenos 


V.GRANDE 5Suítes, Terre- 
no 707m2, Piscina Privati- 
va, RGI, R$1.890.000,00, 
Seguranca, Quadra Espor- 
tes, Impecável Acabamen- 
to, Financiamento Taxa Re- 
duzida, Direto Proprietário. 
Zap2552016519 Tel.:99974- 
9564 Cr.16496. 


JACAREPAGUÁ 


Freguesia 


2 Quartos 


FREGUESIA R$295.000 O- 
portunidade. Apartº.84m2, 
varanda, sala, 2qtos., de- 
pends.completas, garagem, 
cond.fechado. No local te- 
mos outro. Nada fazer, en- 
trar/morar. Antonio Araújo. 
Tel/Zap.(21)99974-2200/ 
98322-2354.CR:46605. 


Coberturas 


LA tla 


FREGUESIA R$590.000 R.Ti- 
rol. Condomínio c/piscina, a- 
cademia espaco gourmet. Co- 
bertura155m2 salão, varanda, 
3quartos, 2suítes, cozinha, 
piscina, churrasqueira 2va- 
gas. www .sergiocastro.com.b 
r  Cj250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3091 


Casas e Terrenos 


— ce J 
FREGUESIA  R$1.100.000 
Casa vazia. Condomínio 
Campestre. —3qts.(suíte), 
escritório, saláo 50m2., va- 
randáo, garagem p/3 carros 
+160m2. área coberta. A- 
cessórios novos, repito a- 
cessórios novos! Instalação 
elétrica, cozinha c/pedra 
mármore/ 2cubas, portas 
internas, fechaduras, la- 
vatórios c/gabinetes espe- 
lhados, vaso acoplado, tor- 
neiras, chuveiros, ventila- 
dores, pintura geral inter- 
na/ externa. Tudo novo! Es- 
critura definitiva. Tel.:(21) 
98889-8837. CJ.9369. 


TIJUCA E 


ADJACENCIAS 


Tijuca 


Conjugados 


LA degola 


TIJUCA R$185.000 R.Mariz 
Barros junto Colégio Instituto 
Educacáo. Conjugado refor- 
mado, claro, arejado, piso frio. 
Prédio gradeado, ajardinado. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6858 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s; 
¿A glas 


2292-0080 
98985-1470 


A inti 


TIJUCA R$390.000 Dr.Sata- 
mini junto Metró, diversifi- 
cado comércio. Apartamen- 
to 77m2, claro, sala, 2quar- 
tos c/armários, cozinha, 
Dep.completa, 1vaga escri- 
tura. www.sergiocastro.co 
m.br  Cj250  Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6756 


TIJUCA R$460.000 Desem- 
bargador lzidro próx.Praca 
Saens Peña/ estacáo Metró, 
70m2, frente, sala, 2qtos., 
banh.social, cozinha,  de- 
pendência completa c/banhei- 
ro, 6º andar. Tel.:999-84-3521. 


Z S veis 


TIJUCA R$500.000 R.Desem- 
bargador Isidro, Próx.Praça 
Saens Pena. 90m2 sala, va- 
randa, vista livre, 2quartos, 
lsuíte, cozinha planejada, 
1vaga www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6580 


3 Quartos 


——'——— 
TIJUCA R$495.000 Otima lo- 
calização, próx.metró Uru- 
guai, farta condução. Aparta- 
mento 112m2, 3qtos (suíte), 
banh.social, dependéncias, s/ 
vaga, fundos. Ac.oferta. Dir. 
proprietário. Tel:99309-9628/ 
98103-9030. 


Coberturas 


Z S blast 


TIJUCA R$3.200.000 R.Dona- 
Delfina. Cobertura 469m2 tri- 
plex, saláo, varandáo, 6quar- 
tos, 2suítes, lavabo, cozinha, 
terraço c/espaço gourmet, 
3vagas escritura. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp5019 


ZONA 
NORTE 2 


São Cristóvão 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s; 
A glas 


2292-0080 
98985-1470 


NITERÓI 


Camboinhas 


Casas e Terrenos 


CAMBOINHAS vendo 
casa c/3 quartos, saláo 
c/2 ambientes, 2 va- 
randas, churrasqueira, 
canil, garagem p/6 car- 
ros, 50m da praia, de- 
pendáncias completas 

terreno 780m2. R$ 
2.650.000,00 a combi- 
nar. Aceito apartamen- 
to como parte de paga- 
mento/ Financiamento 
Caixa. Tels:99948- 
0851/ 99808-3626/ 


2531-3919. Cr.6167. 


SÍTI0S E 


FAZENDAS 


Sítios e Fazendas 


FAZENDA Vende-se com 
1.200ha, mata virgem, Mu- 
nicípio de Matóes no Mara- 
nháo. Otimo para tudo. Tra- 
tar  Tel.(086)98897-1439. 
Claudionor. 


GUARATIBA - Sítio há dez 
minutos do Recreio/ praias, 
35.000m2 com trés casas pre- 
cisando melhoramentos. R$ 
4.500.000,00. Tratar Tel.: 
96749-1084. 


VALENCA/RJ R$2.500.000 
Otima oportunidade! 60alq 
geométricos, 80% pastos, 
nascentes, casas colono, 
curral, luz, 2.000 arrobas de 
boi.  Tel.:(21)99961-6441 
(whatsapp). 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


[πιόνι S Comerciais 
arra 


Prédios Comerciais 


ZS belas 


BARRA R$20.000.000 Érico 
Veríssimo nobre. Prédio U- 
niempresarial. Área Total: 
1.350M2, Novíssimo! Lojáo 1° 
piso, 22 vagas Colado Metró, 
Singular. Cj250 www.sergioca 
stro.com.br Tel:99628-3401 _ 


ZS elati 


FREGUESIA R$8.000.000 Pré- 

dio Uniempresarial Nobre. 
Último deste porte na região 
Área Total: 2.200m2, 22 Va- 
gas, Estrada do Bananal. 
Cj250 www .sergiocastro.com 
.br tel:99628-3401 


Imóveis Comerciais 
Zona Centro 


Lojas 


ER belas 


CENTRO  R$520.000 Loja 
120m2, Praca Da Repüblica, 
nas Próx.Hospital Souza A- 
guiar, Amplo Saláo, Cozinha, 
Banheiros Ideal p/Lanchone- 
te. Wilton Tels:2272-4422/ 
99969-4806 Cj250__ 


Z mila 


CENTRO R$2.000.000 R.Ca- 
rioca futura Rua Cerveja 
Próx.Metró. 2prédios isento 
Iptu, lojão+ sobrado total 
522m2, 15,5m frente rua. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6003 


A 


CONSÓRC ë £ 5 

CENTRO CONSÓRCIO A- 
tencáo! Compramos/ ven- 
demos/ trocamos, contem- 
plados/ náo, mesmo atra- 
sado/cancelado. Cobrimos 
ofertas. Autos/Utilitários/ 
Imóveis/Capital de gi- 
ro...Melhores precos, vários 
planos. Leonel Consórcios 
40anos!!! E-mail: leonelcon 
sorcios(hotmail.com Tel.: 
(0xx21)99695-1897(what- 
SApp)/ (0xx21) 97012-3333 
(whatsApp)/ (0xx21) 
96423-1303 (whatsApp). 
www.leonelconsorcios.com 
«br 


Salas e Andares 


ον 


CENTRO R$50.000 Locali- 
zação Excelente! R.Ouvidor 
próximo estação Metrô. O- 
portunidade! Sala 39m2 
clara, arejada. Prédio impo- 
nente c/praça alimentação. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6241 


dade! Travessa Paco. Locali- 
zacáo excelente junto Fórum, 
próximo Metró. Sala 34m2 
vista Praca, clara, arejada. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6698 ^ ... 


Emilio 


CENTRO R$70.000 Av.Rio 
Branco junto Museus. 31m2 
Prédio c/bela fachada, eleva- 
dores novos. Sala, clara, are- 
jada, ótimo estado. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scv6651 O 


ES lisi 


CENTRO R$75.000 Av.Mare- 
chal Cámara. Ed. Orly junto 
Aeroporto, Fórum. Prédio tra- 
dicional c/catraca seguranca. 
Sala comercial c/1vaga escri- 
turada. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6811 


ὃν 


CENTRO R$90.000 Oportuni- 
dade! Preco abaixo Mercado! 
R.Santa Luzia junto Cinelán- 
dia. Sala 133m2, recepcáo, 
4ambientes funcionais, copa, 
2Banheiros. www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6249 — 


ον 


CENTRO R$99.000 R.Sena- 
dor Dantas. Sala 33m2 c/ 
lvaga, reformada, vista 
prédio Petrobrás, Catedral, 
armários, frigobar, cadei- 
ras, tudo incluso. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scv6207 


Z SN belt 


CENTRO R$99.000 R.Sena- 
dor Dantas junto Largo Ca- 
rioca. Sala 33m2 c/1vaga 
escritura, reformada, vista 
Jardins Petrobras, Catedral, 
mobiliada. www.sergiocast 
ro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6207 _ 


ZS belas 


CENTRO R$100.000 R.As- 
sembléia esquina  Av.Rio 
Branco. Sala 30m2 dividida 
2ambientes, clara, arejada, 
banheiro, copa. Prédio porta- 
ria c/catraca. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels.2292- 
0080/98985-1470 Scvp7195 


ES ls 


CENTRO R$100.000 Próx.Por- 
to Maravilha, Museus, área 
em crescente valorizacáo. Sa- 
la 90m2, clara, arejada, vista 
livre, ótima planta. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scv6453 


ὃν η 


CENTRO R$254.000 Preco a- 
baixo mercado! Av.Rio Branco 
junto Mcdonald's. Sala 
254m2 ótima planta, saláo, 
2Banheiros, copa, ar.central w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2272-4400/99852-7726 
Scv6677 


Z S willaq 


CENTRO R$450.000 R.Cande- 
lária. Andar 302m2, ótima 
planta, clara, arejada, com- 
posto: 3salóes vista deslum- 
brante Centro, 3banheiros, 
1copa. 2vagas www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6850 


Z S degola 


CENTRO R$J17.000 Av.Rio 
Branco próximo Museus. Pré- 
dio c/elevadores modernos. 
Conjunto Salas 217m2, vista 
livre, excelente estado. www 
.sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:2272-4400/99852-7726 
Scv6854 | 


Em 


CENTRO R$4.000.000 Andar 
562m2 R.Rodrigo Silva, Porta- 
ria c/Vigiláncia, Catracas, Ele- 
vadores Modernos, Fachada 
Vidros Fumê, Próximo 2pré- 
dios Garagens. Tel:99969- 
4806 Wilton Cj250 Ι48598 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s 
ES mnl 


2272-4400 
99852-7726 


Garagens 


CENTRO R$3.500 Vaga de 
garagem 132 na Rua Benedi- 
tinos 25 em edifício garagem 
próximos da Praca Mauá. 
Tel.:99999-3286 Antonio Pin- 
to Queiros. 


Prédios Comerciais 


AVALIAMOS 


2272-4400 
99852-7726 


Galpóes 


Z SN mila 


GAMBOA R$1.700.000 R.Con- 
selheiro Zacarias junto Praca 
Harmonia. 432m2 reformado, 
pé direito alto. Fácil acesso 
principais vias Cidade. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7212 


dro Ernesto junto Praca Har- 
monia, Moinho Fluminense. 
Fácil acesso principais vias 
Cidade. Galpáo 1258m2 c/so- 
brado. www.sergiocastro.com 
«br Cj250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp7108 


Imóvejs (Co parciais 


Lojas 


Z S alii 


FLAMENGO R$1.790.000 A- 
tenção Investidores! Loja 
(190m2) alugada. Valor do a- 
luguel: R$12.650, Locatário: 
Restaurante, Fiador: Aaa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:99628-3401 


Z S lai 


IPANEMA R$5.300.000 Jan- 
gadeiros (Pólo gastronómico) 
Lojáo 293M2, Excelente esta- 
do, Piso 150m2, Para uso ou 
investimento, Singular. Cj250 
www.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Prédios Comerciais 


SE 


BOTAFOGO R$2.650.000 Con- 
de Irajá nobre. Prédio Comer- 
cial (2 pavimentos) 577m2, 
Bom estado, Montado p/clíni- 
ca, 5 vagas na porta. Cj250 w 
ww.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Z S llaq 


LARANJEIRAS R$5.000.000 
Prédio comercial excelente, 
Próx.metrô L. Machado. 
400m2, reformado, 3pavimen- 
tos, salas, armários, splits, 
cozinha, banheiros, terraço. w 
ww.sergiocastro.com.br cj250 
Tel:99179-5959 Scvc11451 


Comerciais 
ona Norte 


Imóvej 
na 


Lojas 


BANGU Vendo Lojaco espe- 
tacular, calçadão de Bangú, 
Ex-Mac Donald's, Cónego 
Vasconcelos 19, 500m2, 
250m2 piso +250m2 sobre- 
loja. Oportunidade única 
Tel/Zap.:97531-7194 Creci: 
056142. ἱ«ὃ«ὃ«ὅὃὑυ- 


ÉS veis 


TIJUCA R$1.200.000 Barão 
Mesquita, lojão 330m2, linear, 
laje, 2salões, 4banheiros, es- 
critório, depósito, cozinha+ a- 
nexo, quarto, cozinha, banhei- 
ro. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99554-8622/2199- 
3722 Scv12244 


LA degola 


TIJUCA R$1.750.000 Baráo 
de Mesquita. Lojáo (2 pi- 
sos) 400m2, 5 inquilinos, 
Pagam em dia, Esquina, 
Renda R$11.500. Cj250 ww 
w.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


Z degola 


TIJUCA R$280.000 Olho na 
localizacáo! Shopping 45, 
frente Praca S. Pena, Metró, 
(49m2), ideal p/consultórios, 
garagem escriturada. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 tel: 
99179-5959 Scv6451 


Prédios Comerciais 


PRÉDIO 
PRAÇA DA BANDEIRA 
3 PAVIMENTOS 
AMPLA GARAGEM 


SÃO Cristóvão R$2.850.000 
R.Francisco Eugênio, Ed.Al- 
fa Corporate. Prédio c/au- 
ditório, sala reuniões, cof- 
fee shop. Conjunto salas 
482m2, 18vagas. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6851 


Galpões 


AVALIAMOS 


» 


2272-4400 
39852-7726 


Z S plat 


SÃO Cristóvão R$950.000 R. 
Gotemburgo junto Av.Dom 
Pedroii, acesso linha Verme- 
Iha, Av.Brasil, Aeroportos. Ex- 
celente Galpáo 400m2, entra- 
da caminháo. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp7075 


LA lai 


SÃO Gonçalo R$10.200.000 
Lojão (1.389m2) Alugado, 
Contrato garantido (Nov/ 
27) Locatário: Banco Ofi- 
cial, Rentabilidade: 9% a. a. 
Cj250 www .sergiocastro.co 
m.br tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


NITERÓI R$7.200.000 Aten- 
ção Investidores! Prédio U- 
niempresarial alugado, Ex- 
celente localização, Metra- 
gem: 1.900m2, Valor alu- 
guel: R$53.000, locatário 
Aaa (contrato novo) Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
Tel:99628-3401 


tiras Localidades 


Lojas 


ES lati 


PARADA De Lucas R$980.000 
Lojáo em 2 pisos (1.100m2) 
Excelente estado. Vagas no 
subsolo, local movimentado. 
Cj250 www.sergiocastro.com 
.br Tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


BANGU R$3.200.000 Av. 
Santa Cruz, Prédio centro 
bairro (900m2) Estrutura- 
do, Regiáo em desenvolvi- 
mento Sem igual, Bom es- 
tado. Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


ZONA 
CENTRO 


Centro 


Conjugados 


Z S lati 


CENTRO R$600 Conjugado, 
Jardim De Inverno, Porta 
Blindex, Andar Alto, Claro/ A- 
rejado, Indevassável, Largo 
De Sào Francisco. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4411 


1 Quarto 


2272-4422 
39852-7726 


rm 


CENTRO R$450 Sala Semi- 
Mobiliada, 31m2, Rua Da As- 
sembleia, Junto Α Rio Branco, 
Estacáo VIt, Próximo Metró 
Carioca. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4414 


2 Quartos 


ES Dil 


CENTRO R$1.200 Andar Alto, 
Rua Imperatriz Leopoldina, 
Indevassável Junto à Praca 
Tiradentes, Estacáo Do VIt e 
Teatros. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4404 


Casas e Terrenos 


MANSÁO 
SANTA TERESA 
ESTILO COLONIAL 


BARRA E 
ADJACENCIAS 


Recreio 


3 Quartos 


ES Sergas 


RECREIO R$3.200 Prédio Mo- 
derno Apenas 3 Pavimentos, 
Varanda, 3quartos (Suíte) Si- 
lencioso, Próx.Genaro De Car- 
valho, 2vagas Garagem, Esta- 
cáo Brt. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4484 


Fale Conosco 


DO Classifone: 2534-4333 
20 palavras (corpo claro) 


7900 


Dia Ütil* por publicação 


1020 


Domingo* 


20 palavras (corpo negrito) 


Dia Ütil* por publicação 


“Preços para pagamento em 


cartão de crédito ou à vista 


Horários de 


* Para informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 


partir de 01 de novembro de 2012, 


* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 


www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 


Atendimento: 


Classifone 


Secáo 


Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 


Casa & Você 


De segunda a sexta: 


das 8h às 20h. 


www.classificadosdorio.com.br 


Empregos e Negócios 


Para anüncios nas edicóes de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


até 13h 


Orientacáo aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedéncia, veraci- 


do 


dade dos anüncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teüdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteüdo dos anüncios é de inteira 
responsabilidade 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 


anunciante. 


leitores, ou induzi-los em erro. A fim 


até 13h 
até 14:30h 
até 15h 


de evitar prejuízos, recomendamos: 
* Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transacao comercial, veri- 


fique a idoneidade de quem está 


negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transagáo 


comercial, 
firma reconhecida. 


através de contrato com 


* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 


* Procure fazer qualquer tipo de 


transação 
pessoalmente. 


comercial 


apenas 


* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 


* Evite receber documentos via fax. 


* Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 


postais etc.) 


O GLOBO 
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1 JACAREPAGUÁ 


JACAREPAGUÁ 


Tanque 


Casas e Terrenos 


Z S degola 


TANQUE R$3.400 Casa Em 
Excelente Estado Com 3 
Quartos, Area Gourmet Com 
Amplo Terreno, Gramado 
Próximo Ao Brt. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4480 


Petrópolis 


Conjugados 


PETRÓPOLIS - Palácio Qui- 
tandinha R$1.200 Rua Joa- 
quim Rolla 2 Ap 4 Aparta- 
mento com ármario embuti- 
do, luminárias, banheiro e 
quitinete Tr. 3233-3500 www 
.zirtaeb.com Cj101 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 


Imóyeis. Comerciais 


Lojas 


Z mila 


CENTRO R$1.300 Loja 
48m2, Com 2 Vagas Gara- 
gem, Rua Senador Pompeu, 
Local De Grande Movimen- 
to, Próximo VIt, Metrô. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4379 


Z S degola 


CENTRO R$4.000 Loja 111m2 
Com Mezanino, 2 Banheiros, 
Copa, Rua Dos Inválidos, 
Próximo Praca Repüblica Go- 
mes Freire, Bombeiros. T: 
2272-4422 Cj250 Ref:3270 


CENTRO R$5.500 * Encs Zir- 
taeb Rua Senador Dantas 46 
Loja A e Sobreloja 172 M2 
Banheiros cozinha Tr.3233- 
3500 www.zirtaeb.com Cj101 


Z S willaq 


CENTRO R$12.000 LOJÃO 3 
Pavimentos (525.00m2) R.U- 
RUGUAIANA Excelente para 
Restaurante (COZINHA In- 
dustrial, Càmara Frigorífica, 
Monta Carga) Local Movi- 
mentado. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3182 


IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


E las 


CENTRO R$15.000 Saara Loja 
R.Senhor Dos Passos, Pronta 
p/Uso Imediato, 3 Pavimen- 
tos, Piso cerâmica, Luminá- 
rias Modernas, aproximada- 
mente 250m2. Tel:2272-4422 
Cj250Ref:4441 Ἢ Ref:4441 


Lamm 


CENTRO Shopping Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversos espacos pa- 
ra <destaque>Quiosques,</ 
destaque> local com praça a- 
limentação à ser inaugurada. 
T:2272-4422 Cj250 


degola 


CENTRO SHOPPING Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversas lojas, duas 
frentes, com praça alimenta- 
ção à ser inaugurada. T:2272- 
4422 Cj250 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s 
ER Perg 


2272-4422 
99852-7726 


Salas e Andares 


ANDAR 562 m 2 
INACREDITAVEL! 
RUA DA ASSEMBLEIA 
ESQUINA RODRIGO SILVA 
PRÉDIO MODERNO, 
FACHADA EM VIDROS 
FUME, TOTAL SEGURANÇA. 


R$ 6.000,00 
Ref: DIA 4085 


LA Sergobasti 
2212-1422 


ES ils 


CENTRO R$450 CONJUNTO 
Duas Salas 50m2, Rua Bene- 
ditinos, Piso Cerámica Clara, 
Armários, Junto à Av.Rio 
Branco, Excelente Estado. T: 
2272-4422 Cj250 Ref:2967 — Ref:2967 


SR lai 


CENTRO R$1.200 Inacredi- 
tável! Andar 129m2, 4 Sa- 
las, 3banheiros, Copa, 
Depósito, Piso Cerámica, R. 
Sete Setembro Andar Alto, 
Ampla Vista Tel:2272-4422 


CENTRO R$1.200 2 Salas In- 
terligadas, Praca Monte Cas- 
telo, Esquina Rua Uruguaia- 
na, Junto Metró, Possibilida- 
de De Aluguel De Garagem. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3396 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


SE] 


CENTRO R$1.300 Conjunto 3 
Salas 61.00m2 Cinelândia 
Bom Estado Junto Estacáo 
Metró Sistema De Cámeras 
Rua Alcindo Guanabara T: 
2272-4422 Cj250 Ref:3043 


Z S degola 


CENTRO R$1.500 Conjunto 2 
Salas, 2 Banheiros, Copa, Lu- 
xuoso Shopping, Diversas Lo- 
jas, Uruguaiana c/OUVIDOR, 
Elevadores Modernizados, 
Recepcionistas, Seguranças. 
T:2272-4422 Cj250 Ref:3232 Ref:3232 


ÉS alti 


CENTRO R$1.500 Andar Ex- 
clusivo, Rua Da Assembleia 
Junto Rio Branco (115m2) 
Claro, Sala Diretoria, Piso 
Carpete, Ocupacáo Imediata. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3536 


CENTRO R$1.500 * encs Zir- 
taeb Av. Almirante Barroso 
63 conjunto 705/706 interliga- 
das 80 m2 luminarias persia- 
nas copa 2 banheiros Tr. 
3233-3500 www.zirtaeb.com 
Cj101 


ER bombas 


CENTRO R$1.700 Sobrado Na 
Rua Do Rosário, Esquina De 
Quitanda, 282m2 Otimo Pon- 
to Comercial, Ideal Para Res- 
taurante, Pensão. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4386 Ref:4386 


ÉS veis 


CENTRO R$1.900 Conjunto 
Com Hall, 5 Salas, Piso Frio, 
Divisórias, Paredes Texturiza- 
das Av.TREZE De Maio Junto 
a Cinelândia. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3200 


ES last 


CENTRO R$2.500 Cada An- 
dar, Prédio Isento Iptu, s/Con- 
domínio, 3andares 150m2 Ca- 
da, Alugamos Juntos Ou Se- 
parados R.Luiz De Camóes. 
Tel:2272-4422 Cj250 REF: 
4420/21/22 — 


Z veis 


CENTRO R$2.500 Andar Im- 
pecável! Ar Central, Subdivi- 
dido 7salas, Luminárias, Viso- 
res Entre Salas, Vista Junto 
Rio Branco Próx. Praca Mauá 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:4381 


ÉS mila 


CENTRO R$2.500 Coracáo 
Saara Junto Av.Passos Ao La- 
do VIt, 3 Sobrados s/Condo- 
minio, Mesmo Prédio R.Luiz 
De Camóes. Tel:2272-4422 
Cj250 REF.4402-4403- 4516 _ 


Z S plat 


CENTRO R$2.500 Conjunto 
Com 2 Salas Mobiliadas, To- 
talmente Modernizadas Teto 
Rebaixado, Luminárias, Spot, 
Piso Paviflex. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4461 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


Z S degola 


CENTRO R$2.700 Conjunto 
Silencioso, 7 Salas (175m2) 
R.Quitanda, Junto Terminal 
Garagem Menezes Cortes, Pi- 
so Paviflex, Prédio 24hs, Se- 
guranca. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4378 


Z S Dil 


CENTRO R$6.000 Andar Ex- 
clusivo 254.00m2 Andar Alto, 
Av. Rio Branco Junto Α Rua 
Do Ouvidor, Próximo Metró 
Uruguaiana. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3442 ῺὮ.. 


Z veis 


CENTRO R$7.500 6 Andares 
Mesmo Prédio R.OUVIDOR 
(256m2 Cada) Configurados 
p/CLÍNICA Divisórias 3ba- 
nheiros, Salas De Espera 
2272-4422 Cj250 REF:3189/ 
3190 


ES milan 


CENTRO R$11.300 Andar Ex- 
clusivo 373.00m2, 7salas, 
2salas Diretoria, Salas Reu- 
nião, 4banheiros, Copa-cozi- 
nha, Arquivo Junto Ao Metrô 
c/Vaga Garagem. T:2272-4422 
Cj250Ref:3454 ΘΟ. Ref:3454 


Z S lat 


CENTRO R$15.000 Sobreloja 
400.00m2 Totalmente Refor- 
mada, Luxo Entradas Inde- 
pendentes 8banheiros, 2 La- 
vabos Copa Frente Ao Palácio 
Da Justiça.  T:2272-4422 
Cj250 Ref:3187 


ZS belas 


CENTRO Diversas Salas 
Em Prédio Nobre Classe 
“A” Diversas Metragens, 
Local Silencioso, Próximo à 
Candelária, Rua Sem Tráfe- 
go. Tel:2272-4422 Cj250 
REF.3250/3258  — κ 


Z veis 


CENTRO SHOPPING Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversas Salas, vá- 
rias metragens, local com 
praça alimentação à ser inau- 
gurada. T:2272-4422 Cj250 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ER alas: 


2272-4422 
99852-7726 


LA belas 


PORTO Maravilha R$800 Sa- 
las, 12 Locacáo, c/Garagem, 
Condomínio Porto Atlántico 
Business Square, Prédio Mo- 
derno, 28m2 Dispomos De 
Duas. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3407 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


Prédios Comerciais 


AVALIAMOS 


y 


2272-4422 
99852-7726 


Galpões 


GALPÃO 
SANTO CRISTO 
RUA PEDRO ALVES 
1.512 m?, 2 ACESSOS, 
PÉ DIREITO ELEVADO, 
ELEVADOR DE CARGA, 
DIVERSAS SALAS 


R4$ 11.000,00 
Rof: 4382 


LA Dens 
2272-4422 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ον μη 


2272-4422 
99852-7726 


l C i 
móveis Com rcias 


Salas e Andares 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! sS; 
ον μη 


2272-4422 
99852-7726 


t 
FR 


Anuncie agora via 
WhatsApp ου Telegram 


£0112534-4333 
05 


O GLOBO 
EXTRA 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA NORTE 


Col 
ona 


rciais 
orte 


Imóvej 
na 


Lojas 


LOJÃO EM PILARES 
2 PAVIMENTOS 


ANTIGA AGÊNCIA BRADESCO 
AVENIDA JOÃO RIBEIRO 


LOCAL MOVIMENTADISSIMO, 
EXCELENTE ESTADO, 
BLINDEX E PORTAS 

AUTOMÁTICAS. 


R$ 18.000.00 
Ref:4412 


TIJUCA R$22.000 Loja na Rua 
Sáo Francisco Xavier (LOJA 
134.00m2, Jirau 69.00m2 nas 
Proximidades da Rua Had- 
dock Lobo. T:2272-4422 Cj250 
Ref:3315 


Prédios Comerciais 


Z S degola 


BONSUCESSO  R$15.000 
Prédio Rua Guilherme Max- 
well, 4 Pavimentos, Meza- 
nino, Diversas Salas, Pe- 
queno Galpáo, Próximo A 
Praça Das Nações. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3473 


Galpóes 


S.CRISTÓVAO Galpão 
localizacáo estratégica, 
3.000m2 νᾶο livre reto, 
coberto, entrada/ saída 
veículos p/duas ruas, 
dois andares c/salas. Fá- 
cil acesso Av.Brasil, Li- 
nha Amarela/ Vermelha, 
Centro, próx.CADEG. 
Tel.:99531-4455. 


Anuncie agora via 
WholtsApp ou Telegram 


$0502534-4333 


oso 
EXTRA 


Q 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 


3 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5? da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, nào é permiti- 
do anüncio de 
emprego no qual 
haja referéncia 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
acáo familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 
E 


Empregos 


Empregos 


MEDICO Hospital Instituto 
Oncológico de Juiz de Fora, 
UNACON de referéncia re- 
gional, está contratando 
profissionais médicos onco- 
pediatras para atuarem nas 
esferas público e privada. 
Remuneracáo e demais be- 
nefícios seráo informados 
aos interessados que deve- 
ráo enviar o currículo por e- 
mail para o endereco e- 
letrónico abaixo.: gestaodec 
ontratosGoncologico.com.br 


MOTORISTA Carteira D 
contrata-se. Area de traba- 
Iho: Zona Sul, Centro e Bar- 
ra. Enviar currículo p/e- 
mail: deQjpalavanderia.com 
«br 


PASSADEIRA(O) p/Jacare- 
paguá e Zona Sul e Auxiliar 
de Servicos Gerais p/Jaca- 
repaguá. Enviar currículo p/ 
e-mail: deGjpalavanderia.co 
m.br 


Negócios 


o a 


LOTERIAS Jacarepa- 
guá R$1.500.000,00, lu- 
cro R$36.000,00. Tijuca 
R$1.100.000,00, lucro 
R$32.000,00. Cascadu- 
ra R$550.000,00, lucro 
R$13.000,00. Excelen- 
tes investimentos. Oti- 
mas oportunidades. To- 
das blindadas. Tels.: 
97976-0581/ 99558- 
1515. 


MATERIAL CONSTRUCÁO. 
Féria R$190.000,00 com ca- 
minhonete, contrato super 
barato. Tenho outro, féria 
R$1.700.000,00 com cami- 
nhóes, etc. Informacóes 
Antonio Araüjo. Cr.46605. 
Tel/Zap.(21)99974-2200. 


Empréstimos 
inancas 


Aviso 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sacáo comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 
mentos que identi- 
fiquem o fornece- 


dor. 
—— T 


Títulos 


JAZIGO Perpétuo Cemité- 
rio S.J.Batista Botafogo, 
quadra 25 n920562, de- 
fronte capela Marechal 
Deodoro da Fonseca. Pa- 
gamento: Entrada +30 
dias o restante. Tel:(24) 
99905-3802. 


Negócios Diversos 


A 


CONSÓRC 6 £ 5 
CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/  vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios(àhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897(whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Anuncie agora via 
WholtsApp ou Telegram 


207112534-4333 


00000 
EXTRA 


Θ’7 


E 


^Ae0netL 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/  vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


náo, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosGahot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Automóveis 


£eonel 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ X vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


náo, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosGahot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


SÓ NO CLASSIFICADOS 
DO RIO O PACOTE É 
GLOBAL: TEM WEB, 
TABLET, CELULAR E 

ATÉ JORNAL. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


60:2:2534-4333 


e o cooo 
z EXTRA 


CASA & VOCÊ 


5 


Para Casa 


Anuncie agora via 


WhotsApp ou Telegram 
s972534-4333 


00000 
EXTRA 


Θ’7 


Para Vocé 


contros 
essoais 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. E acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar püblico e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter crianca 
ou adolescente à 
prostituicáo ou a 
exploracáo sexual 
é crime com pena 
de reclusáo de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


SÓ NO CLASSIFICADOS DO RIO O PACOTE 
É GLOBAL: TEM WEB, 
E ATÉ JORNAL 


Oferta velha nào resolve nada. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


TABLET, CELULAR 


Os melhores 


Veiculos. 


Vefcutosdo Rio: 


Ofertas atuais de carros e 
motos em um só lugar 


Empregos e Negócios 


Gi 


iri 


O GLOBO 


EXTRA 


^ 
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SÓ NO CLASSIFICADOS 
DO RIO O PACOTE É 
GLOBAL: ΤΕΜ WEB, TABLET, 
CELULAR E ATÉ JORNAL. 


Oferta velha nào resolve nada. 


-O CLASSIFICADOS DARIO Qa. 


OS melhore EA we 
p novels Au Ro. IN 


Anuncie agora via | 
WhatsApp ou Telegram O GLOBO 


PB] a 0021 2534-4333 “= | EXTRA 
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(OO) PARQUE LISBOA 


Móveis e Decorações 
MÓVEIS COM PREÇO E QUALIDADE 


SD VISA = 9.. CARNÉ 
PARCELA MÍNIMA R$70,00. 


Compre sem sair 
de casa. Levamos a 
pi | -- máquina até vocé. 


a ᾿ -—— > 
| mU X: ; 
μμ == "uM É | 921 97639-0781 
— Ins n i — www.parquelisboa.com.br 


"SFT, — ou acesse pelo 


A = « { ; SEM GAVETA E COM 2 GAVETAS E 
| = SEM COLCHÃO seia COM 2 COLCHÕES D-33/ 14cm 
ROU PEIRO 1 PORTA ESPELHADA SEM ESPELHO ROU PE IRO EUROPA A VISTA À vista À VISTA 
e — — D 
VISTA VISTA A vista 
VERONA PLUS +==852 imans š e — 12X pr 10X pt 10X DE 


AMENDÓA - OFF WHITE TEMOS OUTROS 
/ AMENDÓA 12X bt: 12X DE MODELOS E CORES 10X DE 


ROUPEIRO 


ZURI 
pues pr ROUPEIRO WE GUARDA-ROUPA ,, 
370, E ESPANHA o— LISBOA mes 


10X DE 10X DER 12X DE TEMOS OUTRAS MEDIDAS 12X DE 


FA 


| > Pan Y ima 


m > E | SJ 5 GAVETAS | 
ROUPEIRO YORK "ue ROUPEIRO = DUPLEX CAPELA , ME 
— t LUGANO e o 
BRANCO / PEROBA 10X DE 10X DE PORT m m. 10X DE: 


e e-mail:parquelisboamoveisGhotmail.com + Atendimento ao lojista (D)Eparquelisboa.moveis (f)/parquelisboa 


TIJUCA ESTÁCIO ESTÁCIO COPACABANA 
Rua Conde de Bonfim, 469 | Rua Haddock Lobo, 53 - Ljs A/B Rua Estácio de Sá, 127 Rua Barata Ribeiro, 646 
3173-4711 2293-0539 2029-3676 2235-6141 


E Rua Estácio de Sá, 129 Rua Barata Ribeiro, 334 
idu 2273-8993 2548-4053 


VILA ISABEL ESTÁCIO CENTRO COPACABANA 


Av. 28 de Setembro, 307/A Rua Haddock Lobo, 11 E Rua Barata Ribeiro, 194 - Lj I 
2576-3041 2520-0053 ὗν 2542-2698 


97638-9782 Rua Barata Ribeiro, 295 


(1) 10X SEM JUROS SOMENTE NOS CARTÕES DE CRÉDITO SUJEITO A LIBERAÇÃO DE CREDITO DA OPERADORA DO CARTÃO. (2) ENTREGAMOS E MONTAMOS NO MÁXIMO EM ATÉ 30Km DA LOJA. (3) CONSULTE 0S PRODUTOS QUE ESTÃO DISPONÍVEIS 3 0 8 8 - 6 4 9 7 
PARA PRONTA-ENTREGA.(1/2/3). PROMOÇÕES VÁLIDAS ATE 16/08/2024 OU TERMINO DE ESTOQUE (0 QUE OCORRER PRIMEIRO). FOTOS E CORES MERAMENTE ILUSTRATIVAS. RESERVAMO-NOS O DIREITO DE CORRIGIR POSSÍVEIS ERROS DE DIGITAÇÃO. 
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FRETE 


EXPRESSO 


IAS 


4 t * RIO e GRANDE RIO 2 DIAS 
^ * INTERIOR RIO 8 DIAS 


TRADIÇÃO? 
MODERNI 
*+DePaiprafilho 
EIN AD ο. 
TR 


Trádição que inspira, 
modernidade que transforma: 


SHOPPING ION AAN 


CONF, 
RMA 
PAGAMENTO AO 


MATRIZ ESCRITORIO 


"Αρός 
DE 


CADEIRA POMPEIA POLTRONA DENALI POLTRONA ALYSSA CADEIRA ROMA 
ESTOFADOPU-COMRELAX è ESTOFADAEM PU COURVIN - MULLER COURVIN - PÉS DE AGO 
BASE CROMADA - PRETA OR DESIGN - CAFÉ BASE MADEIRA - PRETA MÓVEIS DAF - TELHA 
De: 8989-00: Por: 844,55 A vista 799,00 À vista 1.979,00 À vista 649,00 


ex 1 pe 6x 1 ΚΤ 6x 329,55 ex 1 08.1’ 


| HOME FFICE 


Il CADEIRA BIX ESCRIVANINHA 
DIRETOR TABLE TOP 
ERGONÓMICA GAVETA EMBUTIDA 
EM TELA SM MULTIUSO 


PLAXMETAL 75AX90LX47P 
BASE SLIDER VÁRIAS CORES 


À vista 1.389,00 À vista 339,00 


«231,9 ο. 56,50 


CADEIRA EXECUTIVA 
TELA MESH - FRATINI - PRETA 
BASE CROMADA - COM RODÍZIOS 


À vista 449,00 


6x 74,8 


ESCRIVANINHA 
ESCRIVANINHA FLORENCE 
GOLD COM GAVETEIRO 
COM ARMARIO ARTANY 
ARTANY OLMO COM 
OLMO COM BRANCO BRANCO 
De: 4-259-00 De: +439:00 
» á Por: 1.119,00 y Por: 1.279,00 τ 
5ο 3 
. QM ai 86, 6x 2 1 y 
EM ATE PARCELAMOS Pi EM ATÉ | PROJETOS GRÁTIS SIGA-NOS NAS 


REDES SOCIAIS 


αν pl - ¿ESAS E 2219-6020 / 2219-6021 
BNDES 2 | CONDOMÍNIOS E (3995647378 | DOE 


CAMPO GRANDE NITERÓI 


PENHA OFFICE CENTER CENTRO RECREIO CAXIAS NOVA IGUAÇÚ 

Av. Brasil, 10540. SHOWROOM. Rua do Rosário, 133. Av. das Américas, 13533 Av. Duque de Caxias, Rua Otávio Tarquino, 282 Av. Cesário de Melo, 3393 R. Cel. Gomes Machado 
Tel. 2219-6024 - 2584-0189 Tel. 2508-8435 Tel. 2437-4907 - 2437-3801 ΝΟ 333. Tel. 3491-8078 Tel. 2219-3558 - 2219-3559 Tel. 2416-3530 - 2219-3514 99 - lj 101. Tel. 3195-3729 
O 99770-4641 ϱ 9! 852 e 3. 5 ( 99724-1061 © 99762-0624 99 - e 
CASASHOPPING BOTAFOGO S. JOÃO DE MERITI  MANILHA-ITABORAÍ PIRATININGA UPTOWN I 
Av. Ayrton S. 2150. BL M R. Prof. Álvaro Rodrigues, 176. Rua do Expedicionário, 48 BR 101 - Km 23 Est. Fco. da Cruz Nunes, 5200 Av. Ayrton S. 5500. BI 8 -Lj 141 
Ljs: C D E F G - Tel. 3325-3645 Tel. 3738-7856 Tel. 2756-5811 - 2219-3612 Tel. 3626-1239 / 3626-1240 2619-5729 / 5704 / 6481 Tel. 2584-0047 

Φ 99703-6321 e 77-780: Φ 99809-744 e 99933-2354 Φ 99761-067: e 9: 


CONDIÇÕES DE PARCELAMENTO: Cartões de crédito em até 6x s/ juros. Parcela minima R$ 20,00 nos cartões. Crédito sujeito a aprovação pelos critérios da Financeira. 
Em nossos preços não estão incluídos frete e montagem. Obs. Preços válidos ate 28/07/2024 enquanto durar o estoque. Poderá haver falta de produto em alguma loja, jà O aarca r^r 4 


que o anúncio é feito com muita antecedéncia. HORÁRIO DAS LOJAS: De 2? a 6? das 09 às 18h. Sábado das 09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 2? a 
Sábado das 10 ás 20h, e aos DOMINGOS E FERIADOS das 14 às 20h). Consulte nossos vendedores sobre produtos disponíveis para entrega imediata. 


